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O «ALARME 

Apparece hoje o primeiro 
Í Í ; : : . .v, "í-'esle jornal, filho legi-
timo da Officina. O seu nome e 
a sua filiação explicam os seus 
intuitos. O operário cingiu por 
sobre a blusa do seu trabalho o 
cinturão de guerra, e eil-o apre-
stado para o combate: carabina 
ao hombro, olhar altento, ouvido 
á escuta. O Alarme é um grito 
de aviso, é um grilo de guerra... 
Elie dirige-se a lodos os porlu-
guezes, estabelecendo em cada 
cidadão uma senlinella allenla 
aos riscos da palria, e grila-lhes 
para que os não tome o somno 
na hora dolorosa da crise: — 
Senlinella álerla I 

Senlinella álerla, porque a 
tua palria eslá em perigo! 

E é preciso que as almena-
ras fuljam em cada grimpa da 
serrania, para que todos se aper-
cebam do perigo. E preciso que 
se saiba que a Inglaterra, recuan-
do hoje talvez diante da pressão 
da tríplice alliança, se prepara a 
lanç.ar-nos mão TTe~ toda a Africa 
oriental, eslendendo o seu domí-
nio desde o Cabo ao Zambeze 
superior; é preciso que se saiba 
que eslas vistas ambiciosas ex-
pressas j.á num jornal de Lon-
dres, com ecco no parlamento 
britannjco, tem urna especie de 
certificado de exilo na conserva-
ção da dynaslia de Bragança no 
líirono porluguez—d'essa dy-
naslia que, desde os seus primór-
dios vem sendo a alliada, a ami-
ga, a serva dos interesses dos go-
vernos brilannicos; é preciso que 
se saiba que os esbanjamentos e 
as delapidações de lodos os go-
vernos que se leem succedido 
desde 1851, nos leemcreado uma 
angustiosa situação financeira, da 
qual não sairemos talvez senão 
pela poria escura da vergonha 
— a bancarnta; é preciso que 
se saiba que se conspira em volta 
do rei, para esmagar a ferro e a 
fogo a vonladt nacional, numa 
obra de traição contra a palria e 
conlra os cidadãos, e que para 
isso têm sido augmenlados os 
corpos de policia e as guardas 
municipaes, munidas eslas ulti-
mas de provocadoras baterias de 
arlilheria; é preciso que se saiba 
que se trama superiormente con-
tra as liberdades publicas, e que 
o paço, directa ou indirectamente, 
pouco imporia, tem participação 
nessa obra criminosa que basta 
á face do direito moderno a des-
tituir a realeza... 

Tal é o nosso suslo, tal é o 
nosso aviso. 

É isso o que nós vimos di-

zer á sociedade porlugueza, que 
faltou ao seu dever deixando es-
magar os heroicos sublevados do 
Porto; que faltou ao seu dever 
consentindo na execução das sen-
tenças pronunciadas conlra os 
vencidos; é isso o que lhe vimos 
dizer para que essa sociedade, 
se não eslá lolalmenle inorla 
numa criminosa apalhia, ese não 
quer ficar lolalmenle deshonrada 
perante o futuro, dê o remedio 
heroico que lanlos males solici-
tam. ^ 

E por isso que o nosso grilo 
de suslo, é por isso que o nosso 
grito de aviso, é um verdadeiro 
gril-o de guerra, que sôa como 
os accordes viris da Marselheza: 

«Ás armas, cidadãos!» 

E porque, chegada a hora do 
perigo supremo, chegada a hora 
da liicla, o operário cingiu o cin-
turão por cima da blusa do tra-
balho, carregou a carabina, apre-
slou-se para o combate, e de 
olhar altenlo e ouvido á escuta, 
vem clamando para não deixar 
adormecer o reslo dos cidadãos: 

— Senlinella álerla! Senli-
nella álerla!. . . 

Á i EiigireiíMU 

Agradecemos aos collegas que têm 
enviado alé hoje os seus jornaes para 
a redacção da Officina, apezar da sus-
pensão soffrida desde 5 de fevereiro. 

Morte jjyor espancamento 

No dia 22 de maio findo foi bru-
talmente espancado Adriano Monteiro 
Negrão, de S. Martinho do Bispo. O 
aggressor foi seu proprio irmão, Luiz 
Monteiro Negrão, que assim procede-
ra em desforço d'aquel!e bater num 
filho, que havia subtrahido ao tio um 
dinheiro. 

Na coinmunicação feita agora ao 
commissariado de policia, affirma-se 
que o Negrão fallecera no dia 1 do 
corrente, por efleito do espancamen-
to. Esta queixa foi enviada ao poder 
judicial a fim d'cste proceder. 

Consta que o aggressor apenas 
soube da morte do irmão se evadira, 
não se sabendo onde está. lista famí-
lia pertence ao celebre Negrão, que 
assassinara o sogro em S. Martinho, 
nos fins do anno pjssadjo. 

X 

Crise monetari» 

À direcção das obras publicas quiz 
na quinta feira fazer pagamento aos 
operários e não poude, porque a im-
portância a levantar na agencia do 
banco de Portugal era eíTecluada em 
notas. O respectivo pagador não a 
acceitou por se ver na impossibilida-
de de eflectuar os pagamentos. 

Consta-nos que a direcção pedira 
providencias — no entanto o pobre 
pessoal que contava com o seu sala-
rio, viu se obrigado a recorrer ao cre-
dito. 

A crise prolonga-se e quem sabe 
até quando e até onde irão as suas 
consequências. 

P E O S S i © 

Aos que enviamos o nosso 
jornal, e que não eram assignan-
les da Oficina, no caso 
de não aceitarem, a devolução 
immediala do Alarme, a fim de 
podermos regularisar a nossa es-
crituração. 

X 

Juros tias inseripç&es 

Esião em pagamento no cofre da 
agencia do Banco de Portugal, esses 
papeis que se tem conservado cm 
constantes desequilíbrios, devido á ma-
nifestação da crise que traz alarmado 
o paiz. 

Este acto do governo nada signi-
fica, nem indica a vinda de melhores 
tempos; pois que as enormes crises 
que se estão desenvolvendo e augmen-
lando de dia para dia, não se dehel-
lam de um momento para o outro. 

Ninguém pode negar que os pri-
meiros centros de movimento industrial 
e commercial estão paralysados quasi 
totalmente, e que todos sentem a vida 
cada vez mais difficil. 

O commerciante vê-se sem apuros 
ao fim do dia ; o industrial sem tra-
balho para os seus operários, estes 
sem meios de sustentação; e dos go-
vernos não Tcem medidas salvadoras, 
porque difficil é,neste estado de cousas, 
acud i r a tudo , c dar.I|>f»t |>ro:si|UQ re-

médio. 
O mal vem de longe; a doença 

mina fundai Não ha cura quando o 
organismo está decomposto: vae-se 
adiando o desenlace, mas este será 
fatal. 

Não vejamos somente a crise mo-
netaria, que é simplesmente um svm-
ptoma de desconfiança em que eslá o 
paiz; por delraz d'esla está a crise 
financeira que nos ha de levar á ban-
carrota ; eslá a crise do trabalho, que 
pôde conduzir-nos a um período de 
fume, e a tudo o mais que esta des-
graçada situação nos pôde levar. 

Coimbra, apezar de um pequeno 
centro, está sentindo fortemente os 
resultados d'esta situação terrível, que 
arrasta tudo e lodos; e oxalá não ve-
jamos brevemente a descoberto os 
desesperos que estão assolapados, e 
que vão sustentando as necessidades 
da vida á força de muitos sacrilicios. 

A agiotagem eslá no seu reinado; 
foi cila que aggravou mais a crise e 
será ainda ella que mais e mais a 
desenvolverá. 

Não serão, pois, os homens da 
monarchia — com os ministérios sal-
vadores— que nos garantirão um fu-
turo desafogado e prospero. 

_ - • r — m r r t i r i i w t ^ T n T v í ' mrw pTTOBIir 

fazer as rasgadas economias que se 
precisam. Na hora em que o fizessem 
ficariam derrotados. Prova-o a queda 
do ministério que se gerou para re-
solver as questões internas e exter-
nas, fazer economias, reorganisar a 
administração, e le.—e nada fez e nada 
conseguiu, apezar da espectuliva bene-
vola das facções monarchicas, que de-
ram as mãos, no senlido de garantir 
a estabilidade das instituições, que 
parece vão alluindo. 

O que agora vemos no poder su-
biu em egualdade de circumslancias: 
gozando das mesmas regalias do seu 
antecessor. 

Será, quanto a nós, o que tem 
sido todos os outros.— Oxalá, porém, 
nos enganássemos. 

O l O l O l O l O I O I O l P i O l O t O I O 

A Republica e a Religião 

Correu, e ainda infelizmente' c ó m r } 
em muitas povoações, que a Repu-
blica quer destruir a Religião. Na ver-
dade e-ta má ideia-que produzia pés-
simas impressões vae desvanecendo, 
mau grado d'aquelles a quem convém 
retardar a marcha das racionaes e le-
vantadas ideias democráticas. 

E claro que o povo porluguez, 
embora cançado do iiclua! systema 
governativo, e já inteiramente desil-
ludido de Portugal se levantar com 
instituições baseadas em privilégios 
exclusivos, não consentia entretanto 
que se fizesse tamanha offensa á sua 
consciência. O povo sempre assim fui 
na sua ingenuidade querida, na sua 
admirave! firmeza; prefere soffrer sem-
pre, soffrer horrivelmente as conse-
quências dos maus governos e de pés-
simas administrações a deixar que se 
mova um ataque directo ao seu espirito. 

Deu occasião áquella maneira in-
justa de apreciar a Republica a lin-
guagem, que noutro tempo alguns jor-
naes republicanos empregavam com 
respeito a Religião e a padres. Era 
um erro, que felizmente trataram bem 
depressa de emendar. 

Hoje o partido republicano fez 
nobremente constar pelo seu program-
?UÍL e jnruaes ÍULP esIavaJám d a s_ suas 
intenções perseguir qualquer Reli-
gião. Perfeitamente. Acho isso real-
mente justo e conforme ás aspirações 
e ideias liberaes das modernas socie-
dades. 

O futuro governo republicano, que, 
espero em Deus, não ha de demorar-se 
muito, tem que tomar a seu cargo a 
difficil e espinhosa tarefa de levantar 
Portugal do tremedal, a que o arras-
taram as diversas facções monarchicas: 
e por isso, tendo muito de que tratar 
para beneficio de todos, não deve en-
tremetter-se em religiões. 

A Republica deixará á nação por-
lugueza, deixará a cada uma das suas 
famílias, seguir a religião da sua cons-
ciência. 

Certamente que isto será censurado 
por aquellesque desejam ardentemente 
a tyrannia, a oppressão e a escravidão 
dos espíritos: mas, como a justiça está 
do lado da razão a favor de tão excel-
lente ideia, cahirá a censura d'esses, 
que noutras circumslancias applaudi-
riam, mas que não podem soffrer cortes 
nas suas conveniências pessoacs. 

Com o conhecimento que lenho da 
sociedade porlugueza, estou conven-
cido que os governos monarchicos são 
tão calhalicos co q-OVP.VOAS, 
repTrrnTCtíinTjrT-Hr^ipTes e umea diffe-
rença é que os partidos monarchicos 
têm julgado conveniente alliciar os 
padres por meio de promessas de pro-
tecção que nunca se reálisaram, e, a 
troco d'alguns despachos ecclesiaslicos 
e d'uns artigos do codigo penal, esta-
belecer numa grande parte dos paro-
chos, que deviam somente occupar-se 
das suas obrigações religiosas, o apoio 
para desmedidas ambições e imroora-
lidades sem numero. 

Os republicanos, tomando o caminho 
que conduz ao grande pensamento de 
liberdade, egualdade e fraternidade 
o que é deveras honrosissimo, não que-
rem corromper as consciências, e ti?or 
isso já declararam, que nenhum,? reli-
gião será perseguida, seguindo cada 
qual a da sua crença. 

Por aqui se vê que o partido repu-
blicano não quer a consolidação do 
poder na h y p o c r i s i a : apresenta-se 
consciencioso e digno, e terá por is»o 
o applauso unanime dc todas as pessoas 
sinceras e espiritualmente crentes. 

JOAQUIM DOS SAMOS FIGUEIREDO. 

Convénio l u s o - h r i t a n n t c o 

Está publicado o novo convénio 
com a Inglaterra, que o sr. conde de 
Valbom acaba de apresentar na Ca-
mara dos deputados. A precipitação 
com que o nosso jornal é feito, não 
nos permitte dar, sequer, uns tópicos 
d'esse documento, que apesar de mo-
dificado, como se diz, não deixa de 
ser uma vergonha nacional! 

X 

Assoeiaçãto Commercial 

Reuniu honlom em assemblêa ge-
ral esta sociedade, para resolver se o 
capital subscripto pelo cominercio de 
Coimbra para a defeza nacional, de-
veria ser entregue á grande commis-
são de Lisboa. 

Depois de vários alvitres: que o 
capital fosse entregue a sociedade 
Cruz Vermelha; que se destinasse 
para as despezas de colonos para 
Africa; que continuasse em doposho 
no cofre, ale haver conhecimento da 
applicação que a commissão nacional 
dará ás quantias qim recebeu do pa z: 
decidiu-se por maioria de votos en-
tregar a importancia total da subscji-
pção á referida commissão nacionJ. 

X 

Cabula parlamentar 

Começa cm boa hora a mandriict 
dos paes da palria. 

Não ha cousa alguma que mova 
esta gente a trabalhar em beneficio 
do paiz. E o caso c que vão receben-
do os cobres e sem canceiras. 

(Espetadas 

Bandarrices... 

Santo Deus I Por mim confesso 
que um caso assim raro él II 
Vejam lá o que é progresso 
ter Officina — um nê-nê... 

e apparecer já tão crescido 111 
(Só obra de Satanaz); 
Cardoso, diz-me, o marido 
será o pae do rapaz 1 

rim.»- io-^-iffn cento, 
desde o Minho até Algarve. 
Hei de ouvir muito jumenr 
p'ra dar mostras de taleui, 
chamar ao Alarme—;i'ryè. 

PINTÀ-ROXA. 

X 

Fornias! 

Todos 05-quo se mostraram 
leaes- causa do rei 
te' i'» tido Torres d'espada, 
Cr.mmendas, cruzes . . . Eu seit 

Eu tamberr. devia ter 
aiguma d'essas coisinhas', 
pois fumo. cada vez mais -
as cigarrilhas — Rainhas •. 

Devo jà e favor 
ser íeitf ce^fiíeaáadtfr. 

pNTA-floXA. 
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(érts & industrias 

Egreja de Santa Cruz 

Sabe toda n gente (|»c 110 reina-
do de i ) . João V (i ouro e os diaman-
tes do Brazil fúrani prodigalisados ás 
i n ã o f f ' cias em obras piedosas de ex-
travagâncias e de devotos vandalismos, 
liara c a catliedral nas cidades, ou 
simples egrejn de aldeia, onde não 
ficasse estampado o cunlio d'e.-sa aliun-
dancia inesperada e excepcional. Mui-
tos edilicios rom nicos e quinhentistas 
foram irrcparavelmente desfigurados 
com amputações barbaras e enxeilos 
incompreliei.í-iveis. 

Eni Santa Cruz de Coimbra, o 
faustoso monumento da magnificência 
de O. Manoel, foram rebocadas as 
abobadas da egreja e capella-mór; as 
janellas decoradas com argamassa e 
sobre o arco cruzeiro engendrada a 
decoração do mais grosseiro baro-
quismo. 

fia poucos dias verificou se que 
o antigo arco se conserva mutilado 
debaixo do revestimento de madeira 
c dos pesados destemperes archile-
cionicos, (pie estão á vista E' no gé-
nero dos arcos conhecidos da mesma 
cpocha e do mesmo eslylo, lorsade e 
molduras idênticas ao cruzeiro da Ca-
pella da Universidade, e da egreja da 
Ega, por exemplo. Besta saber se na 
superfície, que olha para o corpo da 
egreja, entre a ogiva e a abobada, 
existia o crucifixo ladeado pelas ima-
gens do cal vario. E sendo, como é, 
verosímil esta conjectura, parece certo 
que essa decoração foi demolida para 
a adaptação incongruente d'aque!la 
carga ornamental. Será um problema 
de resolução escabrosa reservado á 
discussão dos competentes a vantagem 
de pôr a descoberto a antiga construc-
ção. 

V poria prlncipiíLilo- templo pro-
vavelmente geminada sob a bel In ar-
chívolta rendilhada de empanados, 
q u a si de lodo destruídos, que susten-
ta a composição central da fachada, 
foi suMi tu ida por um largo portão 
de verga angulosa e quebrada, e 
mais tarde ainda, (talvez na epocha 
de D. José), obstruído por um guar-
davento burlesco e estúpido. 

* 
* * 

Com destino ás obras neccssarias 
á conservação d'e.-te edilicio, como 
monumento histórico c nacional, vota 
o governo uma subvenção de 600 mil 
réis aunuaes, segundo a lei de 30 de 
março de 1861. 

Esta verba, diga se de passagem, 
tem sido entregue ao arbítrio da repar-
tição de obras publicas, sem garantias 
nenhumas sobre a aptidão, a intelligen-
cia e o sentimento indispensáveis á 
responsabilidade inexorável que en-
cerra o encargo de dirigir restaura-
ções sempre difficeis e arriscadas em 
monumentos pouco estudados e úni-
cos;' , 

D'esta vez, porém, foi applicada 
'por fornia queda honra ao conductor 

, ai regado da superintendência d'es-
le í-fVieo. Este f a u ^ i ^ e - u ^ m j j , 
d'uma t i raridade; tão pouco acostu-
u« los estmos a ver a sensatez e o 

acerto d'estfi serviços, que c de jus-
tiça ai"-tiar ao agradecimento publi-

co 'o nome do sv Estevam Parada. 
Com uríi luuvivel critério a abo-

bada da cspella-m r-foi despojada da 
camada de argamass*. branca e acba-
se a descoberto a obra manoelina de 
cantaria, com o arlesoaú; e florões 
dos feíxos repostos 110 estão?, primi-
tivo. 

N'um paiz onde a fúria cega -Jos 
ies' uradores tem sido cem vczeL 
mais prejudicial á arte do que os es-
tragos dos cataclismos e do desprezo; 
onde não In. um simulacro de vigi-
lância officia! -». preventiva contra as 
assolações gr°ÃSMras das confrarias, 
das juntas dos meliediços e dos mes-
tres t^ i ln.® inconscientes, quaesquer 

sommas votadas ás restaurações mo-
Tiumentaes encerram sempre 11111 des-
perdício e um perigo. 

É por isso que, por maioria ile 
razão, nós só temos palavras de lou-
vor para os trabalhos d'esta vez reali-
sados; e 110? regosijnmos pela Incida 
comprehensão artística, com que o sr. 
Parada soube desempenhar-se deste 
cucargo. 

E, aproveitando o ensejo, se é 
que em mais propícios destinos en-
trou este grandioso edilicio, vamos in-
vocar a atienção competente, para que 
sem perda de tempo se apresse em 
corrigir 11111 desacerto que desprestigia 
o monumento e envergonha a cidade. 

Continua. G-

a o i a £ 481» 

Quasi todas as camaras desejam 
perpetuar a sua gerência, por um 
melhoramento 011 obra local que atte-te 
aos vindouros a sua passagem pelo 
senado popular 

Aceitando que nem sempre a vai-
dade, ou mesquinhos motivos, presidam 
a tal desejo, o que é cerio 6 que a 
elle, quasi se pôde garantir, nunca pre-
side um plano combinado. 

A celebre aringa, a bandeja da 
praça do Cmiai ercio. o m- rcado, o 
matadou o, os proprios paços do con-
celho, etc., são obras, umas já des-
truídas, outras principiadas,outras con-
cluídas, mas em mina — e todas ellas 
mais ou m e n o s condemnadas pela 
opinião publica No enlanto boas quan-
tias custaram ao município. 

Actualmente muito se falia, na 
abertura de uma rua, que, partindo da 
praça 8 de Maio vá direita ao deno-
minado porto dos Oleiros. Não con-
demnámos a abertura d'esta e doutras 
ruas na parte baixa da cidade, antes 
applaudimos tudo o que tenda a des-
truir os verdadeiros focos d'iníecção 
que nelUi existem; e avançamos a mais, 
a comtúissào competente, creada por 
lei, bem como o respectivo delegado 
de saúde deviam, a nosso vèr, de lia 
muito ter promovido a destruição de. 
verdadeiras sentinas que existem nesta 
parte da cidade, e que produzem lentos 
envenenamentos dos seus habitantes. 

Mas com referencia á nova rua 
perguntamos: está ella sugeita a algum 
plano, 011 é aberta a capricho sem 
nexo e ordem de ligação? Se obe-
dece a qualquer plano onde está elle? 
Se existe quem o approvou?Não seria 
muito melhor fazer um plano de me-
lhoramentos na cidade, lançando sobre 
a respectiva planta os devidos arrua-
mentos e depois d'e.-le plano feito e 
devidamente a p p r o v a d o , obrigar as 
novas edificações e reedilkações a este 
plano? Uma camará que apresentasse 
tal projecto não prestaria já um bom 
serviço? Cremos que sim. 

Bem sabemos as dificuldades que 
se antolhariam, mas essas diíficuldades 
não sào invencíveis, e provaremos o 
que afirmamos, pois que sobre o as-
sumpto fallaremos mais vezes. 

X 

Caminito de ferro de Coimbra 
a A r g a n i l 

É verdadeiramente revoltante a 

do caminho de ferro de Coimbra a 
Arganil está procedendo para com os 
empreiteiros. Bogamos á respectiva 
direcção que altenda ás justas recla-
mações d'estas vietimas, e pedimos 
isto não só em nome dos interessados 
mas para o bom credito da empreza e 
sua direcção. Não largaremos mão do 
assumpto. 

X 

Prisão 

Eni virtude da requisição do ad-
í ministrador do concelho de Thomar 

foi preso honlem nesta cidade, Anto-
l i ) Nunes de Sousa, de 18 annos de 
eda*]e, pelo crime de furto de 11111 Ca-
vallo t dois fardos de lã, algodão e 
fato feito. A policia trabalha cora o 
li 111 de desci;'1'ir onde estão os objectos 
roubados. 

S M i t o s M e l l o 

Já sabem de (quem falíamos: do 
celebre Santo Antconio d'aqui ha an-
nos, do Circo, quie foi o Ídolo das 
beatas e o enleva das moças! Quem 
se não recorda (fios seus milagres, 
que lhe renderami bons applausos 
— afóra o mais, quie, bem esmiuçado, 
daria assumpto pana uns Contos á Boc-
cacio. 

Kra tudo a qurerer o Santo, velhas 
e novas o disputavam — se elle era 
tão lindo! E d'aquíi por diante o Fran-
cisco popularisom-se, manifestando 
por tal forma o sem talento, que cá o 
vier . i in buscar, dxuido-lhe escriptura 
no Porto. 

Ha seis annos que nos deixou, e 
sabemos ter conrjiuistado bom logar 
adquirindo bastanUes syiiípalhias no 
Porto: como arlisUa e como cidadão. 

Este anno, pefia primeira vez, de-
cidiu-se a fazer beneficio 110 theatro 
D. Luiz, promovendo unia bella recita, 
11a qual collaboram collegas dislinctos: 
D. Emília Eduarda, D. Dores Aço, 
Taveira e José Bíícardo. 

Tem sido tão bem recebida a no-
ticia da sua festa, que poucos bilhetes 
já ha á venda. 

O programma é escolhido como 
se verá:—desempenhado por Taveira 
e Dores Aço a comedia — Ao calçar 
das luvas; pelo actor José Bicardo o 
monologo comico—Zás ca-traz; pelo 
actor Taveira — Monologas; pela actriz 
Emilia Eduarda — Contos originaes; 
pelo beneficiado — O estudante Alsa-
ciano; pelos artistas Dores Aço, José 
Bicardo e beneficiado, a comedia — 
Os trinta botões. 

A's 8 horas e meia principia o 
espectáculo. 

Agouramos-lhic uma noite feliz, 
cheia de. applausns enthusiastas. San-
tos Mello bem o merece: pelo seu 
talento como artista, e pelas suas 
qualidades como cidadão. 

X 

Kxperlntiiía Itenevola 

Ao abrir o parlamento os chama-
dos chefes das facções politicas der-
reterani-se em finezas em frente do 
novo ministério. Como o seu anteces-
sor, este, vae-se lambendo com a be-
nevolencia dos partidos! Somente de-
safinaram as harmonias dos fagotes 
políticos da camara dos deputados, os 
srs. Eduardo Abreu que lhes disse 
nas bochechas verdades como punhos, 
e Manoel d'Arriuga, qu foi enérgico 
referindo-se aos acontecimentos que 
tem alarmado o paiz. 

Na camara dos pares lambem os 
acordes não for&m completos, apezar 
de afinarem para a mesma, os altos 
trunphos da pol i t ica: Serpa, Luciano, 
Vaz Preto e Barjona. Deu filias o sr. 
Costa Lobo, que se fartou de jogar 
biscas ao novo ministério, dizendo 
que se poderia ler poupado ao paiz o 
estranho espectáculo da concordância 
de homens, cujos princípios (?) polí-
ticos a opinião publica julgava incom-
patíveis. 

Isto era relembrar as graves ac-
cusações e os enormes insultos com 
que se bateram na imprensa os aetuaes 
ministros, Lopo Vaz e Mariano de Car-
valho. 

De resto o mesmo para variar; o 

duas casas do parlamento o program-
ma do governo. Já lera também o do 
gabinete deniissiíonario que foi rasgado 
palavra por palavra. O que agora se 
apresentou terá a mesma sorte! É da 
praxe. 

X 

A crime moit>e(MriM 

Cada vez se ;acccntua mais a crise 
monetaria testa cidade c aecentua-se 
no retrahimenlo de capitaes e falta de 
moeda. O pequemo commercio acha se 
quasi paralysado e não tardará a soffrer 
consequências mais terríveis. Por em 
quanto o povo das aldeias vae fazendo 
algumas transacções, trazendo algum 
ouro e prata, mus isto desapparecerá 
em breve, porque o papel vae-se es-
palhando cada vez mais. 

A nossa instrucção primaria 
Escusado è que gastemos tempo 

a demonstrar que a instrucção prima-
ria é a base da illustiação dos povos, 
e por tanto a pedra fundamental do 
edilicio social, a alavanca do progres-
so moral e material. 

Escusado seria também que de-
monstrássemos ser a instrucção pri-
maria um dos ramos de serviço pu-
blico que maiores e mais solícitos 
desvelos devia merecer aos governos. 

Porém, como os governos neste 
paiz não são nossos, mas sim de sua 
magestade, e as mageslades, os pa-
dres avariados e os mandões olidal-
gados só vegetam e engordam, á 
sombra da ignorancía, segue-se que 
a instrucção primaria é propositada-
mente descurada, tratada como fardo 
inútil neste malfadado paiz. 

O sudário, chamado estatística da 
instrucção primaria de 1S88 a 1889, 
com que a folha of ic i <1 nos mimo-
seou, e já transcripto por vários jor-
naes, é a prova cabal da nossa con-
clusão; é o desengano dos illudidos; 
que das aetuaes instituições espera-
vam ainda ver surgir, já não diremos 
o engrandecimenao do paiz, mas ao 
menos um bem estar relativo; é o 
stygnia dos governantes e a vergo-
nha dos governados, que aos olhos do 
mundo civilisado hão de ser tidos co-
mo semi-barbaros, e somente compa-
ráveis á Turquia em matéria de ins-
trucção popular. 

Sendo a monarchia adversa á ins-
trucção, parece incrível que os seus 
ministros produzissem o decreto de 23 
de janeiro de 1886, em virtude do 
qual são annualmente expostas aos 
olhos do publico as chagas da instrucção 
popular, e por onde elle pôde apre-
ciar as boas intenções dos altos po-
deres do Estado. — Deus entontece 
aos que quer perder ! 

Na verdade, contrista dizel-o. os 
homens de estado d'este paiz só mi-
ram os interesses proprios e os do amo. 

Se assim não fòra, veríamos hoje 
elevado o nivel da nossa instrucção 
popular. 

Se assim não fôra, estaria o no.i-
so povo mais illustrado, e por ci nse-
giiinte mais feliz. 

A escola primaria seria a varinha 
de condão a cujo itcceno se desen-
volveriam as forças moraet e mate-
riaes da sociedade hodierna ; seria o 
lahoralorio onde a infância desenvol-
veria o gosto pelo trabalho, e se (or-
naria apta para os diversos misteres 
da vida pratica , seria o supedaneo 
para todos os modos de vida social. 

Porém, como monarchia e instruc-
ção são coisas antagónicas, em vez 
de se cuidar a sério da instrucção 
popular, trata-se dos interesses de 
corrilho, e saem-nos depois pela proa 
os algarismos demonstrativos do esta-
do miserável em que se enconlra o im-
portante serviço publico, chamado ins-
trucção primaria. 

Os ministros realengos, saídos de 
qualquer facção monarchica, sabem 
muito bem que não foi para benefi-
ciar os condes de Chamhord e de 
Paris, que Gajmbetta gritou pelas ci-
dade* da FjyiJijLL-^X.escolas^is_es-
colas. 

As escolas abrem 03 olhos ao po 
vo, tirando-o da cega ignorancía que 
o lo\'a á pratica do crime, a proposi-
to do que o nosso A. M. de Castilho 
disse : Abrir escolas e fechar cadeias. 

As escolas tiram ao povo a ce-
gueira que o leva a servir de degrau 
a qualquer insignificante aventureiro ; 
que o leva a soffrer quantas albardas 
lhe querem pôr ; que o leva ás edifi-
cantes scenas do carneiro com batata-!. 

Para que o povo continue no 
actual estado <le embrutecimento de-
gradante é que foi supprimido por 
um padre o ministério de instrucção 
publica de. 1870. 

S. Pedro d'Alva. 

J. G. C. DA CUNHA. .[ 

B 
RECLÀMES 

arbeiro —Antonio de Jesus Ro-
cha Monteiro - rua da Sophia, 92 
Coimbra. 

Co n s u l t a s m e d i c a s — Todos 
os dias, do meio dia ás 2 horas da 
tarde 11a Pharmacia Conimbricense. 

Calçado e t amancos —Sola 
e eabedaes — Antonio Augusto de 
Silva—rua dos Sapateiros, 2 a 6 

Carimbos de Tboirraclia— 

Serio Veiga — rua da Sophia, 28 
a ao — Brevidade e perfeição. 

D 
rogar ia Villaça - rua Fer-

reira Borges, 146 a 148 — Perfu-
marias. 

i r u r - g i ã o - U e n t i s t a - C a l d e i ra 
da Silva, é encontrado todos os dias 
não santificados, rua F. Borges 39. 

>jasa H a v a n e s a — Tabacos, 
papel e objeetos d'escriptorio — 

À rua Ferreira Borges. 

P a r a var iar 

Ao passar pela clinica da faculdade 
de medicina, ouviu um transeunte gran-
des applausos que os estudantes davam 
ao seu professor. 

Informado do assumpto por urrí estu-
dante, veio a saber que se tratava d'um 
parto muito diílieil, habilmente op^r ,do 
pelo professor, inas no qual haviam moi 
rido a mãe e a criança em consequtiici 
da operação. 

Alguns dias depois encontrou a mes-
ma pessoa o estudante em questão, su-
mido na maior tristeza. 

— Que tem o amigo? perguntou-lhe. 
— E' que o meu professor *aie-se 

muito mal nuin parto. 
—Coinprehendo, interrompeu o outro: 

d'esta vez morreu também o pae I 
. — • -

Casa Leão — Loja de p a n o e 
atelier de alfaiate—Rua Ferreira 
Borges. 

Correeiro e selleiro — esta 
belecimento de Evaristo José Ce 
veira — rua da Sophia. 

/ ^ a ldas da Cunha — Mod. 1 j) 
confecções, ultimas novidades . i r r ti Paris e Berlim—rua F. Borges 1 

D rogar i a e deposito de 
t in tas de Mattos Areosa —r 
de Monfarroyo, 25 a 33. 

• s tabelecimento de fazenda? 
brancas e Macliinas Singer de J . 1. 

• Martins d'Araujo, rua V. da Lr- , 92 

Pitra íat-lar 
No Chiado: 
Um sugeito distincto, e casado, é sur-

prehendido pela sua cosinheira em ama-
vel conversação com outra creada. 

— Rosa, fará favor de não dizer naua 
a ninguém. 

—Pôde estar descançado, meu senhor. 
Para estas coisas sou a mais discreta do 
inundo. A senhora que o diga. 

•nnileiro-estabelecimentodt' uiz 
d'Almeida Júnior —Obra em folha 
branca — r u a do Corvo, 55 a 57. 

ins t rumentos de corda e 
J seus accessorios-Augusto 
T "rmrsr?in5~?srrcõs — rua Direita, 18. 

icores e mercearia—Anto-
nio Dias Themido — rua Ferreira 

• Borges. 

M 
ercear ia — José Paulo Ter-

reira da Costa — rua Ferreira 
Borges. 

R 
etrozeiro e pa ramen-
teiro-Francísco Alves Teixeira 
Braga—Praça 8 de Maio, 19 e 20. 

i ola e eabedaes—Vendas por 
. junto e a retalho—José Antonio de 
" Figueiredo — rua dos Sapateiros. 

' intas de impressão — A 
venda naDROGAlUAdeRodrigucs 
da Silva & C.» — r u a F. Borges 



jmk.: MíEJas de 4 de junlto de i § 0 t 

acnldnile de Direito 

Os srs. drs. Antonio Candido e 
Antonio Lopes Guimarães Pedrosa vão 
ser promovidos a lentes cathedraticos 
em consequência das recentes jubila-
ções dos srs. drs. Joaquim José Paes 
da Silva Júnior e José Dias Ferreira. 

oooooooooooo 
(Camara (Municipal 

S e s s ã o o r d i a i a r i a 

De 21 de maio 

Presidencia do conselheiro dr. 
Manoel da Costa Allemão. Vereadores 
presentes: dr. Henrique de Figuei-
redo, Antonio dAlmeida e Silva, Er-
nesto Lopes dc Moraes, Antonio José 
Lopes Guimarães, Miguel José da 
Costa Braga, effectivos: João da Fon-
seca Barata, substituto. 

Arrematou em praça 241 choupos 
da estrada dos Fornos a Souzellas, 
que resolveu fazer substituir por ou-
,tf,as arvores, a pedido dos proprietá-
rios da localidade. 

Mandou enviar á junta escolar do 
concelho cinco requerimentos de con-
correntes á cadeira, vaga, d'ensino 
elementar da freguezia d'Antanhol. 

Concedeu a demissão pedida por 
dois bombeiros nuinicipaes, João Ma-
noel e Manoel Antunes Pereira, e pelo 
patrão da corporação, Albino dos San-
tos Nogueira Lobo 

Resolveu, por indicação do verea-
dor Guimarães, que passem a usar de 
Muro um distinctivo qualquer todos 
osf empregados que devam ser reco-
nhecidos no desempenho de suas func-
gões, por exemplo: cantoneiros, fiscal 

mercado, guardas do matadouro e 
•í-o cemitério,, etc. 

Resolveu também, sob indicação 
do verc.dor Lopes de Moraes, que o 
í fecal «a montureira permaneça alli 
urante o dia, com o intervallo de 2 
oras paa jantar, <lo meio dia ás 2 
orns da tarde. 

Auctorisou o vereador Lopes de 
*foraes a fizer a troca de dois bois 
i./ serviço da limpeza da cidade. 

Feitas diversas propostas acerca 
dos preços do material para as cana-

Misaçõe. d'agua, pelos vereadores Ba-
rata, Guimarães, dr. Henrique de Fi-

t ^ueiredo e presidente, foi apenas vo-
• inda uma d'este ultimo, por 5 votos, 

contra 2, dos vereadores Braga e Ba-
rata, para que se constituam com elle 
presidente, em commissão, os verea-
dores Guimarães e Lopes de Moraes, 

fim de organisarem uma tabella de 
pf-ços de todas as despezas com o 
material para as referidas canalisa-
;ões. 

Despachou diversos requerimen-
tos, cujos despachos foram lançados 
no livro da porta. 

Folhetim do «Alarme» 

S E N I O 

0 TRONCO DO SPÊ 

O feiticeiro 

Era linda a situação da fazenda 
de Nossa Senhora do Boqueirão. 

As aguas mageslosas do Parahvba, 
regavam aquellas terras fertilissiinas 
cobertas de abundantes lavouras e 
extensas maltas virgens. 

A casa de habitação chamada pelos 
4 Tetos casa grande, vasto e custoso 

edifício, eslava assentada no cimo de 
formosa collina, donde se descorti-
nava um soberbo horisonte. 

Assomava ao longe, emergindo do 
azul do céo, o dorso alcantilado da 
Serra do mar, que ainda o cavallo 
a vapor não escarvara com a ferrea 
ungula. 

Das abas da montanhs desciam 

O J O I O I O I O I O Í O I O o j o l o l o 

(Carta de (Aveiro 

1 de junho de 1891 

Ao mandar-te noticias d'esta terra 
cumpre-nie saudar o apparecimento 
do novo jornal republicano que vem 
substituir a O/ficina, illegalmente sus-
pensa pela nefanda dicladura que es-
trangulou as nossas mais queridas li-
berdades. 

Coimbra que é essencialmente de-
mocrática não devia estar sem um 
representante na imprensa que viesse 
ao combate pela sua causa, que é a 
do povo, que é a da patria. 

Porisso d'aqui saúdo o Alarme, 
os seus iniciadores e aquelle.s que 
contribuem para a sua sustentação. 

* 

O elemento operário de Aveiro 
debate-sc numa crise de trabalho que 
tende a prolongar-se horrorosamente. 
Muitos operários estão em lucta com 
a falia de recursos pecuniários, não 
tendo onde possam ganhar os meios 
de subsistência. 

Na fabrica da Vista Alegre, onde 
trabalhavam perto de 300 pessoas, 
estão a despedir muito pessoal. O que 
licou, apenas trabalha alguns dias por 
semana, soíTrendo além d'isso grande 
reducção de preços. 

* 

A crise mondaria lambem se tem 
feito sentir muitíssimo, receando uma 
grande parte do commercio e indus-
tria de Aveiro que este desgraçado 
estado de cousas continue, apezar das 
lerias dos optimistas encartados, que 
pretendem fazer ver que o paiz não 
está em mina. 

* 

Realisou-se hoje o sorteio dos 
mancebos recenseados neste concelho. 
Devido a receios (pie ninguém ainda 
descobriu foi mandada postar uma 
força de cavallaria no largo do go-
verno civil. Maneira de fazer espa-
lliafiilos. 

# 

Tem experimentado bastantes me-
lhoras o nosse prestantissimo correli-
gionário, sr. Manoel Cliristo, o que 
deveras estimamos. 

* 

Nesta cidade, a gozar as ferias 
do ponto, estão o* dislinclo« académi-
cos da Univeísidade e sinceros repu-
blicanos, srs. Cunha e Costa e Fran-
cisco Couceiro. Cuinprinientamol-os. 

* 

As aulas do nosso lyceu findaram 
no dia 30 do niez (indo, devendo 
principiar os exames no dia 12 do 
corrente. 

FELISBERTO DA MATTA. 

como sanefas e bambolins dc verde 
brocado, as florestas que assombra-
vam O leito do rio. 

A's vezes ta rd' e indolente, outras 
rnpido e estrepitoso com a crescente 
das aguas que o entumeciam, as«e-
melhava-se ao Parahvba, na calma, 
como na agitação, a uma pytlmn anti-
diluviana colleando atravez da antiga 
selva hrazileira. 

Nas fraldas da collina á esquerda 
estavam as fabricas c casas da lavoura, 
a habitação do administrador da fa-
zenda e as senzalas dos escravos. 
Todos estes edifícios formavam um 
vasto parallclogramo, com uni pateo 
no centro; para este pateo, fechado 
por um grande portão de ferro, abriam 
os cubículos das senzalas. 

Mais longe, derramados pelo Val-
le, viani->e o monjolo, a bolandeira, 
o moinho, a serraria, tocados pela 
agua de uni ribeiro que serpejava ru-
morejando entre as margens pedre-
gosas. 

A' direita da casa, onde se erguia 
a alva capellinha da fazenda, sob a 
invocação de Nossa Senhora, a collina 

l decliuando com suave depressão ia 

Crise de trabalho 

Está-se desenvolvendo cada vez 
mais a falta de trabalho em todas as 
classes do operariado. 

A numerosa classe dos latoeiros 
de folha branca, amarella e cobre, 
que em Lisboa ascendem a 1:400, cn-
contra-se em grave erne. Mais de 
200 officiaes d'aquellas industrias não 
têm trabalho e perto de 500 conse-
guem trabalhar somente tres dias 
por semana. 

A maior parte das officinas estão 
sem operários tendo os armazéns atu-
lhados de objectos manufacturados 
que não obtém venda alguma. 

Com o fim de se dirigir ao parla-
mento pedindo providencias, projecta 
esta classe unia grande reunião. 

A crise está píomettedora e o 
operário em geral vae sentindo forte-
mente os effeilos da má administração 
do estado e o resultado do seu in-
diíTerentismo, perante os negocios do 
paiz. 

Em Lisboa estão abertas diversas 
subscripções a favor dos operários sem 
trabalho. 

X 
Reparos 

Lembramos á respectiva vereação 
que se torna urgente fazer reparos na 
rua Oriental de Montarroio. O que 
alli existe não é rua d,uma cidade, é 
a d'um desprotegido logarejo. 

X 
Orinoos 

Os que temos por essas ruas são im-
possíveis, poucas cousas lia tão repel-
lentes como isso que para ahi está 
com tal nome. 

Bom seria que a camara olhasse 
para esie ramo de sanidade—isto em 
nome da hygiene, e da decenciu. É 
bom que se façam ruas novas, mas 
achamos melhor que se trate de me-
lhoramentos mais momentâneos. 

X 

Medidas gtoiicines 

Pede-se a quem competir e muito 
especialmente á policia, que ponha 
em execução aquella parte regula-
mentar, na qual se impede o tran-
sito de gente carregada pelos pas-
seios. No emtaoto lembramos a van-
tagem de tal serviço se fazer conve-
nientemente e. de forma a não vexar 
com multas os desgraçados carrega-
dores. 

X 

Alberto David 

Este nosso prezado amigo e dis-
tincto correligionário fez acto de 4.° 
anno jurídico no dia 2 do corrente, 
ficando approvado. 

Enviamos-lhe por tal motivo as 
mais calorosas felicitações. 

morrer ás margens do Parahyha. D'esse 
lado encontrava-se o jardim, o pomar, 
a horta, e vários sitios de recreio 
arranjados com muito gosto. 

Se a natureza brazileira, toucada 
pela arte européa, perdia alli a flôr 
nativa e a graça indígena; em com-
pensação tornava-se mais faceira. 

Tudo isso desappareceu; a fa-
zenda de Nossa Senhora do Bouqueirào 
já não existe. Os edilicios arruinaram-
se; as plantações em grande parle ao 
abandono morreram suffocadas pelo 
inato; e as terras, afinal retalhadas, 
foram reunidas a outras propriedades. 

A gente do logar, tanto os. fazen-
deiros e ricaços, como os simptes 
roceiros e aggregados, se preoccupa-
ram muito durante algum tempo com 
o desamparo em (pie o dono deixava 
uma fazenda tão fértil e aprazível. 

Alguns attribuiam o facto singular 
ás seduções da corte; e protestavam 
interiormente não casar suas lillias 
com homem habituado ás delicias da 
Babylonia fluminense. 

Outros qu • melhor conheciam o 
dono da fazenda abandonada descon-
fiavam de alguma questão de família, 

Noticias telegraphicas 

Fundos portugueses 

Paris, l n . — A situação finan-
ceira continua a melhorar. O fundo 
portuguez externo mantem-se á roda 
de 45 °/„ á visla, lendo sido feitas 
muitas compras na Bolsa de Paris, 
em previsão d'uma alta importância. 
O sr. Mariano de Carvalho foi rece-
bido amigavelmente peio sr. Carnot, 
o qual varias vezes durante a visita 
manifestou viva sympathia e interesse 
pelos negocios porluguezes. 0 presi-
dente como prova de deferencia en-
viou o seu camarote da Opera ao sr. 
Carvalho para d'elle dispor esta noite. 
A viagem do sr. Carvalho produziu 
realmente excellenle resultado, e au-
gmenlou a cordialidade das relações 
entre a França e Portugal. 

Ijiya revolucionaria 

Londres, 1 n. — A policia russa 
descobriu uma liga clandestina entre 
estudantes, com tendencias revolucio-
narias : em S. Pelersburgo, Moscow, 
Kiw, Kliarkoff, Odcssa c Kazan. 

Protecção ao trahallio 

Paris, 2. — O governo apresenta-
rá á camara dos deputados, na pró-
xima semana, um projecto de lei as-
segurando aos operários francezes, 
depois de 30 ânuos de trabalho, uma 
pensão animal de 300 a 600 francos. 
Os patrões, o estado e os próprios 
operários contribuirão para sustentar 
a caixa das pensões. Os patrões que 
empregarem operários estrangeiros, 
concorrerão diariamente por cada um 
ii'elles com 10 cêntimos em proveito 
da caixa. A despeita annual do estado 
com esta caixa de pensões para os 
operários é calculada em cem milhões 
de francos. 

* 

Os piratas em acçálo 

Londres, 2 — Os jornaes inglezes 
publicaram honlem á tarde um longo 
extracto das bases do convénio afri-
cano entre Portugal e Inglaterra. O 
Times de hoje regista com satisfação 
o reviramento da opinião publica em 
Portugal a favor da Inglaterra; en-
teirJe que pelo novo tratado Portugal 
ganha mais do que abandona ; acha, 
todavia, que o tratado permitte de-
masiado aos porluguezes o poderem 
illudir as suas obrigações; e lamenta 
que o tratado, pretendendo regular 
dificuldades intcrnacionaes, o não 
faça mais efficazuientc. 

É ver como estes biltres nos rou-
bam e nos infamam! 

e fallavam de certas complicações a 
respeito da herança do antigo pro-
prietário. 

A gente pobre inclinava-se mais 
á .explicação de umas tres ou quatro 
beatas do logar. Segundo a lição das 
veneráveis matronas, a causa do des-
manlello e ruina da rica propriedade 
fora » feitiço. 

A fazenda do Boqueirão era mal 
a-sombrada; o em prova do que af-
íirmavam, além de umas historias de 
almas de outro mundo, cem vezes 
res noneadas entre os costumados 
biocos; mostravam de longe a cabana 
do pae Beuedicto. 

Esse argumento era peremptório. 
Assim nenhum dos moradores passava 
naquelle sitio, (pie não estugasse o 
passo ou esporeasse a cavalgadura 
lançando um olhar de esguelha á velha 
cabana de sapé, e sentindo os cabei-
los irriçarein-se com um súbito calafrio 

Os espíritos fortes não faziam 
caso d'essas abusões; mas arranjavam-
se de modo que nunca tinham neces-
sidade de passar naquelles sitios de-
pois do lusco-fusco; salvo quando le-
vavam boa e alegre companhia. 

Pedido satisfeito 

Já se anda procedendo ao calce-
tamento do caes de arrecadações de 
mercadorias, conforme havia pedido 
a Associação Commerciai d'esta cida-
de, á companhia dos caminhos de fer-
ro do norte. 

X 
«Transmontano» 

Este denodado campeão da demo-
cracia completou 19 annos de exis-
tência. Parabéns ao sr. Augusto Ce-
sar, seu redactor e fundador, (pie com 
tanta perseverança e sacrifício tem 
sustentado cm Villa Real, um repie-
senlante tão digno do nosso crédo. 

X 
E c o i i u i n i i i S 

Por portaria de 25 ultimo foi de-
terminado que os directores das obras 
publicas, não nomeassem cabos de 
cantoneiros, cantoneiros e guardas, 
em quanto este serviço não fôr supe-
riormente regulamentado. 

Pelo uso e costume adoptado ajui-
zámos o mérito que tal regulamento 
ha de vir a ter. 

X 
Ptlais economias 

Em 25 do niez findo foi, por por-
taria, ordenado que todas as obras 
de qualquer natureza que estejam au-
ctorisadas, e cujos trabalhos ainda 
não estejam começados, se não come-
cem até segunda ordem. 

Que pena a torre do Outão não 
catar incluída ne-ta portaria. 

X 
Cltuvas 

Continuam as chuvas; os campos 
de Coimbra que se achavam quasi to-
dos semeados, estão completamente 
innundados. As fructas tèm soffrido 
muito e se tal tempo continua é com-
pleta a sua perda. 

São enormes os prejuízos (pie esta 
extemporânea invernia tem causado. 

X 

iTIercasSo de (.'oimlira 

Os generos regulam esta semana 
pelos preços abaixo indicados, a razão 
de 20 litros, os cereaes : 
Feijão branco miúdo 620 

» » melhor 680 
» D inôilio 660 

• » frade 500 
» rajado (mistura). . . . 540 
» vermelho 660 

Fava 4 40 
Trigo 640 
Cevada 820 
Centeio 460 
Grão de bico 520 
Milho branco 540 

» • amarello 480 
Batata (15 kilos) 340 
Farinha (alqueire) 480 
Vinho (cada 20 lilro<) 1f$200 
Azeite (cada decalitro) 2#1.20 

E' natural que já não exista a ca-
bana do pae Benedicto, ultimo vestí-
gio da importante fazenda. Ha seis 
annos ainda eu a \ i , encostada jm 
uni alcantil da rocha que avança imo 
um promontório pela margem do Pa-
rahvba. 

Saia d'ella um negro velho De 
longe, esse vulto dobrado ao meio, 
parecia-me um grande bugio ne. ro, 
cujos longos braços eram de ''perfil 
representados peio nodoso bordão em 
que se arrimava. As cans lhe cobriam a 
cabeça como uma ligeira pasta d'aigodào 

Era este, segundo as beatas, o 
bruxo preto, (pie fizera pacto com o 
Tinhoso; e todas as noites convidava 
as almas da visinhança para dança-
rem em baixo do ipè um samba in-
fernal que durava até o primcii < cia-
rão da madrugada. 

Sabiam as matronas até o i 
das almas do outro mundo que ;re-
quentavam a cabana do pae B* nédi-
cto, e tinham a honra de ser convi-
dadas para o batuquu endemoninhado 
á sombra do ipô. 

Havia quem as tivesse visto e 
reconhecido, quando se dirigiam, com 
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Noticias diversas 

Começaram a ter paragem no apea-
deiro dos banhos da Amieira os com-
boios correios e mixlos da linha de 
Toires-Figucira. 

# Nas manobras d'este anuo do 
exercito francez, devem tomar pai te 
cerca de 70:000 homens de infante-
ria, 4:000 de cavaliaria e 300 poças 
de arlilheria. 

* O pequeno incidente que ha 
dias occorreu com a sr.a D. Amélia de 
Orleans, quando, indo de trem, esie 
teve um desarranjo, reeolhendo-sc por 
isso aquella senhora em casa do sr. 
conde de Sabugosa, tomou nos jornaes 
estrangeiros proporções alarmantes e 
alli está sendo relatado como caso ter-
rível em que a rainha se ia perdendo. 

* Nos Eslados-Unidos teem-se 
ultimamente formado apostas a vôr 
(|iiem resiste por mais tempo ao somno. 
Quem entre loilos tem levado maior 
vantagem é um tal dr. Woodford, do 
estado de Zirchigan. Hesistiu contra o 
somno durante* 6 dias e l i horas, ou 
sejam 158 horas, ganhando o premio 
de 50$000 réis e o titulo de campeão 
universal da iasomnia. 

Nessa lucta, porém, esteve a ponto 
de perder a razão; e, se não são os 
médicos que o vigiavam, dava com-
pletamente em doido. 

* Acaba de ser publicado em 
Londres um livro que contém o Padre 
Nosso, em 300 línguas; cada uma no 
seu alphabeto especial, É considerado 
pelos entendidos como uma maravilha 
da arte typographica. Já ha 50 annos 
que em Vicnna se tinha publicado um 
livro no mesmo genero, mas que dava 
a oração dominical em 250 línguas 
apenas. 

# Deve começar a vigorar no 
proximo mez de julho o serviço es 
pecial por preços reduzidos que se 
costuma fazer nas nossas linhas fér-
reas durante a temporada de banhos. 

# Continua a sentir-se no Porto 
dificuldade em obtir-se trocos. No 
sabbado para se pagar aos operários 
da fabrica de tabacos Lealdade e Por-
tuense, deu a administração i80$000 
réis de agio, para trocos. 

# Para estabelecimento de um 
collegio dirigido por padres jesuítas, 
foi comprada a casa e capella da an-
tiga collegiada deSant'Anna, em Villa 
Real. O que fará o governo? 

* No Rio de Janeiro e em geral 
em lodo Brazil, houve grandes feste-
jos no dia 13 de maio, em commo-
moração do anniversario da abolição 
da escravatura. 

José do Patrocínio, o valente*pro-
pugnador da causa abolicionista foi al-
vo de grandes manifestações. 

A Gazela de Nolieias dedicou-lhe 
um numero especial. 

o trajo de phantasma cm grande gala, 
para a morada do bruxo, sub delegado 
de salanaz. Bum se vê que a aucto-
ridade policial da freguezia não eslava 
nas boas graças das matronas. 

Ignorante das relações intimas 
que entretinha o habitante da cabana 
com o príncipe das trevas; tomei o 
por um preto velho, curvado ao peso 
dos annos e consumido pelo trabalho 
da lavoura, 'im d'esses veteranos da 
cnchada, que adquiriram pela exis-
tência laboriosa o direito a uma ve-
lhice repousada, e costumam inspirar 
até a seus proprios senhores um sen-
timento de pia deferencia. 

O pae Bencdicto descera a rocha 
pelo trilho, que seus passos, durante 
trinta annos, haviam cavado, e chegou 
ao tronco decepado de um ipê gigante 
que outrora se erguera frondoso na 
margem do Parahyba. Pareceu-me que 
abraçava e beijava o esqueleto da 
arvore; depois sentou-se com as costas 
apoiadas no tronco; ahi ficou aque-
cendo se ao sol do meio dia como um 
velho jacaré. 

Approximei-me parapedir-lhe agua 
mais fresca do que a do rio. Mos-

* Referem de Agueda, que as 
inundações dos dias 20 e 23, causa-
ram consideráveis prejuízos nos cam-
pos do Vouga. 

As sementeiras de milho ficaram 
damniíicadas. 

Os prejuízos elevam-se a alguns 
contos de jéis. 

* O sal está nas eiras, cm Aveiro, 
por 21 $000 réis o antigo barco ou a 
medida de 15:000 litros. 

* Baixou a taxa de descontos no 
mercado de Londres, onde a falta de 
ouro é já muito menor, tendo o ban-
co de Inglaterra conseguido reforçar 
censideravelnienld as suas reservas 
melalicas. 

* Os moradores de Barcarena 
queixam-se, e com rasão, de que, 
e*laudo ha mais de um anuo a pagar 
a collecla para a instrucção, até hoje 
ainda a escola para o sexo masculino 
eslá sem funecionar, com prejuízo para 
o publico. A camara de Oeiras que 
providenceie, como deve. 

* Inslallou se no Bio de Janei-
ro um centro republicano porluguez. 

Mais de 550 nossos compatriotas 
se inscreveram como socios, no pro-
prio dia da installação. 

ANNUNOOS 

Aos exportadores de fructas 
i [a drogaria de Rodrigues 

da Silva & C.a ha grande 
quantidade do caixotes vasios que se 
vendem muito baratos. 

1 , ° A n r m n e i o 

a comarca de Coimbra e 
cartario do 2.° offirio pelo 

inventario orphanologico de Theresa 
Alves, moradora que foi em S. João do 
Campo, freguezia de S. João do Campo, 
e em que é cabeça de c.>sal o seu 
viuvo José Pereiri Valente, correm 
ed ilos de 30 dias ;la 2.a publicação 
d'este annuncio no Diário do Governo, 
citando lodos os credores e legatarios 
desconhecidos ou domiciliados fóra da 
comarca, nos termos do artigo 696 e 
§§ 3.° e i . ° do Codigo do Processo 
Civil. 

Coimbra, 4 de maio de 1891. 
Verifiquei 

O juiz de direito, 
Queiroz. 

O escrivão, 
Antonio Pereira Mendonca. 

Ajudante de pharmacia 
3 a * ® ® » * " - » ® d'um c & m alguma 

& pratica. Pode estudar. 
Para tratar — drogaria Rodrigues 

da Silva & C.a, rua Ferreira Borges. 

trou-me um fio christalino que ma-
nava da rocha viva e deu-me excel-
lenles limas e laranjas. 

Curioso de ver de perto o tronco 
do ipê, que o prelo velho tratara com 
tanta veneração, descobri junto ás 
raízes pequenas cruzes to<cas, ennc-
grecidas pelo tempo ou pelo fogo. Do 
lado do nascente, numa funda caver-
na do tronco, havia uma imagem de 
Nossa Senhora em barro, um registro 
de S. Benedicto, figas de pau, fei-
tjços de varias especies, ramos sec-
cos de arruda e mentruz, ossos hu-
manos, cascavéis c dentes de co-
bras. 

— Que quer dizer isto, pae? per-
gunlei-lhe eu apontando para as cru-
zes. 

O velho só abriu os olhos, tosca-
nejando, e murmurou com a voz cava: 

— Boqueirão I . . . 
Como bem se presume não enten-

di. 
— Você vive só neste logar? 
Levantando as mãos, invocou o 

céo em testemunho de seu isola-
mento; e outra vez resmoneou como 
um echo roufenho: 

LARGO DA FREIRIA, 14—COIMBRA 

Proprietanio — Tedro oA. Cardoso 
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Livros, Estatutos, j\íappas para repartições, Talões de cobrança 

B I L H E T E S D E V S S I T â , C a r t a z e s e p f r o g r a m m a s , e f e . 

COIMBRA-Largo da Freiria, 14 

ANTONIO JOSÉ D'ALMEIDA 

P A L A V R A S D t i I N T M I M l 
AOS PATRIOTAS, AOS SINCEROS 

i p i r i e ç j o , 4 O R É I S 

Está á venda este pamphleto de protesto, cujo 
producto o auctor e editores offerecem á Philan-
tropico-Academica de Coimbra e ao Centro Demo-
crático da mesma cidade. 

Pedidos a Pedro Cardoso, redacção do Alarme 
— Coimbra. 

I M B R E S 
ENVELLOPES E CARTAS 

Imprimem-se na 

Typ. Operaria 
Coimbra 

ELECTKICIDADK 
6 

E incida C." vendem e 
collocam campainhas elé-

ctricas, para-raios, tufeos acústicos, ctr. 
Fornecem e concertam apparelhos 

de physica, telegraphia eleclrica e 
quaesquer instrumemtos de precisão. 

Encarregam-se da montagem de 
apparelhos para luz iclectrica, por in-
candescência do arco» volátil. 

Agencia em Coiíaibra, rua de Fer-
reira Borges, 176 — largo do Príncipe 
1). Carlos, 2 a 8, e nai Nova Havaneza. 

— Boqueirão I . . .. 
IVessa vez julguei comprehender. 

O velho estava caduco. 
Acomodei me á ;sombra, sobre a 

relva para esperar qrue o sol descam-
basse. O prelo de sem lado, como um 
instrumento perro a que houvessem 
dado corda, começou a cantilena so-
turna e monotona, que é o eterno 
soliloquio do afrícarno. Essas almas 
rudes não se comprehendem a si 
mesmas sem fallar para ouvirem o 
que pensam. 

A brisa trazia me por lufadas tre-
chos da cantilena, a cque eu procurei, 
mas em vão, ligar uim sentido. 

O sino de uma ífuzenda soôu ao 
longe repicando meão dia. O preto 
velho ergueu-se a ciasto e com o pas-
so tropego e lento seguiu por um es-
pinhaço do proximo rochedo que vinha 
serpejando como urma grossa raiz, 
morrer a alguns passos do Ironco do 
ipê. Acompanhei cora os olhos o seu 
andar vacillante sobre o dorso áspero 
da pedra, até que se sumiu numa 
garganta do fraguedo. 

Já linha esquecido o prete e pen-
sava nos cuidados que deixára no Rio 

P L 0 M S 
A preto e a côres 

Imprimem-se na 
T Y P . O P E R A R I A 

C O I M B R A 

de Janeiro, quando me feriu o ouvido 
uma voz cava e profunda que profe-
ria eslas palavras: 

— Perdoa, perdoa !. . . 
O mais estranho é que as palavras 

sabiam das entranhas da terra, e rom-
piam mesmo do chão que eu pisava. 
Se não fosse meio dia, a hora dos es-
plendores e das maravilhas da creação, 
talvez meu espirito se deixasse levar 
das superstições que infestavam o 
logar. Mas feitiçaria com o sol a pino, 
e a natureza a sorrir, pareceu-me um 
contra-senso. 

Algumas velhas raízes do ipê re-
surgindo á flôr da terra, como succede 
com as arvores annosas, tinham sido 
carcomidas pelo caruncho; e forma-
vam brocas profundas que se entra-
nhavam pelo solo. Quando eu fazia 
essa observação, conjecturando que as 
palavras talvez houvessem partido d'cs-
se tubo natural; ouvi outra vez a voz 
subterranea que reboava: 

— Perdoa, perdoa, senhor! 
Além de confirmar a primeira ob-

servação, conheci que a voz era do 
preto, e transmittia-se por um phe-
nomeno natural proveniente da cons-

ACTURAS 
IMPRIMEM-SE 

Typographia Operaria 
Largo da Freiria, 14 

Coimbra 

NOVA HAVANEZA 
9 

[a rua Ferreira Borges, n.01 

207 a 211, proximo ao 
largo do Príncipe D. Carlos — acha-se 
situada a Nova Havaneza, um esta-
belecimento luxuoso onde se encontra 
o que ha de superior em tabacos, per-
fumarias, objectos da China e do Japão, 
papel e todos os arligos necessários 
para escriptorio e desenho que se re-
commendam pela novidade e baraleza. 

A' Nova Havaneza I— Rua de Fer-
reira Borges, 207 a 211—proximo ao 
largo do príncipe D. Carlos—Coimbra. 

MERCEARIA 
O mais completo e variado sortido 

em objectos de mercearia enconlra-se 
no estabelecimento de José Tavares..da 
Costa, successor, rua de Ferreira Bor-
ges, 176 e largo do príncipe D. Car-
los 2 a 8 —Coimbra. 

Para consirucçôes — la-
drilhos mosaicos. 

No mesmo estabelecimento grande 
deposito de ladrilhos mosaicos, for-
necidos pela primeira fabrica por-
tugueza, sem competencia em preços 
e qualidade. 

PARA PHARMACIA 

Perfeção e brevidade 
Typ. Operaria 

Coimbra 

trucção geologica do sitio Seguindo 
a direcção que loméra o pae Bene-
dicto, fui achal-o metlido numa cs-
pecie de furna que havia no rochedo, 
inclinado ou quasi cabido de bruços 
sobre uma pedra húmida, coberta de 
limo e parasitas. 

Ainda os lábios grossos e trému-
los do ancião balbuciavam as mesmas 
palavras que eu ouvira; e as repeli-
ram por muito tempo até que ali ficou 
extático e immovél. 

Que mysterioso crime se commet-
tera naquelle sitio para o qual tantos 
annos passados ainda o negro velho 
implorava o perdão á memoria do seu 
fallecido senhor? 

Mal sabia eu então que assistia 
ao epilogo melancholico d'um drama, 
que mais tarde teria de desvendar. 

( Continua). 

Im p r e s s o na Typogra-
pHia Operaria — Largo da 
Freira, n.° 14, proximo á rua dos 

Sapateiros - COIMBRA. 
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O RODBO 
O tratado de 20 de agosto, 

que levantou em todo o paiz um 
grande brado de protesto, e foi 
considerado como a maior ver-
gonha que podia ser praticada, 
cede agora o seu logar a uma 
infamia mais tenebrosa, a uina 
traição mais revoltante, conheci-
da pelo nome de segundo tratado 
com a Inglaterra. 

As bases do novo convénio, 
que acabam de ser reveladas, e 
a respeito das quaes o governo 
guardou até ao fim um crimino-
so silencio, constituem um des-
ses attentados monstruosos que 
só a diplomacia porlugueza é ca-
paz de praticar e a actual gera-
ção capaz de deixar passar im-
punemente. 

O tratado com a Inglaterra, 
que vae ser approvado pelo par-
lamento, é um enormíssimo de-
sastre e um verdadeiro insulto; 
quer attendendo á perda mate-
rial que soííremos, já tendo em 
vista a humilhação esmagadora 
que d'elle nos deriva. 

Os quadrilheiros de Salisbu-
ry, além da melhor emais impor-
tante parle do lerrilorio de Gaza, 
— empolgain-nos os valles do 
Odzi e do Mutare ferieis e ricos, 
onde existem os subsolos do ou-
ro, a região mais prodigiosa, em-
fim, d'esse paiz exlraordinario e 
fabuloso. 

Os terrilorios dosMalabelles, 
Machona e Barolze, como em 
agosto, lá vão saciar a cupidez 
da gentalha britannica, que a in-
capacidade dos nossos diploma-
tas e o cynismo dos nossos ho-
mens públicos se não lem cãn-
çado de afagar. 

Os inglezes que, á violência 
brulal com que tem escouceado 
o nosso abatido orgulho, juntam 
uma perfídia velhaca, lendenle a 
illudir a nossa ingenuidade, con-
mfem-ttos80:000kilometrosqua-
drados ao norle do Zambeze, que 
sempre foram reconhecidamente 
nossos e levam em troca a parle 
mais rica do ubérrimo e magni-
co planalto de Manica, que, em 
agosto, não quizeram ainda ar-
rancar á bacôca e abjecta diplo-
macia de Barjona de Freitas. 

Aquilio que Portugal con-
quistou a troco de saerificios in-
narraveis, na sua immensa labu-
ta de civilisação; o relicário das 
suas famosas tradições; o lumulo 
de tanlos dos seus heroes; o re-
sultado das suais conquistas — 
tudo isso é arrebatado pelas gar-
ras inglezas, perante o olhar 
hypnolisado dos nossos negocia-
dores subservientes. 

De í.200:000 k i lometros 

quadrados, que, pelo menos, in-
disculivelmenle nos pertenciam 
antes de 11 de janeiro de 1890 
na Africa Oriental, fica a nossa 
província de Moçambique redu-
zida a algumas léguas quadradas 
de enlre os terrenos mais este-
reis, menos populosos e salubres. 

E nem sequer esse pouco fica 
livre da ganancia britânica, que, 
por mil tramóias indecorosas, 
exaradas no novo tratado, lenta-
mente nos devorará, e a pouco e 
pouco nos irá corroendo. E a li-
vre navegação do Chire e do Zam-
beze e de todas as vias fluviaes 
da província de Moçambique; as 
nossas alfandegas não cobrarão 
impostos sobre os melaes precio-
sos que os salteadores de Fife 
tirarem dos jazigos auríferos de 
Manica, que pelo tratado deixam 
de ser nossos; é a liberdade de 
cultos na Africa Oriental e «cen-
tral» dando azo a que os mis-
sionários inglezes bem pagos 
cheios de argúcia e de ma-
nha, vão minando inexoravelmen-
te o nosso prestigio naquellas 
paragens; é a liberdade de com-
mercio que lia de estrangular a 
nossa acção colonisadora; é a 
clausula infamante do direito de 
opção por parle da Inglaterra no 
caso de venda das nossas colo-
nias, jesnilicamente disfarçada, 
num sophisma mal alinhavado e 
reles; é, finalmente, uma multi-
dão.de misérias que um artigo 
não dá margem a apontar por 
complelo, que nos prejudicam e 
rebaixam, nos infamam e nos le-
zam. 

Eu sempre julguei que a obra 
da monarchia havia de sor he-
dionda como só cila as sabe pra-
ticar ; mas nunca suppuz que, no 
novo tratado, se alliassem, num 
paclo indigno, tanta cobardia e 
tanta traição, tanta incapacidade 
e tanto desplante. 

* 

Se é grande a indignação que 
desborda do meu espirito ao vêr 
os prejuízos incalculáveis que da 

. approvação do convénio nos re-
sultam, e num futuro mais ou 
menos proximo, se farão sentir 
rijamente, é bem superior, sem 
duvida, a immensa desesperação 
que me invade ao ver que, rou-
bados os nossos terrilorios, são 
abocanhados os nossos brios e é 
ultrajada a nossa honra. 

Eu sou cioso dos interesses 
materiaes da minha Palria, e 
muilo principalmente quando el-
les lhe pertencem em nome do di-
reito e ella usufrue segundo os 
princípios da justiça. Mas, com 
orgulho o confesso, merece-me 
mais disvellos, exige-me muilo 
mais eníhusiasmo eardor a manu-
tenção da sua honra, da sua alti-

vez, ilo seu pundonor como na-
ção livre, como nação indepen-
dente. 

Ora se, segundo o primeiro 
ponlo dp vista, o 'ralado é uma 
extorsão verdadeiramente medo-
nha e temerosa, encarada a que-
slão pelo segundo lado revelam-
se-nos as negociações com a In-
glaterra um apontoado de baixe-
zas inauditas, uin vexame ine-
gualavel e sem par. 

Todos nos lembramos bem 
do papel desempenhado, perante 
o governo de Londres, por Bar-
jona de Freitas, que, nas margens 
do Tamisa, andou durante mezes, 
a exhibir, ein farfalheiras de impu-
dor, o seu génio aviellado e piu-
gão. 

O resultado d'essa miseranda 
missão foi o convénio de agosto. 

Para se ultimarem as nego-
ciações que conduziram ao pre-
sente tratado, foi mandado a Lon-
dres o sr. de Soveral, um dandy, 
gaslo, delambido, e que, antes de 
assentar com o mariola de Salis-
bury nas bases que ora ahi temos, 
parece ler andado pelos bairros 
suspeitos da grande cidade á pro-
cura de dejecções para as mani-
pular e fazer. 

E, para se vêr como em Por-
tugal anda tudo dementado, bas-
ta citar a plirase, altribuida ao 
velho general Abreu e Sousa. 
Esse amigo do rei, que presidiu 
ao ministério tornado celebre pe-
los ultrajes, pelos castigos e pelos 
vilipêndios inflingitlos aos heroi-
cos vencidos do Porto, disse, 
quando, foi da ultima crise mo-
narchica, quando o rei an lava de 
poria em poria, com o chapéu na 
mão, a arranjar ministério, que 
elle só, se mais ninguém o qui-
zesse acompanhar, iria ao parla-
mento apresentar as bases do 
tratado. 

E preciso realmente que o 
cerebro d'um homem esteja muilo 
liquifeito e dessorado pela gíria 
do constitucionalismo, para uma 
phrase d'aquellas lhe escorrer dos 
lábios, num periodo tão sombrio 
de historia palria em que ás vezes 
uma palavra é bastante para re-
vellar intuitos illegilimos e imp ;r-
doaveis, É na verdade preciso 
que o espirito do general Chry-
soslomo se ache lolalmenle em-
briagado pelo frou frou que pro-
duz, roçagando pelas cadeiras do 
Paço, o manlo do rei de Portugal. 

Só assim é que esse homem, 
sobre quem já pesavam incohe-
rencias e responsabilidades tre-
mendas, se poderia dispôr, jul-
gando praticar uma grande ac-
ção, a ir ao parlamento, sobra-
çando a perda do nosso domínio 
africano, empunhando a adaga 
envenenada que vae rasgar no 

corpo da Palria um golpe pro-
fundo, porventura um golpe de 
morle. 

O que de insultuoso para a 
nossa honra se encerra nessa 
enfiada de abjeções e de subser-
viencias,que ficamos conhecendo 
pelo nome de negociações com o 
governo inglez, não é preciso 
dizel-o, porque não ha ninguém 
que o desconheça. 

Dispenso-me por isso de 
mais uma vez mergulhar a minha 
penna nesse atoleiro de ignomi-
nias. 

Sc Portugal fosse um paiz 
com mais energia, se os seus 
nervos não estivessem em ex-
cesso amoliecidos, se o brio não 
fosse na nossa terra uma palavra 
vã e sem valor, alguma coisa de 
gigantesco se passaria neste mo-
mento. 

De gigantesco, sim! Todo o 
paiz se revolveria a estas horas 
numa conflagração geral, ainda 
que elle tivesse de morrer na 
fogueira que accerulesse para 
deslruir lodos os tratados vergo-
nhosos e queimar lodos os villões, 
— num épico suicídio, glorioso. 

Assim, sobre esle paiz, que 
parece já ser a tumba da grande, 
da antiga Patria porlugueza, que 
desça como uma mortalha, que 
só para isso pode servir, o manto 
do descendente dos Braganças. 

* 

Francamente. Ao deparar 
com esle estado de geral somno-
lencia, em que a nação inteira 
parece cabida em catalepsia pro-
funda. lenho tentações de per-
guntar a lodos nós, que andamos 
para aqui empenhados numa lu-
cla sem tréguas e sem fim, qual 
é a fonte onde vamos beber a fé 
robusta, indeslruclivel que temos 
na regeneração de Portugal. Sinto 
um desejo vehemeiile de interro-
gar o meu proprio; espirito e os 
meus companheiros nesta lucla 
puríssima, os meus irmãos (Far-
inas nesta campanha sagrada 
sobre «aquilio em que se baseiam 
as nossas esperanças tão firmes 
e tão ardentes de que Portugal, 
um dia, se contorça nas allucina-
ções d'uma revolução. 

Ah! parece-me bem que essa 
fé e essas esperanças não dima-
nam da confiança nos esforços 
do povo, mas anles e somente 
d'um immenso amor pela palria, 
(pie uma grande convicção alenla. 

Mas não imporia! Ou o paiz 
se queira emancipar ou não, a 
nossa voz, mesmo sem encontrar 
um ecco, ha de sempre erguer-
se, quando mais não seja como 
um longo, intenso, affliclivo, em-
bora plalonico, clamor de pro-
testo. 

ANIOXIO JOSÉ D'ALMEIDA. 

Caiiaiigaçãn 

Recommendamos ao cuidado da 
vereação o estado desgraçado em que 
se encontram os canos da cidade, 

Isto assim não deve continuar. 
Não basta phantasiar arruamentos no-
vos para uma camara se tornar digna 
de encomios, é preciso cuidar da lim-
peza e segurança puldica, é preciso 
tratar já do indispensável e deixar 
para mais tarde o que é no momento 
prescendivel. 

As ultimas chuvas arrombaram os 
canos em dilTereníes pontos, produ-
zindo estragos e incommodos a mui-
tos particulares. 0 templo de Santa 
Cruz foi inundado e toda a gente de-
ve saber os estragos materiaes que 
produz uma evaporação lenta; na can-
taria do magnifico púlpito, nos qua-
dros da sachrislia, nas paredes e até 
na própria saúde dos fieis, evaporação 
esta carregada de matérias orgauicas 
na maior parle num adiantado estado 
de pfttrefacção. 

Medimos á camara, ao ex.mos srs. 
delegado de saúde e director das obras 
publicas acudam a esle estado de 
cousas. 

Isto que dizemos não é republi-
canismo; todos os jornaes d'esla ci-
dade de lia muito pugnam, lembram 
e pedem providencias; mas esses cla-
mores não têm sido ouvidos, os ca-
valheiros a quem está e tem estado 
confiada a administração publica, são 
invulneráveis ás balas de papel, e 
muito superiores aos clamores geraes. 

X 

Crise lunitetnrin 

Continua em dificuldades o com-
mercio e industrias de Coimbra, ven-
do-se alguns industriaes na necessi-
dade de andarem de poria em poria 
a pedirem lhes troquem o papel de 
2 0 / 0 0 0 réis, pelo de 5$000 réis, 
visto que a moeda de prata vae es-
casseiando muitíssimo, e só se encon-
tra quem dê cobre, sem o costumado 
premio. 

Os jornaes de Lisboa têm noti-
ciado que a casa da moeda continúa 
na amoedação de pr/ita, mas vê-se 
que, apezar d'isso é ella instiflicienle 
para acalmar a crise por que estamos 
passando. 

X 

Mérito militar 

Foi agraciado pelo governo de 
Hespanha com a cruz de primeira classe, 
d'esla ordem, o capitão de infanteria 
23, sr. Francisco Augusto Martins de 
Carvalho, filho do digno redactor do 
Conimbricense. 

Os nossos parabéns ao agraciado. 

(Espetadas 

0 gajo! 

Mariano já chegou 
da terra d* Marselheza, 
e tanta leria engendrou 
que por fim embarrillou 
a judiaria frauceza. 

É homem de habilidade 
Este Catão das fininças 1 
E se o deixam á vontade 
arranja a outra me tade . . . 
faz uma figa aos Braganças! 

PUTA-ROXA, 



O de » de junho de 1691 

o o o o o o o o o o o o 
(Arte e industrias 

Egreja de Santa Cruz 

(Conclusão) 

Ha tempos foi suggerido o propo-
sito de reparar a frontaria renascença 
da egreja. Mas no estado de ruina a 
que deixaram chegar esla preciosa 
obra, não era uma restauração, era 
uma rcedificação que seria preciso 
para substituir e repor no estado de 
integridade todos os estragos e mu-
tilações. 

O projecto felizmente foi bem de-
pressa posto de parte. Que artista 
sufficientemente hábil e audaz quere-
ria assimir uma responsabilidade tal?... 

Para dar ideia dos destroços que 
soffreu, bastará recordar que nos cor-
pos lateraes, de dez estatuas restam 
quatro, e essas mesmas fracturadas e 
incompletas. 

Além da dificuldade intrínseca c 
artística da reforma, um outro argu-
mento de economia se oppunha aos 
avultados dispêndios que essa obra 
devia absorver. O monumento de San-
ta Cruz está condemnado a desappa-
recer no alteamento constante da ci-
dade baixa. Desde que o pavimento 
da egreja, para o qual se subiam al-
guns degraus, em poucas dezenas de 
annos abateu do nivel das ruas cir-
cumjacentes quasi dois metros não é 
o antigo e completo edilicio, é como 
uma ruina que deve ser considerado. 

O aspecto da fachada, por exem-
plo, observada d'uma altura diversa 
d'aque!la para que foi calculado, na 
sua apparencia pittoresca tem neces-
sariamente uma deliciencia de efieito 
relativo. 

Todavia o que resta, tal qual está, 
é forçoso que seja religiosamente con-
servado e exposto desafrontadamente 
á apreciação do publico. 

Como dissemos, o portico princi-
pal foi radicalmente alterado. Segun-
do todas as probabilidades, a porta 
primittiva era geminada: isto é, de 
duas entradas, de largura moderada, 
com hombreira divisória e commum. 

Os reverendos bojos da ociosida-
de fradesca precisavam de mais am-
pla sabida. 

Rasgada a porta actual com quasi 
quatro metros, era preciso levantar 
uma barreira ás correntes de ar, a que 
ficava exposto o interior do templo, 
na elevação da temperatura pelas luzes 
e pela agglomeração dos lieis. Ora, pela 
lógica do disparate, a primeira sandi-
ce obrigou a segunda: á deformação 
da porta succedeu a collocaçào do 
guardavento. 

Decididamente por muito boçal 
que consideremos o architecto d'esta 
machina (pelos modos, um tal Fr. 
Coito) é preciso acreditar que nunca 
foi aquella, em que se acha, a posi-
ção que lhe competia. 

O Guia historico de Coimbra afir-
ma que em 1858 o átrio foi reduzido 
a menores dimensões. Portanto, te-
mos a collaboração d'um moderno en-
genheiro que se empenhou por des-
bancar a inépcia do seu predecessor! 

* 
* * 

Observada a fachada presente-
mente d'um ponto de vista demasia-
damente alto, as linhas geraes da 
composição são sacrificadas nas pro-
porções do conjuncto. E a aggravar, 
como que de proposito, este irrepa-
rável damno, obrigando o espectador 
á deslocação e ao desvio do ponto de 
distancia,— levanta-se o tropeço mons-
truoso do guardavento, como uma 
grande cadeira desarrumada que en-
costassem a tim quadro. 

Inteiriçado nos últimos degraus 
d'um escadorio semi-circu!ar e semi-
enterrado no solo, os olhos do obser-
vador qunsi que ficam na altura das 
impostas! E de cima dois bochechu-

dos matulões alados de pedra, tão 
toscamente lavrados, como se fossem 
da epocha de D. João IV , ameaçam 

despenhar-se sobre as nossas cabe-
ç a s ! . . . Etc., etc. 

A actual junta de parocliia, á qual 
não abundam as ideias, é certo, mas 
que possue boa vontade, ao que pa-
rece, poderia encaminhar a sua ini-
ciativa para a remoção d'aquelle tram-
bolho. Em vez de se propor a correr 
aventuras nos dominios da arte, com 
oito contos de réis na escarcella, re-
formando eapellas e orgãos já refor-
mados e ameaçando-nos com os—con-
certos de objectos de arte e ornamen-
tação (?) do monumento, — prestaria 
nesta eliminação tão fácil um inexce-
divel serviço,—como muitíssimo bem 
lá diz a mesma junta, — a este padrão 
das nossas gloriosas tradições, tão 
notável pela sua architectura, como pela 

sua estructura!... 
* 

É provável que encontre, a diffi-
cultar-lhe a acção, a berraria incons-
ciente dos parvos e dos matenedores 
oficiosos de todos os erros e asnei-
ras que tresandem ao bafio dos annos 
e da rotina; mas é justamente nesse 
esforço de superioridade que reside 
maior titulo de gloria reservado aos 
demolidores da trincheira, a que, in-
genuamente se tem chamado: — «o 
magnifico portico, rematado por esta-
tuas de anjos em acção de tocar trom-
beta e pelas armas de Santa Cruz bel-
lamente esculpidas!!!...» 

Lerias! 
G. 

A favor dos emigrado* 

Recommendamos aos nossos leito-
res o livro adiante annunciado e de 
que metade do producto da venda é 
destinado a favor dos emigrados polí-
ticos. 

X 

«O Povo e o Exercito» 

Saiu hontem o primeiro numero 
d'este jornal que, fora do campo da 
politica, advogará, especialmente, as 
camadas mais soffredoras das duas 
classes : os contribuintes e os officiaes 
inferiores e demais praças. 

Eis ao que vem. Que um bom fu-
turo o persiga. 

X 
Inundação 

Devido á chuva torrencial que hon-
tem caiu de manhã, os canos de es-
goto de muitas ruas rebentaram, inun-
dando as lajas dos prédios. 

Na rua Direita fez estragos bas-
tantes, e se não fosse o prompto soc-
corro que foi prestado a uma crean-
cioha que dormia num berço, a sua 
morte era inevitável. 

A egreja de Santa Cruz também 
foi inundada. 

O P I O I O I O I O I O I O I O Í O I O 

Os vencidos 

A historia espera-vos, heroes! 
A revolução negou-vos o triumpho, 

trahiu-vos, quasi que vos anniquilou. 
Yós cahisteis nos braços denegridos 
das hyenas do conservantismo; rece-
besteis d'ellas os mais destemperados 
insultos que corações de lama podiam 
espectorar; sentisteis a perseguição 
dolorosamente infamante que esses 
villões soezes e renegados vos move-
ram por systema; visteis levantar 
para vos julgar, degradantes leis de 
excepção, ministradas por marciaes 
juizes; visteis linguas impuras, me-
tallisadas ainda do ouro desallojado 
dos cofres públicos, farejarem na vossa 
vida recatada as tenues sombras das 
vossas fraquezas e alardearem calum-
niosamente casos deshonrosos ideiados 
na immundicie das suas alcatêas; vis-
teis, em conclusão, infamia coroando 
infamias, o gladio pesado d'uma lei 
illegal, ad hoc tramada nas culminan-
cias d'esta Eiffel de crimes, condem-
nar-vos ás galés como criminosos com-
muns, como vadios inconsiderados, 
como assassinos especificadamente en-
vilecidos e nativamente maus. 

Condemnados ao soffrimento, a 
heroicidade manda-vos soffrer. O sof-
frimento é a condição primaria do ho-
mem social quando ainda justaposto 
ás oligarchias politicas. Soffrer é o 
synonimo de luctetr. Quem lucta, sof-
fre necessariamente: mas quem lucta, 
soffrendo, triumpha, sorrindo. A per-
sistência na lucta é a virtude dos lu-
ctadorcs. A lucta persistente é a Vi-
ctoria ruborisando o horisonte. A te-
nacidade é na ordem moral o que o 
direito é na ordem social: radica as 
crenças e assegura a Victoria. Não 
cae uma ideia aos pés de qualquer 
Cezar nem os princípios se amarrotam 
sob os calcanhares de qualquer Pavia. 
Podem massacrar em nome da força, 
mas não podem escalar o direito que 
habita as consciências. 

Porisso, a vós todos que vos sen-
tis materialmente calcados pelo des-
potismo da realeza:—soffrei! A se-
renidade da vossa physionomia expri-
miu a indifferença da vossa condem-
nação; que a coragem das vossas con-
vicções seja o stygma dos vossos al-
gozes ; que a grandeza do vo-so des-
dem seja a demonstração correcta das 
vossas convicções. 

Resignação para tão monstruosas 
infamias! Alento para supportar a ru-
deza de tão infames monstruosidades! 
O vae victis d'hoje será o vae vicio-
ribus de ámanhã. Os papeis equili-
brar-se-hão quando o cálix da nossa 
indignação trasbordar. 

Sois condemnados por umas ins-
tituições, mas sois levantados ao apo-
geu da gloria pela consciência Yiva 
d'um povo que vos adora. Sois os 
vencidos da republica, mas sois os 
apostolos da ideia. Martyres, sois he-
roes. O heroísmo compartilha do mar-
tyrio. 

Pertenceis já ao Fios Sanlorum 
da marlyriologia republicana e se os 
homens da monarchia vos impelliram 
barra fóra, foi para o Pantheon da 
historia, crède-o. Perdoae-lhes a ge-
nerosidade inconsciente. Ao vento fa-
gueiro d'uma revolução victoriosa, os 
portos da pátria ser-vos-hâo abertos 
de par em par para vos receber no 
meio das effusõesjoviaes dum enthu-
siasmo louco, santo, invencível 1 . . . 

Vós ides para o exilio. Sim, para 
o exílio; mas que importa isso se os 
vossos corações ficam comnosco, se o 
vosso espirito ampara o nosso, se a 
grandeza das vossas almas nos alenta 
a vingar-vos, se a vossa condem-
nação nos exige francas, desalmadas 
represalias contra os vossos condem-
nadores ?! 

Yós ides expirar nas agruras do 
exilio, iníquas penas que delegados 
dependentes do poder central vos ap-
plicaram, mas isso é uma parcella in-
finitamente pequena de desgraça jun-
to á sacra glorificação com que a alma 
portugueza expandirá um dia todos os 
prazeres effusivos do seu sentir. 

O exercito dos proscriptos tem 
sido numeroso em todas as epochas 
de absolutismo politico. Em 1852 o 
bandido de 2 de dezembro, terceiro 
Bonaparte de nome, expatriou da Fran-
ça tudo o que de mais illustre havia 
nas sciencias, nas artes, nas lettras. 
Era uma procissão de illustres que 
marchavam caminho do exilio, fulmi-
nados peloauctoritarismo triumphante. 

De que valeu isso? Que lucrou 
Bonaparte com a expatriação de Hugo, 
se Hugo o fulminou com o Napolion 
le petit e com a Historia d'um crime? 
De que valeram todas as condemna-
ções de então, se 1870, França mu-
tilada, agonisante, arrancou o poder 
das mãos do grande traidor? 

Amílcar Cipriani, o synipathico 
iniciador da federação universal dos 
povos, contrapezo generoso á santa al-
liança dos reis, não esteve dez annos 
na Nova Caledónia, soffrendo os mais 
repugnantes tratos, meramente por 
ser revolucionário? E regressando á 
Italia depois, não foi novamente con-
demnado a 25 annos de prisão? E 
que resultou d'isso? O circulo de Ra-
venna, sempre grato a Cipriani, ele-
geu-o nove vezes successivas, a pon-
to do governo italiano, soffreando a 

impotência, lhe concedera amnistia, 
embora esbulhando-o dos seus direi-
tos civis e políticos! 

E não temos nós exemplos palpi-
tantes ? 

— Temos! As luctas liberaes, 
aguerridas, ensanguentadas, não leva-
ram para fóra do paiz os patriotas de 
mais acrisolada fé, as almas mais ar-
dentes em que a pátria consubstan-
ciava o futuro, os cerebros mais po-
derosos em que as sciencias, as artes 
e as lettras depunham mais esperan-
ças ? 

Assim foi. E passado algum tem-
po, liberalismo triumphante, elles en-
travam patria dentro, acurvados ás 
saudações generosas d'um povo que 
os almejava, e foram os maioraes da 
governação, os eminentes da politica. 

Assim vós, vencidos de janeiro ! 
Confiae no civismo d'um povo que la-
crimejou ao ver-vos singrar as aguas 
do oceano, a caminho da Africa — da 
Africa 1 Tende animo para assistir ao 
ultimo acto d'esta tragedia politica cm 
que vós representasteis o primeiro. 

A inopporlunidadc do lionte n, é 
a opportunidade fulminante de hoje. 
O que hontem era prematuro é hoje 
fatalmente uma necessidade. O que 
se condemnou em janeiro auxilia-se 
ámanhã. 

Porque vó.«, vencidos, estaes a 
clamar vingança; porque vós preci-
saes ser vingados: em nome da digni-
dade, da honra, do mais sagrado de-
ver do partido republicano, vós pre-
cisaes ser vingados. 

Ganhemos alento que a obra es-
pera-nos. 

TEIXEIRA DE BRITO. 

Frondoni 

Falleceu era Lisboa este composi-
tor de musica, auctor do popular e 
entliusiastico liymno da Maria da 
Fonte, a que muitos chamam a Mar-
selhesa de Portugal. 

X 
Theatro D. Luiz 

Como tínhamos dito foi na quinta 
feira a recita de beneficio do actor 
Santos Mello. 

Numerosa assistência, que distri-
buiu applausos a todos os artistas, 
sendo o beneficiado recebido com ge-
rai agrado. 

O espectáculo foi bom e o desem-
penho não deixou nada a desejar. 

Santos Mello foi correctíssimo no 
seu papel de brazileiro, recitando mui-
to bem a poesia patriótica — O estu-
dante alsaciano. Taveira, José Ricar-
do, D. Emília Eduarda e D. Dores 
Aço, magnificamente. 

Muitas palmas; e tudo saiu satis-
feito e agradado. Parabéns a Santos 
Mello e que para o anno nos visite. 

yos^ymoooGot 

A nossa instrneção primaria 
(Continuado do n.° 1) 

Para que o povo continue a ser o 
succolento limão para os refrescos da 
monarchia, e de quantos sequiosos 
a servem, é que em 1878 se publi-
cou uma lei d'instrucção primaria, na 
qual se estabeleceu a empírica medi-
da do ensino obrigatorio, sem estarem 
creadas as escolas precisas para tal 
fim, nem tão pouco feitas as casas 
para ellas; na qual não houve pejo 
de se estipular aos professores o or-
denado miserável de cem mil réis; na 
qual se melteu a superintender nos 
assumptos da escola primaria entida-
des analphabetas e commissões faccio-
sas; na qual se atirou com o pessoal 
docente para cargo das camaras rau-
nicipaes, deixando-se a estas liberda-
de sem termo nem medida; na qual 
o próprio governo ficou sem armas 
para fazer cumprir a lei ás ditas ca-
maras ; na qual se apresentou um 
programma (estúpido e estupendo) de 
exames aos candidatos do magistério 
primário que, comparado cora os taes 

cem mil réis, afugenta do professora-
do primário muitos indivíduos, que 
nelle poderiam prestar bons serviços, 
e que dá em resultado vermos que de 
3:8o5 escolas officiaes, eram, em 1889; 
regidas 556, por professores interinos, 
c bem assim no dito anno só se ha-
bilitarem para o ensino primário 64 
indivíduos ! 

Andaram tanto sem sciencia nem 
consciência o fazedor e os approvado-
res da referida lei que, creaudo ella 
muitos e variados encargos, nenhum 
se lembrou de inquirir d'onde haviam 
de sair os recursos para satisfazer aos 
referidos encargos. 

Em vista d'estc encalhe veiu com 
a lei de 11 de junho de 1880 o pri-
meiro remendo á de 1878, ordenan-
do-se addicionaes (sempre e em tudo 
os addicionaes), isto é, o governo fi-
cou com o que tinha e mandou ao 
povo que pagassse mais se quizesse 
instrucção. Uni meio indirecto para o 
povo odiar a instrucção, e de levan-
tar celeumas e odios contra os pro-
fessores em muitas parles. 

Escreveu-se nesta lei que o go-
verno ordenaria cursos nocturnos e 
doininicaes, onde Tossem de reconhe-
cida necessidade. Quantos ordenou ? 
a quantos gratificou? A estatística 
diz-nos que, apezar de haver cento e 
tantos por esse paiz fóra, nenhum foi 
ordenado pelo governo, nem por elle 
gratificado com um único ceitil. 

Appareceu na mesma lei o cele-
bre augmento dos 25 °/0, que tem 
por fim dar ao professor, quando ve-
lho, o bastante para caldos de farinha 
e açorda, deixando-o morrer de fome 
em quanto novo e rodeado de família; 
mas ainda assim tudo isto subordina-
do a chicanas mais ou menos ordiná-
rias, como a do ser o serviço prestado 
na mesma parochia. 

Reproduziram se também nella os 
rendimentos provenientes de heranças, 
legados, doações e quejandos, bem 
como os prémios em dinheiro e livros, 
e cujos prémios não passam de ficção, 
attenta a disposição que os regula. 

Esta lei nada veiu dar de bom á 
instrucção, com quanto parecesse mi-
rar á correcção dos defeitos e lacunas 
da de 78; pois só introduziu de posi-
tivo os celebres addicionaes. 

A falta de critério na confecção 
das leis de 78 e 80 foi a causa legi-
tima dos desmandos da maioria das 
camaras municipaes, já em não paga-
rem aos professores os seus míseros 
proventos a tempo e horas, já em fa-
zerem soffrer-lhes chicanas variadas e 
stultas e até perseguições mesquinhas. 

S. Pedro d'Alva. 

J. G. C. DA CcNHA. 
(Conti nua). 

oooooooooooo 
(gamara (Municipal 

S e s s ã o e x í r a o r d i n a r i a 

30 de maio 

Presidencia do conselheiro dr. 
Manoel da Costa Allemão. Vereadores 
presentes: Antonio d Almeida e Silva, 
Ernesto Lopes de Moraes, Antonio 
José Lopes Guimarães,effeclivos; João 
da Fonseca Barata, substituto. 

Nomeou, sob proposta da junta es-
colar, para professor da cadeira de 
ensino elementar e complementar, 
(sexo masculino), da freguezia de S. 
Bartholomeu, na dos concorrentes da 
camara, de nome Jeronymo Cardoso 
da Sil va, actual professor d egual en-
sino na villa de Goes. 

Nomeou, sob egual proposta, qua-
tro professores para fazerem parte do 
jury dos exames elementares do cor-
rente anno. 

Mandou fazer estudos ácerca da 
limpeza da valias de S. Domingos e 
Lazaros. 

Passou um attestado de compor-
tamento ; nomeou um vigia dos im-
postos e auctorisou a trasladação de 
ossadas do jazigo municipal para um 
jazigo particular, assumptos enuncia-
dos na convocatoria para esta sessão. 
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RECLAMES 
\alçado— estabelecimento de Ma-

noel Teixeira — rua do Infanto D. 
/ Augusto. 

jirnrgião-Dentista-Caldeira 
da Silva, 6 encontrado todos os dias 

Á não santificados, rua F. Borges 39. 

c 
a s a H a v a n e s a — Tabacos, 

papel e objectos d'escriptorio — 
rua Ferreira Borges. 

, orreeiro e selleiro — esta-
belecimento de Evaristo José Cer-

' veira — rua da Sophia. 

c aldas da Cunha — Modas e 
confecções, ultimas novidades de 
Paris e Berlim—rua F . Borges 117. 

P a r u var iar 

Entre namorados: 
— Que dilTerença ha entre imprimir 

e publicar? perguntou urna innocente me-
nina ao seu derriço. 

— Uma grande differença, respondeu 
elíe. Eu posso imprimir um beijo na tua 
face. mas não devo publical-o. 

* 

Numa casa de pasto. 
— Rapaz, este peixe não está fresco. 
— Não me admira; ha oito dias que 

todos dizem o mesmo. 

c asa Leão—Loja de pannos e 
atelier de alfaiate — Rua Ferreira 
Borges. 

D 
rogar i a e deposito de 
t in tas de Mattos Areosa —rua 
de Monfarroyo, 25 a 33. 

• statoelecimento de fazendas 
brancas e Maehinas Singer de J . L. 

• Martins d'Araujo, rua V. da Luz, 92 

•unileiro-estabelecimento de Luiz 
d'Almeida Júnior —Obra em folha 
branca — r u a do Corvo, 53 a 57. 

N 
ova Lq ja de Pannos — 

do Miguel d'Almeida Telles — 
rua da Sophia, 24 a 30. 

Para variar 

A scena tem logar na coberta de um 
dos vapores que vão do Douvre a Calais. 

A noite está estrellada, serena, ver-
dadeiramente deliciosa. 

Dois viajantes travam conhecimento; 
e depois de larga palestra áeerca do es-
tado do ceu, do mar, da direcção do vento, 
e do andamento do navio, pergunta um 
ao outro: 

— Tenciona demorar-se muito tempo 
em Londres ? 

— Não lhe posso dizer com certeza. 
Tei.ao tantos affazeres. . . 

— Cuidei que fiiesse viagem pura-
mente de recreio, como eu. 

— Não senhor. Em primeiro logar 
preciso levar á casa paterna um rapaz 
ínglez, que estudava em Paris sob a mi-
nha direcção, e que trago comigo. 

— Que edade tem ? 
— Uns vinte e dois annos, 
— Ainda não o vi. 
— Está lá em baixo. 
— Traga-o cá cima para fumar um 

charuto comnosco. 
— E' impossível. 
— Não fuma? 
— Vem morto. 

0 
fticina de calçado — Anto-

nio da Silva Baptista—Trabalhos 
em todos os generos — Sophia. 

k h a r m a c i a Oonimlbri-
f cense-Sortido completo de pro-

ductos chimicos e pharmaceuticos. 

kintor — Adriano Corrêa — Pala-
* cios Confusos —Trabalhos em to-

dos os generos. 

kintoi- — Jacob Lopes Villela — 
' Largo do Paço do Conde, 3. Toma 

conta de qualquer obra. 

R 
etrozeiro e paramen-
teiro-Francíseo Alves Teixeira 
Braga—Praça 8 de Maio, 19 e 20. 

Colysen Conimbricense 

Hoje temos espectáculo variado no 
Gotosou, pela companhia hespanhola 
bastante conhecida do nosso publico. 

Fazem beneficio as artistas da 
companhia, com um espectáculo va-
riado, exhibindo-se engraçadas pan-
tomimas. 

Os preços são baratíssimos: ca-
marotes 600; sombra, 100 e sol 60 
réis. 

São dignos dosf avores do publico 
estes artistas. 

fèribuna do (govo 

OfOIOlOIOlOÍÕiO o 

k o l a e c a b e d a e s - Vendas por 
I junto e a retalho—José Antonio de 
' Figueiredo — rua dos Sapateiros. 

Collopios 

— Com que então, lio Francisco, 
a respeito de republica, nicles? 

— Deixa lá homem; elIa ha de 
vir; as cousas vão-se encaminhando 
cada vez a m e l h o r ! . . . 

— Mas, tio Francisco, parece que 
a planta leva muito tempo a medrar, 
e aquella póda que ella levou no Porto 
fez-lhe muito mal. 

— Que estás a dizer parvo; a 
póda não atrazou, adiantou; não se 
vê tanta rama, mas engrossaram as 
raízes. 

— Eu por mim, lio Francisco, 
parece que vou esfriando com o ne-
gocio. Vejo tudo tão socegado. . . 

— Que diabo estás a dizer? Olha 
lá, tu algum dia em tua vida viste o 
coração d'um homem vivo? 

— Eu não senhor. Que diabo de 
pergunta! 

— Então, por que o não vês se-
gue-se que esteja morto? 

— É verdade, mas depois? 
— Depois assim está a nação com 

a republica. Tu não vês essa gente 
das cidades a berrar pelas ruas, mas 
nem porisso a vontade que ella ve-
nha é somenos. 

— Homem, mas aquellas mani-
festações parece que foliavam cá para 
dentro, e estavam a dizer a uma pes-
soa: — «agarra num brejoeiro e va-
mos a isto» — e aquelles .vivas! Até 
faziam colher ralé á g e n t e . . . 

— Lá isso é verdade; mas repara 
que de vagar se vae ao longe. Dá 
tempo ao tempo; porque a cousa não 
está mal ensejada. Tenho ouvido di-
zer que lá para o norte e para o sul, 
os ares estão muito carregados! Nós 
aqui é que somos uns bananas, e no 
geral todos estão como tu, desanima-
dos! Desanimados, porque ni s liamos 
nas lerias dos realistas; mas deixa lá 
cantar, elles sabem melhor do que 
nós que a cousa eslá muito fusca; no 
entanto convem-lhes fallar assim. 

— Oiça cá, ó tio Francisco, e com 
esta me vou: elle sempre será certo 
as tropas serem pelo povo? 

— Eu não sei homem, se o não 
são devem-no ser, pois d'onde saem 
as tropas se não do povo; para onde 
vão ellas quando acabam o serviço 
senão para o meio do povo; quem as 
sustenta senão o povo; a mim não me 
cabe na cabeça que os filhos do povo 
sejam contra elle. 

—Pois sim lio Francisco mas elles 
estão a servir o rei, portanto hão de 
ir por elle que é o seu amo. 

— Qual amo nem qual diabo, o 
rei só é amo dos creados a quem paga 
do seu bolso; as tropas são da nação 
e fazem parte d'ella. Mas não são para 
servir o rei, são para servir e defender 
a palria. Mas emfim tu estás com pressa, 
e eu lambem, pois tenho que ir pagar 
uma derrama. E acabo por te dizer: 
tem coragem rapaz, a coisa ha de vir, 
e emquanto ás tropas1 se vierem pelo 
povo fazem o seu dever; porque são 
povo; se forem pelo rei fazem muito 
mal, porque são contra o povo que 
moureja muito para os sustentar; e 
nesse caso serão muito bons serviçaes 
do rei, mas muito maus cidadãos para 
a palria. E adeus até quando Deus 
quizer. 

ZE-FEKINO. 

Bases do tratado 
Começamos hoje a publicar na in-

tegra as bases do tratado que foram 
presentes á camara dos deputados, e 
o qual deverá receber approvação dos 
representantes do povo, independente 
da opposição do paiz. 

Desejamos que essa vergonha na-
cional fique aqui estampada para que 
possamos dizer como Camões:—que 
entre portuguezes traidores houve al-
gumas vezes. 

* 

Os abaixo assignados, em nome 
dos seus respectivos governos, accor-
daram no seguinte: 

ARTIGO I. — A Gran Bretanha con-
corda em reconhecer como compre-
hendidos no dominio de Portugal na 
Africa Oriental, os terrilorios l imi-
tado*: 

1.° Ao norle por uma linha que, 
subindo o curso do rio Rovuma, des-
de a sua foz até ao ponto de confluên-
cia do rio M'Sinje, d'ahi segue na di-
recção de oeste o parallelo de latitude 
do ponto de confluência d'estes dois 
rios até á margem do largo Nyassa; 

2.° A ocUe por uma linha que, 
partindo do citado limite sobre o largo 
Nyassa, segue a margem oriental d'esle 
lago na sua direcção sul até ao paral-
lelo 13°,30' de latitude sul; corre 
d'ahi na direcção sueste até a mar-
gem oriental do lago Chiula, a qual 
acompanha até ao seu extremo. Segue 
d'ahi em linha recta até á margem 
oriental do lago Chilwa ou Chirua, 
pela qual continua alé ao seu extremo 
limite a sul e oriente; d'ahi por uma 
recla até ao aflluenle mais oriental 
do rio Ruo, correndo com este af-
lluenle e seguindo subsequentemente 
pela linha media do leito do Ruo até 
á confluência d'este com o rio Chire. 

Da confluência do Ruo e o do 
Chire, a fronleira seguirá a linha cen-
tral do leito do ultimo d'estes rios, 
alé a um ponto logo abaixo de Chiuan-
ga. D'ahi correrá exactamente para 
oeste até encontrar a linha divisória 
das aguas entre o Zambeze e o Chire, 
e seguirá essa linha enlre estes rios 
e depois entre o primeiro rio e o la-' 
go Nyassa até encontrar o parallelo 
14° do latitude sul. D'ahi correrá na 
direcção do sudoeste alé ao ponto em 
que o parallelo 15° de latitude sul 
encontra o rio Aroangoa, e seguirá a 
linha media d'esle rio até á sua jun-
cção com o Zambeze. 

ARTIGO I I . — Ao sul do Zambeze 
os terrilorios comprehendidos na es-
phera de influencia portugueza são 
limitados por uma linha que, partindo 
d'um ponto fronteiro á embocadura 
do rio Aroangwa ou Loangoa, vae na 
direcção sul até ao parellelo 16° la-
titude, segue este parallelo alé á sua 
intersecção com o 31" de longitude 
leste Greenwich, corre para leste di-
reito ao ponto onde o 33° de longi-
tude leste de Greenwich corta o rio 
Mazoe e segue esse 33° para o sul 
até á sua intersecção pelo parallelo 
18°,30' de latitude sul; d'ahi acom-
panha a crista da vertente oriental do 
planalto de Manica na sua direcção 
sul até á linha media do leito princi-
pal do Savo, seguindo por elle alé á 
sua confluência com o Lund, d'onde 
corta direito ao extremo nordeste da 
fronteira da Republica Sul Africana, 
continuando pelas fronteiras orientaes 
desta Republica da Swazilandia até ao 
rio Maputo. 

Fica entendido que ao traçar a 
fronleira ao longo da crista do pla-
nalto nenhum territorio a oeste do 
meridiano de 32°,30' de longitude 
leste de Greenwich será comprehen-
dido na esphera portugueza, e que ne-
nhum territorio a leste do meridiano do 
33° de longitude leste de Greenwich, 
ficará comprehendido na espheia bri-
tannica. 

Esta linha soflrerá comtuco, sendo 
necessário, a inflexão bastante para que 
Mutassa fique na esphera britannica 
e Macequece na esphera portugueza. 

ARTIGO III. — A Gran Bretanha 
obriga-se a não por obstáculos á ex-
tensão da esphera de influencia por-
tugueza ao sul de Lourenço Marques 
até uma linha que, partindo da con-
fluência do rio Pongolo com o rio Ma-
puto, segue o parallelo d'este ponto 
alé á costa marilima. 

ARTIGO IV.—Fica estabelecido que 
a linha divisória Occidental, separando 
a esphera ingleza da esphera de in-
fluencia portugueza na Africa Central, 
subirá o centro do leito do Zambeze 
superior, partindo das cataractas de 
Katima até ao ponto em que entra no 
terrrilorio do reino de Barotsc. 

Este territorio permanecerá in-
cluído na esphera britannica, e os 
seus limites occidentaes, que consti-
tuirão a linha divisória entre as es-
pheras de influencia ingleza e por-
tugueza, serão traçados por uma com-
missão niixta anglo-portugueza, que 
terá a faculdade, em caso de discor-
dância de pareceres, de nomear um 
arbitro de desempate. 

Fica entendido, por ambas as par-
tes, que as disposições d'este artigo 
não poderão ferir os direitos existen-
tes de qualquer outro estado. Sob 
esta reserva a Gran Bretanha não se 
opporá a exteusão da administração 
de Portugal até aos limites do Barotse. 

ARTIGO V.—Porlugal concorda em 
reconhecer, como comprehendidos na 
esphera de influencia britannica ao 
norte do Zambeze, os territorios que 
da linha traçada pela commissão mixta 
a que se refere o artigo antecedente, 
vão até ao lago Nyassa, incluindo as 
ilhas d'aquella lago ao sul do paral-
11°,30' latitude sul e até aos terrilo-
rios reservados a Porlugal pela linha 
descripta no artigo i . 

ARTIGO VI. — Portugal concorda 
em reconhecer, como comprehendidos 
na esphera de influencia britannica 
ao sul do Zambeze, os terrilorios li-
mitados a leste e nordeste pela linha 
descripta no artigo I I . 

ARTIGO VII.—Todas as linhas de 
demarcação traçadas nos artigos i a v 
serão por accordo entre as duas po-
tencias, rectificáveis em harmonia com 
as necessidades locaes. 

As duas potencias accordam em 
que no caso de uma d'ellas desejar 
alienar quaesquer territorios, ao sul 
do Zambeze, incluídos na sua esphera 
de influencia pelos presentes artigos, 
será reconhecido á outra o direito de 
preferencia a esses territorios ou a 
qualquer parte d'olles, sob condições 
idênticas ás condições que tiverem 
sido propostas. 

ARTIGO VIU. —Cada uma das po-
tencias obriga-se a não intervir na 
esphera de influencia que respectiva-
mente fôr determinada á outra pelos 
artigos i a vi. Nenhuma das potencias 
fará acquisições, celebrará tratados, 
acceitará direitos soberanos, ou pro-
tectorados na esphera da outra. Fica 
entendido que nem companhias, nem 
particulares dependentes de uma das 
potencias poderão exercer direitos so-
beranos na esphera reconhecida á ou-
tra, a não ser que para isso tenham 
o consentimento d'esla. 

ARTIGO n.—^As concessões com-
m< rciaes ou mineraes e os direitos de 
propriedade, de companhias ou indi-
víduos dependentes de uma das duas 
potencias, serão reconhecidos na es-
phera da oulra potencia quando devi-
damente se prove a sua validade. Para 
decidir da validade das concessões 
mineiras feitas pela auctoridade legi-
tima, numa área de 30 milhas para 
um ou para outro lado da fronteira ao 
sul do Zambeze, será nomeado de 
commum accordo um tribunal arbitral. 

Fica entendido que taes concessões 
serão exploradas em harmonia com as 
leis e os regulamentos locaes. 

ARTIGOS X. — Em todos territorios 
da Africa oriental e central perten-
centes ás duas potencias, ou sob a 
influencia d'ellas, gozarão os missio-
nários de uma outra nação de plena 
protecção. Fica garantida a lolerancia 
religiosa e a liberdade de todos os 
cullos e ensino religioso. 

(Continua.) 

Representação 

A classe typographica e artes cor-
relativas d'esta cidade eslá assignan-
do uma representação para ser envia-
da ao rei, pedindo seja reintegrado 
no quadro dos tvpographos da impren-
sa da Universidade, o sr. Delphim 
Gomes, que um capricho despotico 
arbitrariamente expulsou daquelle es-
tabelecimento do estado, sem atten-
ção ou respeito pelo seu regulamento. 

Louvamos o procedimento da clas-
se, e oxalá os poderes públicos pro-
cedam com justiça. 

X 

Reforma de estatutos 

Para este fim reúne no dia 14 do 
corrente o Grémio dos empregados no 
commercio e industria de Coimbra. 

X 

A Liberdade 

E' o titulo d'um jornal que bre-
vemente deve publicar-se em Canta-
nhede, e do qual é fundador o nosso 
dedicado correligionário, sr. Carvalho 
Neves. 

A onda cresce. 

X 

Crise financeira 
Voltou de Paris o sr. Mariano 

de Carvalho que foi ali arranjar um 
supprimento para occorrer ao paga-
mento do coupon de julho. 

Note-se que ainda ha pouco se fez 
o grande emprestimo de 43:000 con-
t o s — e já vemos o thesouro sem re-
cursos para pagar os encargos ex-
ternos. 

E não querem que se diga que 
estamos em vésperas de grandes ca-
taclismos! ! ! . . . 

X 

Em <|ue paias vivemos? 

A policia de Lisboa apprehendeu 
os primeiros números da Revolta, e 
continua a perseguir os vendedores, 
não consentindo a sua venda. 

Chega a tal ponto a infamia que 
tem entrado nas lojas, apoderando-se 
dos exemplares que ai li encontra. 

Por este motivo o mesmo periódi-
co vae ser publicado ámanhã com o 
titulo — O Rebelde. 

Mas o governo prometteu tolerân-
cia e comprometteu-se a assegurar as 
nossas liberdades! Dar-se-ha caso que 
se julgue insufliciente a depravada 
lei das rolhas ? É inaudito. 

oooooooooooo 
Noticias diversas 

No commercio, diz o Século, é 
cada vez mais sensível a falta de nu-
merário para trocos e isso está dando 
causa a grandes embaraços e trans-
tornos. Tal estado de coisas carece 
de ser devidamente attendido. 

* Noticiam de Lamego que um 
rapaz de 10 annos assassinou, á pau-
lada, um outro menor, residente em 
Penedo. 

* Foi approvado pela camara dos 
deputados o projecto de lei que sus-
pendeu por 30 dias todo o processo 
judicial contra os bancos, e tomou 
conhecimento d'uma proposta de lei 
que prohibe a exportação de metallico. 
Continua a discussão da moratoria re-
lativa aos bancos. 

* Informa um periodico que vae 
ser concedida uma parle do convento 
da Estrella á Bulla da Santa Cruzada, 
para installação da secretaria. 

* Declararam se em gréve os 
tecelões da fabrica de José Soares 
Fernandes, do Porto, que abateu 9 réis 
por metro de obra. Oscollegas abriram 
uma subscripção a favor dos grévistas. 

* O agio das notas: 
Em junho de 1848 o agio das no-

tas de moeda ( 4 / 8 0 0 réis) era de 
2 / 1 6 0 réis. Em 1849 o agio d'essas 
notas era de 2$020 réis; só em 185Q 
desceu a 880 *éis. 
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* São desastrosas as noticias que 
se recebem de Buenos-Ayres. Quasi 
todos os bancos teem suspendido pa-
gamentos. Receia-se, por isso, que 
rebente imniediatamenle a revolução, 
por se tomar verdadeiramente insus-
tentável o actual estado de coisas 

* Foi dada baixa do serviço mi-
litar aos cinco soldados da guarda 
fiscal, caçadores 9, e inlanteria 10, 
que ficaram mutilados por occasiào 
da revolta do Porto e ultimamente fo-
ram julgados. 

* Alvaro Castellões fará breve-
mente no Centro Commercial do Porto 
uma conferencia sobre assumptos afri-
canos. 

* Em Pernambuco vae publicar-
se um jornal intitulado a Republica 
Porlugueza, especialmente destinado 
ao nosso paiz e que ali propagará pelos 
interesses da colonia porlugueza. 

* Partiram para o hospital civil 
de Évora tres irmãs da caridade, pro-
tegidas por famílias abastadas d'aquel-
la cidade. E o governo a fingir que 
não sabe d'estas cousas. 

* Embarcou para Ponta Dele-
gada, o illusire poeta Anthcro do 
Quental. 

* Vão ser removidos para o mu-
seu de pintura alguns quadros de va-
lor, que existem no palacio de Queluz. 

* Entre as estações de Covelli-
nlias e Ferrão descarrilou um com-
boio da linha do Douro, tendo de 
haver trasbordo. 

Houve alguns ferimentos sem im-
portância. 

0 

merendo de Coimbra 

Os generos regulam esta semana 
pelos preços abaixo indicados, a razão 
de 20 litros, os ccreaes: 
Feijão branco miúdo 620 

j » melhor 680 
d i môiho 660 
» frade 500 
» rajado (mis tu ra ) . . . . 5 í 0 
» vermelho 660 

Fava 440 
Trigo 640 
Cevada 820 
Centeio 460 
Grão de bico 520 
Milho branco 540 

» amarello 480 
Batata (15 kilos) 340 
Farinha (alqueire) 480 
Vinho (cada 20 litro*) 1$200 
Azeite (cada decalilro) 2$120 

X 

Obituário 

Na semana finda enterraram-se no 
cerni terio da Conehada os seguintes ca-
daveres: 

Recemnascida, filha de Manoel Filippe 
Diogo e Julia Augusta de Sousa Gonzaga, 
de Coimbra, de 2 mezes. Falleceu de mo-
léstia desconhecida, no dia 25. 

Folhetim do «Alanne» 

SENIO 

0 TRONCO DO SPÊ 
i i 

O passeio 

Na manhã de 15 de janeiro de 
1850, sahia da casa grande, na fa-
zenda de Nossa Senhora do Boqueirão, 
um grupo de tres crianças, acompa-
nhadas por duas mucamas e um pa-
gem agaloado. 

Eram duas meninas de onze a 
doze annos, e um menino de quinze. 

— Vem, Adélia; disse uma das 
meninas convidando a outra a acom-
panhai-» na corrida. 

— Não gosto de correr! 
— Nhanhã Alice, olhe que o si-

nhá recommendou I disse por desen-
cargo de consciência uma das muca-
mas, que se deixou ficar bem tran-
quilla. 

— Ella não faz c a s o ! . . . mur-

Henrique Antonio Ferreira, filho de 
Francisco Antonio Ferreira e Emma Ro-
drigues da Conceição, de Coimbra, de 5 
annos. Falleceu de congestão pulmonar, 
no dia 25. 

Joaquim Carvalho, filho de Custodio 
Carvalho e Bernarda de Jesus, de Coim-
bra, de 57 annos. Falleceu de hemorrha-
gia cerebral, no dia 29. 

Antónia Rita, filha de Joaquim da 
Cunha e Antonio da Cunha, de Coimbra, 
de 70 annos. Falleceu de pneumonia du-
pla, no dia 29. 

Total 15:882. 

2 

Aos exportadores de fructas 
^ flyra d r o g a r i a de Rodrigues 

da Silva & C.a ha grande 
quantidade de caixotes vasios que se 
vendem muito baratos. 

2.° Annuncio 
| a c o m a r e a de Coimbra e 
I cartario do 2.° officio pelo 

inventario orphanologico de Theresa 
Alves, moradora que foi em S. João do 
Campo, freguezia de S. João do Campo, 
e em que é cabeça de c«sal o seu 
viuvo José Pereira Valente, correm 
edilos de 30 dias Ja 2.a publicação 
d'este annuncio no Diário do Governo, 
citando todos os credores e legalarios 
desconhecidos ou domiciliados fóra da 
comarca, nos termos do artigo 696 e 
§ | 3.° e 4.° do Codigo do Processo 
Civil. 

Coimbra, 4 de maio de 1891. 
Verifiquei 

O juiz de direito, 
Queiroz. 

O escrivão, 
Antonio Pereira Mendonça. 

V I C T O R H U G O 

A Sociedade e o Crime 
VERSÃO DE 

TEIXEIRA DE BRITO 

Com retraio do auctor e um pro-
logo do traductor 

Preço... 300 réis 

Metade do produclo da venda que 
se fizer dos exemplares existentes é 
destinado á subscripção a favor dos 
emigrados políticos. 

Pedidos á redacção do Alarme. 

Ajudante de pharmacia 
3 F l ^ e e i s n - s e d'um com alguma 

A pratica. Pode estudar. 
Para tratar — drogaria Rodrigues 

da Silva & C . \ rua Ferreira Borges. 

murou com indifferença o menino ob-
servando a corrida de Alice. 

— Você bem viu, nonhô Mário, 
quando sinhá recommendou que não 
corresse. Não foi? Depo is . . . A i ! 
Eufrosina é que teve a culpa. 

— Iaiá Adélia, é que não gosta 
d'estas cousas: acudiu outra mucama. 
Lá de urna polka ou de um galope, 
no baile, isso sim; não é iaiá? 

Adélia suspirou: 
— A l i ! O meu querido Rio de Ja-

neiro! 
— Ali é que se pôde viver I tor-

nou a mucama. 
O pagem que se vinha requebran-

do com desejo de encartar sua pala-
vrinha disse: 

— A ultima vez que estive lá com 
meu senhor barão divertimo-nos muilo. 

— Sae-le d'aqui, Marlinho ! Quem 
conta com moleque; disse Eufrosina; 
e depois de inflingir essa correcção 
ao pagem, vollou-se para a collega, 
mucama de Adélia. Mas Felicia, isso 
de baile sempre, sempre, lambem can-
ça. 

•—A mim, não cança; respondeu 
Adélia com uma voz cheia de melo-
dias. 

LARGO DA FREIRIA, 14—COIMBRA 

PERARIA Proprietário—Tedro QÂ. Cardoso 

Impressão de jornaes 
PEQUENO E GRANDE FORMATO 

Livros, Estatutos, VvCappas para repartições, Talões de cobrança 

BILHETES DE VISITA, Cartazes e programmas, etc. 

COIMBRA-Largo da Freiria, 14 

ANTONIO JOSÉ D'ALMEIDA 

PALAVRAS M l:\TIUME\TE 
AOS PATRIOTAS, AOS SINCEROS 

P R E Ç O , 4 0 I R I É J I S 

Está á venda este pamphleto de protesto, cujo 
producto o auctor e editores offerecem á Philan-
tropico-Academica de Coimbra e ao Centro Demo-
crático da mesma cidade. 

Pedidos a Pedro Cardoso, redacção do Alarme 
— Coimbra. 

I M B R E S 
ENVELLOPES E CARTAS 

Imp r imem-se na 

Typ. Operaria 
Coimbra 

ELECTRICIDADE 
g A Imeida ác C.a vendem e 

M collocam campainhas elé-
ctricas, para-raios, tubos acústicos, etc. 

Fornecem e concertam apparelhos 
de physica, lelegraphia eleclrica e 
quaesquer instrumentos de precisão. 

Eucarregam-se da montagem de 
apparelhos para luz eleclrica, por in-
candescência do arco volátil. 

Agencia em Coimbra, rua de Fer-
reira Borges, 176 — largo do Príncipe 
I). Carlos, 2 a 8, e na Nova Havaneza. 

— Pois a mim aborrece-me! as-
severou Mário com ar importante. 

— E' porque ainda não v iu! 
— O barão tem dado muitos, ainda 

ultimamente nos annos d e . . . 
O menino parou como se o lábio 

Ibe recusasse a palavra; e com um 
meneio da fronte designou a direcção 
em que se sumira a outra menina. 

— Nos annos nhanhã Al ice! aco-
diu Eufrosina completando o pensa-
mento. 

— M a s . . . acodiu Felicia hesi-
tando; e trocou um olhar com Adélia. 

Mário surprehendeu esse olhar: 
— En tendo . . . 
— Meu padrinho é muito rico, 

atalhou Adélia; mas o baile do Cas-
sino ! . . . 

— E' verdade o baile do Cassino! 
repeliu a mucama como um eebo. 

— Entendo, continuou Mário; ha 
mais luxo, mais riqueza; e portanto 
mais impostura e mentira. 

A mucama deu um muxocho, que 
obrigou o menino a medil-a de alto 
abaixo. 

Adélia chegou-se a Mário; e pou-
sando-lhe a mão no braço, disse com 
um sorriso encantador. 

1 1 ' U H H S 
A preto e a côres 

Imprimem-se na 
T Y P . O P E R A R I A C O I M B R A 

— Deixe estar que ainda havemos 
de dançar uma contradança no Cas-
sino? Quer ser meu par? 

E' escusado advertir que nem Adé-
lia, nem Felicia, tinham assistido ao 
Cassino; mas como a mãe da menina 
frequentava essa sociedade, e ellas a 
viam muitas vezes preparada para o 
baile, fallavam como quem tivesse 
perfeito conhecimento da cousa. 

Nesse momento Alice aproximava-
se de volta da corrida, e ouvira as 
ultimas palavras da amiguinha: 

— Mário não dança. 
O menino lançou-ihe um olhar 

fr io: 
— Com certas pessoas! 
— Comigo, não é? 
— Principalmente. 
— Muito obrigada; respondeu Ali-

ce com um sorriso. 
— Não tem de que; não me deve 

nada. 
— Está bom; não vão brigar: aco-

diu Adélia com meiguice. 
— Não tenha susto, Adél ia! Eu 

não me zango com elle. 
— Não vale a pena! 
Não se pôde exprimir a amarga 

ironia com que Mário pronunciou eslas 

9 

ACTUIAS 
IMPRIMEM-SE 

Typographia Operaria 
Largo da Freiria, 14 

Coimbra 

NOVA HAVANEZA 
ra r u a Ferreira Borges, n.01 

I 207 a 211, proximo ae 
largo do Príncipe D. Carlos — acha-se 
situada a Nova Havaneza, um esta-
belecimento luxuoso onde se encontra 
o que ha de superior em labacos, per-
fumarias, objectos da China e do Japão, 
papel e todos os artigos necessários 
para escriptorio e desenho que se re-
commendam pela novidade e barateza. 

A' Nova Havaneza ! — Rua de Fer-
reira Borges, 207 a 211—proximo ao 
largo do príncipe D. Carlos—Coimbra. 

MERCEARIA 
O mais completo e variado sortido 

em objectos de mercearia enconlra-se 
no estabelecimento de José Tavares da 
Costa, successor, rua de Ferreira Bor-
ges, 176 e largo do príncipe D. Car-
los 2 a 8 — Coimbra. 

Para eonstrueçSea — la-
drilhos mosaicos. 

No mesmo estabelecimento grande 
deposito de ladrilhos mosaicos, for-
necidos pela primeira fabrica por-
lugueza, sem competencia em preços 
e qualidade. 

OTULOS 
PARA PHARMACIA 

T y p . O p e r a r i a 
Coimbra 

ultimas palavras. Sua mão crispada 
por um movimento de cólera, cahiu 
sobre o tronco de um arbusto e des-
pedaçou-o. 

Alice afastou-se com timidez, en-
laçando o braço pela cintura de Adé-
lia. 

— O homem está zangado, mes-
mo deveras! observou o pagem. 

— Deixal-o! disse a Eufrosina. 
— Estes meninos da roça são mes-

mo assim. 
Eslá que na córte a gente não 

vê d'eslas cousas. 
Meninos tão bem ensinadinhos, 

que é um gosto ! 
Es la profunda observação a res-

peito da educação dos meninos flu-
minenses partiu como já se presume 
da Felicia, criola carioca, das mais 
pernósticas e sacudidas, como dizia o 
Martinho, pagem do barão. 

(Continua.) 

Im p r e s s o n a T y p o g r a -
phia Opera r i a — Largo da 
Freiria, n.° 14, proximo á rua dos 

Sapateiros — COIMBRA. 
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Nâo se restituem originaes sejam 
ou não publicados 

Astumptos de redacção, dirigir a 
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EDITOR 
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Condições da assignatara 
(PACA ADIANTADA) 

Com tstampil.ha 

Anno 2&700 
Semestre. i$35o 
Trimestre 4>68o 

Sem tstampllha 

Anno 2&400 
Semestre. i$2oo 
Trimestre $600 

Publica-se ás quintas feiras e domingos 

Avulso... 3o réis 

Annuncios [cada linha) 3o réis 
Repetições 20 réis 

Permanentes contracto especial 

Annunciam-se publicações enviando 
um exemplar 

TUDO PERDIDO!! 
O nosso parlamento já sanccionou a expoliação feita a Portugal, decidindo-se a favor da 

Inglaterra, contra a nação portugueza.M! 
Negaram-se a ser escravos de sua magestade britannica: na Camara dos deputados os 

srs. Serpa Pinto, Eduardo Abreu, Bernardino Pinheiro, Dias Ferreira, e Manoel d'Arriaffa 
Na Camara dos pares diseutem-se somente as responsabilidades politicas, havendo a certeza 
da mfamia ser approvada. Tudo perdido: honra e tradições! 

LÂCRIIAE... 1 
O lhermomelro da moralida-

de baixa vertiginosamente; só po-
derá fcavér asusthl-o na sua que-
da desordenada um movimento 
lapido, energico, inadiavel; 

Cumnlus espessos, sinistra-
mente amontoados uns sobre ou-
tros, tornam sombria e triste a 
nossa atmospbera politica e fi-
nanceira. As sanguesugasdo po-
der cabem exhaustas de forças, 
mas repletas do sangue do paiz, 
cedendo o logar a outras que por 
sua vez e da mesma fórma calii-
rão lambem. 

E, como, em virtude da suc-
ção demasiada, nas artérias do 
doente circula apenas um tenue 
fio de sangue descorado e pobre, 
appliea-se-lhe de uma só vez, 
como reconstituinte o ruinoso 
empréstimo dos tabacos, hypo-
ihecam-se os caminhos de ferro, 
talvez as alfandegas, talvez... 
Quem pode prever onde chegará 
a crapula desbragada e incó-
lume? 

Sobre este assumpto qual-
quer supposição é lemeraria. 

E emquanlo o inglez, o pi-
rata vil e nojento, descaradamen-
te nos rouba os pendões, crava-
dos em terras de Africa á custa 
de militares de vidas, privações 
e incommodos, uma companhia 
de arlequins, escriplurada a cus-
to para as ultimas funeções da 
epocha por uma em preza assáz 
conhecida, faz convergir todos 
os seus cuidados, concentra toda 
a sua altenção sobre as modifi-
ções a fazer nos uniformes do 
exercito,decreta a substituição da 
golla vermelha pela golla azul, 
que por sua vez será substituída 
no ministério em gestação, como 
se a salvação da palria amar-
gurada dependesse da posição 
d'umas divisas ou da côr d'uns 
calções 1 

Confessemos que Rilhafoles 
é mais extenso do que parece. 

Descem os fundos? Que im-
poria, sc o ventre cresce? 

O credito nacional anda ao 
desbarato ? Deixai-o ! 

E acabar com o assado; para 
quem vier depois o osso descar-
nado e riu. 

Conlinuar-se-ha por muitos 
annos e bons essa alliança de 
lobo e de cordeiro, que nos tem 
levado o sangue, a vida, a hon-
ra e nos expolia e rouba com a 
mesma desfaçatez com que um 
ladrão nos sabe á estrada. 

Fechemos* o quadro por de-
mais vergonhoso e triste. Não 
desvendemos o resto; cahir-nos-
liiam de vergonha as faces. 

Eis o estado a que chegámos, 
a misera condição a que nos le-
varam a incúria e desleixo pro-
prio! 

Para mal tão arreigado e per-
tinaz, pallialivos não bastam. 

Se o pranto e a indignação, 
represa no peito de alguns visio-
nários, sinceros amantes da pa-
lria, podessem lavar a lama ar-
remessada ás faces desse velho 
venerando chamado Portugal, a 
palria seria salva, illibada a hon-
ra nacional, 

Não bastará infelizmente lo-
do o nosso odio, serão insuffi-
cientes todas as nossas lagrimas ! 

Urge pois um cautério ener-
gico; meios brandos são re-
conhecidamente improfícuos; 
surja um governo de homens de 
eleição, que sob um novo regi-
men, administre os negocios do 
paiz com economia, prudência e 
sem esbanjamentos. 

Acabe a farça e comece a se-
riedade. 

O publico está enojado da 
comedia indecente e lorpc, e pe-
de em alias gritos uma mudança 
completa de scenario e persona-
gens. 

Corra-se o panno e opere-se 
a mudança; e ainda que tal ope-
ração demande o sangue de to-
dos nós, de nossos filhos, de 
nossos irmãos, lembremo-nos 
sempre de que, se o amor dos 
paes é um dos mais sagrados de-
veres, e o amor dos filhos a mais 

indefeclivel das necessidades, a 
palria congloba, uniíormisa, con-
densa dentro em si, lodos os af-
feclos da nossa alma de portu-
guezes, todas as irradiações do 
nosso coração de patriotas. 

O látego que ha de expulsar 
os vendilhões da palria e da di-
gnidade porlugueza pode ser 
brandido subilanea e inespera-
damente. 

Sabei finalmente, ingénuos, 
que as leis de repressão que pro-
inulgasteis, só poderão impedir 
a irrupção inoffensiva da tempes-
lade que rebraine convulsa no 
peito de lodos nós; uma peque-
na scenlelha mais, um movimen-
to insignificante e esse oceano 
de odio explosirá com fragor. 

Deus permitia comludo que 
entre as lavas e cinzas canden-
tes não se encontrem os vossos 
corpos mutilados, inertes. 

* 

Já depois de escriplas estas 
linhas chega ao meu conhecimen-
to que no pergaminho d'um cam-
balacho internacional baixo, ser-
vil, ignóbil, acaba de ser amor-
talhada a dignidade da patria. 

Resta-me a consolação e a 
esperança de que o Lazaro re-
suscilará em breve. 

Seja o povo o lhaumalurgo, 
que opere a milagrosa ressurrei-
ção. 

PASCIIINO. 

Sentido ! 

Morreu hontem, pelas 10 horas 
da manhã, a ultima freira do mosteiro 
de Santa Clara. 

Assevera-se isto, sem que um in-
dicio exterior revele o facto.. . para 
não alarmar os ânimos! 

Falla-se em accordos e esperlezas 
varias, dispondo as cousas para a con-
tinuação da clausura, ou antes a fun-
dação d'um novo coio, d'esses que á 
sub-capa vão infestando o paiz. 

A's aucloridades cumpre evitar 
desde já que levem descaminho os mui-
tose raros objectos d'arle que enri-
quecem o convento. 

O governo vac instituir em Coim-
bra um museu d'arte; é á cidade que 
elles pertencem e oade devem ficar. 

o o o o o o o o o o o o 
Moçambique em leilão! 

Hontem o sr. Ferrei-
ra d'Almeida, apresentou 
na camara dos deputa-
dos um projecto de lei, 
cujo artigo 1.° diz: 

«E o governo auctorisa-
do a assignar e ractificar 
um convénio tendo por fim 
a alienação dos nossos do-
mínios na costa oriental 
d'Africa.» 

Ci. 
Não é só a Inglaterra 

que nos humilha e nos 
rouba—é umportuguez! 
um deputado I, que acon-
selha a venda da Africa!! 1 

Estamos em leilão.— 
Quem dá ma i s? ! ! . . . 

Aos nossos collegas 

Quando enviámos o Alarme a par-
te da imprensa era na intenção de es-
tabelecermos a permuta. Como até 
hnje, dos jornaes diários a quem man-
damos a nossa folha, só nos honraram 
os estimados collegas: Século e Folha 
do Povo, vemo-nos forçados a sus-
pender o Alarme aos collegas que nos 
têm negado a honra da sua visita. 

Cumpre-nos agradecer aos demais 
collegas que nos tem visitado as pa-
lavras lisonjeiras com que receberam 
o nosso modesto jornal. 

X 

Monumento de Santa Cruz 

Corre que será attendida a repre-
sentação feita pela junta de parochia 
d'esta freguezia, em a qual pedia um 
subsidio, para maiores reparos naqucl-
le liistonco monumento. 

Folgamos que assim seja e é di-
gna dos maiores encomios aquella 
junta pelo zelo e actividade que tem 
dedicado a este assumpto. Mas quer 
venha ou não este subsidio, o que so-
licitamos a quem compete é que a do-
tação ordinaria seja applicada á con-
tinuação doi trabalhos encetados, que 
tem despertado geral atlençâo e me-
recidos elogios. 

Crise monetário 

Continua latente a falta de trocos 
e cada vez a pronunciar-se mais a es-
cassez da prata. 

Das novas moedas de 800 réis, 
ultimamente cunhadas, poucas têm 
apparecido em circulação no nosso 
mercado, onde abunda o papel. 

Todos estão temendo o prazo da 
moratoria, e o commercio, principal-
mente, que está sobrecarregado com 
pezadissimos encargos, que não pôde 
cumprir, pela falta de vendas nos ar-
tigos dos seus estabelecimentos. 

Se o governo não acode com al-
gumas medidas, que tendam a auxiliar 
este estado de coisas, teremos de pre-
sencear uma enormidade de fallencias, 
que hão de collocar em graves em-
baraços as mais importantes casas 
commerciaes. 

X 

Para a historia do Jorna-
lismo 

Não sahiu o Rebelde como noti-
ciámos o numero passado, porque a 
auctoridade administrativa negou-se a 
aceitar aquelle titulo em substituição 
da Revolta; assim como se recusou 
a aceitar o de — Radical! 

Sahiu, pois, o nevo diário, que 
tem já uma historia curiosa no que 
toca a repressões e abusos, com o 
nome de — A Justiça, que afinal foi 
aceite, talvez como escarneo ao que 
ella significa neste paiz. 

E ludo isto se pratica á sombra d'um 
governo que apregoou lolerancia... 

Sempre a farça! Sempre o cy-
nismo! 

(Espetadas 

Bombeiros reaesl Bombeiros I 
Aqui deixo no jornal 
um cumprimento sincero 
á vossa — Bomba Real. 

Que esguinche com força e bem, 
que nunca soffra avaria 
p'ra consolo de vós todos... 
regalo da monarchia I 

Mas... se um acaso funesto 
der co'as bombas em pantana; 
lavrem logo seu protesto, 
dizendo num manifesto 
— ser toda republicana f 

Não vos causará tormentos 
andar com todos os ventos. 

PINTÀ-RQXA, 
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(Arte e industrias 

Museus 

Os museus nas sociedades cultas 
são considerados como poderosos 
e indispensáveis agentes da educação 
geral. A. sua influencia instructiva é 
tanto mais efíicaz e profunda, que re-
vestindo uma fórma de distracção alra-
liente abala e delicia o espirito, ao 
mesmo tempo que falia á intelligencia 
e lhe fornece elementos novos e rápi-
dos de cultura c aperfeiçoamento. 

É a lição intuitiva oflerecida ás 
populações em coordenação lúcida, 
com indicações nilidas e claras; e, 
além d'isso, ainda em muitas collec-
ções ha os perlectores que esclarecem 
ao publico as duvidas e as particula-
ridades que desejem conhecer. 

Neste trabalho qnasi insensível e 
agradavel de elaboração mental a 
nlassa do publico encontra sugges-
tões c conhecimentos que por nenhu-
ma outra forma poderiam ser adqui-
ridos. 

Epara as classes laboriosas os mu-
seus do trabalho pode dizer-se, que 
são os inexgotaveis mananciaes que 
alimentam e fecundam a actividade e 
os progressos prodigiosos das moder-
nas officinas d'arle nacional. 

Nas grandes cidades, onde os nu-
merosos museus se tornaram institui-
ções imprescindíveis, á instrucção e 
á curiosidade publica, mal se avalia 
a concorrência extraordinaria de visi-
tantes de todas as cathegorias sociaes 
e o numero dos estudiosos, que se 
entregam á sua tarefa desenhando ou 
escrevendo, concentrados e alheios a 
todo o movimento que o cerca. 

Reconhecidas e aceites como ver-
dadeiras escolas insubstituíveis, por 
toda a parte se multiplicam e desen-
volvem com uma admiravel energia, 
favorecendo por todas as formas a 
maior frequencia e utilidade ás clas-
ses populares. 

* * * 

Em Portugal as cousas correm 
bem diversamente. Os museus que 
existem annexos a varias corporações 
são santuarios só desvendados aos pro-
fanos por especial favor e de corrida. 
São museus fechados, para que o pu-
blico não suje os pavimentos com as 
solas dos seus sapatos. E' esta uma 
das razões. 

O principal museu do paiz, o de 
bellas-artes, em Lisboa, installado ha 
dez annos no palacio das Janellas-
Yerdes, é impulsionado com um tal 
ardor de iniciativa, que para as pin-
turas vae reedi4*ndo|um catalogo pro-
visorio, crivado de conjecturas e inter-
rogações ; e para as outras secções, 
nem catalogo ainda existe 1 

Basta dizer isto :— o primeiro mu-
seu do paiz, com larga dotação e o 
seu estado maior de alta e baixa bo-
rocracia Por aqui se pode avaliar o 
que serão os outros, que apenas ve-
getam. 

O que se dá em Lisboa succede 
no Porto, aggravado na proporção da 
inferioridade dos recursos de que dis-
põem. O museu Allen, adquirido pelo 
município portuense ha quarenta an-
nos, (em 1850), permanece ainda en-
tallado em tres cubículos, que não 
comportam quarenta visitantes 1 Uma 
cousa ignóbil ! 

De Coimbra, fallaremos; nas ou-
tras localidades, nada. Esforços iso-
lados muito louváveis e de grande 
valia relativa em Guimarães, Santa-
rém, etc ; mas que é isso cm com-
paração do nosso alrazo e da nossa 
penúria I 

Nesta longa apathia de tantos 
annos que admira se extinguissem to-
das as tradições do trabalho nacio-
nal e definhe toda a nossa energia 
industrial, que só ultimamente se pre-
tende fortificar por processos inteira-
mente suspeitosos e drogas desconhe-
cidas ! 1 . . . 

(A seguir). K. 

Plsotograpliia do» emigrados 

No estabelecimento de pannos do 
nosso amigo, sr. Miguel d'Almeida 
Telles, á Sophia, eslá em exposição 
o grupo dos emigrados portuguezes, 
residentes em Hespanha. 

Estas photographias custam 900 
réis e vcndem-se no mesmo estabe-
lecimento. 

X 
P i - o p o s t a 

Tem sido muito commentada a 
maneira despótica como o presidente 
da camara municipal traia os interes-
ses dos contribuintes e impõe a sua 
auctoridade suprema. 

Yeiu a publico um facto que nada 
depõe a favor do senado conimbri-
cense, e d'elle se conclue claramente 
que a presidencia empolgou o man-
dato, sem respeito, nem consideração 
por ninguém. 

O vereador, sr. João da Fonseca 
Barata, em sessão de 21 de maio ul-
timo apresentou a seguinte proposta: 

«Averiguando que o sr. presidente, 
sem consultar a «amara, lan-
çou sobre o material da canalisação 
das aguas e percentagem de 20 a 40 
®/0, e não me podendo conformar com 
uma tal percentagem, por achar muito 
onerosa aos consumidores; proponho 
para que a percentagem seja reduzida 
no material dos canos de ferro e chum-
bo a 8 °/0, e no material de torneiras, 
contadores e chapas a 5 °/0. —João 
da Fonseca Barata.» 

Isto era manifestamente uma cen-
sura bem merecida applicada á pre-
sidencia, que por motu proprio quer 
pôr e dispor dos negocios camararios 
sem dar satisfações. E o sr. Barata 
que não está disposto a servir de jo-
guete, nem a deixar-se empalmar pela 
vaidade cathedratica do sr. Costa Al-
lemão, deseja que á camara seja dado 
conhecimento de todas as delibera-
ções e só ella resolva os assumptos. 

Esta irreverencia do sr. Barata, 
em opposição ao quero, posso e man-
do da presidencia è que levou a ca-
mara a rejeitar-lhe a proposta, não 
lhe admiltindo sequer a iuscripçâo no 
livro das actas. 

Os commentarios que nós podería-
mos fazer a este stulto procedimento 
da presidencia, applaudido pelos seus 
humildes sequazes, de certo o publico 
já os fez. Lastimaremos com elle que 
o município de Coimbra volte aos tem-
pos anligos, e que um só homem, o 
patrão, imponha por tal fórma a sua 
vontade, que faça dos paços do con-
celho um estabelecimento commercial 
da mais alta exploração politica. 

Vão em descredilo os processos 
econoiiiicos usados pelo sr. Costa Al-
lemão, cuja fama andava por ahi em 
reclames constantes na bocca dos seus 
admiradores. Não é a tirar a pelle ao 
contribuinte que se faz boa adminis-
tração nos negocios do município. 

O que se está praticando com o 
material das canalisações das aguas é 
uma extorsão, que impede o pobre e 
até o remediado de se utilisar d'este 
melhoramento publico, que o contri-
buinte ha muilo paga. 

É muito possível que a teimosia 
da presidencia faça vingar as suas 
resoluções, não transigindo com os 
interesses do município, mas para 
isso ha o protesto dos contribuintes e 
o apelloás instancias competentes. 

X 
Exultemos 

Lemos algures que o celebre sr. 
Emygdio Navarro vae ser guindado a 
par de reino. 

Um consolo I Ao menos fica Coim-
bra liberta de ler como representan-
te no parlamento um homem odiado 
por todo o paiz. 

X 

Festejos a S. Joâ« 

A Figueira da Foz, ao que nos di-
zem, prepara-se para festejar este an-
no, com todo o luzimento e pompa o 
santo percursor. 

O t O l O I O I O I O I O I O l O l O l O F O 

Os thronos e o progresso 

As monarchias, tão resplendentes 
pela ostentação que apresentam e pelo 
excessivo e característico luxo, de 
que se cercam, tendem a desappare-
cer com os obsoletos privilégios, sua 
base principal. 

Nascendo da ignorancia dos povos 
terão, o seu fim com o derramamento 
da instrucção na sociedade. Especie 
de lampiões no meio das trevas, ali-
mentados com o azeite das obscureci-
das gentes, o seu clarão, já ha muito, 
começou de desvanecer-se, e extin-
guir-se-ha completamente com a luz 
dos espirito». 

Hoje o throno de Portugal acha-
se amparado pelas conveniências de 
meia dúzia de indivíduos, que, por 
um tour de (orce extraordinário, têm 
conseguido até hoje conserval-o em 
equilíbrio. 

Mas discorramos serenamente : fa-
rão na realidade grande mal a uma 
nação os thronos ? Dizem os monarchi-
cos interessados que não, e avançam; 
— a questão é d homens probos e li-
beraes, governantes dignos e excel-
lenles administradores ; havendo-os, 
tudo correrá dentro da monarchia ás 
mil maravilhas: que são mil contos 
de réis que se pode gastar com uma 
família, por anuo ? 

Desgraçadamente ha tantos annos 
que sustentamos cora bastante sacri-
fício a nossa privilegiada família, mas 
a respeito dos taes homens, dentro da 
monarchia, para bem dirigirem a náu 
do estado... havemos de vel-os no 
anno de 3:000. 

É certo que o maior mal não está 
na avultada somma, com que remu-
neramos o sr. D. Carlos e a sua il-
lustre família, pelo seu pesadíssimo 
trabalho. 

Se estivesse ahi somente o mal, e 
fossemos nós um povo collocado nou-
tras condições de fortuna, isso seria 
apenas uma exlravagancia de perdu-
lários.. 

O grande mal, porém, não é ésse: 
os thronos são um tropeço na marcha 
do progresso. Muitas vezes entram 
nos ministérios da monarchia homens, 
que pelos seus sentimentos e pelas 
suas ideias, desejariam pn mulgarleis 
rasgadamente liberaes, leis sabias so-
bre a administração do estado, e es-
tabelecer outras providencias, tenden-
tes a fazer a felicidade d'um povo. 
Mas aos reis não convém isso. 

Os ministros, em todos os seus 
actos procuram tornar-se agradaveis 
aos monarchas, argamassandolhes 
constantemente o throno. 

Dia e noite perdem nesta tarefa 
o tempo, e não se importam com o 
povo. 

O throno é pois 11111 travão que 
não deixa rodar livremente a machi-
na do progresso. 

Os homens d'estado têm de aferir 
a medida dos seus desejos no gover-
no do paiz, pelo padrão das conveniên-
cias reaes. 

O povo porluguez podia estar em 
melhores circumstancias, os seus ne-
gocios podiam correr prosperamente, 
as suas questões podiam ser tratadas 
com brio, com dignidade, com honra 
e com hombridade, mas a segurança 
da família reinante no throno é um 
ponto assás delicado, que não se 
abandona á mercê das ideias moder-
nas e das aspirações populares 

Os governos tratam do rei e tra-
tam de si, e deixam o povo gemer, 
deixam o povo ser arrastado a uma 
situação desgraçadíssima: toda a es-
pe.cie de immoralidades serve, logo 
que com isso elles possam dar algu-
ma estabilidade ao throno e aos seus 
partidos. 

Eis aqui a razão porque sou repu-
blicano, e entendo que, para melho-
rar a sorte dos povos, devem acabar 
as faustosas e anachronicas monar-
chias. 

Eu não desejo mal algum ao sr. 
D. Carlos, não eslá isso nos meus 

sentimentos; mas acima das conve-
niências de sua magestade e dos seus 
amigos estão os interesses d'um povo 
inteiro, que almeja por princípios ver-
dadeiramente democráticos, que re-
quer novas instituições. 

JOAQUIM DOS SANTOS FIGUEIREDO. 

• — 

Contra o tratado 

A Associação Académica, em nome 
dos estudantes de Lisboa, distribuiu 
no dia em que o tratado foi presen-
te ás camarás, uni violentíssimo pro-
testo, terminando por estes períodos: 

«A Academia de Lisboa, conside-
rando, portanto, que este Iratado é 
antes uma capitulação vergonhosa, do 
que uma resolução diplomatica; 

«Considerando que, das disposi-
ções d'esse documento, resulta infal-
livelmehte a perda da nossa Africa 
Oriental e a futura ruína dos nossos 
domínios africanos ; 

«Considerando que a dignidade 
portugueza e o brio nacional seriam 
amortalhados nas clausulas indignas 
d'esse convénio; 

«Considerando que a situação des-
graçada a que nos reduziram, não 
pôde servir, de modo algum, de fun-
damento a uma covardia, que não eslá 
nas tradições do povo porluguez; 

Considerando, por outro lado, qúe 
de nada serve um protesto aos pode-
res constituídos, que atropellam, es-
magam e deshonram a lei em provei-
to de mesquinhas luctas partidarias; 

«Considerando ainda que, acima 
dos interesses de uma monarchia des-
auctorisada e desprestigiada pelos 
proprios sectários, estão os sacratís-
simos interesses da patria ; 

«A Academia de Lisboa, resolve 
appellar para essa grande força que 
ainda se não corrompeu — O povo— 
pedindo-lhe que não se esqueça nes-
te momento que é porluguez, e que 
um parlamento, que usa do mesmo 
nome, vae vingar a morte dos nossos 
irmãos, immolados ás ambições do 
South African, vendendo-nos aos in-
glezes. 1 

Não quiz esta collectividade, que 
tomou o principal papel nas manifes-
tações contra a pirataria ingleza es-
conder-se no silencio, em presença 
da vergonha que estava sendo sobres-
cripla pelos representantes do povo 
em cortes. 

Se nada se consegue com o pro-
testo, não se diga ao menos que o 
novo tratado, uma vergonha nacional, 
passou sem o grito dos patriotas sin-
ceros, dos portuguezes honrados que 
veem assassinar a patria de braços 
cruzados. Honra á academia de Lisboa. 

X 

Manifestação 

Na segunda feira, um grupo de 
cidadãos de todas as classes: com-
merciantes, industriaes, funccionarios, 
operários, etc., foram, acompanhados 
da philarmonica Boa-União, a casa 
do sr. João da Fonseca Barata, a fim 
de o cumprimentarem, felicitondo-o 
pela maneira briosa e independente 
como este digno vereador se tem op-
posto ao fero despotismo do sr. Costa 
Allemão, que entende que todos os 
vereadores se devem curvar ás suas 
opiniões, e obedecer aos seus capri-
chos ; e ao mesmo tempo agradecer-
llre a parte que tem tomado na defe-
za dos interesse dos munícipes, como 
o fez agora protestando contra a per-
centagem illegalmente arbitrada sobre 
o material da canalisação das aguas. 

A esta manifestação adheriram ci-
dadãos de todas as côres politicas, 
que assim quizeram tornar bem publi-
co o seu desagrado pela maneira co-
mo tem procedido a camara, em obe-
diência ao posso e quero do sr. Alle-
mão. 

Felicitamos o sr. Barata, o único, 
no município, que não se deixa arras-
tar a imposições, nem se dobra ao pon-
to de sacrificar a sua opinião c a sua 
consciência. 

Salvação Publica 

Chegou no domingo a bomba para 
a extineção de incêndios que esla cor-
poração encommendára no Porto. 

Por este motivo houve festa e o 
enlhusiasmo chegou ao delírio. É cer-
to que não é da nossa conta a manei-
ra como qualquer traia das cousas 
que mais lhe interessam; mas o que 
não podemos nem devemos occultar é a 
somma de ridículo com que estão des-
figurando uma cousa séria — se sério 
é o que chamam —a Real Corpora-
ção de Salvação Publica. 

Vejam se islo não é burlesco: —• 
Chega a bomba; toca a musica; e um 
socio ensaiado talvez de vespera, em-
punhando uma enorme coroa de lou-
ros, depõe-na na bomba cou.o pre-
mio dos seus altos feitos!!! Uma co-
roa de louros para uma bomba!! 

É bombasticamenle imbecil I t 

# 

Á noite houve illuminação ; a casa 
engrinaldada com hera e flores. Re-
tratos de bombeiros prestimosos, não 
contando com o do sr. infante D. Af-
fonso, que tinha o logar de honra, 
pela única razão de nunca ler presta-
do para nada como bombeiro que é. 

* 

A bomba é manufactura do sr. 
Antonio Moreira da Silva Couto, que 
segundo dizem apresentou trabalho 
perfeito, seguro e de grande alcance. 

X 

Toque de ineendie 

Apenas o susto de uma cesta que 
ardia num prédio da rua das Padei-
ras. Compareceram as diversas cor-
porações dos bombeiros — e disse, 

X 

I I I I I Juiz faccioso 

São de tal ordem e gravidade as 
accusações feitas pela imprensa ao 
juiz da comarca d'01iveira dAzemeis, 
que não podemos deixar de unir os 
no«sos protestos ao de tantos outros 
jornaes, que vem de pedir justiça 
contra o procedimento inqualificável 
d'aquclla auctoridade. 

l ia muito tempo que não vimos 
levantar tão altos clamores, nem pro-
ceder tão energicamente contra um 
magistrado que em vez de se impôr 
pela rectidão e imparcialidade, se re-
baixa a ponto de ser instrumento cego 
d'uma facção politica, perseguindo e 
vexando os seus adversarios. 

Deu origem a esta campanha de 
moralidade contra a corrupção da jus-
tiça, representada no sr. Joaquim 
Antonio Coelho da Rocha, a pesegui-
ção ha muito premeditada contra o 
jornal — Correio d'Otiveira, que pro-
fessa politica regeoeradora, cmquanto 
o referido juiz é ultra progressista. 

Este processo, que condemnou o 
edilor-redactor do jornal é monstruo-
so de lorpeza. Vê-se claramente que 
a perseguição foi calculada, a fim de 
se vingarem odios pessoacs e satisfa-
zer rancores políticos. 

Temos á nossa vista o jornal que 
trata do assumpto. E um sudário de 
recriminações ao juiz de direito. Nou-
tro paiz esse homem estaria já demit-
tido, e a sociedade liberta d'um exe-
cutor de leis que só attende ás suas 
paixões politicas, sem a nitida com-
prehensão dos seus deveres. 

Bem sabemos o que são as luctas 
partidarias entre monarchicos, pois não 
obedecem ellas a um principio úti l , 
nem ao bem publico; mas o facto de 
que tratamos é bastante singular, visto 
que ataca com violência a liberdade de 
imprensa que desejamos vêr respei-
tada e livre, sem estar á mercê da 
rabulice da justiça, ou ás ordens dos 
adversarios políticos que dispõem de 
um magistrado, com a mesma facili-
dade com que se dispõe d'um es-
cravo. 

É por isto e só por isto que for-
mulamos o nosso protesto contra o 
aggravo porque acaba de passar o 
Correio d'Olíveira, e reclamámos dos 
poderes públicos o castigo severo para 
quem tão mal comprehende os seus 
deveres. 



» jm. J T - J /%.KB.ACB í : de 11 de Junho de 1891 

J b t A J b b b b d d d d t 

i i i i . a í v i r 

B 
arlbeiro—Antonio de Jesus Ro-

cha Monteiro - rua da Sophia, 92 
Coimbra. 

(alçado e tamancos —Sola 
e eabedaes — Antonio Augusto de 

' Silva—rua dos Sapateiros, 2 a 6. 

I ongnltas m e d i c a s — T o d o s 
os dias, do meio dia ás 2 horas da 

' tarde na Pharmacia Conimbricense 

Cirargião-Dentista-Caldeira 

da Silva, é encontrado todos os dias 
não santificados, rua F . Borges 39. 

Casa H a r a n e s a —Tabacos, 
papel e objectos d'escriptorio — 
rua Ferreira Borges. 

Caldas da Cunha — Modas e 
confecções, ultimas novidades de 
Paris e Berlim—rua F. Borges 117. 

P a r a var iar 

No tribunal. 
— Senhora, é aeeusada de ter despe-

jado sobre a cabeça do querellante um 
alguidar de agua suja. 

— E' verdade sr. juiz; mas foi por en-
gano: tomei este senhor por meu marido. 

# 

Na escola de uma aldeia: 
Um rapaz abre a porta, e diz: 
— Senhor professor, não posso vir 

hoje á escola porque está a chover I 
* 

Certa mãe consola o filho, que chora 
amargamente. 

— Ora dize, João, porque choras ? 
—Mainã, houtem dei uma queda, que 

me fez doer muito. 
— Mas se foi hontem porque choras 

hoje? 

, orreeiro e selleiro — esta-
belecimento de Evaristo José Cer-

' 'veira — rua da Sophia. 

a sa L e ã o — Loja de pannos e 
atelier de alfaiate — Rua Ferreira 
Borges. c 

D 
rogar i a "Villaça — rua Fer-

reira Borges, 146 a 148 —Perfu-
marias. 

D 
rogar i a e deposito de 
t in tas de Mattos Areosa —rua 
de Monfarroyo, 25 a 33. 

• s tabelecimento de fazendas 
i brancas e Machinas Singer de J . L. 
• Martins d'Araujo, rua V. da Luz, 92 

• t m i l e i r o - e s t a b e l e c i m e n t o de Luiz 
d'Aimeida Júnior —Obra em folha 
branca — r u a do Corvo, 55 a 57. 

P a r a var iar 

Uns recem-casados viajam em compa-
nhia dos seus paes. 

— Mãe, pergunta o genro á sogra, in-
commoda-a que eu fume ? 

— De modo algum, filho. 
— Nesse caso, não fumo I 

Numa escola: 
O professor. — Quantos Deuses ha? 
O pequeno. —Um só, senhor profes-

sor. 
0 professor — Estás certo d'isso? 0 

pae é Deus, não é verdade? E o filho, 
não é também Deus? 

Ins t rumentos de corda e 
seus aoeessorios—Augusto 
Nunes dos Santos — r u a Direita, 18. 

M 
eroear ia — José Paulo Fer-

reira da Costa — rua Ferreira 
Borges. 

P 
or tuga l — Seguros contra fogo 

— Miguel d'Almeida Telles —rua 
da Sophia. 

R 
etroaseiro e paramen-

t e i r o - F r a n c í s c o Alves Teixeira 
Braga—Praça 8 de Maio, 19 e 20. 

k ola e c a b e d a e s - Vendas por 
I junto e a retalho—José Antonio de 
' Figueiredo — rua dos Sapateiros. 

A quem competir 

Queixani-se os moradores da Por-
tella não poderem abastecer-se da 
agua dti Mondego, pois que da parte 
de cima da Ponte do caminho de fer-
ro estão mortas duas mullas, que a 
ultima cheia arrastou alli, em esta-
do de putrefacção 

Se á policia incumbe este serviço 
ahi deixamos a prevenção. 

' • X 1 

Atrofiei Ia mento 

Guiava um carro de bois Antonio 
dos Santos, do Calhabé, que devido 
a um descuido atropellou uni menor, 
filho de Pompilia da Conceição, no si-
tio do Arco da Traição. 

A criancinha chegou a receber al-
gumas contusões no braço, pois que 
o carreiro para a livrar lhe cahira em 
cima. Recebeu curativo no hospital. 

X 

«O Telegraplio» 

É um novo jornal que vae appa-
recer nesta cidade, orgão da classe 
telegrapho-postal. 

Redactor-director sr. J. Cypriano, 
antigo telegraphista, que se propõe a 
advogar os interesses da corporação 
telegrapho-postal, apontando-llie o ca-
minho a seguir dentro da lei, se ella 
comportar tanta queixa, tanta recla-
mação. 

Gerente é o sr. Luiz Cardoso, 
para quem deve ser remeltida toda a 
correspondência de redacção e admi-
nistração. 

RecommCndamos a nova publica-
ção aos interessados. 

M i m ^b^o^Roob m i " 

Para jiiizo 

Do commissariado parlicipou-sc ao 
ministério publico que Carlos d'AI-
meidà, latoeiro, maltratara Maria da 
Piedade, da Couraça dos Apostolos, 
fazendo-lhe algumas contusões pelo 
corpo. 

Mgribuna do §ovo « 

Colloquios 

( N A A L D E I A ) 

Vocemecê parece que vem tristo-
nho; ha alguma novidade lá pela fa-
milia, sr. José? 

-—Nada, sr. Antonio, graças a 
Deus quando mal, nunca peor; ando 
triste e apoquentado com as coisas cá 
da nação. 

— Então ha alguma novidade, de 
maior? 

— Novidade de maior não lia, pois 
isto era de esperar; mas sempre ju l-
guei que tudo corresse d outra ma-
neira. 

— Mas então ? 
— Então é que já foi approvada 

aquella patifaria a que chamam— tra-
tado— ou coisa que o valha; final-
mente, um papel qualquer que dá á 
Inglaterra mais de duas partes da 
nossa Africa. 

— Que me diz sr. José ? I pois o 
nosso governo sempre caiu nessa? 

— O nosso governo? Pois o sr. An-
tonio chama a isto governo? Se o 
que temos tido nas cortes e nos mi-
nistérios se chama governo, vou alli 
e já venho. 

— Pois que diabo de nome tem 
aquillo? 

— Aquilio é tudo o que voceme-
cê lhe quizer chamar, menos gover-
no. Pois não viu outro dia nos papeis 
de sua feição, o que elles disseram ? 

— Eu l i os papeis mas elles tra-
zem tantas lérias, que nem sei a quaes 
vocemecê se refere. 

— Pois não se lembra d'elles, nos 
taes papeis, confessarem todos á uma 

que não tinham feito senão asneiras, 
e que se tornava preciso emendar a 
mão? 

— A l i ! . . . lembro, lembro, sim 
senhor; mas aquillo entrou-me por um 
ouvido e sahiu-me por outro ; e logo 
disse de mim para mim: — B u r r o ve-
lho não toma caminho... 

— É verdade isso, mas o que é 
certo é que nós pagamos para a ca-
bra, que elles sugam. O que devíamos 
fazer, quando elles disseram que ti-
nham governado mal e que precisa-
vam entrar noutro rumo, era chamal-os 
a um tribunal e dizer-lhes: — Olhem 
cá, ó senhores da governança, se vo-
cemecês reconhecem que governaram 
mal, porque é que não governaram 
bem? Não tem o povo pago tudo 
quanto vocemecês lhes tem pedido? 
Não têm vocemecês tido toda a liber-
dade para fazerem o que tem querido? 
Não tem o povo votado em todos os 
deputadoè que vocemecês lhes tem 
impingido? Não têm vocemecês lido 
sempre a confiança do seu real amo? 
Tem. Pois se têm tido tudo isso e tem 
governado mal; uma das duas: ou to-
dos vocemecês não sabem nada de 
administração, ou são uns relinados 
marotos. No primeiro caso rua ; no 
segundo cadeia;—-e em ambos nun-
ca tornarem a pôr os pés no poleiro. 

— Sim, sim, vocemecê falia bem, 
mas se o povo, fosse a fazer uma cousa 
dessas, vinha logo a tropa e—zás, da-
va-nos unia carga, matando-nos como 
a tordos! 

— Ora ahi é que me dóe. A nos-
sa desgraça, é essa, a nossa desgra-
ça é que a Iropa, que é composta de 
nossos filhos e de nossos irmãos, vem 
logo em favor dos mandões e contra 
nós; a tropa que devia ser a guarda 
dos nossos haveres, doopprimido con-
tra o oppressor; do fraco contra o for-
te, é justamente o contrario. Quando 
dizemos: não podemos pagar as derra-
mas, vem logo a tropa e temos que 
pagar á força ; se clamamos por jus-
tiça outra vez a tropa a tapar-nos a 
bocca e a metter-nos na cadeia ; final-
mente a tropa portugueza serve para 
nos dar bardoada, matar-nos, andar 
nas procissões, guardar as costas dos 
que-confessam ter levado o paiz a este 
estado de ruina — e mais nadai 

— É verdade, sr. José; isso são 
verdades como punhos. Veja voceme-
cê agorâ: levam-nos a Africa e o exer-
cito porluguez a quem está confiada 
a defeza da patria, não tugiu nem 
mugiu ! Olhou para isso com a indif-
ferença com que o meu cão olha a 
pedra do meu moinho. 

— Olha Antonio, aqui para nós, 
que ninguém nos ouve, isto está tudo 
podre, desde cima até cá baixo. Só 
uma coisa nos pôde talvez salvar—é a 
mudança das instituições. 

Z E - F E R I N O T ' 

Calçadas 

Recommendamos as das ruas de 
Coimbra como typo do máximo des-
leixo e incúria. 

X 

Universidade de Coimbra 

l ia actualmente as seguintes va-
gas no professorado da Universidade; 
duas em Theologia ; duas em Direito ; 
duas em Phiiosophia ; e o logar de 
professor substituto de desenho. 

X 

Bombeiro — par do reino ! 

O sr. D. AfTouso vae tomar assen-
to na camara dos pares. Agora é que 
sua infante pessoa vae pôr a cami-
nho a barcassa do estado, entrando a 
fundo nos negocios do paiz! Vae ca-
valgar a rethorica ! Lisboa rejubila por 
se ver livre de alropellos em quanto 
o sereníssimo par estiver parlamen-
tando. 

Por tal acontecimento é dever di-
rigir d'aqui aos reaes bombeiros d'esta 
cidade, sinceros parabéns por terem 
a honra e gloria de se-verem repre-
sentados no pariato por collega e ami-
go tão diit incto. Parabéns, parabéns. 

mmmommmi 
$oticiás telegraphicas 

Os r e v o l t o s o s do P o r t o — 
Cltrgada a Xjoanda—ma-
nifestações «le sympatliia. 

Lisboa, 10;—Por telegramma re-
cebido de S. Thomé em Loanda, sou-
be-se que iam a bordo do Cazengo os 
revoltosos do Porto e quando a forta-
leza de S. Miguel deu o signal de 
que eslava a entrar o paquete, corre-
ram a bordo para assistir ao desem-
barque e a multidão misturou-se com 
os valentes revoltosos, trocando se 
bastantes 'provas de sympatliia por 
parte do povo. 

O actor Verdial foi abraçado por 
lodos os revoltosos que se mostraram 
satisfeitos e cônscios de que cumpri-
ram com os seus deveres. 

O tenente Coelho foi cumprimen-
tado por alguns seus antigos discí-
pulos. 

Apenas desembarcaram os venci-
dos juntamente com o povo que a el-
les se tinham reunido, foram condu-
zidos ao quartel de policia, entre 50 
guardas civis. 

Deram lhes licença para irem jan-
tar e alguns janlaram com os seus 
amigos. No dia seguinte de manhã fo-
ram conduzidos á fortaleza de S. Mi-
guel d'onde contam sahir com licença. 

Pensa:se em dar algumas recitas 
no tbeatro, convidando para esse fim 
o aclor Verdial, e trata-se de fundar 
uma charanga composta dos músicos 
condemnados. 

É grande o sentimento por não 
ter sido enviado para Loanda o preso 
Sanlos Cardoso, que tem aqui um fi-
lho empregado nos caminhos de ferro 
e um outro parente, o sr. Américo de 
Moraes, um dos maiores empreiteiros 
dos caminhos de ferro, e que é aqui 
muito estimado. 

João Chagas e mais dois outros 
vèncidos ficiiram a bordo porque ò si-
tio marcado para cumprirem as penas 
foi Mossamedes. 

Todos são alli unanimes em re-
provar as sentenças. 

A condemnação de João Chagas é 
muito commentada. 

A' ultima hora diversos amigos de 
João Chagas conseguiram do governo 
auclorisação para que elle ficasse em 
Loanda. Consta também que o capi-
tão Leitão e outros presos políticos, 
em numero de dez, irão para Mossa-
niedes.1 . ...... . S 

Ainda se não sabe se será verda-
deira esta resolução tomada pelo go-
verno, e a qual é motivada pelo re-
ceio que o governo tem d'elles. 

Todos os revoltosos conseguiram 
arranjar fiador para as suas licenças. 

Consta já terem todos elles collo-
cação. 

O redactor do jorna! Concelhos do 
Leste, dr. Alfredo Toni, abriu uma 
subscripção a favor dos revoltosos. 
Alguns sargentos, o capitão Leilão e 
o tenente Coelho estão hospedados no 
Hotel Matta, por sua conta. Todos el-
les estão em liberdade durante o dia, 
recolhendo ás 8 horas da noute ao 
quartel de policia. 

De S, Thomé soube-se que San-
tos Cardoso estava doente e era obri-
gado a partir para a ilíia do Príncipe. 

Em S. Thomé ficam 21 sargentos 
e 20 soldados e cabos. 

A população da illia compromet-
te-se a collocar lodos os vencidos. 

Bem hajam aquelles portuguezes! 
* 

P e t i ç ã o 

Paris; 7- n. — A reunião do svn-
dicato dos operários e empregados 
dos caminhos de ferro, celebrada hoje 
no Circo de Inverno, e á qual assis-
tiram 1:500 socios, approvou uma 
ordem do dia pedindo ás companhias 
que reconheçam o syndicato e read-
mitiam os operários despedidos. Se 
lhe não fôr dada satisfação, o syndi-
cato reunirá outra assemblêa geral 
para examinar o procedimento a se-
guir. 

Mercado de Coimbra 

Os generos regulam esta semana 
pelos preços abaixo indicados, a razão 
de 13 litros, os cereaes: 

Feijão branco miúdo 
» » melhor 
» » môcho 
» frade 
» rajado (mis tura) . . . 

vermelho X> 

Fava 
Trigo 
Cevada 
Centeio 
Grão de bico 
Milho branco, da terra . . . 

» amarello, da te r ra . . 
Batata (15 kilos) 
Farinha dé milbò (alqueire) 
Vinho (cada 20 litros) 
Azeite (cada decalitro) . . . 

620 
680 
700 
500 
540 
660 
420 
640 
320 
460 
520 
540 
500 
340 
480 

1 $ 2 0 0 
2$120 

440 

M A T E U I A E S DE CONSTRUCÇÃO 

Soalho de 2,ra 66 (dúz ia) . . 
Forro de 2,m 66 (dúz ia ) . . . 
Cal parda m 
Telha ( çarrrada de 333).. . 1£800 

<><><><><><><><><><><x> 
Noticias diversas 

Annuncia-sc a publicação de um 
novo jornal republicano, o Liberal, em 
Ponte do Lima. 

* Em Espozende vae puhlicar-se 
um novo jotnal republicano intitulado 
o Minho Democrático. 

* As esposas do sultão da Tur-
quia estão divididas em tres classes: 
5 de "primeira, 14 de segunda, 250 
de terceira. Bcmdilo seja Deus ! 

* D'uma estatística recentemen-
te publicada vê-se que a população 
total do globo é de 4 .487:600^000 
almas da terra cultivável e de 300:000 
nas regiões polares. 

Esta população está assim distri-
buída: 

Europa, 380.200:000 habitantes; 
— Asia, 840 .000 :000 ;—Af r i ca , ha-
bitantes 127.000:000; — Austrslia; 
4.730;—America do Sul, 36.420:000. 

* A Suissa vae celebrar, com 
exlraordiuaria solemnidade, o 600.° 
auniversario da fundação das suas l i -
berdades. A grande festa nacional 
realisa-se em 2 de agosto em todas 
as terras, ainda as menores, da con-
federação. 

* O governo chinez acaba de 
fazer na Àllemanha importantes en-
commendas de material de caminhos 
de ferro, na totalidade de 12.000 to-
neladas, ao preço de 120 marcos por 
cada uma. 

* Celebrou-se no dia 7 em Bar-
celona o' comicio dos operários, resol-
vendo concorrer com uma quota sema-
nal para sustentar a gréve dos pe-
dreiros, até que alcancem as 8 horas 
de trabalho. 

* E' enorme a crise de trabalho, 
communicam de Cintra, não só para 
operários d'aqui, como também para 
muitos trabalhadores d'outros logares 
d'este concelho. 

* Uns trabalhadores do caminho 
de ferro do ramal de Santa Comba 
Dão a Vizeu foram despedidos em 
consequência de reclamarem os seus 
salarios de 2 mezesl 

* Foi concedida a pensão annual 
de 1 2 6 / 0 0 0 réis á menor Margarida, 
filha do mallogrado tenente Valladim. 

* A benemerila Sociedade Mar-
tins Sarmento, de Guimarães, repre-
sentou á camara d'aqud!la cidade para 
se crear uma missão escolar numa das 
freguezias ruraes do concelho. 

P/Sodo de evitar perrices 

P'ra calar o seu menino, 
Marquinhas, o que lhe fez? 
— Comprei-lhe grande sortido 
de bcllo — Fogo cliinez. 

S e r i o V e i g a — S o p h i a 

COIMBRA 



de f f de Junho de 1891 

ANMIMOS 

« u n 
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Á venda na rua da Sophia, 
n.0 ' 26 a 30. 

Preço: 9 0 0 réis 

Agradecimento 
g José C o m e a e Maria das 

| | Dores Gomes, vêm tornar 
bem publico o seu reconhecimento 
para com todas as pessoas que se di-
gnaram acompanhar á ultima morada 
os restos mortaes de sua sempre cho-
rada filhinha Laurinda. 

Não podem, porém, deixar de es-
pecialisar o i!l.mo sr. David de Sousa 
Gonçalves e sua bondosa esposa, pa-
drinhos da falieckla, por todas as at-
tenções e muitos obséquios que lhes 
dispensaram e que jamais olvidarão. 

A todos, pois, a sua gratidão 
eterna. 

Coimbra, 8 de junho de 1891. 

José Gomes 
Maria das Dores Gomes. 

Ajudante de pharmacia 
4 BI 'ee*ea~*e d'ura com alguma 

Jr pratica. Pode estudar. 
Para tratar — drogaria Rodrigues 

da Silva & C.a, rua Ferreira Borges. 

Aos exportadores de fructas 
^ Kla drogaria de Rodrigues 

da Silva á C.a ha grande 
quantidade de caixotes vasios que se 
vendem muito baratos. 

ELECTRICIDADE 
2 jk Imeida de C.® vendem e 

trk collocam campainhas elé-
ctricas, para-raios, tubos acústicos, etc. 

Fornecem c concertam apparelhos 
de physica, telegraphia electrica e 
quaesquer instrumentos de precisão. 

Encarregam-se da montagem de 
apparelhos para luz electrica, por in-
candescência ou arco volátil. 

Agencia em Coimbra, rua de Fer-
reira Borges, 176 — largo do Príncipe 
D. Carlos, 2 a 8, e na Nova Ilavaneza. 

Folhetim do <Àlarme> 

SENIO 

0 T R O N C O DO IPÊ 

i i 

O passeio 

Mário não ouviu estes commentos 
a respeito da sua zanga repentina e 
inexplicável. Desviando-se da alléa do 
jardim, por onde seguiam os outros, 
isolou-se do grupo; e por algum tempo 
não fez outra cousa, senão fustigar as 
folhas e flores, com um pedaço do 
arbusto que lhe flcára nas mãos. Pa-
recia deleitar-se com essa destruição; 
á medida que as rosas mais lindas 
juncavam no chão desfolhadas, a phi-
«ionomia do travesso rapaz adquiria 
a fria placidez, que era a sua expres-
são ordiuaria. 

Entretanto as duas meninas atra-
vessavam o jardim. 

Alice, a mais esbelta das duas, 
tinha certa vivacidade e petulancia 
que revelavam a flor agreste, cheia 
de seiva, e habituada a embalar-se 
«o sopro da brisa, ou a beber a luz 

LARGO DA FREIRIA, 14—COIMBRA 

PERARIA 
Impressão de jornaes 

PEQUENO E GRANDE FORMATO 

Livros, Estatutos, 3\íappas para repartições, Talões de cobrança 

BILHETES DE VISITA, Cartazes e programmas, etc. 

COIMBRA «Largo da Freiria; 14 

Proprietário —Tedro c 4 . Cardoso 

TFOGBAFHIÂ 

PflBI-Ifil 
Director technico, E. ESTÁCIO 

NÃO MÀIS O ENXOFRE SÓ 
CONTRA O OIDIUM E O MILDIU 

AO MESMO TEMPO EMPRECSUE-SE 

O ENXOFRE COMPOSTO - ESTÁCIO 

g mpreg ava-se nas vinha o enxofre simples, quando estas eram ata-
jUl cadas somente pelo OIDIUKI. Como agora são também atacadas 

pelo MlIiDXIJ, o nosso director technico, na sua qualidade de chimico e 
viticultor, estudou e applicou uma composição de enxofre com o fim de com-
bater AO M E S M O t e m p o OS dois grandes mates: 

MfliDIU E OIDIIIJI. E tão surprehendentes foram os resultados 
da applicação d'este enxofre composto, que são de publica notariedade nos sí-
tios das propriedades tratadas com elle, e algumas pessoas, que também o 
applicaram, obtiveram o mesmo resultado, e não deixam de o empregar, como 
certificam diversos alteslados. 

O preço deste enxofre comporto é muito poneo supe-
rior ao do enxofre simples. 

Rccebem-se encommendas e dão-se prospectos com attestados, na dro-
garia de 

RODRIGUES DA SILV4 & C.' 
COIMBRA-Rua Ferreira Borges-COIMBRA 

OTULQS 
P A R A P H A R M A C I A 

Perfeção e brevidade 
Typ. Operaria 

Coimbra 

esplendida do sol. Seus cabellos de 
um louro cendrado, encrespando em 
opulentos anneis, voavam-lhe pelas es-
paduas, e ás vezes com a mobilidade 
da gentil cabeça escondiam-lhe o rosto 
como um véo. Nessas occasiões com 
um simples e gracioso meneio da fronte 
ella atirava sobre os hombros a nuvem 
fragante que lhe sombreava o rosado 
das faces. 

Quem lhe via os grandes olhos 
velulados de azul, sempre límpidos e 
serenos, e os lábios mimosos sempre 
em flor; comparava naturalmente essa 
alma pura a um lago sereno engastado 
em um berço do boninas e cuja onda 
límpida é apenas frisada pela aza dia-
phana do silpho, pela pétala da flor 
ou pelo suspiro da aragem. 

Seu passo era agil, rápido e sub-
til, como o passarinho, de que tinha* 
a volubilidade e a gentileza. Ella des-
feria de si ao mesmo tempo ires mo-
vimentos; cantava, corria e dançava. 

Adélia, de talhe menos delgado 
parecia comtudo mais elegante; suas 
fórmas harmoniosas tinham a graça 
da rosa nascente. Havia em sua bel-
leza um certo ar de languidez, que 
se nota nas flores dos jardins, assim, 
como nas moças creadas sob a atmos-
phera enervadora da cidade. 

Ao coulrario da amiguinha ella, 

I M B R E S 
ENVELLOPES E CARTAS 

Imprimem-se na 

Typ. Operaria 
Coimbra 

trazia os cabellos negros presos cm 
uma rede de fios de ouro, e toucados 
com certo esmero. Se algum annel se 
escapava para brincar-lhe na face, a 
mãosinha mimosa calçada por fresca 
luva cor de pinhão, movia-se com um 
gesto mavioso de infinita graça, e res-
tituía o captivo rebelde á sua doce 
prisão. 

Os lábios não sorriam a miúdo; 
ao contrario pareciam preferir a se-
riedade, que punha em relevo a ex-
trema perfeição da boccn, e davam-lhe 
certo ar de faceira gravidade, encan-
tador naquellas feições de doze an-
nos. Quando, porém, o sorriso lhe en-
florava os lábios, era como se uma 
aureola de graça e esplendor lhe cin-
gisse a fronte. 

A mesma dilferença se notava nos 
trajos das duas meninas, embora fos-
sem feitos na corte, da melhor fa-
zenda, e pela mesma modista. O ves-
tido de popelina azul da primeira era 
como o hymen que fecha o botão e 
nâo o deixa abrir-se em flor. O ves-
tido da outra de sarja verde com en-
feites de velludo castanho, era ao con-
trario o cálix delicado da flor que se 
espandia em toda a louçaniíi. 

Adélia trazia um mimoso chapei-
linho de sol da mesma côr do vestido, 
e um leque de aspas de marfim: seu 

VENDA DE CASAS 
NA 

FIGUEIRA DA FOZ 
7 M® ("a ('tí Í"n'10> n<> ll't)l1' 

l i l nal judicial da cidade e 
comarca da Figueira da Foz, se vende 
uma propriedade de casas, sita na rua 
da Fonte, com entrada também pela 
rua dos Banhos, compondo-se o pré-
dio de rez-do-chão, dois andares, 
aguas-furtadas, terraços com vista de 
mar, pateo arhorisado, deposito d'agua 
potável e esgoto. 

O prédio não tem foro algum e 
vae á praça por accordo dos interes-
sados, no valor de 3:S00)J1000 réis. 

Tem agua da companhia cana-
lisada e mobília de sala, cosinha, 
quartos e casa de mesa, que se ven-
derá, convindo, conjunctamente. 

Tem commodidades para duas fa-
mílias numerosas e entradas indepen-
dentes. 

Para mais esclarecimentos pode 
qualquer dirigir-se ao interessado, An-
tonio Marques de Carvalho Cottim, 
Relojoaria Cottim, rua das Flores — 
Figueira da Foz. 

V I C T O R H U G O 

A Sociedade e o Crime 
VERSÃO HE 

TEIXEIRA DE BRITO 

Com retrato do auctor e um pro-
logo do traductor 

Preço... 300 réis 

Metade do producto da venda que 
se fizer dos exemplares existentes é 
destinado á subscripção a favor dos 
emigrados políticos. 

Pedidos á redacção do Alarme. 

pesinho, calçado com uma botina de 
duraque, pisava a relva ou as folhas 
com tanta delicadeza como se roçara 
pelo mais fino tapete. 

Alice, essa não linha nem umbella 
nem leque: seu rosto aíírontava os 
raios do sol, como o seu colhurno de 
cordovão calcavava as asperezas do 
caminho. Para ahrigar-sc do sol ella 
trazia apenas um chapéo de palha de 
abas largas, mas em vez de pol-o á 
cabeça, tinha-o suspenso ao braço es-
querdo pelas fitas tran>formando-o 
assim em uma especie de açafate, 
destinado a receber flores, fructos, 
cocos, besouros, pedrinhas e toda a 
mais abundante colheita do passeio. 

Quem visse as duas meninas, 
acharia sem duvida mais bonita Adé-
lia; porém, gostaria muito mais de 
Alice. 

Mário, esse não era bonito sobre-
tudo para a sua edade. Tinha uns olhos 
pardos muito grandes e profundos; 
nariz aquilino: e bocca sempre ligeira-
mente frisada por um impertinente 
desdem. O talhe era bem conformado; 
e seria elegante se não fossem o an-
dar rijo e os movimentos bruscos. 

Quando se observava aquelle me-
nino e sevia o meneio altivo com que 
elle atirava a cabeça sobre a espadua, 
o gesto frio e compassado, a ruga 

ARRENDAMENTO 

g * ntoni» José da Costa, ar-
J l t renda o armazém na pra-

ça do Commejcio, onde está o sr. Va-
lentim, e o andar por cima. 

NOVA HAVANEZA 
q Ria rua Ferreira Borges, n.0 ' 

l l 207 a 211, proximo ao 
largo do Príncipe D. Carlos — acha-se 
situada a Nova Ilavaneza, um esta-
belecimento luxuoso onde se encontra 
o que ha de superior em tabacos, per-
fumarias, objectos da China e do Japão, 
papel e todos os artigos necessários 
para escriptorio e desenho que se re-
commendam pela novidade e barateza. 

A' Nova Ilavaneza I— Rua de Fer-
reira Borges, 207 a 211—proximo ao 
largo do príncipe D. Carlos—Coimbra. 

MERCEARIA 
O mais completo e variado sortido 

em olijectos de mercearia encontra-se 
no estabelecimento de José Tavares da 
Costa, successor, rua de Ferreira Bor-
ges, 176 e largo do príncipe D. Car-
los 2 a 8 —Coimbra. 

Para eonstrueçôes — la-
drilhos mosaicos. 

No mesmo estabelecimento grande 
deposito de ladrilhos mosaicos, for-
necidos pela primeira fabrica por-
tugueza, sem competencia em preços 
e qualidade. 

ACTPRAS 
IMPRIMEM-SE 

Typographia Operaria 
Largo da Freiria, 14 

Coimbra 
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precoce que lhe sulcava o sobrolho e 
a expressão desdenhosa do lábio cres-
po, não podia observador eximir-se 
a um sentimento de repulsa. Parecia 
que essa creança de quinze annos já 
se julgava com direito de desprezar 
o mundo, que nem conhecia, e os 
homens de que elle era apenas um 
projecto. 

Entretanto com a continuação do 
exame aquelle sentimento de repulsão 
diminuía. Havia nessa phisionomia um 
quer que seja que atralhia mau grado; 
advinhava-se na fronte larga uma in-
telligencia vigorosa; e vinha como um 
vago presenlimento, de que a expres-
são estranha de seu rosto não era 
outra cousa senão o confrangimenlo 
d'essa alma superior. 

O trajo do menino embora novo 
e aceiado, indicava logo de primeira 
vista, tanto pelo córte, como pela fa-
zenda, que havia entre elle e as duas 
companheiras de passeio muita diíTe-
rença de posição e fortuna. 

(Continua.) 
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Baixezas T 

Está, por cm quanto, satis-
feita a Inglaterra, a corôa e os 
políticos; todos em fim que ti-
nham a pezar-lhe o odio do paiz, 
as iras do povo, hoje acabru-
nhado por tanto infortúnio, des-
alentado por tanta vergonha pra-
ticada! 

Esláassignado o tratado com 
a Grã-Brelanha, esse convénio 
infamante a que bem pode clia-
mar-sc um roubo, segundo a con-
fissão declarada d'um ex-minis-
tro d!eslado, que, como tantos 
oulros tem o seu nome ligado a 
essa monstruosa infamia, que 
perverteu tantos caracteres que 
pareciam honestos, tantos ho-
mens que pareciam honrados 1 

Traição! traição! —concla-
ma o povo, que vê tudo a esbo-
roa ivse, tudo a corromper-se, 
como no baixo império, que le-
vou a França ao desforço de 89! 

E ninguém que salve o paiz 
d'essa onda de lauoa, que se vem 
levantando a querer lragal-od'um 
folego! 

Hoje, o 11 de junho a recor-
dar o 11 de janeiro! Duas datas 
ignominiosas: o prologo e o epi-
logo d'esse grande roubo da 
nossa Africa, d'esse imrnenso in-
sulto ás nossas tradições. 

E tudo completo; no meio 
de complacências aviltantes: as 
as facções monarchicas, intima-
mente ligadas, a promoverem a 
deshonra do paiz; e os patrio-
tas de braços cruzados, assistindo 
impassíveis a esse rumor de in-
dignação que se ouve em toda a 
parte. 

Triste symptoma! 
E hoje, como ha muito mais 

de 200 annos: a dynaslia de Bra-
gança, cúmplice .nata de todas as 
extorsões que á Inglaterra apraz 
inflingir-nos, a subinelter-se — 
cada vez mais baixa e servi! — 
mantendo as mesmas relações de 
amizade, sustentando essa allian-
ça deshonesta, que nos avilta e 
degrada! 

Desgraçado paiz 1 
Vamos descendo muito. Por-

tugal está quasi um feudo da In-
glaterra; os porluguezes são quasi 
uns súbditos de sua magestade 
Victoria! A pouco e pouco va-
mos perdendo a nossa autono-
mia, e a ninguém será licito du-
vidar que em breves tempos Mo-
çambique deixe de ser porluguez, 
e que esle nome, outr'ora glo-
rioso, desappareça por completo 
de toda a Africa, devido á rapa-
cidade e influencia do inglez. 

Que admira assim succeda? 
Não vimos nós um porlu-

guez, marinheiro!, deputado'!, 
propôr em%ôrtes e fundamentar 
a necessidade da venda dos nos-
sos domínios na costa oriental da-
Africa?!! 

Que st-gnifiíã isto, no nin-
menlo que se entrega á Ingla-
terra o que ha de mais rico, na 
Africa? 

Não pode sei- esla pròposla 
o santo e senha para novas exi-
gências da Grã-Brelanha, e uma 
provocação para novo ultimatam 
que nos reduza á expressão mais 
simples? 

De tudo devemos duvidar; 
hoje que os homens publicoses* 
tão dispostos a todas as baixe-
zas, para firmarem o terreno que 
lhes vae faltando! 

E em presença d'isto, que é 
grave, pelo que vale e representa 
—'O paiz cala-se ! O parlamento 
ouve em silencio essa nefanda 
proposta — e nem um homem— 
levanta esse repto lançado á honra 
nacional! 

Isto produz raivas, causa le-
dio, provoca o nojo! 

Tudo perdkío! 

SIMPLÍCIO DA CUNHA, 

P o s t u r a s l u u u i c i p a e s 

Todos viram como a policia proce-
deu quando a camara ordenou o aca-
mo aos cães: d'um rigor exaggéradó, 
chegando mesmo a praticar violências. 

Pois agora caiu tudo no mais des-
graçado desleixo! 

Veja-se para que servem as nos-
sas leis e o caso que se faz da segu-
rança publica ! 

X 

Comedia militar 

Todos os corpos do exerrito pa-
rece que receberam otiicios do minis-
tério da guerra, auctorisaudo os res-
pectivos commandantes a aceitarem 
requerimentos que peçam a reintegra-
ção no serviço, áquelles sargentos que 
tiveram baixa ou passagem á reserva, 
e em quem depositem confiança. 

Isto é simplesmente uma vergo-
nhosa caçoada, que se eslá praticando 
com essa infeliz gente, que solíreu 
uma perseguição acintosa, originada 
unicamente peia desconfiança dos seus 
superiores. 

Ora se assim foi, como podem es-
ses commandantes depositar confiança 
naquelles que ha poucos mezes ainda 
lhe mereciam receios ? Isto vae dar 
ensejo a grandes abusos. 

Tudo o que não seja uma re-ad-
missão geral para os que foram de-
mitlidos por meras suspeitas, não é 
justo. 

Deixem-se de comedias com quem 
precisa de ganhar o seu sustento. 

" X 

Exposição de arfe 

Abre hoje, no Palacio de Crystal, 
a exposição de arte que annualmente 
alli costumam realisar alguns amado-
res. Entre os expositores liguram Ca-
sanova, Roque Gameiro e Ricardo 
flogan, de Lisboa. 

0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 o o 
(Arte e industrias 

Museus 

, (COETINUÁÇÃO) 

Actualmente ha em Coimbra cin-
co museus, de produclos da natureza 
ou do trabalho,-e todos elles fecha-
dos a sete chaves. Mostram-se por 
vaidade, por obsequio e por espór-
tula. 

Somente o lhesmro de Santa- Cruz;> 
a que. por jaclancia deram a denomi-.. 
nação pretenciosa e errónea de -mu-
seu, está patertte em permanencia ao 
publico. 

Note-se, todos elles formados em 
grande parte tom objectos da nação, 
ou pelos cofies da nação subsidia-
dos. 

'Afora a modesta exhibição paro-
ctiral, dois principalmente são, pela 
sua indole, os que de mais perto nos 
interessam: a bella collecçao episco-
pal, installada na sé cathedral; e o 
museu afcheologicoí do Instituto. 

Porque se não patenteara franca-
mente a tod/i a gente estas coisas 
notáveis? A carência de meios é sem-
pre o commodo pretexto, que serve 
de desculpa inalteravel a lodos os 
precalços do desleixo e da panria lu-
sitana. 

Com um pouco mais de solicitu-
de e sacrifício, porque se não presta 
ao publico um beneficio completo e 
verdadeiramente ti ti I, abrindo as por-
tas á livre concorrência dos curio-
sos? 

0 museu archiepiscopal de Utre-
cht, valioso para a historia da arte 
ebristã nos Paizes-Baixos, que ha pou-
cos annos se iniciava em proporções 
liem mesquinhas, adquiriu rapida-
mente um desenvolvimento (pie obri-
gou á construcção de muito maior 
edifício, com grande aceitação e en-
tbusiasmo do publico e por entre os 
maiores louvores da imprensa.» 

O museu arcbeologico do Institu-
to recomnienda-se pelo catalogo cau-
teloso e sensato. E nada mais. Quem 
alli entra soffre uma decepção pro-
funda. Ò lixo, a desordem, a sordi-
dez, que enchem o lobrego armazém, 
dão a exacta denuncia da tendencia 
espiritual que anima o douto congres-
so dos antiquários de S. Paulo, o ere-
mita. 

Uma corporação, formada por ho-
mens da primeira representação so-
cial, politica e «cientifica do paiz, 
não tem tido em dezesete annos a in-
fluencia necessaria para conseguir 
uma justa subvenção do thesouro, que 
tão fartas dadivas espalha escandalo-
samente e ás cegas por lodo esse 
paiz, em reformas de câmpanarios e 
subornos eleitoraes! I 

Se a sua iniciativa ou o seu vali-
mento não chega, a tanto, abra uma 
subscripção publica, ou estabeleça 
uma módica taxa de entrada, que ne-
nhum visitante que deseje ver e apren-
der lh'a recusará ! 

Havemos de entrar em delidos 
commentarios, a seu tempo. Todavia 
não resistimos, neste momento, para 
edificação do publico, á narração 
d'uma anedocta carecteristica e re-
cente. 

O que rabisca estas linhas foi ha 
poucos mezes em companhia d'um ar-
tista consultar um documento exis-

tente no museu arcbeologico do Ins-
tituto. Desconfiando que alírigavamos 
no animo o perverso intento de dese-
nhar um accessorio, a isso se oppoz 
o guarda com tanta convicção, quan-
ta fúria. 

Affirmavn que tinha instrucções 
terminantes para não tolerar tal abuso; 
e illustrava a prohibição c6m peripé-
cias ali terrores;— que aqufllo 'é só para 
xe- vPr—; é simplesmente permittiria 
a perpethiçâo :<lo' delicio sobre autori-
safçáo' [joT fesCrfpto de' qualquer das 
tfés'- péssoas da augusta trindade qúe 
preside1 aos destinos d"aqtiella Caverna 
d~é Cato! 

" A conápicua, veneranda e douta 
corporação dos arclieologos conimbri-
censes 'neste traço se retrata! Tal ella 
é ! ! ! . . . 

(A seguir). A. 

Á s a s s o c i a ç õ e s t le c l a s s e 

- Da direcção geral do commercio 
e industria, recebemos as seguintes 
disposições, para as quacs chamamos 
a altcnção das associações conimbri-
censes.. 

«O n.° 6.° do artigo 4.° do decreto 
de 9 de maio de 1891, que regulou 
a organisação das associações de classe 
determinou que estás funccionem como 
corporações consultivas sempre que 
forem mandadas ouvir pelo governo 
sobre qualquer assumpto relativo: 

a) Ao estado, condições e neces-
sidades da sua industria, ou do seu 
commercio, e modo de lhe promover 
o desenvolvimento; 

b) A situação do respectivo pes-
soal e maneira de melhorar as suas 
condições so^iaes; 

c) A hvgiene e segurança nos t ia-
halhos industriaès. 

Não sendo conhecido no ministé-
rio das obras publicas, commercio 
e industria, o local onde se acham 
installadas algumas d'essas corpora-
ções, são convidadas todas as asso-
ciações de classe — commerciaes, in-
dustriaès ou agrícolas, compostas só 
de patrões (commerciantes, indus-
triaès ou lavradores), só de empre-
gados, operários ou trabalhadores agrí-
colas, ou mixlas — a participarem ver-
balmente ou por escripto, á direcção 
geral do commercio e industria, no 
ministério das obras publicas, com-
mercio e industria, o local onde se 
acham installadas, a fiin de lhes po-
derem ser enviadas as cómmunicações 
que no seu interesse, ou no do estado, 
convenha fazer-lhes, e especialmente 
as cómmunicações relativas á altera-
ção das pautas aduaneiras » 

o o o o o o o o o o o o 
Notas d'um aldeão 

Contraste 
Àlastra-se a crise da fome. Uma 

immensidade de crises ameaçam des-
baratar esta pobre nacionalidade. Cri-
se ecouomica, crise industrial, crise 
monetaria, crise agrícola e mais cri-
ses. Muitos operários estão sem tra-
balho. Centenares de famílias luctam 
com a praga da necessidade, vêein-se 
a braços para sustentar honradamen-
te a sua prole. A' falta de Irabalho 
vem alliar-se a carestia assustadora 
dos generos de primeira necessidade. 
Milho caro, azeite caro, vinho caro; 

tudo caro. Isto é o desmoronar lento 
d'este paiz. E' a fome, o espectro pa-
voroso da fome, que nos bate á poria. 

— Que te espera, operário? 
— A fome ! 
Mas vem cá, oh desgraçado pária 

da civilisacão: olha para cima ; vem 
contemplar do alto da supina igno-
rância r q u e te cSndemnaram os gran-
des d'este paiz, o desolante contras-
te da tua miséria. 

Yès, além, muito além, sob um 
docel adamascado, garbosamente ves-
tido, gordo, nédio, sadio, opulento, 
aromatisado, estatelado em concupis-
cente panria, de barriga para o ar, 
despreoccupado, indifTerente, apalhi-
co; um rapazola louro, da edadé do 
leu filho mais velho? Vês? Pois 
aquelle tal é o rei. _Chama-se o sr. 
D. Carlos. Sabes quanto elle ganha 
em cada dia? Ganha um conto de 
réis, repara bem, um conto de réis 
por dia! Fixa bem esta quantia : um 
conto de réis por dia ! Sabes quanto 
é um conto de réis? Não sabes, bem 
sei: és um miserável; nunca viste um 
conto de réis! Que palerma tu és! 

Tu ganhas só doze vinténs por 
dia, a trabalhar como um moiro, a 
revolver a ferra com um alvião'. Sa-
bes quantos dias te são precisos para 
ganhares o que o rei ganha em qm so 
dia? São precisos, são precisos, nada 
menos de 4:T6G dias, ou sejam onze 
annos e meio aproximadamente. 

Que pelintra tu és! 
Mas anda cá, não fujas com me-

do ; vê o resto que é o melhor. 
Tu não vês sentada ao lado d'elle 

uma senhora franceza e conjunctamen-
le dois petizes aloirados a fervilhar 
garotamente ? — Pois é a mulher e 
os filhos do tal rei. Tu sustentas tua 
mulher e teus filhos com doze vin-
téns: pois o rei com um conto de réis 
não sustenta a família! A mulher 
d'elle recebe do thesouro publico cem 
Contos de reis por anno e os pequer-
ruchos: o mais velho vinte contos e o 
mais novo, dez ! . . . 

Gostas d'isto ? 
Tu que trabalhas: péga lá doze 

vinténs por dia; aquelle que nada faz 
recebe um conto de reis por dia e a 
sustentação da mulher e dos liilios I 

Gostas d'isto, oh Zé? 

T. DE B. 

Novo jornal 

Em breve apparecerá nesta cidade 
a Folha Nacional, semanario republi-
cano, dirigido pelo sr. Mattos Areosa. 

cEspetadas 

Yá, senhores, é comprar! 

Onde está o nosso mal ? 
respondam sem acmnonias, 
flwa salvo Portugal 
vendendo as nossas colonias ? 

Fiea livre de patifes, 
de canalhas, de intrujões, 
fiea livre d'esses bifes 
esteio das instituições 111 

—-Não senhor. 
— Porisso então, 
esta proposta registo: 
arme-se toda a nação . . . 
e . . . desanque tudo isto : 

PINTA.-ROXA, 



« » de 14 de junlio de 1891 

(€arta do <§orto 

10 de junho de 1891 

0 Porto que após a revolta de 31 
de janeiro se evidenciou revolucioná-
rio em manifestações successivas que 
trouxeram a municipal e a policia em 
correrias furiosas, recolheu-se a um 
socego apparente, que muitos preten-
dem classificar de indiíferença, mas 
que cogitado de perto, observado in-
timamente, fundamente tem uma signi-
ficação mais ampla. Se deixaram de 
ouvir-se em publico as expansões rui-
dosas da paixão republicana incendida 
ardentemente pelo 31 de janeiro, no 
amago das consciências livres, nos re-
cônditos da alma popular está latente 
a sêde de vingança contra a falsa he-
roicidade dos vencedores de acaso. A 
derrota dos sinceros revoltados dc ja-
neiro— que á sua excessiva boa fé 
devem a perda da gloria que lhes sor-
riu tão de perto e tanto á mão — ca-
vou raivas profundas na população 
portuense, raivas que a principio se 
desataram em brados sediciosos e que 
agora se vão concentrando em bran-
dos anceios pela realisação do que 
ainda hontem era considerado um im-
possível e hoje se impõe como uma 
necessidade immediala. 

Por toda a parle, desde as offici-
nas e fabricas onde vivem os que 
mais soflVem, aos centros do commer-
cio e da industria, se coutinúa a fal-
tar do 31 de janeiro e a discutir a 
possibilidade de um novo movimento 
revolucionário, que uns predizem para 
breve, que outros auguram para mais 
tarde. A convicção geral é de que uma 
revolta surgirá quando menos se es-
pere. Quem a fará e em que condi-
ções? Anda em todas as boccas esta 
pergunta a que ninguém respondeu 
até agora. Lembra-me bem que o 
mesmo se pcrgunlava, com muito me-
nos interesse e com mais duvidas, me-
zes antes do movimento de janeiro, 
quando vagamente se principiou a fal-
lar em publico de reuniões secretas 
e conspirações nas casernas. 

Ha dias, conversando com um 
agente de policia, affirmou-me elle que 
em pontos dilTereutes das cercanias do 
Porto se faziam reuniões secretas. 
Sabia-se isto por denuncias particu-
lares. Onde de certeza essas reuniões 
tinham logar, fôra impossível desco-
bril-o até então. 

O odio contra a municipal cresce 
dia a dia, rancorosamente. A munici-
pal conhece bem este odio, que se 
revela em todos os motins por mais 
razões que elia tenha, que transpare-
ce nos proprios jornaes monarchicos, 
sempre cuidadosos em seguir e lison-
jear a opinião popular, que vibra 
atrevida, amesquinhadora, insultuosa, 
nas canções populares com que o ra-
pazio e as mulheres do povo nos dis-
pertam o riso por toda a parte. 

Ó preta ó preta, 
Lá dos Carmelitas, 
Viva a Republica 
E morram os guitas! 

Como esta centenares de quadras 
se ouvem por ahi a todas as horas : 
algumas d'ellas d'uma rude satyra, 
com referencias a pessoas da famiiia 
real, outras demasiado cruas para se 
poderem publicar. Ha, por exemplo, 
uma que diz respeito a dois guardas 
niunicipaes encontrados dentro d'um 
repolho na praça do Bolhão, que tem 
Jeito um largo successo. 

# 

A crise financeira se não peorou, 
dizem aquelles a quem ella mais di-
rectamente affecla, continúa no mes-
mo estado, dando logar a especula-
ções rendosas por parte da agiotagem. 
As libras continuam a valer 4$660 
réis e as notas são trocadas' pelos 
banqueiros com um agio excessivo. 
No entanto o commercio com mais ou 
menos dificuldades vae fazendo as 
suas operações não havendo a notar 
pté hoje dilferença sensível, 

Entre as classes operarias a que 
mais tem soffrido é a dos typographos. 
E' grande a falta de trabalho e ne-
nhumas as providencias adoptadas. 

* 

Contra o geral clamor da falta de 
dinheiro protesta a concorrência ex-
traordinaria ao theatro Príncipe Real 
de ha um niez a esta parle. Naquel-
le theatro, a companhia de D. Maria 
com uma superioridade de interpreta-
ção que é o máximo conseguimento 
na arte Je representar leni-se feito 
admirar e applaudir em peças d'um 
alto valor ed'um mérito insignificante. 
D. Affonso VI, Alcacer-Kibir, Lucta 
pela vida, Marquez de Ville mar, Ami-
go Fritz, Fedora, são obras dramati-
cas d'um grande poder emocionante, 
d'uma verdade sincera que os talen-
tos de Brazão, Augusto Rosa, a mais 
perfeita e complexa organisação de 
artistas do nosso theatro moderno, 
João Rosa, Ferreira da Silva, Virgí-
nia, Damasceno e Falco, sentem e vi-
vem d'uma maneira avultante. 

Nem uma só noite o theatro dei-
xou de se encher por completo, não 
havendo um simples bilhete de geral 
á hora de principiar o espectáculo. Ca-
marotes, plateias, galerias sempre re-
gorgitantes de espectadores. 

A companhia fechou hontem a sua 
serie de espectáculos, com o D. Ce-
sar de Bazan em que Augusto Ro-a, 
o grande artista, tem um trabalho as-
sombroso. 

* 

Ainda contra a falta de dinheiro 
protestam as deliciosas matinées dos 
domingos, na grande nave e jardins 
do Palacio de Crystal. Concorrência 
numerosa e um luxo de toilettes des-
lumbrante, caprichoso, faerico. 

# 

Por hoje nada mais posso dizer-
Ihes, não por me faltar o assumpto, 
mas porque me falta o tempo. 

PAULO MAIUA. 

•— 

Fallecimento 

Na quinta feira falleceu nesta ci-
dade o conceituado proprietário, sr. 
Antonio Padua Lobo. 

Por este motivo enviamos a sua 
família a expressão do nosso sentir 
por tão doloroso acontecimento. 

X 
!Hai8 papel 

No banco de Portugal já princi-
piaram os trabalhos para a factura de 
notas de 1#000 e 500 réis. Foi re-
quisitado pessoal lypographico da Im-
prensa Nacional para a montagem dos 
prélos. 

Uma bella noticia para os agiotas 
que veem um bom negocio em pres-
pectiva. 

X 

Confissão bem feita 

Antonio Bergeret Ennes, no seu 
Dia, affirma que ao novo tratado só 
se pode dizer que é um roubo. 

Depois d esta confissão espontâ-
nea basta lembrar ao povo que esse 
homem foi um dos contracladores do 
novo tratado, sendo ministro da ma-
rinha I 

Está a pedir candieiro. 

X 

Obras no paço 

AfTirmam as folhas monarchicas 
que as obras que andam a fazer-se 
no palacio das Necessidades são por 
conta e risco de sua magestade el-rei. 

Ficamos scientes—nem podia dei-
xar de ser. E costume 1 

X 

Colyseu Conimbricense 

Hoje espectáculo em beneficio de 
Andres Moreno, o bem conhecido pa-
lhaço que tem recebido do publico 
merecidos applausos. 

Os preços convidam ; e o benefi-
ciado bem merece a coadjuvação do 
nosso publico; além de que, segundo 
annunciam, haverá novos trabalhos e 
graciosos divertimentos pelos clowns. 

A nossa instrucção primaria 
(Continuado do n.° 2) 

Estas irregularidades levantaram 
clamores em todo o paiz, associando-
se a elles muitos representantes do 
parlamento e da imprensa periódica. 

Houveram representações dos pro-
fessores de muito» concelhos; organi-
saram-se comniissões que foram a 
Lisboa, onde rei e ministros proniet-
teram fazer justiça aos professores, e 
por conseguinte á instrucção popular. 

Porém, o que resultou da promes-
sa realengo-ministerial? 

A lei de 9 de agosto, celebre nos 
annaes da historia da instrucção pri-
maria pelo caviloso e ntgregado— lo-
go que... — o qual não só deixou os 
professores a tocar ao beato, como es-
tavam, mas ainda veiu fazer passar 
as folhas dos ordenados e gratifica-
ções por mãos e formalidades, que é 
raro apparecerem estas a pagamento 
antes de decorrer um mez I 

Acresce ainda a isto a romaria 
forçada do professor á cabeça do con-
celho para assignar as folhas e rece-
ber os magros e regatinhados cobres. 

Se o professor recebe da caixa 
geral dos depositos, isto é, do cofre 
do estado, qual é.a razão por que não 
recebe elle mediante recibo, como os 
outros empregados públicos, evitando-
se-lhe nas povoações sertanejas a ca-
minhada penosa, ás vezes de muitos 
kilometros, á cabeça do concelho? 

Medidas realengas para martyri-
sar os professores, fazel-os descoro-
çoar, tirar a outros a vontade de se 
habilitarem para o ensino, continuar 
este mal servido, e, em muitas par-
tes, entregue a analphabetos, para 
assim o ensino estacionar, ou recuar, 
em vez de progredir. 

As gratificações de exercícios fo-
ram uma mão cheia de poeira atirada 
á cara do professorado primário para 
o fazer recuar no seu movimento de 
reacção, atido a melhoria de sorte; 
porém, como sempre, tres vezes nove 
vinte sete, porque lá está o travão do 
logo que. 

As conferencias pedagógicas foram 
lambem inutilisadas a titulo de coisa 
inútil. 

Nos paizes em que a instrucção é 
curada a sério, precisa-se das confe-
rencias pedagógicas, e são ellas in-
dispensáveis para a boa orientação do 
ensino; neste paiz, porém, onde os 
parlamentares e homens de estado 
saem do claustro materno dotados de 
sciencia infusa, e por isso uns sabi-
chões. para tudo, as conferencias pe-
dagógicas são uin luxo desnecessário e 
coisa de somenos importancia! 

Que ainda assim, em testemunho 
da verdade, as conferencias pedagó-
gicas correram desastradamente algu-
mas vezes em alguns círculos; mas, 
se assim succedeu, a culpa foi do go-
verno que fazendo, em alguns poucos 
casos, do corpo d'inspeeção, roda de 
engeitados, nomeou funccionarios pu-
ramente leigos nos serviços da ins-
trucção primaria e, além d'isto, inca-
pazes de lazer coisa que geito tivesse. 

Por tanto a lei de 9 d'agosto, na-
da ulil produziu a favor da mal aven-
turada instrucção primaria; e nem era 
de esperar outra cousa d'uma lei en-
gendrada por gente capciosa, que 
muito bem sabe que da instrucção 
popular ha de surgir o calvário das 
pitanças realengas! 

S. Pedro d'Alva. 

J. G . C. DA CUNHA. 

(Continúa). 

Coisas do mundo 

Está sendo notado em Lisboa o 
luxo com que o sr. Burnay está afor-
moseando a frente do seu palacio: 
ricos jarrões e custosos arbustos! 

Sobem uns para descerem outros, 
diz o adagio. Mas neste caso quem 
sóbe é o nosso deficit. 

FÍTeitos da crise 

Começa a acentuar-se cada mais 
a falta de metal nesta cidade. Os in-
duslriaes, principalmente, que teem 
suas ferias a fazer veem-se em gra-
ves dificuldades, pois que na agen-
cia do Banco de Portugal se negam 
abertamente a trocar as notas, ainda 
que se saiba para o fim a que é des-
tinado, declarando-se até que não ha 
inslrueções neste sentido e que ha 
falta de metal. 

Ora em Lisboa, nestes casos, o 
Banco tem-se prestado a fazer os tro-
cos indispensáveis para as ferias dos 
operários e seria de grande utilidade 
que esta deliberação se estendesse 
pelos centros industriaes do paiz, os 
mais importantes. 

Este estado de cousa porque vi-
mos clamando ha muito não pode 
continuar. Ou a agencia tem dinhei-
ro e está dificultando as transacções 
do commercio e industria; ou não 
tem e necessita de remediar tão gran-
de falta. 

Pedimos providencias ao governo 
ou á direcção do Banco. 

X 

Contra a moratoria 

O Porto prepara-se para realisar 
um comicio de protesto se a morato-
ria for prorogada como se afirma. 

X 

Noticias dos revoltosos 

Publicamos, pela sua importancia, 
a carta que o sr. capitão Leitão, con-
demnado pelos trihunaes de guerra, 
dirigiu ao nosso collega da Voz Pu-
blica. Apreciem-na os nossos leitores 
e vejam os abusos que alli se estão pra-
ticando e a forma como se administrara 
e governam as nossas possessões. 

«Loanda, 16 de maio de 1891— 
Meu amigo e correligionário — Chegá-
mos aqui no dia 12 á tarde, e fomos 
conduzidos ao quartel da policia, eram 
4 horas da tarde, onde fomos ama-
velmente recebidos por o commandan-
te o sr. capitão Arrobas, que, não 
tendo aiuda inslrueções do governa-
dor, pediu-as sendo-lhe dadas só ás 
6 horas. Nessas inslrueções, dizia-se: 
— Aloje-os numa caserna!!—ao que 
respondi: — que não podíamos dormir 
todos em commum, porque até á hora 
de sahir de Lisboa, nenhum decreto me 
tinha demittido, bem como ao tenente 
Coelho, e tanto que as guias respecti-
vas diziam o capitão F. e tenente F. 
e se insistissem que me insubordinava. 

O capitão Arrobas, que é um ca-
valheiro, disse-me : — Eu não consen-
tia que os meus camaradas (note) dor-
missem na caserna com os soldados. 
Dou-lhes o meu gabinete, — e assim 
fez, deu-nos um quarto com duas ca-
ntas, e aos sargentos separou-os lam-
bem, e a todos distribuiu roupa de 
quarto. 

Aqui estive até hoje, em que tor-
no a embarcar para seguir até Mos-
samedes, por arbítrio do secretario, 
pois vindo já destinado para Loanda, 
marcho para Mossamedes por terem 
medo, segundo se diz por cá! Mais : 
o secretario mandou desembarcar o 
João Chagas que ia para Mossame-
des, observando que elle nada pediu, 
e eu lá vou substituil-o, mas note que 
em Mossamedes, é muito melhor o 
clima; não vou para peior, e tenho 
até alli o delegado do procurador da 
coroa e fazenda que é meu parente. 

O secretario, para me ser agra-
davel, disse-me:—Se o sr. Leitão 
não se der em Mossamedes, escreva-
me e aonde se der melhor, creia, que 
para ahi o mando. Moslrou-se o mais 
amavel possível; não consentiu que 
eu fosse para a Fortaleza, e aqui me 
conservou até hoje, podendo eu an-
dar, hera como todos os demais com-
panheiros meus, até ao loque de re-
colher, muito á nossa vontade. 

«Hoje dividiu-nos a todos por dif-
ferenles concelhos tendo todos des-
tino para Loanda, creio que por or-
dem em telegramma do governo, che-
gado hontem. 

Aqui lavra a maroteira, em tão 
funda escala que precisa ser posta 
cm publicidade. Causam horror certos 
pormenores, bem como outros que já 
sei de Cabo Verde e S. Thomé, e que 
de Mossamedes contarei. 

Aqui ha a escravatura preta e 
branca, e ainda se diz que terminou 
tão ignóbil trafico ! Note que digo isto, 
podendo assevcral-o com testemunhas. 

Numa das fortalezás existe um 
soldado ha 10 annos para responder 
a conselho! Está já de tal modo que 
o incommoda a luz! Outro acha-se 
alli encerrado desde 89, tendo res-
pondido a conselho de guerra e tendo 
sido absolvido! Pois ainda se conser-
va preso! D'onde provém a falta ou 
antes este crime, só de Mossamedes 
lh'o direi, mas peço vá publicando já, 
o que lhe parecer d'isto tudo que á 
pressa rabisco para aproveitar o vapor 
Cabo Verde que segue hoje para o 
reino. 

Vae para Benguella uma missão 
ingleza fazendo a travessia até o Bihé. 
Dei parle d'isto ao secretario geral, 
que agradeceu, mas disse que temos 
mais na província com auctorisação do 
governo. Disse-lhe eu que me parecia 
dever oppôr-se, porque o fim d'esta mis-
são era o mesmo das que foram conhecer 
a contra costa, e agora nos estão rou-
bando tudo, devido á pouca vigilancia 
dos governadores, ou antes ao interesse 
que d'isto tiravam. Respondeu: mque 
ia officiar ao governo de Benguella». 

Peço dê a noticia que João Chagas 
ficou e eu fui para Mossamedes para 
que meu irmão c meus filhos saibam, 
porque já nàó tenho tempo de escre-
ver-lhes. 

Também tenho que contar o que 
aconteceu na Guiné. Os jornaes que 
se occuparam d'esla guerra mentem, 
não dizem a verdade nem a causa 
d'aquella desgraça, devida á estupidez 
e maldade do governador! Pessoa que 
viu, de tudo me fez sciente. 

Os governadores são sempre a 
causa de tudo o que nos acontece 
tanlo na contra-costa como nesta. Não 
vem um só, como aqui dizem, que 
não seja um arruinado na metropole 
por meio do jogo ou da orgia e che-
gando aqui são uns despostas. E' o 
que se ouve por toda a parte. E são 
uns devassos, prostituindo quantas fi-
lhas podem aos pobres pretos! Ha 
tempos um que aqui esteve leve o 
arrojo de dizer a um ofiicial inferior 
que lhe levasse ao palacio uma irmã, 
resultando o sargento, por causa da 
insistência do governador, entrar-lhe 
pelo palacio dentro e applicar-lhe uma 
magnifica tosa. O governador vingou-
se depois reduzindo o sargento á mi-
séria. 

Ha tanta maroteira que publicar 
que um caderno de papel não che-
garia ja para lhe participar torpezas 
e roubos ! 

Só com um governador honrado 
e digno isto pôde dar bom resultado. 

O caminho de ferro é um covil, 
mal construído, e. . . cifra vale 10 ou 
100 ! 

Dizem-me alguns officiaes que alli 
estão cin serviço, que se encontrara 
filões de differenles metaes de alto 
valor que ninguém explora; que se 
encontram riquezas incalculáveis na 
abertura das trincheiras, ouro, prata , 
ferro e outros metaes. 

Nesta região dava-se a quina, mas 
ninguém se occupa da sua plantação. 

A cidade é grande e bem. . . si-
tuada. Ahi não se faz ideia nenhuma 
do que é Loanda e Ioda a província 
de Angola. 

Espero me mande para Mossame-
des o jornal. 

De v. amigo e correligionário de-
dicado, 

ANTONIO DO AMARAL LEITÃO. 

X 
Amnistia 

Volta a fallar-se da amnistia para 
os revoltosos de 31 do janeiro; porém, 
assevera-se que só será publicado o 
decreto depois de encerrado o pari a-
mento. 
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RECLAMES 
Cirurglão-Dentista-Caldeira 

da Silva, é encontrado todos os dias 
não santificados, rua F. Borges 39. 

Caldas da Cunha — Modas e 
confecções, ultimas novidades de 
Paris e Berlim—rua F. Borges 117 

k alçado —estabelecimento de Ma 
noel Teixeira — rua do Infante D 

' Augusto. 

i orreeiro e selleiro — esta 
beleeimento de Evaristo José Ger 

' veira — rua da Sophia. 

P a r a var iar 

Uma senhora, extremamente magra, 
trazia sempre o retrato do marido num 
medalhão, que lhe caía sobre o peito. 

— Foi voto que fez, dizia uma das suas 
intimas amigas. 

—Não, respondeu outra amiga, ainda 
mais intima. Aquilio é amor. Estremece 
tanto o marido, que o traz sempre entre 
algodão. 

* 

Em casa de um medico, que é ao 
mesmo tempo homem politico. 

Á hora da consulta apresenta-se no 
escriptorio um homem pálido e de faces 
encovadas. 

O medico: 
— Estou com pressa; dispa-se 
O homem despe-se, e, quando já está 

no primitivo trajo da humanidade, per-
gunta-lhe o medico, depois de o ter exa-
minado detidamente: 

—Que é que sente? 
— E u . . . nada, senhor. 
—Então para que vem cá? 
—Para lhe pedir que me arranje um 

emprego na camara municipal. 

D roga r i a e deposito de 
-tintas de Mattos Areosa —rua 
de Monfarroyo, 25 a 33. 

• s tabelecimento de fazendas 
• brancas e Maehirias Singer de J . L. 
• Martins d'Araujo, rua V. (la Luz, 92 

•wnileiro-estabelecimento de Luiz 
i (i'Almeida Júnior —Obra om folha 

branca — r u a do Corvo, 55 a 37. 

N 
ova Loja de Paanos — 

de Miguel d'Almeida Telles — 
rua da Sophia, 24 a 30. 

No theatro de D. Maria: 
tlm espectador aproveita o ultimo en-

tre-acto para reclamar o sobretudo uo 
bengaleiro. 

—O numero da sua senha? 
—Olhe procuro primeiro o meu sebre-

tudo, em cujo bolso tenho a senha, e de-
pois lhe darei o numero. 

* 

Um advogado tinha a seu cargo a de-
feza d'um moedeiro falso. As accusações 
eram graves e estavam íuatheinaticau.eute 
provadas. 

O advogado dizia ao seu defendido: 
—Mas como poudo o senhor esquecer -

se do que a si proprio deve, a ponto de 
pòr-se a fazer moeda falsa ? 

— Ai, meu amigo I respondeu o reu. 
Imagina que tão íacil ó fazel-a boa ? 

* 

A sr." X, volta a casa com, um chapéu 
novo que acaba de comprar, e diz á creada: 

—Já que tenho outro chapou, desejava 
dar-te o velho; mas não sei se te ficará 
bem. 

_ P ó d e dar-m'o, minha senhora, torna 
a creada, íica-me divinamente: já o tenho 
posto mais de vinte vezes. 

O 
ílieina de calçado — Anto-

nio da Silva Baptista—Trabalhos 
em todos os generos — Sophia. 

kintor — Adriano Corrêa — Pala-
* cios Confusos—Trabalhos em to-

dos os generos. 

kintor — Jacob Lopes Villela — 
f Largo do Paço do Conde, 3. Toma 

conta de qualquer obra. 

R 
etrozeiro e paraxnen-
teiro--Francísco Alves Teixeira 
Braga—Praça 8 de Maio, 19 e 20. 

k ola e c a b e d a e s - Vendas por 
I junto e a retalho—José Antonio de 
' Figueiredo — rua dos Sapateiros. 

ITIudança de repartição 

Parece que a repartição das obras 
publicas d'este districto e o corpo da 
guarda liscal serão installados no con-
vento de S. Thomaz, á Sophia. 

Noticia-se que o ministério das 
obras publicas reqiiisilára ao da fa-
zenda este edilicio para o fim que 
deixámos referido. 

X 

Até que emíltu 

Ja receberam a sua gratificação 
pelo serviço do recenseamento da po-
pulação, os encarregados neste con-
celho de Coimbra. 

O calote durou cinco nu;zcs — e 
tiveram muita sorte! 
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Colloquios 
(EM QUALQUER PARTE) 

— Com que então chegou o ho-
mem ? 

— Qual homem? 
— O Mariano. 
— Qual d'ellcs? 
— Qual de l les?! É boa, o das 

finanças. 
— A h ! é verdade, parece que 

d'esta vez elle arranjou vida lá por 
fóra, e o paiz foi tirado de difficuda-
des? 

— Ora historias, o que elle arran-
jou foi o prolongamento da agonia 
lenta em que a nação está ha uns 
poucos d'annos. 

. — S i m , s im: a maior dif iculda-
de não está em arranjar dinheiro, está 
em o pagar. 

— Pois é claro; mas cá estamos 
nós para isso. 

— Olha a duvida, elles pedem-
no, gastam-no, e nós pagamos. O que 
tem graça é que nos não dão conta 
de nada. 

— Elles do que dão conta é do 
paiz, 

— Do paiz, e das colonias. 
— Eu cá não sei onde isto ha de 

ir parar. 
— Nem eu. 
— A principio tive esperança de 

que os republicanos, atirassem com 
esta caranguejola a terra, e tomassem 
as redeas da tipóia; mas as coisas 
vão-se a demorar e só ouço pala-
vriado. 

— Está como eu, vejo muita par-
ra e pouca uva. 

— Demais a mais agora mettem-
Ihes mêdo com a intervenção hespa-
n h o l a . . . 

— Isso é o menos; ninguém acre-
dita que a Hespanha venha cá ; to-
mára ella ha ver-se com o que lhe 
vae em casa. s 

— Eu sei lá? E' verdade que lá, 
como cá; as coisas não estão boas, 
e os ares não são dos melhores para 
as testas coroadas. 

- - O l h e , eu se fosse homem de 
influencia nestas cousas, havia de ver 
se combinava o negocio cá e lá. 

— Pois é claro; e depois pega-
scm-lhe com um trapo quente. 

— E quem sabe se as coisas es-
tarão nesse caminho?! 

— E' possível, e deve ser, logo 
que os reis se combinam para se aju-
darem a sustentar nos tiironos con-
tra a vontade "dos povos, os povos 
devem fazer o mesmo para os atirar 
dos poleiros abaixo. 

— Eu realmente não sei para que 
serve um rei. 

— Também eu ; olhe, cá para 
mim só serve para ajudar a comer 
aquillo que me custa a ganhar. 

— E para mim a mesma cousa; 
toda a nação está no mesmo caso. 

— Aquelles logares deviam ser 
supprimidos por inúteis. 

— Apoiado, e quanto antes. 

ZE-FERINO. 

o o o o o o o o o o o o 
(Camara (Municipal 

S e s s ã o o r d i n a r l a 

4 de junho 

Presidencia do conselheiro dr. Ma-
noel da Costa Allemão, vereadores 
presentes: Antonio d'Almeida e Silva, 
Ernesto Lopes de Moraes, Antonio 
José Lope? Guimarães, Miguel José 
da Costa Braga, effectivos; João da 
Fonseca Barata, substituto. 

Auctorisou o pagamento dos sala-
rios dos bombeiros durante o tempo 
da instrucção. 

Resolveu pedir providencias ao 
chefe do districto para que a junta 
de parochia de Antanhol forneça, co-
mo lhe cumpre, casa para habitação 
do professor da escola elementar da 
freguezia. 

Mandou intimar Marcelino Vieira, 
do Sargenlo-Mór, para reduzir ao es-
tado primitivo um caminho publico do 
logar em que praticou uma usurpação 
de terreno. 

Mandou annunciar a venda de 20 
choupos da estrada municipal, no si-
tio da Costa de Bios Frios, pelos pre-
juízos que causam a um proprietário 
da localidade. 

Nomeou Germano Antunes de Sou-
sa para exercer interinamente as func-
ções do zelador Joaquim Antunes, 
que se despediu do serviço em 14 de 
maio. 

Mandou pagar ao empreiteiro da 
obra do assentamento das escadas en-
tre a rua de Castro Mattoso e a la-
deira do Castello, a quantia de réis 
133$169, de trabalhos executados 
até 29 de maio. 

Mandou pagar a Antonio Pinto 
Machado, a quantia de 7$500 réis, 
de uma farda para um bombeiro, e 
280 réis do concerto de um bonet. 

Mandou, reparar o madeiramento 
e telhados das barracas n.° 22 e 23 
do mercado. 

Auctorisou a venda de pastagens 
da quinta de Santa Cruz e da flor 
das tílias da mesma quinta. 

Approvou o rol de lançamento da 
contribuição de serviço relativo ao 
corrente anno, annunciando-se a sua 
exposição por 15 dias. 

Resolveu votar para o anno civil 
de 1892 as percentagens lançadas no 
corrente anno sobre as contribuições 
do Estado, ouvindo previamente o pa-
recer dos maiores contribuintes. 

Despachou alguns requerimentos 
de interesse particular, cujos despa-
chos constam do livro da porta. 

Prevenções 

Com este titulo escreve o nosso 
collega, a Evolução, d'Angra do He-
roísmo, a proposito da fatiada viagem 
do sr. D. Alfonso, aos Açores: 

«Ao approximar se sua alteza da 
nossa terra, que seja de dia, porque 
não temos pharoes; e que seja com 
bom tempo, porque não temos o que-
bra-mar para abrigo; que seus illus-
tres avós nos pronielteram e devem. 

Se sua alteza se sentir saudoso e 
quizer noticias da corte, que deixe lá 
presa a ponta de um fio telegraphico 
que deve trazer comsrgo.» 

E' para sentir que os governos 
não tenham olhado para as necessi-
dades urgentes do povo açoriano, que 
ha muito reclama esses melhoramen-
tos. 

Neste paiz só se olha muito — 
para cima. 

X 

Montemór-o-Velho 

Acham-se muito adiantadas as 
obras dos paços do concelho d'aquella 
vi l la. 

Fica um edifício elegante e com 
comodidades para todas as repartições. 
Pertence a planta ao sr. Estevam Pa-
rada que mais uma vez revelou a sua 
competencia e talento. 

Bases do tratado 
ARTIGO X I . — Ao transito de mer-

cadorias pelos territorios portuguezes 
situados entre a costa orienlal e a 
esphera britannica não serão impos-
tos, por um prazo de, vinte e cinco 
annos, contados da ratificação d'esta 
convenção, direitos que excedam 3 
por cento, quer na importação, quer 
na exportação. Estes direitos em caso 
algum terão caracter differencial, e 
nâo excederão os direitos aduaneiros 
estabelecidos sobre as mesmas mer-
cadorias nos referidos territorios. 

O governo de Sua Magestade Bri-
tannica terá a opção dentro do prazo 
de cinco annos, contados da data da 
assignatura d'este accordo, para pedir 
a liberdade do transito para o resto 
do prazo de vinte e cinco annos, me-
diante o pagamento de uma somma 
que corresponda á capitalisáção dos 
direitos durante esse prazo, calculados 
na razão de 0:000 libras esterlinas 
por anno. 

A moeda e os metaes preciosos 
de qualquer especie serão importados 
e exportados para dentro e para fóra 
da esphera britannica sem pagamento 
de direitos de transito. 

Fica entendido que haverá liber-
dade para os súbditos e mercadorias 
de ambas as potencias atravessarem 
tanto o Zambeze como os districtos 
marginaes do lado esquerdo do rio, 
e situados acima da confluência do 
Chire, e ainda os districtos marginaes 
do lado direito do Zambeze situados 
acima da confluência do rio Liienha 
(Ruenga), sem que a essa passagem 
seja posto qualquer obstáculo, e sem 
pagamento de direitos de transito. 

Fica oulrosim entendido que, nos 
districtos acima mencionados, cada 
uma das potencias terá, tanto quanto 
íôr razoavelmente necessário para o 
estabelecimento das communicações 
entre territorios que estão sob a sua 
influencia, o direito de construir es-
tradas, caminhos de ferro, pontes e 
linhas telegraphicas através dos dis-
trictos pertencentes á outra potencia. 
As duas potencias gozarão nestas zo-
nas da faculdade de adquirir em con-
dições rasoaveis o terreno necessário 
para taes fiiis, sendo-lhes também 
concedidas as demais facilidades in-
dispensáveis. Portugal terá eguaes di-
reitos nos territorios brilannicos nas 
margens do Chire, nos territorios bri-
lannicos comprehendidos entre o ter-
ritório portuguez e as margens do 
lago Nyassa. Qualquer caminho de 
ferro, construído por uma potencia no 
territorio da outra, ficará sujeito ás leis 
e regulamentos locaes, estabelecidos 
por accordo entre os dois governos, e, 
no caso de divergencia de opinião, 
suhmettidos á arbitragem, conforme 
fica abaixo indicado. 

Facilitar-se-ha egualmente, entre 
os dois limites acima mencionados, a 
construcção sobre os rios de cães e 
desembarcadouros com destino ao com-
mercio ou navegação. 

As divergências de parecer entre 
os dois governos sobre a execução 
das suas obrigações respectivas, pro-
venientes das disposições do paragra-
pho antecedente, serão submeltidas á 
arbitragem de dois peritos escolhidos 
respectivamente por cada uma das po-
tencias, que nomearão um arbitro de 
desempate, cuja decisão, no caso de 
divergencia dos dois árbitros, será 
sem appellação. Se os dois peritos 
não concordarem sobre a escolha do 
arbítrio de desempate, será este no-
meado por uma potencia neutra e, 
designada*pelos dois governos. 

Todos os materiaes para a cons-
trucção de estradas, vias ferreas, 
pontes e linhas telegraphicas terão 
entrada livre de direitos. 

X 
mortalidade 

Pelas estatísticas obituários vê-se 
que no mez de março ultimo fallece-
ram no Rio de Janeiro 681 portugue-
zes. Apesar de tudo a emigração eslá-
se desenvolvendo cada vez mais! 

Oceorrencias policiaes 

O sr. Lourenço Alves Malhão, es-
tudante, morador na ladeira do Se-
minário, requereu contra o sr. Alipio 
Augusto dos Santos, negociante, da 
rua do Visconde da Luz, por este 
se ler recusado a entregar-lhe um ane! 
de ouro de grande valor, com um 
brilhante, unia saphvra e um rubi, 
que alli fora empenhar, e agora asse-
verar tel-o perdido 

# A requisição do sr. commissa-
rio geral do Porto, seguiu hontem para 
alli sob custodia, a menor Maria Bosa 
para ser entregue a sua família. 

* Deu-se conhecimento ao re-
presentante do ministério publico de 
que um .grupo de estudantes, do qual 
fazia parte um de nome Antonio dos 
Reis TorgaI, partiram hontem pelas 3 
horas da madrugada uma laboa e os 
vidros do estabelecimento do sr. An-
tonio Maria Gomes Tinoco, da rua do 
Quebra-Costas. 

• rMV Jp***» 

Noticias diversas 

No Porto foram já distribuídos os 
lucros da regie pelos operários e jo r -
naleiros da fabrica Lealdade. 

Estes lucros referem-se ao perío-
do de 22 de maio de 1890 a 2 í de 
abril de 1891; a cada operário tocou 
desde a quantia de 305 a 1(9250 réis; 

Aos resenseados de cigarros or-
dinários tocou a cada um, desde 470 
a 1$390 réis; aos de cigarros colla* 
dos á mão, desde 920 a l # o 7 0 réis-
aos charuteiros, desde a quantia de 
800 a 1$835 réis. 

* Os policias fiscaes do conselho 
de Loures ainda não receberam os 
seus vencimentos relativos ao mez de 
maio ultimo. 

* Será derogada ao que consta 
a portaria que ultimamente se publi-
cou para que todos os impressos do 
ministério das obras publicas sejain 
feitos na Imprensa Nacional. Deter-
minar-se-ha que para esses trabalhos 
se abra concurso publico. 

* Vão ser suspensas as obras 
da construcção da segunda via, nas 
linhas ferreas de leste, norte e oeste. 

* Em Chaves preparam-se gran-
des festejos para solemnisar o regres-
so áqiella terra do regimento de in-
fanteria 19. 

* Diz se que vão ser extinctos 
alguns seminários a fim de serem re-
duzidas as despezas da Bulla da Cru-
zada, ficando com esses estabeleci-
mentos de ensino ccclesiastíco apenas 
as capitaes das províncias ecclesias-
ticas do reino. 

* Com destino ao Museu Nacio-
nal, vae ser entregue ao ministério 
das beilas artes, o grande presepe do 
supprimido convento do Coração de 
Jesus, da Estrella. 

* Em Almada continua grassan-
do com intensidade a epidemia da va-
ríola. 

* Já começaram a erguer-se as 
barracas para a feira no Bocio de S. 
Braz, em Évora. 

* Consta que o novo quartel da 
guarda municipal do Porto será cons-
truído na rua de S. Jeronymo. 

* Aos desgraçados conduclores 
das malas do correio d'Almada ainda 
não pagaram os vencimentos de ahril 
e maio! ! ! 

* No dia 18 do corrente devem 
elTectuar-se, no templo do Grémio Lu-
sitano, solemnes exequias em honra de 
Elias Garcia, o finado grão-mestre da 
maçonaria portugueza. 

Contra as lavadeiras 
— Roupa, sem marca é perdida 
nunca mais ninguém a acha.. . 
— Pois, filha, manda fazer 
um carimbo de borracha. 

(Serio V e i g a — S o p h i a 

C O I M B R A 
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A venda na rua da Sophia, 
n . o s 2 6 a 3 0 . 

P r e ç o : 9 0 O r é i s 

Caixa Geral de Deposites 
e Economica Portugueza 
SOB A ADMINISTRAÇÃO DA JUNTA 

DE CREDITO PUBí.ICO 

^ m p r c s l i j a o » sobre penho-
& ulior de titulos dc divida 

publica portugueza, e obrigações da 
Companhia Geral dc Credito Predial 
Portuguez. 

Descontos de juros das diversas 
classes de titulos da divida publica 
portugueza, interna e externa ; das 
letras saccadas pelas juntas de fa-
zenda das províncias ultramarinas e 
pelos commandos das estações navaes 
e ministério da marinha, e dos titu-
los de fornecimentos de materiaes ao 
arsenal de marinha. 

A Caixa Gera! dc Deposilos cn-
carrega-se da compra, averbamento e 
remessa aos interessados de quaes-
quer titulos da divida publica, me-
diante a commissão de um por milhar 
do custo dos mesmos titulos. As quan-
tias destinadas a esta operação podem 
ser depositadas em todas as agencias 
do Banco de Portugal ou recebedo-
rias de comarcas, onde serão forneci-
dos aos depositantes os impressos ne-
cessários para os depositos e quaes-
quer esclarecimentos. As compras são 
feitas na Bolsa, por intermedio do 
corretor. 

Deposilos na Caixa Economica, a 
juro de 3,60 por cento ao anno, ca-
pitalisado semestralmente. 

ESPECIAL» 
13 EM 

VINHO VEROE 
R U A DOS S A P A T E I R O S 

( C a l v a d o c o r r e i o ) 

m VELHA, II —C0IM8BL 

4 Folhetim do «Alarme» 

SENIO 

0 T R O N C O DO SPÊ 
i a 

Espinho de rosa 
Alice, sob pretexto de mostrar 

certa rosa muito bonita a Adélia, li-
zera uma volta com disfarce para ap-
proximar se de Ma io, que se isolara 
do grupo. 

A menina conhecia o companheiro 
e sabia que se não reunissem a elle, 
deixando passar desapercebido o inci-
dente, Mário com certeza abandonaria 
0 passeio projectado, e sumir-se-hia 
pelo resto do dia. 

—-01h,a Adélia! Não é ião bonita? 
— Muito! Parece uma flòr de se-

lim ! 
A flor que as duas meninas ad-

miravam com tanto enlhusíásmo, era 
unia variedade da rosa-musgo que ou 
por capricho da natureza, ou por um 
processo de jardinagem, reunia o avel-
1 lidado das folhas da camélia ao gra-
cioso das pétalas crespas e fragrantes 
da outra especie. 

LARGO DA FREIRIA, 14—COIMBRA 

Propr ie tár io—Tedro oA. Cardoso 
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Director tecfinico, E. E S T Á C I O 

E SÓ 
CONTRA O OIDIUM E O MILDIU 

A O M E S M O T E M P O K H I > K i : i i l I J - M < } 

O ENXOFRE COMPOSTO -ESTÁCIO 
f ^ m p r e g *va-se nas vinha o enxofre simples, quando estas eram ata-
JLf cadas somente pelo O I D I U M . Como agora são lambem atacadas 

pelo i r i l l i l l l l l , o nosso director technico, na sua qualidade de chimico e 
viticultor, estudou e applicou uma composição de enxofre com o lim de com-
batér AO MESMO T E M P O os dois grandes males: 

MIIiSHU E OIDIUM. E tão surprehendentes foram os resultados 
da applicação d'esle enxofre composto, que são de publica notariedade nos sí-
tios das propriedades tratadas com elle, e algumas pessoas, que também o 
applicaram, obtiveram o mesmo resultado, e não deixam de o empregar, como 
certificam diversos altestados. 

O preço il egte enxofre comporto é muito pouco supe-
rior ao do enxofre simples. 

Recebem-sc encommendas e dão-se prospectos com attestados, na dro-
garia de 

10DUIGUES DA SILVA I V 
COIMBRA-Rua Ferreira Borges - COIMBRA 

m m m i k m J. í c a h o m c 
I S , i m : m m m i , is LISBOA M DES. BENTO, m 

OFFICINA A VAPOR DA RIBEIRA DO PAPEL 

E S T A M P A HIA. M E C I I A X I G A 

11 Ti n g e lã, seda, linho e algodão em fio ou em tecidos, bem como falo 
feito ou desmanchado. Limpa pelo processo parisiense: fato de 

homem, vestidos de senhora, de seda, de lã, etc., sem serem desmanchados. 
Os artigos de lã, limpos por este processo não estão sujeitos a serem depois 
atacados pela traça. — P r e ç o s r a s o a v e l s . 

Encarrega-se de reexpedição das fazendas que lhes forem enviadas pelo 
correio ou qualquer oulra via. 

— Onde ficará melhor, no Cabello 
ou no seio? perguntou Adélia. 

— No seio, iaiá, é mais da modal 
acodiu a Felicia, como quem na ma-
téria fallava de cadeira. 

— Quero uma! 
Tendo manifestado o seu desejo, 

Adélia voltou-se para Mário, com cerlo 
modo senhoril. 0 menino comprehen-
deu; quebrou o talo de uma das ro-
sas mais bonilas, e deu-lh'a; não 
como acto de galanteria, mas simples-
mente como uma fria condescenden-
cia. 

— A i ! Tem tanto espinho I gri-
tou Alice retirando a mão que tentara 
colher outra rosa. 

Mário ficou impassível. 
— Tire uma para Alice; dissa 

Adélia. 
— Denguices! murmurou o me-

nino. 
— Dengu ices ! . . . Veja! 
E Alice mostrou queixosa a ponta 

mimosa do dedo, onde borbolhava urna 
^otta vermelha. 

— Ahi está o que nhanhã queria, 
era isso mesmo. 

— Não é nada, Eufrosina. Um 
bocadinho <l'agua; disse o pagem cor-
rendo para o repuxo. 

Mário, tinha lirado uma segunda 
rosa, mas não se resolvia a dal-a a 

Alice; foi preciso que rsta entre um 
sorriso e um receio l h a tirasse da 
mão limida. O menino licára immo-
vel c pallido, com os olhos fitos na 
gotta vermelha que borbulhava no 
dedo da sua companheira. De repente 
apoderando-se da mãosinha mimosa 
com um gesto arrebatado, sugou o 
sangue alé estancal-o como nós fazía-
mos em criança quando nos feriamos 
cm alguma travessura. 

Alice, olhava-o sorrindo e já es-
quecida da dôr. Encontrando o olhar 
da menina, Mário com o mesmo ar-
rebatamento largou-lhe a mão; e en-
vergonhado, quasi arrependido do que 
fizera, continuou a fustigar os arbus-
tos, applicando também por diversão 
uma cipoada nas Canellas do Martinho. 

A menina trançando a rosa nos 
cabellos, disparou em nova corrida. 

— Nhanhã Alice, onde vae? Olhe 
o que já succedeu! 

— E' escusado disse Mário. Não 
se emenda. Quanto mais você gritar 
mais ella corre. 

— Gosto de correr! Que tem isso 
agora ? exclamou Alice voltando-se. 

As crianças deixaram o jardim 
atravessaram a horta, e entraram no 
vaslo e sombrio pomar. 

Seriam dez horas da manhã; fazia 
um bello dia de sol, mas bafejado 

ELECTRICIDADE 
jj » Imeida «fc C.a vendem e 

kik collocam campainhas elé-
ctricas, para-raios, tubos acústicos, etc. 

Fornecem e concertam apparelhos 
de physica, lelegraphia electrica e 
quaesquer instrumentos de precisão. 

Encarregam-se da montagem de 
apparelhos para luz electrica, por in-
candescência ou arco volátil. 

Agencia em Coimbra, rua de Fer-
reira Borges, 176 — largo do Príncipe 
D. Carlos, 2 a 8, e na Nova Havaneza. 

ACTURAS 
IMPRIMEM-SE 

Typographia Operaria 
Largo da Freiria, 14 

Coimbra 

Aos exportadores de fructas 
3 

[a drogar ia de Rodrigues 
da Silva & C.a ha grande 

quantidade de caixotes vasios que se 
vendem muito baratos. 

por fresca viração. As aguas do rio 
tinham a côr e o brilho da esmeralda; 
o céo estava acolchoado d'esse azul 
diaphano e macio, onde o olhar re-
pousa deliciosamente, como em cochins 
de seda. 

Um enxame de passarinhos de di-
versas cores esvoaçava chilreando en-
Ire as larangeiras; e no meio d'esse 
concerto harmonioso, destacava como 
a iiitilação do diamante entre as scin-
tillações do cristal, a nota opolenta 
e sonora do sabiá; longe, formando o 
sombreado da esplendida melodia, re-
soava a endeixa plangente da jur i ty . 

As crianças, e mais ainda os es-
cravos, conservaram-se completamente 
indifferentes á belfeza d'esse quadro, 
que a natureza tropical coloria ao mes-
mo tempo de luz e harmonia. 

Naquella edade, e naquella condi-
ção, de ordinário o sentido prepon-
derante é o do paladar; por isso de 
todas as magnificências da vegetação 
vigorosa, o que elles viram e admi-
raram, foi o dourado das hei Ias laran-
jas selectas; o rôxo dos figos e aba-
cates; o vermelho dos bagos da romã; 
o amarello das goiabas e araçás; o 
prelo das uvas e jaboticabas tempo-
rãs; e o louro acerejado das mangas, 
que rescendiam. 

Alice quiz por força irepar era uma 

ARRENDAMENTO 
g | n t o n i o José da Costa, ar-

ffk renda o armazém na pra-
ça do Commercio, onde está o sr. Va-
lentim, e o andar por cima. 

A 
O m a i s a n t i g o e a c r e d i t a -

d o d e p o s i t o d e IHACHI* 
M A S S I J V í í E R , d e «José 
f a i i z v i a r t i u s d e A r a u -
j o . A n t i g o d e p o s i t o d e 
«Fosé T e i x e i r a d a C n n t i a . 
— l l u a d o V i s c o n d e d a 
L u z , i l . 0 9 9 , C O I M I S l t A . 

12 &Jeste antigo e muito acredi: 
1 \ lado deposito se vendem 

as legitimas maciiinas S inger , a 
prestações de 500 réis por semana ; 
a dinheiro com grande desconto. 

No mesmo deposito se encontra 
um bom sortido em camisas brancas 
e de côr para homem; bordados para 
senhora, gravatas de sêda, capotes 
de merino e sapatinhos de polimento 
para creança. 

Concertam machinas de costura 
de t dos os auctores, a preços com-
modos e com toda a perfeição. Alu-
gam e vendem-se velocípedes e hi-
cvcletas. 

VENDA DE CASAS 
NA 

FIGUEIRA DA FOZ 
^ y « dia 28 de junho, no tribu-

l i l nal judicial da cidade e 
comarca da Figueira da Foz, se vende 
uma propriedade de casas, sita na £ua 
da Fonte, com entrada lambem pela 
rua dos Banhos, compondo-se o pré-
dio de rez-do-chão, dois andares, 
aguas-furtadas, terraços com vist*<le 
mar, pateo arborisado, deposito d'agua 
potável e esgolo. 

O prédio não tem fôro algum e 
Vae á praça por accordo dos interes-
sados, no valor de 3:800$000 réis. 

Tem agua da companhia cana-
lisada e mobília de sala, cosinha, 
quartos e casa de mesa, que se ven-
derá, convindo, conjunctamenle. 

Tem commodidades para duas fa-
mílias numerosas e entradas indepen-
dentes. 

Para mais esclarecimentos pode 
qualquer dirigir-se ao interessado, An-
tonio Marques de Carvalho Coll im, 
Relojoaria Cotlim, rua das Flores — 
Figueira da Foz. 

goiabeira para colher uin cacho de 
uvas da alta parreira. Houve, porém, 
d'esta vez uma opposição geral á tra-
vessura. 

— Nhanhã, isto são modos ? To-
mára que sinhã saiba, exclamou a Eu-
frosina. 

—Onde já se viu uma menina tre-
par ás arvores? No Rio de Janeiro 
só quem faz isso é menina á tôa! 
observou a Felicia. 

O pagem também se sahiu : 
— Eu tiro, nhanhã: diga o que 

quer, que eu tiro. Uma moça faceira 
tem seu pagem para servir a ella. 

— Não trepe, Alice; não é bonito; 
estraga as mãos e pode romper o seu 
vestido; disse Adélia. 

Mário limitou-se á sua habitual 
i ronia: 

— Ora ! . . . Deixe trepar não faz 
mal! E' filha de b a r ã o . . . nãocahe. . . 
tem muito d i n h e i r o ! . . . 

(Continua.) 

Im p r e s s o na Typogra» 
phia Opera r i a — Largo da 
Freiria, n.° 14, proximo á rua dos 

Sapateiros — COIMBBA. 
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A AGONIA... 

A monarchia porlugu<\z$ en-
trou já no período da agonia. Os 
seus dedicados choram esla ter-
rível fatalidade, e cada qual lem-
bra por sua vez alguns palliali-
vos, que possam sustentar ainda 
durante ura certo tempo o obje-
cto das suas adorações. 

O sr. Ferreira d'Almeida, 
alma devotada ao seu senhor, pen-
sou, que poderia muito bem mi-
norar-se o mal de que soffre o 
throno, pondo em hasta publica 
algumas das nossas possessões, 
e entre ellas — a rica e eSteftsa 
província de Moçambique! 

Nós, d'esta proposta, apre-
sentada por um mónarchicp, so-
mos forçados a tirar pelos ante-
cedentes-os terríveis consequen-
tes: propõe-se a venda das colo-
nias, porque se deseja muito di-
nheiro; e essa venda, esse dinhei-
ro é para alliviar d'algum modo 
o th ró no enfermiço dás diversas 
crises, porque"eslá passando, que 
são outros tantos cancros a cor-
roer-lhea exislencra. Depois, pro-
longada a vida da móndrchiá com 
esses meios extraordinários, não 
se tornaria, durante alguns an-
nos, a fatiar em vida nova, que 
é mnilo pesada, e continflar-se-
hia na bella vida velha, que é 
mais dôce e mais estomacal. 

Feito isto, e passados alguns 
annos, cerlamenlô muito poucos, 
estaríamos, como agora estamos, 
nas mesmas condições atribula-
doras, e nessa occasião um ou-
tro, cordialíssimo amigo do seu 
rei, proporia gue acabessemos de 
vender as colonias para com o 
producto da venda ser insBflâda 
mais um pouco de vida .ás caríssi-
mas instituições. 

O epilogo d'uma tão longa 
comedia seria a venda do pro-
prio Portugal, e só então morre-
ria- a monarchia. 

Eis o que inspiram aos ser-
vidores da causa monarcliica os 
dolorosíssimos e desoladores mo-
mentos porque está passando 
uma dynaslia!! 

O povo, em quem existe a 
soberania, deve oppor-se com va-
lor e com dignidade ao emprego 
de meios, que tendem a proro-
gar por mais tempo este desgra-
çado e funesto estado de cousas. 
Deve lembrar-se de que não é 
uma monarchia agonisante que 
ha de salvar o paiz. O que a mo-
narchia deseja e salvar-se a si. 

Nós vemos perfeitamente 
aonde está o perigo, e as Sagra-
das Escripluras dizem: qutamat 
periculum, jn illopenbit. Isto quer 
dizer que, se, em vez de nos li-

vrarmos do;perigo, o rpiizermos 
e desejarmos, mergulhados na 
mais criminosa dag indolencias, 
havemeè de morrer nelle desas-
tradamente e irremediavelmente. 

Urgesalvar-nos. 
'^Deixemos pois cahir a mo-

narchia, nas vascas dos ultirríos 
momentos,, cercada dos seus mé-
dicos que lhe fazem os últimos 
prognosticos, e dos seus sacer-
dotes, qpe lhe eslãó-resando o 
officio djv agonia. 1 

.. Si.m.l deixemos.caliir a mo-
narchia, e levante-rse a.Nação 
Portugueza: viva Portugal. 

JOAQUIM DOS SANTOS FIGUEIREDO. 

manifesto dos emigrados 

Recebemos dois exemplares d'este 
importante documento, que vem tapar 
a liocca á calumnia torpe com que se 
pretendeu abocanhar o movimento de 
3 t de.janeiro. 

O Manifesto dos emigrados falia ao 
coração, e no meio de tantas desgraças 
consola ler aqucllas paginas, onde a 
verdade transparece clara e precisa, e 
onde a esperança por um futuro ditoso, 
reluz em todos aquelles palavras tra-
çadas com viva commoção, tendo .la-
grimas para as desditas, odios para 
as infamias, e euthusiasmos sinceros 
para a regeneraçãculd patria, que elles 
e .Mj» esperamos êm breves tempos. 

Saudemos mais uma vez os ven-
cidos I 

Mui ta brevemente poderemos tal-
vez principiar a publicação do Mani-
festo, em números seguidos. 

X 
(O 31 de Janeiroj 

Appareceu-nos o primeiro nume-
ro d'este semanario, energico, vibran-
te, prompto para a lucia, para o com-
bate em prol da ideia nova que ha de 
regenerar e transformar este paiz, 
cheio de podridão e coberto dc ver-
gonhas. 

Para provas da Wicrancia minis-
terial saiba-se que a policia apprehen-
deu muitos exemplares d este jornal e 
bem assim alguns da Revolução de 
Janeiro, de Lisboa ; e do jornal Os 
Vencidos, de Gaya. 

Continua a perseguição á impren-
sa impunemente auctorisada pelas au-
ctoridades superiores, de inteira con-
fiança do governo. 

A apregoada tolerância que fez 
parle do programma apresentado pelo 
actual ministério é o que se está ven-
do I Assim cumpre o governo a sua 
palavra. 

Nem mais se devia esperar de 
Marianos e Lopos, os cynicos-móres 
do reino I 

X 

Prevenção á camara 

Agora que ò sr. Yalenlim José 
Rodrigues sae da praça do Commer-
cio era óptima occasião para ser ca-
nalizada agua para o orinol que está 
naquelle local, a dar mau cheiro á 
visinhança, e aos passéiántes. 

Como nem tudo ptjdé lembrar Jaós 
senadores ahi deixamos o aviso. ; 

Teííham dó da pituitária dos po-
bres cidadãos que teem de scrviF-se 
d'aquellc deposito de sarro mal cíie£ 1 

roso. 

«[A*»' 

A INFAMIA DOS PIRATAS 

A canhoneira «Dia» 
perseguida pelos inglezes 

Temos á vista uma carta de 
Hong-Kong, dalada de 11 de 

• maio, na qual se nos relatam as 
maiores infamias praticadas pelos 
inglezes, contra os nossos mari-
nheiros, tripulantes da canho-
neira Diu, que anda em viagem 
ha muitos mezes. 

Nessa carta vemos que a 
Diu tem sido vilmenle persegui-
da por um couraçado inglez, e 
são de tal ordem os factos que 
alli se apontam que nós chamât-
mos para elles a atlenção da im-
prensa e do governo. 

Depois de dizer que saindo 
de Macau a nossa canhoneira, 
se dirigiu a Hong-Kong, posses-
são ingleza, a fim de reparar 
avarias que a não deixavam ma-
nobrar, narra cm seguida os se-
guintes acontecimentos: 

Que os inglezes a tem per-
seguido tão atrozmente, que a 
marinhagem já se viu obrigada 
a acender as caldeiras para fu-
girem d'aquelle parto, e que ao 
receberem ordem para alli se 
conservarem foram novamente 
atacados pelos inglezes, no dia 
l i d e maio, vendo-se o comman-
danle obrigado a mandar carre-
gar a artilheria e ordenar á tri-
pulação que se armasse e equi-
passe. Dia e noite se conserva-
ram nesta attitude os marinhei-
ros da Diu. 

Os inglezes veem nesta per-
seguição, segundo a mesma car-
ta, desde o Mar Vermelho, apro-
veitando a occasião de investi-
rem contra os nossos compatrio-
tas, quando viram que a canho-
neira não podia manobrar des-
afogadamente. 

Na carta a que nos reporía-
mos se assevera, que, se não ti-
vessem lido a seu lado um cou-
raçado americano e outro fran-
cez, que muito os tem protegido, 
teriam sido victimas da cobardia 
ingleza, no alto mar, onde mais 
acceso e pronunciado foi o ata-
que e a perseguição. 

Dois dias e duas noules a 
perseguição do couraçado inglez 
foi constante. A Diu viu-se de 
tal maneira perdida, que os pha-
roes da borda e outras luzes fo-
ram retiradas e apagadas, para 
que os seus perseguidores a po-
tlessem perder de vista. Só assim 
é que a marinhagem poude fugir 
aquelles cafres (textual)! 

Também sabemos que a Diu, 
depois de receberas devidas re-

parações di'rigir-se-hâ para; os 
portos do Japão e Timor. 

• 'Corno se vê, o que acaba-
mos de relatar, éscYlptb por in-
dividuo bem insuspeito e teste-

pmhfriia oCular, é da maior im-
portancia e gravidade. 

Isto revela bem claramente 
quanto os inglezes nos odeiam, 
e a guerra que nos fazem em 
toda a parte. 

E' possível que o governo já 
lenha conhecimento d'esles fa-
ctos, que a serem verdadeiros, 
como suppomos, não devem ficar 
impunes! 

VIRIATO. 

Crise monetaria 
> V , • 

Cada vez a peior, sem que haja 
esperança de melhorar até que chegue 
o almejado dia em que finde a mora-
toria. 

Mas emquanto não chega, as dif-
ficuldades vão augmentando e os que 
leem encargos a satisfazer todas as 
semanas vão soffrendo a consequên-
cia da incúria do governo, que não 
tem sido nada previdente. 

Uma das classes que se vê em 
constantes embaraços com a affluen-
cia das notas — é a dos marchantes; 
pois que os vendedores de gado ne-
gam-se obstinadamente a receber*pa-
pel, o que está dificultando altamente 
este negocio. 

Os agiotas continuam no seu labor 
sem que ninguém lhe ponha obstácu-
los. 

Ha dias na estação do caminho de 
ferro pralicava-se este facto : — Um 
homem, negociante d'esla cidade, an-
dava no átrio da estação a pedir'aos 
passageiros fossem comprar seus bi-
lhetes com notas que elle fornecia, 
recebendo depois o troco. 

O empregado satisfez a todos; 
porém o troco fallou-lhe; e no mo-
mento cm que. o comboyo quasi lar-
gava apparece um- passageiro para 
comprar bilhete, apresentando uma 
nota, seu único pecúlio. O empregado 
nega-se a vender-llie a passagem, por 
falta de troco, e se um outro passa-
geiro não chega, que valeu ao pobre 
homem, este não seguia seu caminho. 

Ora nós» que sabemos que o sr. 
chefe da estação attende sempre aos 
interesses do publjpo, pedimos-lliepara 
que providenceie de forma que os pas-
sageiros não sejam sacrificados ao 
ponto de não poderem seguir viagem. 

X 
Protestam os 

O sr. Mascarenhas, primeiro sar-
gento-ajudanle de caçadores o, ainda 
se acha preso para responder a con-
selho de guerra, como implicado nos 
acontecimentos de 31 de janeiro! 

Isto é uma revoltante arbitrarie-
dade que merece os protestos da im-
prensa independente. 

Os vencidos foram sempre respei-
tados, e não é com procedimento tão 
indigno, que se punem os honrados 
revoltosos do Portô. 

Em quanto outros já estão em 
Africa cumprindo sentença, cunserva-
sc um homem, ha quasi cinco mezes, 
prisioneiro I 

Que significa tão odiosa excepção? 

" , « f ' i . . . x ' > | 

Escola Rrotero 

.Pfintíipiaram os exames »a noSsa 
escola industrial, seíldo este anno 
elevado o numero tíos ,̂ ekamiqandbs. 

V ^ % 
Podéra 

O nosso queridinho, sr. Navarro, 
lambem quer que se venda' Moçam-
bique e o mais; por isso anda úas 
Novidades em propaganda activa a fa-
vor da infame proposta Ferreira d'Al-
meida. 

Para salvar a incoherencia em 
que cae, defendendo a venda das co-
lonias, quando se levantou iracundo 
contra o tratado de 20 de agosto, diz 
este querido patriota: 

«A questão que ventilávamos com 
a Inglaterra, por um concurso de cir-
cumslancias que é inútil agora relem-
brar, constituía para nós, e essen-
cialmente, uma questão de dignidade 
e de honra nacional. E nesta ordem 
de questões, não são admissíveis con-
siderações de caracter puramente fi-
nanceiro e administrativo. Éramos 
'orçados a disputar o terreno palmo 
a palmo, sem olhar a despezas e en-
cargos, e até sem olhar a vidas e 
complicações internacionaes. Mas, l i-
quidada essa questão, ficou unica-
mente em pé um problema adminis-
trativo e financeiro, que deve ser re-
solvido independentemente d'aque<ilas 
razões de ordem especial e superior, 
que até então nos prendiam os bra-
ços, e nos-obrigavam a marchar, ás 
cegas, para a frente.» 

E claro — as finanças é que dão 
agora que matutar aos políticos, que 
veem o lliesouro exhausto sem forças 
pára os ajudar a viver á grande. 

Porisso a venda de Moçambique 
era de consolar; endireitava as finan-
ças de cada q u a l . . . e o mais — lé-
rias. 

Rico conselheiro 1 

X 

Com a «amara 

Que não esqueça á ex.m» o cum-
primento da postura que obriga' os 
proprietários a fazerem caiar a fron-
taria dos seus prédios. Ha por ahi tal 
que melte nojo. 

X 

Economias á farta 

Agora obras de reparação na ce-
lebre torre, que a ventania de^tel-liou. 
E não ha de ser assim, nesse bom 
preparo, que suas mageslades hão de 
ir residir para Outão. 

E' claro; as finanças podem bem 
ser sacrificadas ao bem estar da p r i -
vilegiada familia — pois então ? 

(Espetadas 

Assim é que é ! 
— 

Não sabem? As Novidades 
p'ro paiz não ir a pique 
tfuer que se venda as herdades 
que temos em Moçambique! II 

Eu sou d'outra opinião 
(e d'ella vou fazer uso) : 
Vender em grande leilão 
o rico chalel da L u s o . . . 
em proveito da nação l 

PlNT îtóu. 
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Bases do tratado 

ARTIGO X H . — A navegação do Zam-
beze e do Cbire, incluindo todas as 
suas ramificações e embocaduras, será 
completamente livre para navios de 
todas as nacionalidades. O governo 
porluguez concorda effl permitlir e fa-
cilitar o transito de pessoas e de mer-
cadorias de toda a especie, pelas vias 
fluviaes do Zambeze, do Chiré, do 
Pungue, do Busio, do Ltmpopo, do 
Save, e dos tributários d'estes, bem 
como pelos caminhos terrestres que 
sirvam de meios de communicação 
onde os rios não forem navegaveis. 

ARTIGO XIII. — Os navios mercan-
tes das duas potencias lerão no Zam-
beze e nas suas ramificações e em-
bocaduias, quer em carga, quer em 
lastro, egual liberdade de navegação 
para o transporte de mercadorias ou 
passageiros. No exercício d'esta na-
vegação os súbditos e as bandeiras 
d'uma e outra potencia gosarão em 
todas as occasiões de. uma completa 
egualdade, não só no que disser res-
peito á navegação directa do mar alto 
para os'porlos interiores do Zambeze 
i\ \nce-fersa, como á navegação de 
grande e pequena cabotagem, e ao 
commercio effectuado em botes em 
todo o curso do rio. Não haverá por 
consequência em todo o curso do Zam-
beze ou nas suas embocaduras direitos 
dilferenciaes para os súbditos de uma 
ou outra potencia; e nenhum privile-
gio exclusivo de navegação será por 
uma ou outra concedido a quaesquer 
companhias, corporações ou particu-
lares. 

A navegação do Zambeze não será 
sujeita a restricção ou obrigação fun-
dada exclusivamente no facto da na-
vegação. Não lhe será imposta obri-
gação alguma emquauto a logarés de 
desembarque, ou a deposito de mer-
cadorias, nem por descarga parcial 
ou arribada forçada em qualquer porto. 
Em toda a extensão do Zambeze os 
navios e mercadorias em transito 110 
rio serão isentos de"quaesquer direitos 
de transito, qualquer que seja a sua 
proveniência ou destino. Não será 
lançado imposto algum marítimo ou 
fluvial baseado 110 facto único da na-
vegação, não serão collectadas as mer-
cadorias a bordo dos navios. São uni-
camente percebidos os impostos ou 
direitos que signifiquem uma retri-
buição por serviços prestados á pró-
pria navegação. A tarifa d'estes im-
postos ou direitos não estabelecerá 
tratamento algum diferencial. 

Os affluentes do 'Zambeze ficam a 
todos os respeitos sujeitos ás dispo-
sições que regem o rio de que são 
tributários. 

As estradas, os caminhos, as vias 
ferreas e os canaes laleraes construí-
dos com o fim especial de corrigir as 
imperfeições da via fluvial em certas 
secções do curso do Zambeze, seus 
aífluentes, ramificações e embocadu-
ras, serão, na sua qualidade de meios 
de communicação, considerados de-
pendências do rio e como taes egual-
mente abertos ao commercio das duas 
potencias. E, conforme succede para 
com o rio, serão percebidas nestas es-
tradas, vias ferreas e canaes apenas 
as taxas correspondentes ao custo da 
conslrucção, custeio e exploração, e 
proventos devidos aos iniciadores. 

Relativamente ás tarifas d'eslas 
taxas, tanto os estrangeiros como os 
indígenas dos terrilorios respectivos, 
serão tratados como completa egual-
dade. 

Portugal obriga-sc a estender os 
princípios de livre navegação enun-
ciados neste artigo a todas as aguas 
do Zambeze e de seus affluontes, ra-
mificações e embocaduras, que estão 
ou vierem a estar sob a sua sobera-
nia, protecção ou influencia Os re-
gulamentos-que Portugal eslabalecer 
para a segurança e íiscalisação da 
navegação serão elaborados de modo 
a facilitar quanto possível a circula-

r ã o çle navios mercantes. ' 

A Gran-Brelanha acceita sob as 
mesmas reservas e em termos idênti-
cos, as obrigações impostas nos arti-
gos antecedentes e extensivas a todas 
as aguas do Zambeze e de seus af-
fluentes, ramificações, embocaduras, 
que estão ou vierem a estar sob a 
sua soberania, protecção ou influen-
cia. 

Todas as questões a que derem 
motivo as disposições d'este artigo 
serão sujeitas a uma commissão mixta, 
e, em caso de desaccordo, á arbitra-
gem. 

Qualquer outro systema de admi-
nistração e de íiscalisação do Zambeze 
poderá por consenso còmmum das po-
tencias fluviaes substituir as disposi-
ções acima expostas. 

(Continua.) 

Noticias da beira-mar 

Aveiro , 12 de junho. 

Um desgraçado preso que está 
aqui cumprindo sentença enloqueçeu 
tendo crises atterradoras. 

Ha di is fez taes distúrbios que o 
carcereiro se viu obrigado a manie-
tal-o; pedindo para tal fim o auxilio á 
guarda, podendo-se-lhe a custo enver-
gar o collete de forças. 

Na occasião em que o pobre lou-
co reagia, 11111 dos militares desfechou 
sobre elle ferindo-o numa perna. 

Esta brutalidade produziu sensa-
ção nesta cidade, pois se sabe que o 
valente é useiro e veseiro nestas proe-
zas. Que o digno commandante lhe 
abrande as fúrias. 

A familia do desventurado já re-
quereu para que elle seja recolhido 
ao hospital de Rilhafolles, para onde 
irá brevemente. 

* Queixám-se que não ha di-
nheiro. l ia dias chegou á agencia do 
Banco de Portugal um carro com pra-
ta, que seguiu imniediataniente para 
Lisboa. 

* Alguns indivíduos d'aqui tem 
ido ao Porto, para aproveitarem o 
agio que alli se oITercce á libra, pois 
dão por cada uma 150 e 160 réis. 
D'um delles sabemos que ganhou 
nestas transacções 48$000 réis. 

* A companhia dos caminhos de 
ferro estabelece, durante as festas de 
S. João, bilhetes a preços reduzidos 
entre esta cidade e o Porto. 

* Sá o 200 os requerentes aos 
exames d'este lyceu, sendo: 123 in-
ternos e 85 externos. 

* Vaeconstruir-se, junto do exis-
tente,-um outro edifício destinado ao 
serviço de passageiros na nossa esta-
ção do caminho de íerro, attendendo 
ao extraordinário movimento que aqui 
se nota. 

Provisoriamente vae a antiga casa 
soffrer algumas modificações para acu-
dir ás necessidades mais urgentes. 

* Alguns bons rapazes organi-
saram um Gymnasio, dirigido pelo 
sr. Paulo de Magalhães, distinctò pro-
fessor de gvmnastica, o qual prestou 
relevantes servidos ao Gymnasio de 
Coimbra. 

Visitámos a casa que nos pare-
ceu bastante acanhada para o fim a 
que a destinam ; no entanto fácil será 
adquirir cousa melhor se esta útil 
instituição se desenvolver e progre-
dir, como nós esperamos. 

Parabéns aos iniciadores. 

FELISBERTO DA MATTA. 

Aveiro, 16. 

Falleceu hontem nesta cidade, de-
pois de um prolongada e doloroso sof-
frimento, o sr. Fernando de Vilhena 
d'Almeida Maia. 

.Foi redactor de diversos jornaes 
que aqui se publicaram e ultimamen-
te da Beira-Mar, bi-semanario pro-
gressista. 

O seu funeral foi muito concor-
rido. Os nossos pezames a sua familia. 

FELISBERTO DA MATTA. ' 

F i g u e i r a , 15 de junho 

Ainda que decrepito e cançado 
pelas vicissitudes da vida, não posso 
negar-me ao vosso desejo de — quan-
do as forças m'o permittirem — dar-
vos noticias d'esta cidade; e ainda que 
ellas não possam fazer despertar os lei-
tores do vosso novo jornal O Alarme, 
lerão o mago condão de os narcoli-
sar. 

Saudar o novo a lh l e t a q u e surge 
vigoroso para s tygmat isar a desmo-
ralisação q u e lavra no n o s s o paiz, é 
dever de todo o bom por luguez. 
Avante, p o i s ! 

* No povo d'esta boa terra rei-
na a maxima indilíerença pelas cou-
sas d'este esqueleticoPortugal! Quan-
do por toda a parte se lamenta a de-
soladora situação em que nos encon-
tramos e'o triste futuro que nos es-
pera; a q u i . . . dansa se e canta-so! 

— O que fará em dezembro, ao re-
ceber-se aviso para o pagamento das 
contribuições directas e . . . augmen-
tadas ? ! . . . 

* Está cumprindo sentença de 
30 dias de prisão correccional (com 
30^000 réis de multa e custas) o sr. 
Adriano Pinto, telegraphista aposen-
tado, por causa. d'um artigo virulento 
que publicou no 8 de Maio e no qual 
accusava o sr. dr. A. Santos Rocha. 
S. s.a julgando-se manchado na sua 
dignidade procedeu contra o auctor 
do artigo, e editor do jornal, dr. Ely-
sio Abreu Pessoa, que também foi 
multado em 50$000 réis. Bemdita 
lei, e abençoado Lopo Marréca 1 

* Ao sr. bacharel Jayme de 
Abreu, digníssimo administrador d'es-
te concelho, cabem os maiores elo-
gios pela forma recta e independente 
como tem sabido desempenhar-se de 
tão espinhoso cargo. Ha muito que se 
fazia sentir a falia de um funccionario 
sério, que pozesse termo a muitos des-
mandos. Cada partido costumava ter 
a sua auctoridade— ás ordens. 

Agora não succede assim. Bem 
haja o sr. Jayme d'Abreu que não 
obedece nem se curva a imposições. 

Esta auctoridade que já conseguiu 
pôr termo a muitos abusos, ainda tem, 
querendo, muito a fazer. O peso do 
pão e da carne, etc., etc. 

* Não houve festa a Santo An-
tonio. Apenas uns ranchos se exhi-
hiram em diversas ruas da cidade, 
para não esquecerem de todo as cos-
tumadas festanças ao grande thauma-
turgo. 

* Da festa ao santo precursor 
apenas consta que se fará — além do 
desafio dos ranchos:— Camélias, Va-
por, Carvoeiras, Sereias e Figueirense, 
— illuminação veneziana na praça 
Nova, com musica na vespera, no dia 
e á tarde. 

Bom será que não esmoreçam — 
os festeiros — porque é esta a única 
festa que pode vir dar alguma vida 
e interesse ao nosso commercio. 

Vou descançar; pois o cansaço 
chega. Até á semana. 

SPIÃO. 

X 

Setúbal, 15 de junho. 

Andava triste, apprehensiva a se-
nhora Ignacia dos Santos, uma pobre 
viuva que só tem por amparo seu 
único filho, Seraphim dos Santos, ra-
paz humilde e trabalhador. 

O rapaz allingira já a edade em 
que se paga o tradicional tributo de 
sangue á palria, systema com o qual 
a pobre mãe jamais podia concordar. 
As contas não lhe sahíam da mão; e, 
ora resava o responso a Santo Anto-
nio, ora se ia rojar aos pés da Se-
nhora do Resgate, cuja invocação sin-
cera e cheia de crença, ia acompa-
nhada d'uma grossa lagrima syntheti-
sando a prece mais sentida. 

A sr.a Ignacia promeltera ir des-
calça á Senhora da Arrabida se o seu 
Seraphim se livrasse no sorteio para 
soldado; dizia ella ás visinhas: 

«Olá! . . . se Deus quizer! hei de ir 
á Senhora da Arrabida pagar a minha 
promessa, a pé descalço! Se o meu 
Seraphim se livrar, minha rica mãe 

santissima! ainda que me custe mui-
to, lá irei agradecer-lhe uma tão gran-
de esmola, com os meus pés nús! . . . 

Decorrido o periodo, chegára o 
dia tão amargo para a triste mãe, e 
o Seraphim la foi ao azar da sorte, 
tendo por único empenho a pobre 
Ignacia, que o havia encommendado 
aos santos da sua devoção. O seu que-
rido filho ia apenas orvalhado com o 
pranto maternal. 

A sr.a Ignacia não tivera animo 
de accender um phosphffro para a co-
zinha, limitando-se a um pouco de 
pão sem mais nada ; porque, dizia 
ella: cá está o fel da minha dôr de mãe, 
que perde o seu querido filho e único 
amparo, para me alimentar! 

Parecera-lbe uma eternidade as 
horas, durante as quaes a incerteza 
lhe ia esphacelando a alma, até que, 
o bom Seraphim appareceu esbafuri-
do pela porta dentro, e agarrou-se ao 
pescoço da mãe, dizendo-lhe: cá es-
tou ! . . . cá estou ! . . . livre ! livre! 

A pobre velha levantou-se d'um 
pulo e abraçando o lilho, gritou-lhe: 
A'manhã, se Deus quizer, havemos 
de marchar muito cedo para a Senho-
ra da Arrabida! 

No dia immediato lá foram a ca-
minho de Azeitão, mãe e filho a agra-
decerem á Senhora da Arrábida o 
grande milagre. 

O Seraphim ia calçado; porém, a 
boa Ignacia, essa vimol-a coin os pés 
nús, mas tanto mãe como filho iam 
montados em dois famosos jesuítas 
do collegio do conhecido Antonio da 
Castanha. 

Foi bem cumprida a tal promes-
sa. Descalça, mas a cavallo. 

Assim mesmo é que é ! 

SANTHIAGO. 

* 

Setúbal, 16 de junho. 

No dia 14, pelas 10 horas da noi-
te, fóra participado ás pessoas da pri-
meira sociedade setubalense, que o 
sr. D. Carlos, a bordo do seu barco, 
chegaria a Setúbal no dia seguinte. 

Em 15 do corrente a policia dis-
tribuiu numerosíssimas cartas de con-
vite; e ás 7 horas da tarde já tudo 
se achava a postos sobre o caes de 
Nossa Senhora. 

Uma peripecia engraçadissima teve 
logar antes do desembarque do sr. D. 
Carlos. 

Proximo do barco real, passava 
um elegante escaler devidamente ar-
mado em estylo de gala, e proprieda-
de do sr. Cunha; o escaler dirigia-se 
a terra, de onde foi tomado pelo es-
caler real, então a tropa executou a 
respectiva manobra — apresentar ar-
mas!—Uma grossa girandola subiu ao 
ar, e a banda do regimento de caça-
dores 1 tocou o hymno do costume. 

Reconhecido o engano, a surpre-
za foi gerai, e o codilho despertou a 
gargalhada. 

Na avenida da praia era numero-
síssima a concorrência de espectado-
res curiosos. 

O sr. D. Carlos desembarcara ás 
8 horas e 20 minutos da noite, dir i -
gindo se com os seus aulicos para a 
gare dos caminhos de ferro em dire-
cção ao Barreiro e d ' a l l i . . . natural-
mente a Lisboa. E sem um foguete. 

SANTHIAGO. 

Setúbal, 16 de junho. 

Melhor informados soubemos que 
não foi, como disse na minha ultima 
carta, ler o escaler do sr. Cunha apa-
nhado a manifestação dos monarchi-
cos, suppondo vir a bordo sua ma-
gestade. O engano deu-se com o es-
caler onde embarcara o sr, adminis-
trador do concelho que Toi cumprimen-
tar o rei, eque. quando regressava a 
terra se suppoz conduzia a real pes-
soa. E aqui está como o sr. admi-
nistrador apanhou uma manifestação 
estrondosa, que tem dado azo a bons 
ridículos. 

SANTHIAGO. 

Fal leei meiítoa 

Temos a registar o passamento da 
esposa do sr. Arthur Diniz de Car-
valho, cuja perda elle deve lamentar 
com saudade, pois qne a fallecida 
possuía os dotes característicos das 
boas almas. 

* Também falleceu a sogra do 
sr. Jacob Lopes Videla e a avó do 
sr. Leonidas Lobo. 

A's famílias das fallecidas envia* 
mos os nossos pezames. 

X 

HTâo é mal feito 

Noticias de Londres annunciam 
que a moeda de ouro e prata, aflrou-
xa alli consideravelmente o seu va-
lor, havendo tendencias para maior 
baixa. 

Tenham paciência, srs. agiolas ; 
mas muito nos regala vel-os obriga-
dos a abrirem as burras, recheadi-
nhas de bom metal sonante. 

^ c ^ ^ b b b b b U d b t 

RECLAMES 
B 

a r b o i r o —Antonio de Jesus Ro-
cha Monteiro - rua da Sophia, 92 
Coimbra. 

1 a l ç a d o e t a m a n c o s —Sola 
e eabedaes—Antonio Augusto de 

' Silva—rua dos Sapateiros, 2 a 6. 

(asa Leão — Loja de pannos e 
atelier de alfaiate — Rua Ferreira 

4 Rorges. 

( i r u r g i â o - I > e n t i s t a - C a l d e i r a 
da Silva, é encontrado todos os dias 

4 não santificados, rua F . Rorges 39. 

f a l d a s d a C u n h a . —Modas e 
confecções, ultimas novidades de 

4 Paris e Berlim—rua F. Borges 117. 

P a r a var iar 
Um logista muito avarento dizia ao 

caixeiro: 
— Não ha agora f reguezes . . . fecha 

ao menos uma das portas. 
— Tolo t Para nao gastar inutilmente 

a luz do dia. 

, o r r e e i r o e « e l l e i r o — esta 
belecimento de Evaristo José Cer 

' veira — rua da Sophia. 

D 
rogar i a e deposito de 

t i n t a s de Mattos Areosa —rua 
de Mont'arroyo, 25 a 33. 

D 
rogaria Yillaçu — rua Fer-

reira Borges, 146 a 148—Perfu-
marias. 

• «tabelecimento de fazendas 
brancas e Machinas Singer de J . L. 

• Martins d'Araujo, rua V. da Luz, 92 

• u n i l e i r o - e s t a b e l e c i m e n t o de Luiz 
d'Almeida Júnior—Obra em folha 
branca — rua do Corvo, 55 a 57. 

P a r a var iar 

Entre um casado e um solteiro. 
O casado: — Porque não te casas tu? 
O solteiro:—Porque não quero escra-

visar-me para toda a vida. 
— Ah! se encontrasses uma mulher 

como a minha, tão boa, tão me iga I . . . 
— Rem. Então esperarei que ella en-

viuve. 

In s t r n m e n t o s d e c o r d a e 
s e u s a c c e s s o r i o s — A u g u s t o 
Nunes dos Santos — rua Direita, 18. 

M 
eroear ia — José Paulo Fer-

reira da Costa — rua Ferreira 
Rorges. 

k o r t x t g ^ a l — Seguros contra fogo 
' —Miguel d'Almeida Telles —rua 

da Sophia. 

R 
etrozeiro e p a r a m e n -

t e i r o - F r a n e i s e o Alves Teixeira 
Braga—Praça 8 de Maio, 19 e 20. 

k o l a e c a b e d a e s - Vendas por 
I junto e a retalho—José Antonio de 
' Figueiredo — rua dos Sapateiros. 
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<xxx><xx>ooooo 
<Arte e industrias 

Museus 

(CONTINUAÇÃO) 

Temos escolas industriaes, embo-
ra não tenhamos por emquanto o en-
sino racionalmente organisado. Dizem 
que é necessário determinar pela ex-
periencia as condicções especiaes 
d'acclimação ; que estamos ainda (ha 
íeis annos) em período de tentativas 
e ensaios I . . . 

Dê-se de barato que tudo assim 
seja: isso não vem agora ao caso. . 

A cabal resolução do grande pro-
blema do trabalho, — base fundamen-
tal da reorganisação economica e so-
cial do paiz, — é extremamente com-
plexa e dependente de medidas de 
natureza diversa e habilmente coor-
denadas. Neste assumpto de tão mo-
mentosa e excepcional importancia se-
ria imprescindível, no interesse pro-
prio de cada uma das localidades, o 
auxilio dedicado de todos os indiví-
duos, mais ainda, o apoio de todas 
as colléclividades administrativas. 

No plano, tão praticamente sen-
sato do ministro A. A. d'Aguiar, que 
decretou a fundação das escolas, era 
este um dos mais singulares e profí-
cuos desígnios: associar á acção do 
governo e empenhar a iniciativa par-
ticular no êxito da nova instituição 

Foi assim que acceitou e porven-
tura promoveu a contribuição volun-
tária dos industriaes de Alcantara para 
a creação da escola Marquez de Pom-
bal. 

Mas entre nós a centralisação ne-
fasta do regimen que nos governa 
enerva e inutilisa a efficacia do es-
forço particular em favor do serviço 
publico. £ forçoso que tudo provenha 
do orçamento do estado e da provi-
dencia ministerial, que giza e corta 
por iuspiração e a capricho, em ple-
no arbítrio de auctoridade, sem se 
importar do que fica atraz, e sem 
calcular o futuro. Um paiz de dicla-
doresI 

* * * 

Em Coimbra desde 186$ que a 
Associação dos Artistas offerecia aos 
operários um curso de desenho, a ex-
pensas suas, concorrendo apenas o 
município com uma pequena subven-
ção. 

Em seguida, em 1878, surge a Es-
cola Livre das Artefc do Desenho, num 
programma de maior alcance, com as 
suas lições publicas e gratuitas man-
tida durante sete annos pela módica 
quota dos associados. Está na lem-
brança da cidade os serviços presta-
dos por esta associação, serviços de 
aperfeiçoamento e de propaganda, que 
não cahiram em terreno árido. 

Folhetim do «Alarme > 

SENIO 

0 TRONCO DO IPÊ 

I H 

Espinho de rosa 
Alice foi objjgada a renunciar o 

seu projecto e resignou-se a comer as 
uvas tiradas pelo pagem, o que as 
tornou muito menos gostosas. 

Ha nada para uma criança que se 
compare ao prazer de saborear uma 
fructa adubada com o saincte da tra-
vessura? 

A travessura é a pimenta do reino, 
que os meninos deitam no seu melão, 
esse pepino doce, essa indigestão na-
tural que a terra, mãe carinhosa, tem 
o cuidado de preparar para os estô-
magos desejosos de emoções fortes. 

Nem a Associação, nem a Escola 
Livre obtiveram nunca do governo 
uma vantagem de incitamento I 

Depois foram creadas as escolas 
industriaes, que actualmente funccio-
nam entregues a si mesmo, como har-
moniuns mechanicos, aos quaes fosse 
dada a respectiva corda... 

Ora no vasto campo do ensino te-
chnico-industrial, como hoje se com-
prehende e os estados o fornecem, 
utilisando toda a cooperação de cara-
cter publico ou particular* a escola 
de desenho é apenas um elemento, 
innegavelmente dos mais poderosos. 

No integral funccionamento de lo-
dos os orgãos ao serviço da educa-
ção operaria, ha a escola, o museu, 
a officitia, publicações, vigilancia ga-
rantida e legislação tão completa e 
providente, como a lei do império al-
lemão de 18 de julho de 1881: — 
mantendo — o espirito dt classe; exci-
tando e fortificando o sentimento da 
honra profissional; regulando todos os 
detalhes da aprendisagem; asseguran-
do a educação technica, profissional e 
moral dos aprendizes. Etc. 

E folhear os volumes do Annuaire 
de Legislation etrang.; por exemplo, 
para se fazer idêa da fórma como em 
todos os paizes se prolege e propaga 
este ensino, na complicada conver-
gência de lodos os meios, com uma 
solicitude verdadeiramente admiravel 
e profunda. 

(A seguir). A. 

O caso do anel 

O sr. Alipio Augusto dos Santos, 
com casa de penhores, nesta cida-
de, sempre poude conseguir encontrar 
aquelle anel que perdera ha dias, des-
de Poiares a Coimbra, e que havia 
sido empenhado no seu estabeleci-
mento. 

O dono rejubila e folga, apezar da 
promptidão do sr. Alipio em querer 
pagar-lhe em dinheiro esse objecto de 
valor estimativo. 

Mas o sr. Alipio deve eslar satisfei 
to pela maneira com que ultimou este 
negocio, que estava sendo de alto pre-
juízo para a sua probidade ahi bem 
reconhecida. 

X 

De raspíio 

Um jornal de Lisboa, muito che-
gado ao srv Lopo Vaz, embica com o 
artigo do nosso amigo e distinclo cor-
religionário, sr. padre Joaquim dos 
Santos Figueiredo, e para tirar effeito 
d'umas cousas que não chegámos a 
perceber, rapsódia do artigo uns pe-
ríodos deixando no incognito o res-
tante que não lhe fez conla —- prova-
vavelmente. 

Repugna-nos esta maneira de apre-
ciar questões; mas se o patrão paga 
bem esse serviço, nós daremos ao 
lindo menino ensejo para continuar a 
ganhar a vida. 

Eu comparo o estomago que di-
gere um melão, ao Hercules da myllio-
logia, esmagando a hydra de Lema; 
ao celebre caçador goiano que es-
trangulou um tigre com as mãos; e a 
meu patrício capitão-mór Filgueiras, 
esse heroe das lendas cearenses, que 
abatia um touro com um murro; trazia 
um canhão por bacamarte", e final-
mente suspendia o seu possante Ca-
vallo agarrando-se a um galho de ga-
melleira com os pés traçados por baixo 
da barriga do animal. 

Era justamente um melão, que 
Alice lobrigára longe, no meio da fo-
lhagem, Lançar fora as uvas, correr 
para a fructa e trazèl-a; foi movimento 
tão rápido, que os outros só o perce-
beram, quando a viram de volta abra-
çada com o melão. 

— Nhanhã, para que é esse melão? 
— Para comer, Eufrosina I Que 

pergunta! 
— Eu vou chamar, sinhá; porque 

só ella pôde com nhanhã. 
Entreianto Alice procurava abrir 

Noticias telegraphicas 

A proposito do tratado 

Revcjam-se os que votaram essa 
infamia, o que Salisbury expectorou 
no parlamento inglez: 

Londres, 11.—Camara dos lords: 
— O marquez de Sallislniry apresen-
ta o tratado com Portugal approvado 
já pelas côrtes, declarando que esle 
tratado não dilTere bastante do trata-
do de 20 de agosto de 1890, para 
justificar longas explicações. 

Diz que as differenças principal-
mente territoriaes não são muito ex-
tensivas ; é difficil dizer se as altera-
ções favorecem a Inglaterra ou Por-
tugal, emquanto não estiverem deter-
minadas as fronteiras; a vantagem 
não será provavelmente grande; quan-
to ao caracter das negociações dese-
ja corrigir uma impressão errónea : 
tem-se dito que a altitude do gover-
no inglez foi uma altitude excessiva-
mente benevolente para com Portugal, 
e tem-se tratado a questão como se 
fosse antes um negocio do seu pró-
prio alvedrio o decidir se deve dar-se 
mais ou menos a Portugal; o gover-
no não entrou nas negociações ani-
mado d'esse espirito, mas com o de-
sejo de conseguir os direitos estabe-
lecidos, sem se importar com que 
fossem adquiridos por tratados ou por 
occupação eííectiva; quanto ao terri-
torio do chefe Gungunhama ao sul do 
Zambeze, leve de lembrar-se de que 
pelo tratado 1817, confirmado pelo 
tratado 1847, lodo o litloral do Zam-
beze nté á bailia de Lourenço Mar-
ques reclamado por Gungunhama, foi 
reconhecido estar sob a influencia de 
Porlugal; o governo foi obrigado a 
reconhecer os tratados celebrados pela 
Inglaterra; espera que se reconheça 
que a convenção foi dictada pela equi-
dade, pelo desejo ardente de obser-
var o direito das gentes, e pelo voto 
sincero de renovar e continuar as re-
lações de amisade entre os dois pai-
zes. 

X 

Tenda de Moçambique 

Os portuguezes residentes em Pa-
ris, enviaram ao Economista, de Lis-
boa, o seguinte telegramma, ao sabe-
rem da proposta de Ferreira d'AI-
meida: 

«Paris, 22-15-7-30 — H. S . — 
Por causa do deficit actual propõe 
vender Moçambique com portuguezes 
que alli vivem. Mais vantajoso seria 
vender Porlugal cujo deficit é supe-
rior.» 

É o mais bem applicado epigram-
ma que ha muito temos visto. 

o melão, batendo contra a ponta de 
um ramo quebrado. 

— Uma menina, Felicia, que não 
pôde tocar em fructa, que não adoeça; 
vae logo comer melão 1 

Adélia, apezar de sua delicadeza 
de menina cortezã, não poude esqui-
var-se á tentação das bellas fructas. 
Quando o pagem Martinho lhe trazia 
alguma goiaba ou figo, ella seguran-
doa nas ponlinhas dos dedos enlu-
vados, voltava-se para a mucama: 

— Fará mal, Felicia? 
— Deixe ver, iaiá. 
A Felicia tomava então a frucla, 

que cheirava e abria ao meio co-
mendo uma banda dava a outra a 
Adélia: 

— Pôde comer, iaiá! Está muito 
gostosa. 

Naturalmente a Felicia alguma vez, 
escutando á porta da sala, ouvira di-
zer que o medico dos soberanos tinha 
por encargo do officio provar as regias 
iguarias, antes de serem servidas a 
seu amo. Na sua qualidade de mu-

Na segunda feira, ao cair da tar-
de, espalhou-se que havia fogo na 
alta. As bombas sairam immediata-
mente', e as torres ainda deram signal 
de alarme. 

Baldado tempo. Soube-se depois 
que fora uma galga — de péssimo 
gosto e de baslanta'prejuizo. 

Não era mau descobrir o engra-
çado e pagar-lhe no tribunal o servi-
ço que prestou. 

X 
NovosJornaes 

Recebemos a amavel visita dos 
seguintes jornaes: — Liberdade Po-
pular ,de Cantanhede, semanario re-
publicano, redigido pelo nosso amigo, 
sr. Carvalho Neves; — Ecco do Alem-
tejo, de Gavião, semanario indepen-
dente. 

Em breves dias Setúbal vae ter 
mais um jornal — O Rato — de sa-
tyra e pilhéria. 

As boas vindas aos novos colle-
gas e todas as prosperidades lhes de-
sejamos. 

Noticias diversas 

Em Benavente, muitos operários 
sem trabalho vagueiam pelas ruas. 
E por toda a parte uma crise assus-
tadora 1 

* O Grémio dos empregados dos 
tabacos no Porto, deliberou represen-
tar á administração pedindo a aboli-
ção da ordem que retirou aos empre-
gados o tabaco para seu consumo 
como lhes garantia a regie. 

* Em Aveiro, o preço do sal re-
gula a 21 $500 réis o antigo barco 
de 15:000 litros. 

* Fez no dia 11, 102 ânuos que 
Miraheau annunciou ás constituintes 
a morte do eminente cidadão Fran-
klin, por quem a França luctou; 348, 
que morreu Cupernico; e 129, que os 
padres queimaram na praça publica 
de Paris, o Emilio, de J. J. Rousseau. 

* Já começou a copia do trasla-
do do processo Urbino de Freitas, que 
tem de subir ao Supremo Tribunal 
com o aggravo de injusta pronuncia. 

* Perto de Mangualde, morreu 
afogado um rapazito que, por quatro 
botões, aposlára com um companhei-
ro atravessar o Dão, a nado. 

* Em Felgueiras o vinho regula 
de 13 a 18/000 réis a pipa, e ain-
da assim é pouco procurado. 

* Yae fundar-se em Gôa uma 
escola de artes e olBcios. Pelo gover-
nador da índia foi já nomeada uma 
commissão para estudar o respectivo 
projecto. 

* Foi novamente recommendada 
a vaccinação e revaccinação das pra-
ças nos corpos do exercito. 

* Desmenle-se a nolicia sobre o 
apparecinrento do cholera em Valen-
cia. 

cama, incumbida de velar sobre a for-
mosura, c o bem estar da menina, ella 
considerava-se obrigada a partilhar 
com a iaiá, todas as golozeimas. 

A respeito dos presentes de festas 
o encargo da mucama era ainda mais 
pesado: ella tinha como dever comer 
o mais depressa possível os confeitos 
e amêndoas, para esvasiar as raixinhas, 
que Adélia destinava ás roupas das 
bonecas. 

— Quer um pedacinho, Adélia? 
perguntou Alice devorando o melão. 

— Não; respondeu a amiguinha 
com um gesto de espanto. 

De repente ouviu-se uma voz gritar 
do alio: 

— Quem quer jambo ? Lá vae! 
Surprezos, só enlão perceberam 

todos que Mário se havia sumido. 
Tendo discorrido um momento pelo 

pomar, mirando as fructas e visitando 
com o olhar os ninhos seus conhecidos; 
o menino sacudiu o corpo com um 
movimento semelhante ao do cysne 
ou outro passaro aquático, que depois 

* Chegaram do Havre, sete pe-
ças-revolvres, com os respectivos re-
paros e"mais petrechos, para a nossa 
marinha de guerra. 

Collegio de Nossa Senhora da Conceição 
PRAÇA DO COMMERCIO, N.° 2 7 , 1 . ° 

Resultado obtido nos últimos exa-
mes de admissão aos lyceus : 

Distinctos 
José Carlos Aguiar 
Dantas Guimarães 
Ânnibal Babo 
Manoel Braga. 

Approvados 
D. Candida Saint Maurice 
D. Emilia da Conceição Guimarães 
José Antonio Lucas 
Carlos Alberto Lucas 
Mário Soares Duque 
Maria Telles 
Maria Tavares 
Francisco Marques 
Raul d'Abreu 
Luiz Martins 
João Baptista Bizarro 
Fausto Quadros 
Rocha Coimbra 
Hirminio Alberto 
Edgardo Telles 
João Bastos dos Santos 
Erneslo Mecier de Miranda 
Fernando Alberto 
Armando de Macedo 
Adiado 1. 

No mesmo collegio se acham aber-
tos os seguintes cursos: Instrucção 
primaria elementar, admissão aos ly-
ceus, portuguez, francez e musica. 

Curso de portuguez — Professor, 
dr. Manoel Maria Corrêa 

Curso de francez theorico e pra-
t i co— Professor, Ricardo Adolpho 
Saint Maurice, major reformado. 

Curso-elementar e admissão aos 
lyceus — Professor Julio Cesar Au-
gusto Júnior. 

Curso de mus ica—Profes s o r 
Francisco de Macedo. 

Coimbra, 18 de maio de 1891. 

O responsável, 

Julio Cesar Augusto Júnior. 

Edital 
O Serio Veiga — á Sophia, 
por mercê do seu trabalho 
e de muita sympathia 
negociante a retalho: 

Faz saber aos seus freguezes 
no costume dos mais annos, 
que tem: bons fogos ehinezea , 
os balftes venezianos, 

lanternas, boas bandeiras, 
que aluga, co'a condição 
de servirem nas fogueiras 
em honra de S. João. 

de mergulhar arrufa as pennas para 
expellir as gotas d'agua. 

Enlão com um geilo rápido atirou 
sobre a relva o chapéo de feltro es-
curo e o jaleco de brim; deu um salto 
para agarrar um ramo; e grimpou 
pelos galhos das arvores com a ligei-
reza do macaco. 

Depois de muitas evoluções arris-
cadas pelos mais altos ramos; o me-
nino passára da copa de uma jaqueira 
para o cimo de um jambeiro, cami-
nhando sobre um galho quasi hori-
sonlal, sem procurar o menor apoio 
com as mãos, que elle estendera para 
manter o equilíbrio. 

Advertidas pelo grito, as meninas 
descobriram o companheiro suspenso 
nas grimpas do jambeiro, quarenta 
palmos acima do chão. 

— H u n i h ! . . . Aquelle quando co-
meça, tem que se lhe diga! resnrnu* 
gou o pagem. 

Adélia sentiu uma vertigem de ver 
o menino em Ião. grande altura. Alice 
ao contrario bateu palmas ácpiella tra-
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MdckÂJúdo^JokJz 

ARRENDAMENTO 

8 k' 
n t o n i o José da Costa, ar-

renda o armazém ria pra-
ça do Commercio, onde está o sr. Va-
lentim, e o andar por cima. 

F r a n c c z a » 3 0 
N a c i o n a l 1 
I d e m SWO 

i r M ° estabelecimento de Au-
guslo da Cunha & C . a — 

Praça do Commercio, n.° 6 e 7 — 
Coimbra. 

VENDA DE CASAS 
NA 

F I G U E I R A DA F O Z 
7 M ° ^ ( ' e i u n ' i n > n o Hj^11" 
1 l i l nal judicial da cidade e 

comarca da Figueira da Foz, se vende 
uma propriedade de casas, sita na rua 
da Fonte, com entrada também pela 
rua dos Banhos, compondo-se o pré-
dio de rez-do-chão, dois andares, 
aguas-furtadas, terraços com vista de 
mar, pateo arborisado, deposito d'agua 
potável e esgoto. 

O prédio não tem foro íilgum' e 
vae á praça por accordo dos interes-
sados, no valor de 3:800(5(000 réis. 

Tem agua da companhia cana-
lisada e mohilia de sala, cosinha, 
quartos e casa de mesa, que se ven-
derá, convindo, conjunctamente. 

Tem convmodidades para duas fa-
mílias numerosas e entradas indepen-
dentes. 

Para mais esclarecimentos pode 
qualquer dirigir-se ao interessado, An-
tonio Marques de Cai valho^ Cottim, 
Relojoaria Cottim, rua das Flores — 
Figueira da Foz. 

V I C T O R H U G O 

A Sociedade e o Crime 
VERSÃO UE 

TEIXEIRA DE BH1TO 

Com retraio do auctor e um pro-
logo do traductor 

Preço.. . 300 réis 

, Metade do produclo da venda que 
se lizer dos exemplares existentes é 
destinado á subscripção a favor dos 
emigrados políticos. 

fedidos á redacção do Alarme. 

vessura, que ella não poderia fazer, 
mas applaudia nos outros. Soltando 
gntosinlios de prazer, começou a pu-
jar sobre a relva, apanhando os jam-
bos que Mário atirava. 

— tiente I Este mourinho é doudo! 
murmurou a Felicia. 

— Desça, eu lhe peço! disse Adé-
lia, cobrindo os olhos com a mão. 

— Quem é que pôde com aquelle 
men ino? . . . 

— Nem a mãe d'el lc! 

— Nem o pac se fosse vivo! Olhe, 
Felicia, ninguém imagina, não.. . Você 
já viu assim um cahritinho, que está 
amarrado lodo o dia e que se solta 
de t a r d e . . . Lá vae, prum, prum, 
prum, saltando, que ninguém mais lhe 
põe a mão em c ima. . . Pois olhe, é 
mesmo como o b ix iuho . . . O h i ! . . . 

Esta vigorosa interjeição, com que 
a Eufrosina acabou dramaticamente a 
sua comparação poética do cabrito, 
loi arrancada por uma jaca madura, 
ijue es£>orrachando-se na cabeça, co-
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Proprietário —'Pedro c 4 . Cardoso 
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O F E I C I N A A V A P O R DA R I B E I R A DO P A P E L 
I i S T A S I I M l l I l MKCI I t i l I C i 

1 1 
^ i n g e lã, seda, linho e algodão em fio ou em tecidos, bem como fato 

feilo ou desmanchado. Limpa pelo processo parisiense: fato de 
homem, vestidos de senhora, de sêda, de lã, ele., sem serem desmanchados. 
Os artigos de lã, limpos por este processo não estão sujeitos a serem depois 
atacados pela traça. 

Estamparia em sêda e lã. 
Tintas para escrever de diversas qualidades, rivalisando com 

as*uos fabricantes inglezes, allemães e francezes. P r e ç o s Infer iores . 

PORT 
Director technico, E. E S T Á C I O 

C O N T R A O OIDIUM E O MILDIU 
A € > M I Í S I I O T E M P O ^ S É P R E C Í U E - S E 

O ENXOFRE COMPOSTO -ESTÁCIO 
g^mpreg<«va-se nas vinha o enxofre simples; quando estas eram ata-

' JMi cadas somente pelo OESMUM. Como agora são lambem atacadas 
pelo M l L U I l ^ o nosso director technico, na sua qualidade de chimico e 
viticultor, estudou c applicou uma composição de enxofre com o fim de com-
bater Aí» MESMO TEMI*O os dois grandes males : 

M l I i D I U E OIDKUM. E tão surprchendenlcs foram os resultados 
da applicação d'este enxofre composto, que são de publica nolariedade nos si-
lios das propriedades tratadas com elle, e algumas pessoas, que também o 
appiicaram, obtiveram o mesmo resultado, e não deixam de o empregar, como 
certificam diversos atlestados. 

O preço d este enxofre conipo jto é muito pouco supe-
rior no do enxofre ginijiles. 

Recehem-se encommcndas e dão-se prospectos com atlestados, na dro-
garia de 

itODiiliílES U SILVA I c : 
COIMBRA - Rua Ferreira Borges - COIMBRA 

brira-lhe toda a cara, pescoço e hom-
bros, de bagos amarellos. 

— E' para te adoçar a língua I 
disse a voz sarcastica de Mário. 

„-— Ih I Que marmellada! gritou o 
pagem. 

O menino ouvira as palavras de 
mucama, e ali mesmo ao alcance da 
mao acliára a sua vingança. 

A figura de Eufrosina, coberta de 
bagos de jaca, era a mais grotesca 
possível. Assim Alice não se conteve; 
as volalas de sua risada argentina 
repercutiram pelo pomar, e casa-
raui-se ao canto dos passarinhos. 

— Ora vejam só! dizia a muca-
ma, se isto não é mesmo para a gente 
lazer uma. . . Depois, ai! que Eufro-
sina é má. Deixe estar, sr. Mário, 
que em chegando a casa, Sinliá D. 
Francisca ha de saber. Oh! se ha de! 

Quando a parda faliava, os bagos 
de jaca escorregando entravam lhe 
pelos olhos e pela bocca, sem contar 
as moscas, attrahidas pelo mel da fru-

cta: d'ahi uma serie de caretas, cada 
qual mais cxquisita. 

— E' pomada para alisar o pixaim! 
gritou Mário. 

O riso é contagioso. Ninguém 
poude resistir. O Martinho apertava as 
ilhargas e trinava como um frango: 

—Qui-qui-qui! Pomada de jaca!... 
Q u i - q u i l . . . Para alisar o pixaim. 

Adélia e a collega de Eufrosina, 
a mucama corlezã, riam-se conforme, 
a moda, com esses ritornellos, que 
lornam a gargalhada da gente do tom 
uma especie de peça musical, uma 
cavatina ou valsa. Elias tinham imi-
tado essa prenda de D. Luiza, a mãe 
de Adélia. 

Diante da fuzilaria de risadas, a 
Eufrosina bateu de retirada. 

— Desaforo! Vou lazer queixa a 
Si nhã 1 Eu sou sua mucama, sua 
mucama de estimação; não é para 
ser tratada assim. Se não presto mais, 
então vendam-mel . . . Depois é que 
hão de ver! Ai , a Eufrosina, aquillo 
sim, era uma boa rapariga! Coilada! 

u m m m m 

Á venda na rua da Sophia, 
n.os 26 a 30. 

Preço: 9 0 0 réis 

ELECTRICIDADE 
~ i iue ida A GV vendem e 

M , collocam campainhas elé-
ctricas, para-raios, tubos acústicos, ele. 

Fornecem e concertam apparelhos 
de physica, telegraphia electrica e 
quaesquer instrumentos de precisão. 

Encarregam-se da montagem de 
apparelhos para luz electrica, por in-
candescência ou arco volátil. 

Agencia em Coimbra, rua de Fer-
reira Borges, 176 — largo do Príncipe 
D. Carlos, 2 a 8, e na Nova Havanèza. 

ACTURAS 
IMPRIMEM-SE 

Typographia Operaria 
Largo da Freiria, 14 

Coimbra 

Aonde andará e l l a ? . . . Ora bem des-
cançada da vida! Senhor bom é o que 
não falta! 

Assim resmungando lá se foi a 
parda, tangida peias risadas das me-
ninas e pelos assobios estridentes de 
Mário, com quem o pagem Martinho 
fazia dúo, enibora sentisse já de an-
lemão arderem-lhe as orelhas, com os 
arrepelões que a mãe não lhe deixa-
ria de applicar, a pedido da mucama. 

Logo que se desvaneceu a lem-
brança do comico incidente, a Felicia 
perguntou: 

— Então a gente vae indo, ou 
espera aqui pela Eufrosina. 

—•Vamos! exclamou Alice. 
— Esperar, qual o que! acodiu o 

pagem. 
Acompanhe você sua iaiá; eu" cá 

tomo couta de nhanhã D . Alice. 
— Mas, observou Adélia, onde é 

mesmo este passeio? Ainda fica muito 
longe? 

— Não! Muito perto; é ali, no fim 
do pomar. " 

A preto e a cores 
Imprimem-se na 

T Y P . O P E R A R I A 
COIMBRA 

ESPECIALIDAD 
13 EM 

VÍNH0 VERDE 
R U A D O S S A P A T E I R O S 

(Caixa d o c o r r e i o ) 

M M U , H—COIIIBSA 

I M B R E S 
ENVELL0PES E CARTAS 

Impr imem-se na 

Coimbra 

Typ. Operaria 

Aos exportadoreade fructas 
2 a y t a d r o g a r i a de Bodrigues 

EM da Silva & C.a ha grande 
quantidade de caixotes vasios que se 
vendèm muito baratos. 

NOVA HAVANEZA 
a j a r u a Ferreira Borges, n.0' 
I l l 207 a 211, proximo -ao 

largo do Príncipe D. Carlos — acha-se 
situada a Nova Ilavaneza, um esta-
belecimento luxuoso onde se encontra 
o que ha de superior em tabacos, per-
fumarias, objectos da China e do Japão, 
papel e todos os artigos necessários 
para escriptorio e desenho qiie se re-
commendam pela novidade e barateza. 

A' Nova Havaneza I — Rua de Fer-
reira Borges, 207 a 211—proximo ao 
largo do príncipe D. Carlos—Coimbra. 

MERCEARIA 
O mais completo e variado sortido 

em objectos de mercearia encontra-se 
no estabelecimento de José Tavares da 
Costa, suceessor, rua de Ferreira Bor-
ges, 176 è largo do príncipe D. Car-
los 2 a 8 —Coimbra. 

P a r a c o n s t r u e ç ô e s — l a -
d r i l h o s m o s a i c o s . 

No mesmo estabelecimento grande 
deposito de ladrilhos mosaicos, for-
necidos pela primeira fabrica por-
tugueza, sem competencia em preços 
e qualidade. 

— E' que o sol já está muito 
quente! objectou a Felícia. 

— Tem muita sombra até lá! res-
pondeu Martinho. 

— Mário, você não vem? gritou 
Alice para o menino. 

— Caminham com meus pés? 
' — O r a assim não tem g r a ç a ? . . , 

— A h ! . . . 
Adélia soltou esta exclamação 

vendo o menino alirar o corpo, sus-
pender-se ao galho pelas mãos, e ba-
lançar-se como um fructo ao sopro do 
vento. 

— Jesus! Que tropelias! 
— Eu lhe peço, Mário; não faça 

isto! Desça! disse Adélia supplicante. 
O menino começou a cantarolar. 

(Continua.) 

Im p r e s s o na Typogi'a» 
phia Ope ra r i a — Largo da 
Freiria, n.° 14, proximo á rua dos 

Sapateiros — COIMBRA. 



A N N O 1 . ° 

Redacção e administração 
LARGO DA FREIRIA 

NSo se restituem originaes sejam 
ou não publicados 

Assumptos de redacção, dirigir a 

F e d r o C a r d o s o 

EDITOR 

Assumptos d'administração, a 

A n t o n i o A u g u s t o d o s S a n t o s 
ADMINISTRADOR Publica-se ás quintas íeiras e domingos 

COIMBRA, 21 CE JUNHO N°. 6 

Condições da assignatura 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha Sem estampilha 

Anno 2$7oo Anno 2&400 
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A yenda das colonias 
Segundo o projecto de lei, 

apresentado no parlamento pelo 
deputado Ferreira d'Almeida, a 
parte da nossa província de Mo-
çambique, que escapou á rapa-
cidade brilannica, deve ser, a bre-
ve trecho, vendida. 

Pelo lado do puro sentimen-
to palriolico, não preciso eu de 
encarar a questão, porque é fla-
grante e de todo o ponto eviden-
te o immenso desaire que de tal 
facto nos advinha e a vergonha 
sem par que semelhante hedion-
dez nos acarretava. No dia em 
que se permillisse a pratica de 
tão infamante baixeza, Portugal 
declarar-se-hia um fallidode to-
da a responsabilidade e um pol-
trão capaz de todas as abjecções. 
Nesse dia, esle paiz mostraria ao 
mundo estupefacto que não pas-
sava d'uma massa inconsciente 
de imbecis, salpicada por unia 
alluvião de quadrilheiros 1 

Afóra, porém, este ponto de 
vista, por onde o facto tramado 
é de justiça observar-se em pri-
meiro logar, porque diz respeito 
ao que de mais respeitável e sa-
grado ha 110 espirito dos povos, 
— os seus brios, a sua morali-
dade, resalta, exigindo lodaa con-
sideração a circumslancia do in-
teresse. 

Caso se vendesse a provín-
cia de Moçambique, por quem 
havia de ser applicado o produ-
cto da alienação, quem havia de 
administrar o dinheiro resultan-
te do escandaloso e anti-palrioli-
co negocio? Pelos monarchicos, 
pelos homens que nos sugaram 
toda virilidade e n)s mutilaram 
Iodas as forças, todas as ener-
gias? Sem duvida. 

Mas que garantias lemos nós 
de que esses homens, que ahi 
estão laberneando toda a sorte 
de escaudalos ao balcão da mo-
narchia, apparecessem, d'um mo-
mento para o outro, animados 
d'uma certa moralidade, possui-
dores d'essa lisura imprescindí-
vel em casos d'esta ordem ? 

Absolutamente nenhumas. 
Phenomenossemelhantesnão 

se dão num curto espaço de tem-
po, e são de lodo o ponto impos-
síveis nos homens públicos do 
nosso paiz, profundamente mi-
nados pelo vírus do bandoleiris-
mo e da ganância. 

Imagine-se o que por ahi não 
iria! Que gozo desenfreado não 
havia de eslrondear impudica-
mente ! 

A Inglaterra principiaria por 
chamar a si, numa exploração a 
greceilo, tudo o que podesse; e 

o resto, o que sobrasse, o que 
afinal escorresse das suas unhas 
recurvas, seria surdamente de-
vorado por entre uivos de soíTre-
guidfio, na mesma pia em que 
um bando de suínos.vem comen-
do o que a nossa miserável tole-
rância lhe concede, a despeito 
do arganel das publicas conve-
niências. 

A parle que no oriente da 
Africa nos ficou é importante 
ainda; apezar de ser a mais po-
bre é bastante rica sem duvida. 
Sendo uma parcella do nosso 
palrimonio,.ajuda a garantir o 
nosso futuro. 

Deixal-a lá estar, embora 
abandonada, embora - despreza-
da, sobo pendão porluguez, qye 
alguém um dft», tendo em vista 
sómenle o bem da sua pátria, sa-
berá arrancar-lhe lodosos lucros 
e usufruir-lhe todas ás vanta-
gens, 

Vendel-a é o mesmo que pôr 
em leilão um pedaço da palria 
para, com o seu produclo, ho-
mens sem r consciência levanta-
rem chalets á immoralidade e 
se exliibirem basofianles por en-
tre o gozar requintado das gran-
des borgas obscenas. 

* 

Se a infamia se realisar, se 
a corôa porlugueza eslurgir os 
eccos com o seu berrar d,e lei-
loeiro, o povo, a grande massa 
anonyma deve ler a palavra. 

Ter a palavra o fallar alio, 
moldando a voz pelo mesmo tim-
bre, que, em janeiro retiniu nas 
ruas do Porlo. 

O povo poituguez, que dei-
xou passar o tratado; que deixa 
eslar as prisões atulhadas de 
marlyres; que deixa eslar á fo-
me, no degredo e no exilio, cen-
tenares de patriotas, que lucla-
rarn pelo interesse e pela honra 
da sua terra, — o povo poitu-
guez deve trovejar as" suas cóle-
ras com a eloquencia simples e 
temerosa própria dos aclos da 
grande justiça humana. 

Porque senão, perante a lum-
ba da patria morta, a própria 
consciência, dando-lhe uma or-
dem e dirigindo-lhe um analhe-
ma, grilará lugubremente: 

— Eia, villão, ajoelhai 

ANTONIO JOSÉ D'ALMEIDA. 

— — — — — 

liei das rollias 

A Voz Publica foi iulimada a apre-
sentar o autographo d um artigo que 
publ icou—Ào exercito — escripto por 
um ex-sargento. 

Não sabemos, por emquanto, se é 
para seguir processo, ou para alimen-
tar a curiosidade dos srs. capitães 
móres do baluarte da liberdade, que 
estão dando as scçnas mais edifican-
tes em matéria de toleiancia. 

Que detes táve is Pinas Manique»!!! 

Boato grave 

Receia-se, segundo conta a Folha 
do Povo, que um passageiro, vindo 
do Brazil, e que eslá hospedado cm 
um hotel do Lisboa esteja alacado de 
febre amarella. 

Depois duma conferencia medica 
a que ainda assistiu o sr. dr. Lou-
renço, o doente ficou isolado toman-
do se as precauções indispensáveis. 

X 

Linha do caminho de ferro 
de Coimbra a Arganil 

E bom que o publico vá sabendo, 
a série de factos revoltantes que a 
empreza constructora eslá commet-
teudo para com os empreiteiros d'a-
quella linha. 

Promettemos ha dias numa local, 
vir fallar d'este assumpto; promette-
mos e saberemos cumprir. 

A empreza constructora mandou 
ha mezes annunciar que todos os cre-
dores apresentassem seus créditos 
dentro do prazo de alguns dias, a fim 
de lhes serem satisfeitos; como credores 
são todos os empreiteiros d'aquella 
linha, apresentaram-se estes a fim de 
lhes serem liquidadas as contas dos 
seus trabalhos, mas qual não foi o seu 
pasmo? ! Quando julgavam ter credito 
a empreza aprcsenla-lhe débitos im-
portantes ! 

Reclamaram os homens contra 
essas contas pedindo a sua verifica-
ção e conferencia, bem como medi-
ções definitivas aos seus trabalhos. 

A alguns tein-se-lhe negado este 
direito, a outros tem se lhe dito que 
as contas se acham em Lisboa. 

Vão a Lisboa e lá dizem-lhe: es-
tão em Coimbra ; e nestes vaes-vens 
tem Obrigado os empreiteiros a qua-
tro mezes de espera; quatro mezes 
que representam um prejuízo enorme 
em seus interesses e um inqualificá-
vel abuso. 

lia factos que se não fossem re-
voltantes pelos seus resultados e mo-
ralidade que lhes dá origem, provoca-
riam o r iso; assim a um empreiteiro 
que tem a receber uma quantia im-
portante, liquiilam-na pagando-lhe so-
mente metade ou um terço, dando-
lhe para pagamento todo o material 
velho empregue nos trabalhos. Isto 
daria vontade de rir se não repre-
sentasse uni prejuízo enorme ao po-
bre empreiteiro. 

Desconhece a empreza constru-
ctora que estamos num paiz civilisa-
do, e que acima das suas prepotên-
cias estão as leis? 

Querem os corpos gerentes da 
empreza compromelleram-se mais, e 
obrigar os empreiteiros a recorrer ás 
leis do paiz, em vista das espoliações 
de que a empreza os quer fazer vi-
ctimar ? Pois bem ; isso terão, e nos 
tribuuaes será levantado o veu, que, 
para o publico, cobre ainda as belle-
zas da sua administração, e então será 
posta a nú a perfídia que alli reina, 

O publico illuslrado que deverá 
assistir ao julgamento terá alli salu-
táres exemplos de exemplar adminis-
tração. 

Sabemos que o empreiteiro do 
tunnel da Portella, José Schulz, aus-
tríaco, depois de ter infructiferamen-
te esgotado todos os meios pressua* 
sorios entregou a sua questão aos 
tribuuaes, que de certo serão mais 
justos que o codigo da empreza. Os 
outros seguir-se-lhe hão. 

Por hoje basta e até breve. 

A revolução do Porto 
Já são volvidos quasi seis mezes 

após o movimento do Porto. Já se 
pode meditar friamente sobre elle e 
esmiuçar com placidez os bons ou 
maus influentes que d'elle derivam 
para a causa republicana. 

Nós nem somos por elle aberta-
mente, nem somos contra elle sem 
condições. Acceitamol-o mas não o 
defendemos na sua iniciação. 

Reconhecemos-lhe a grandeza de 
intenções, mas exprobainos-lbe a op-
portuuidade. 

Foi nobre, foi generosa, foi requen-
tada com o mais santo ardor democrá-
tico toda aquella revolução—revolução 
quasi desordenada, revolução sem ge-
neral, revolução sem dynamite, revo-
lução que se quebrou de encontro á 
guarda municipal I Bem sabemos, co-
mo toda a gente sabe, que nem to-
das as revoluções se podem vencer e 
que não basta uma só tentativa para 
desenterrar um escalracho que ha du-
zentos e tantos annos introiuelteu as 
suas raizes enervantes no coração de 
toda uma sociedade. Nem sempre os 
povos teem triumphado nas revolu-
ções, por mais justas, por mais neces-
sárias. Ainda ha dias ao folhearmos 
a Historia d'um crime, de Victor Hu-
go, vimos, attonitos, quantos sacrifí-
cios fez o povo parisiense para sus-
ter o bandido perjuro de 2 de dezem-
bro: sacrifícios enormes que nós ou-
tros depauperados e gastos não teria-
mõs coragem de fazer. Em plena rua 
feriram-se. batalhas a peito n ú ; bar-
ricadas erguoram-se corajosamente nos 
legares apropriados para resistir ao 
crime do traidor Bonaparte, que orde-
nou ás suas tropa» o massacre de Pa-
ris ; Baudin cahiu ás balas da solda-
desca desenfreada ; o povo circunda-
va as tropas aos grilos de «viva a 
Republica I» 

E apezar de tudo isto, o que suc-
cedeu ? — o triumpho nefasto da In-
famia na pes oa odiada de Luiz Bo-
naparte 1 

Que admira, portanto, que 31 de 
janeiro não triumphasse de facto? 

De ha muito se proclama a acen-
tuada degenerencia da nossa raça. De 
ha muito nos enfileirámos na ala dos 
cobardes. De lia muito affixamosl o 
olhar torvo no pedestal das nossas 
glorias, e ahi, ora plangendo jeremia-
das de pusillanimes, ora blasonando 
lufadas d'um civismo enganador, nós 
só temos documentado a realidade da 
nossa inépcia ! 

Amollecidos pelo torpor d'uma 
prolongada pacificação ; desarmados; 
desinstruidos; abatidos moralmente; 
materialmente definhados — nós temos 
estado expostos, no amphi-lheatro da 
politica internacional, ao gargalhar 
deprimente do munda qivilisado. 

Pontapeados pela Inglaterra, em 
11 de janeiro de 90, levantámos a 
grimpa, soltámos um clamor de raiva 
mesclada de odio; perpassou nos um 
estremecimento de cólera. . . 

Mas, passageiro arfar! pouco de-
pois a somnolencia era cadavérica. 
Novo pontapé. Agosto, 20. Ainda er-
guemos a cabeça para reagir, esfre-
gámos os' olhos para conhecer os trai-
dores ; mas, toldados pelo fumo va-
porisado d'esta atmosphera de mias-
mas da politica nacional, estatelámos 
outra vez o costado na tarimba mise-
rável onde temos jazido, insensíveis 

á martyrisação desalmada da nossa 
desventurada palria 1 

Mas, lá veio janeiro d'esle anno 
que nos amnistiou dos nossos crimes. 
O 31 de janeiro foi a mia culpa da 
sociedade porlugueza. Foi elle que le-
vantou, magestoso, o grito d'alarme 
conlra o existente. Teve esse mérito 
a revolução do Porto! 

O que traça estas linhas, como 
certamenle muitos outros que labu-
tam neste prélio torrcncioso das ideias, 
ao passo que convictamente concla-
mavamos a necessidade da Revolução 
libertadora, sentíamos esvoaçar-nos o 
espirito a terrível duvida sobre se 
esta sociedade, descida ao tremedal 
archi-nbjecto da mais archi-abjecta l i-
ll iurgia, leria a coragem da Revolu-
ção. 

O movimento do Porto affirmou-
nos que ainda somos capazes de re-
volver este paiz, pulverisou-nos a du-
vida em que nos contorcíamos nas 
horas de desalento. Bem haja elle ; 
bem haja a cidade invicta das liber-
dades patrias. A despeito de tudo, a 
historia consignará que em 31 de ja-
neiro de 1891 foi proclamada a Re-
publica nos paços do concelho do 
Porto. 

Isto, se não basla, já é consola-
dor. Isto diz nos que a fibra porlugue-
za, ainda é susceptível de se ente-
zar para nos collocar nos rails de 
que andamos despolarisados. 

A'vante, pois. 

TEIXEIRA DE BRITO. 

Formatura 

O no-so amigo sr. Fernando Mar-
tins de Carvalho terminou na sexta 
feira os seus trabalhos escolares, fa-
zendo acto do 5.° anno de Direito. 

As provas de talento, pouco vul-
gar, que tem dado como estudante 
foram mais uma vez demonstradas 
com evidencia, no brilhante acto que 
fez, onde mostrou a vastidão dos seus 
conhecimentos scicntificos. 

Este facto de regosijo para nós, 
que o estimamos sinceramente -leva-
nos ao dever de abraçar o novo bacha-
rel, e dirigir a seus paes as nossas 
felicitações. 

Nesse dia a philarmonica Conim-
bricense, conjunctamente com outros 
cidadãos, foram cumprimental-o. 

E carote! 
X 

Os espeques do throno, ou sejam 
as guardas mumeipaes, custaram ao 
paiz, só a da capital, no anno de 
1890 a 1891, í 2 contos de réis. • 

Sabe-se perfeitamente como se 
paga a instrucção primaria neste paiz. 
Compare-se! 

(Espetadas 

Hum caYalMo de pau! 

O Ennes, qu) foi ministro, 
p'ra desconto de peecados 
vae p'ra Africa — coitado — 
visitar os degredados. 

Ao lembrar-me que ficamos 
libertos d'este masmarro; 
suggere-me esta pergunta: 
—- Quando nos deixa o Navarro? 

E tantos outros que taes: 
Mariannos, Lopos . . . e m a i s t . 

PÍNTÀ-ROXA, 
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A nossa instrucção primaria 
(Continuado do n.° 4) 

Cora o advento do ministério rege-
gerador ao poder, motivado peias in-
felicidades d'este malavenlurado paiz, 
surgiram as tendencias para o mais 
desaforado despotismo traduzido nos 
nefastos decretos dictatoriaes, mas de 
envolta com aquelles decretos veiu o 
da creação de um ministério de in-
strucção publica. 

Todo o mundo sabe que não foi o 
amor á instrucção, quem produziu a 
creação de tal ministério, tão neces-
sário como util, mas sim a necessida-
de de anichar-se ministerialmente um 
subjeito, que, interrogado 110 parla-
mento sobre o que tencionava fazer 
com relação á instrucção primaria, 
respondeu que ia estudar. De maneira 
que arranjam-se os ministérios para 
os homens, mas não se procuram os 
homens para os ministérios, succc-
dendo também assim com os restah-
empregos públicos. 

Portanto, já vemos que o segundo 
ministério d'instrucção veiu malfada-
do; isto é, não nasceu para o que ha-
via de nascer, mas sim para satisfa-
zer ás veleidades de corrilho. Ainda 
assim, bem ou mal creado, vindo em 
boa ou má hora, é certo que elle é 
indispensável, assim como é também 
certo que o serviço da instrucção pu-
blica não pode nem deve estar como 
repartição bastarda de qualquer mi-
nistério, nem tão poiico um só homem 
pôde superintender em especialidades 
diversas, como são as da instrucção 
publica. 

Porém o que notamos é que o mi-
nistério dinstrueçuo é guerreado, e 
estamos esperando que, pela segunda 
vez, seja também supprimido, coma 
assistência d'um padre, como o foi 
o de 1870. Ora nós não admira-
mos que a gente dos corrilhos mo-
narchicos guerreie o ministério de 
instrucção, o que nos causa pasmo é 
que alguns jornaes republicanos ha-
jam tocado rabecão contra elle. 

Mas passemos adiante e continue-
mos com o assumpto de que nos vi-
mos occupando. 

Creado o ministério d'instrucção 
publica, decretou se a cenlralisaçâo 
da instrucção primaria, que não pode 
nem deve estar á mercê d'uma gran-
de cafila de analphabetos, facciosos 
e inimigos da instrucção, espalhados 
por esse paiz, onde a descentralisa-
ção não é comprehehdida, nem bem 
acceite. Sob o influxo da descentra-
lisação só mais tarde prosperará o en-
sino, depois que sob a acção do po-
der central se haja feito um grande 
numero de cousas, e removido um 
grande numero de obstáculos. 

Decretou-se, pois, a descentrali-
sação, ha uns poucos de mezes; mas 
a instrucção primaria coptinúa arras-
tando a sua penosa existência, sém 
haver quem lhe estenda mão benevola 
e protectora, que a faça entrar em 
caminho de verdadeira utilidade pu-
blica. 

Mas, a nosso ver é escusado es-
perar-se que de governos monarchi-
cos venham providencias salutares 
para bem da instrucção popular; é 
escusado esperar-se delles que uma 
reforma baseada nos princípios da mo-
derna pedagogia, e inspirada nas ne-
cessidades da época, venha pôr ter-
mo a este estado decadente de in-
strucção em que o paiz se encontra, 
sem escolas e sem professores habili-
tados para regerem um grande nume-
ro das que existem; é escusado es-
perar-se d'elles que por meio de um 
ordenado decente, e certas regalias 
moraes, concorram do ensino primá-
rio professoras competentes em abun-
dancia, porque não ha dinheiro senão 
para obras inúteis. 

Não se envergonharão os nossos 
governantes desaber-se por esse mun-
do, que no nosso exercito de 38:440 
homens lia 1 7 : 3 8 7 a n a l p h a b e t o s ? ! ! 

Sem que o actual estado de cou-
sas mude, ninguém deve esperar que 
a instrucção primaria neste paiz pas-
se por uma transformação radical, e 
seja posta em estado de aproveitar á 
classe popular. 

S. Pedro d'Alva. 

J. G . C . DA CUNHA. 

(Continua). 

Acto de eoutrieçãe 

Agora é vel-os a penitenciarem-
se, com os olhos em alvo e a bate-
rem no peito. Cortamos da rica pren-
da das Novidades o que vae lêr-se: 

«E com isto não queremos fugir 
ao justo quinhão que nessas respon-
sabilidades nos pertence, pelos laços 
d'uma solidariedade politica, que só 
tardiamente quebrámos. Por nossa 
parte, e dentro d'esse legitimo qui-
nhão, fazemos penitencia. Não se es-
tranhe, por isso, que a aconselhêmos 
lambem aos que teem as culpas ori-
gináés. Nós achamonos incursos nas 
responsabilidades geraes d'um parti-
do e não as repudiamos; mas, isso 
não é, nem pôde ser razão, para rein-
cidirmos nos mesnms erros, antes o 
é e indeclinável, para mudarmos de 
rumo. A lalvaçSo do paiz exi -
ge-mudança fundamental de 
vida. I!, para apostolos, não 
são os mais idoneos os gran-
des peecadores, incontrictos 
e relapsos.» 

Esta folha, e o dono, ha muito 
sabem que por mais voltas que deem 
já não apanhara a sympalhia popular. 
Na sentença do povo eslá escripto : — 
candieiío! Não pode haver perdão 
para tantos crimes praticados... E 
Deus nos livre que o houvesse! 

X 
Caso raro 

Aceusados por traficancias eleilo-
raes foram condemnados pelo tribunal 
de Macedo de Cavalleiros, os mem-
bros da mesa d'uma assemblêa 
eleitoral. A presidencia coube-lhe 6 
mezes de prisão e 200/000 réis dc 
multa ; e aos vogaes 15 dias de pri-
são e a multa de 50$000 réis. 

E aqui está como se a lei fosse 
cumprida nestes casos, os cofres pú-
blicos estariam cheios, e as cadeias 
do paiz ficariam atulhadas! 

X 

Marcos fontenarios 

A cidade da Figueira já os tem. 
Coimbra não os viu ainda. E comludo 
é uma necessidade urgentíssima com 
a qual o publico utilisaria muitíssimo. 

Em Lisboa e Porto encontram-se 
cm os pontos mais principaes, e tem 
elles a vantagem de prestar também 
benefícios aos animaes, que encon-
tram onde possam mitigar a sêde. 

Ahi lica a lembrança ; não acon-
selhamos a camara a que o faça, por 
que isso seria uma velleidade nossa 
— dar conselhos—a conselheiros. 

No entanto se se fizesse seria um 
melhoramento para archivar no livro 
competente, que a actual vereação 
ainda possue quasi em branco. 

X 

Isto é infame 

Os presos políticos que estão em 
Sacavém, recebem de prel 30 réis 
por dia e d'este dinheiro pagam lava-
gem de roupa, ao barbeiro e os ci-
garros ! Por isto se pode calcular as 
necessidades que passam esses des-
graçados, com a aggravanle de não 
lhes consentirem que recebam soccor-
ros de ninguém. 

Alguns correligionairos têm envia-
do para alli donativos, mas o com-
mandante do destacamento do forte 
não consente que o aceitem. 

Digam-nos se já virara barbari-
dade maior. 

Ouvimos contar scenas semelhan-
tes no reinado do sr. D. Miguel. Os 
liberaes de hoje vão-se-lhe aproxi-
mando. 

0 0 o o o o o o o o q o 

Bases do tratado 

ARTIGO XIV—No interesse de uma 
e outra potencia, Portugal concorda 
em permittir a completa liberdade de 
passagem entre a esphera de influen-
cia britannica e a Bahia de Pungue, 
para mercadorias de toda a especie, 
e em proporcionar as indispensáveis 
facilidades para melhorar os meios de 
communicação. 

O governo porluguez concorda em 
construir um caminho de ferro entre 
o Pungue e a esphera britannica. O 
esludo d'esta linha estará terminado 
dentro dc seis mezes, e os dois go-
vernos combinarão o período dentro do 
qual o caminho de ferro será come-
çado e concluído. Se não se chegar 
a accordo, os dois governos escolhe-
rão uma potencia neutra, que desi-
gnará uma companhia, como sendo, 
na sua opinião, competente para a 
immediata execução dos trabalhos, e 
com a qual o governo portuguez con-
tratará a conslrucção do caminho de 
ferro. A dita companhia lerá todas as 
faculdades necessarias para acquisição 
de terrenos, córte de madeiras c livre 
importação e fornecimento de mate-
riaes e de braços. 

O governo portuguez construirá 
directamente ou contractará a cons-
lrucção de uma estrada, a partir do 
extremo ponto navegavel do Pungue, 
ou de oulro rio que possa reconhecer-
se como mais aproveitável para o com-
mercio, até á esphera britannica; e 
construirá ou contractará a constru-
cção, na bailia de Pungue nesse rio, 
dos necessários desembarcadouros. 

Fica entendido que não serão im-
postos nas mercadorias em transito 
pelo rio, pela estrada ou pelo cami-
nho de ferro, direitos alguns exce-
dentes ao maximum de 3 por cento, 
conforme as condições estipuladas no 
arligo x i . 

ARTIGO X V . — A Gran-Bretanha e 
Portugal ohrigam-se a facilitar as coin-
municações telegraphicas nas suas es-
pheras respectivas. 

As estipulações contidas no artigo 
xiv, relativas á construcção da via 
ferrea da bahia do Pungue para o in-
terior, serão em tudo appliraveis á 
construcção de uma linha lelegraphica, 
ligando a costa e a esphera britannica 
ao sul do Zambeze. As questões sobre 
os pontos de partida e de terminação 
da linha, ou sobre qauesquer outros 
pormenores, não sendo resolvidas por 
commum accordo, serão submeltidas 
á arbitragem de peritos, sob as con-
dições prescriptas no artigo xi. 

Portugal concorda era manter o 
serviço telegrapliico entre a costa e 
o rio Ruo, e o serviço por esta linha 
para os súbditos das duas potencias 
não terá qualquer tratamento differen-
cial. 

A Gran Bretanha e Porlugal ac-
cordara em proporcionar todas as fa-
cilidades para a ligação das linhas 
telegraphicas construídas nas suas 
espheras respectivas. 

Os pormenores relativos a esta li-
gação, como lambera á fixação das 
tarifas combinadas e mais encargos, 
serão, na falta de accordo, submetti-
dos a arbitragem de peritos, sob as 
condições já prescriptas no artigo x i . 

Fica entendido que um tratado 
definitivo, nos termos acima referidos, 
será celebrado com a menor demora 
possivel. 

(Rubrica) — L. S. 
(Rubrica) — S. 

* 1 . 

Accordou-se em que, na data da 
assignatura da convenção: 

1. O governo portuguez dirigirá 
ao governo de sua magestade bri-
tannica uma nota, declarando que eslá 
prompto para aforar por noventa e 
nove annos, no Chinde embocadura do 
Zambeze, ás pessoas designadas pelo 
governo britannico, terrenos destina-
dos ao desembarque, armazenagem e 
trasbordo de mercadorias, é que serão 
usufruídos nos termos de regulamen-

tos especiaes. As condições de situa-
ção e preço, bem como os regula-
mentos, serão combinados por tres 
commissarios, nomeados ura por cada 
una das potencias e o terceiro por 
uma potencia neutra, escolhida por 
ellas. Em caso de divergencia de opi-
niões entre os commissarios, a deci-
são da maioria será definitiva. O go-
verno de sua magestade britannica 
dirigirá egualmente uma nota ao go-
verno Porluguez, declarando-se prom-
pto para aforar a pessoas designadas 
pelo governo portuguez, terrenos em 
idênticas condições e para (ias idên-
ticos, nura ponto de margem sudoeste 
do largo Nyassa, que, por accordo 
entre os dois governos, fôr conside-
rado como adequado para tal fim. 

11. Trocar-se hão, entre o governo 
portuguez e o de sua magestade bri-
tannica, notas relativas ás tarifas do 
caminho de ferro, idênticas ás que se 
trocaram em 20 de agosto ultimo. 

m. Trocar-se-hão, entre os dois 
governos, notas, concordando em que 
a importação de bebidas alcoólicas nas 
duas margens do Zambeze e do Chire, 
e por estes rios, quer na esphera de 
influencia ingleza quer na portugueza, 
será prohihida, e que as auctoridades 
dos dois estados accordarão nos re-
gulamentos necessários para impedir 
ou punir ás infracções a este artigo. 

^Rubrica) — L. S. 
(Rubrica) — S. 

—^—* — — 

Anniversarios jornalistieos 

O Bombeiro, publicação portuen-
se, festejou o seu 11.° anno. 

A Voz do Caixeiro de Lisboa, en-
tra 110 seu 3." anno de existencia. Um 
grupo de caixeiros promove um sarau 
para solemnisar o anniversario do jor-
nal que coincide cora o anniversario 
do encerramento quasi geral dos es-
tabelecimentos de Lisboa. 

Aos dois collegas os nossos para-
béns e muitas felicidades. 

X 

Modificação ministerial 

Com cedo principia a contradan-
ça de saidas e entradas de ministros. 
Já começa a annunciar-se a saida do 
sr. João Chrysostomo, presidente e 
ministro da guerra, que será substi-
tuído na presidencia pelo sr. Valbom, 
ao que dizem. 

Relativamente a ministro da guer-
ra começa a transparecer os caprichos 
e as vontades dos trunphos. O sr. 
Mariano quer a pasta para um seu 
amigo, o sr. Lopo para outro. 

Se começara assim dão com a ca-
ranguejola em pantana ; e lica o sr. 
Mariano com 11111 Dello ensejo para se 
escapulir, não descalçando a apertada 
hota das finanças. 

Parece-nos que ainila não é d!esta 
vez que el|e salva o paiz — o gajãol 

X 

Intriga ntonarcHiça 

Segundo se diz, parece que a 
nova firma politica Mariano & Lopo, 
subiu ao poder, pelas seguintes de-
clarações previas: —11111 dispôr do 
partido republicano avançado ; outro 
do partido moderado. 

Assim os dois, uma vez ministros, 
fomentariam a desordem nesse parti-
do, occasionando-lhe a sua total ruína. 
E por isto foram feitos ministros! 

O resto ha de vêr-se — e bem de-
pressa . 

X 
Pavorosa 

As auctoridades do Porto, que pa-
recem'feitas dc fígados de tigre, con-
tinuam na faina da perseguição á im-
prensa, com a annuencia do governo; 
que tem alli uns façanhudos capitães 
mórcs, promptos para todos os atro-
pellos ás leis e á liberdade. 

De vez em quando sonham com 
revoltas; e então é vel-os aos catrai 
puzes pelas ruas do Porto — a dar 
ordes. 

A hydra cança e l l e s ! Coitados I 

dÇribuna do <govo 

Entre collegas 

— Caramba! que calor! Irra I 
não pôde a gente andar por fóra de 
casa. 

— É verdade, collega, com que 
então já chegou. Deu-se bem por 
Lisboa ? 

— Fui e cheguei bom ; mas com 
os diabos ! calor de rachar. 

— Enlão que se diz por lá? 
— O mesmo que por cá; o com-

mercio queixa-se de que não faz ne-
gocio, mas faz agiotagem com o ouro, 
com a praia, com o cobre e até cora 
a papellada. Quem está mal é o pe-
queno negociante, esse nem papel 
tem, coitado. Anda, como se diz : — 
com a cilha na barriga. 

— Olhe, collega, eu estou con-
vencido que isto dá mais dia menos 
dia grande estalo. Deixe terminar a 
moratória. 

— Eu lhe digo, talvez não; ago-
ra o cambio no Rrazil melhorou, a 
colheita do café está á porta; portan-
to é possivel que venha algum di-
nheiro e em quantidade que sulíoque 
o agio. 

— Eu sei lá, collega; bem vê que 
não ha confiança nas situações, rno-
narchicas; a ordem publica eslá apoia-
da nos sabres e nos rewolveres aba-
die da policia, e não nos princípios 
de moralidade; e quando a força dos 
governos consiste na força das guar-
das pretorianas, mal vae á nação que 
assim é governada ! 

— I " verdade, mas parece que o 
governo actual está disposto a dar 
franquia ás liberdades publicas, e nes-
se caso é porque tem confiança na or-
dem publica. 

—Sim, sim, muita liberdade e 
muita confiança. Olhe o que estão fa-
zendo aos jornaes republicanos. Con-
tinuam a ser apprehendidos, a poli-
cia é augmentada e melhor armada, a 
guarda municipal lambem augmenta-
da, indo ter uma bateria de artilheria. 
Ora veja que raio de liberdade e de 
confiança publica. Lérias, amigo. 

— Olhe, collega, eu realmente 
não creio que istõ vá em melhor ca-
minho, e se muitas coisas digo e calo 
é para não desanimar de todo. 

— Pois collega, eu é que não sei 
enganar-me, bastaqueosoutros m'ofa-
çam. O governo iez para ahi espa-
lhar umas coisas que afinal de contas 
nem curam o mal de que estamos 
combalidos, nem as põem em execu-
ção. Alirou com aquelle palavriado ao 
povo, como qualquer de nós atira 
uma côdea a um cão, para salvarmos 
as cancílas! 

— O collega tem razão, essas re-
formas todas com que para ahi andara 
não pas-a de poeirada que nos atiram 
aos olhos; é para nos eutreterem. Mas 
o diabo é que já lhe sabemos as ma-
nhas, e todos lhe dizem: — quem te 
conhecer que te compre ! 

— Olhe, collega, a mira não me 
enganam elles, e fique certo do que 
lhe digo. O bolicario que lá está no 
ministério, não lera na sua botica dro-
gas para tanta enfermidade. Do quó 
elle é capaz é dar com isto.em droga; 
elerabre-se, collega, o que o deputado 
Vieira de Castro disse em tempo para 
o actual presidente de ministros : — 
que elle tinha entrado funebremente 
para um ministério d'então. Vejo ago-
ra que o Vieira de Castro foi um pro-
pheta. Isto trezanda a morte. 

ZÉ-FERINO. 
« 

l)r. Iiourenço d'Almeida Aze-
vedo 

Fallcceu este distincto lente de 
Medicina da Universidade, que por 
muitos annos residiu nesta cidade, 
servindo no município como seu pre-
sidente. 

A seu filho, o sr. Annibal d'Al-
meida Azevedo, os nossos pezame^ 



O m i L . M . M . M B S de 91 de junho de 1891 

RECLAMES 
Cirurgião-I>e*itiísta-Caldeira 

da Silva, é encontrado todos os dias 
não santificados, rua F. Borges 39. 

C- a l d a s da Cunha — Modas e 
confecções, ultimas novidades de 
Paris e Berlim—rua F . Borges 117. 

Correeiro e selleiro — esta 
beleciinento de Evaristo José Cer 
veira — rua da Sophia. 

D 
rogar i a e deposito de 
t in tas de Mattos Areosa —rua 
de Monfarroyo, 25 a 33. 

Para vnrinr 

Um individuo acabava de morrer de 
uma congestão cerebral. 

0 sobrinho do fallecido contava a um 
seu amigo os últimos momentos do tio. 

— Quando acabou de jantar, meu tio 
pegou num periodico, baixou a cabeça e 
morreu depois de tirar os oculos. 

— Tirou os cculosl respondeu o ami-
go. Ainda bem! ao menos não se viu 
morrer I 

* 
Um proprietário apresentou-se nos es-

criptorios d'uma companhia de seguros. 
— Eu desejava segurar minha casa. 
— Contra incêndios ? pergunta logo o 

empregado respectivo. 
— Não, senhor, contra os bombeiros. 

# 

— Mamã, a mulher de Lot era hespa-
nhola? 

—Não, filha, porque fazes essa per-
gunta ? 

— Porque, sabendo eu que ella se con-
verteu em estatua de sal e sendo as hes-
panholas tão salgadas... 

• stalbelecimeato de fazendas 
i brancas e Machinas Singer de J . L. 
• Martins d'Araujo, rua V. da Luz, 92 

•unileiro-estabelecimento de Luiz 
d'Almeida Júnior —Obra em folha 
branca — rua do Corvo, 55 a 57. 

N 
ova Loja d e P a n n o s -

de Miguel d'Almeida Telles — 
rua da Sophia, 24 a 30. 

O 
fflcina de calçado—Anto-

nio da Silva Baptista—Trabalhos 
em todos os generos — Sophia. 

P a r a var ia r 

Numa cidade da Hollanda quiz o aca-
so que o Banco esteja situado defronte de 
uma casa de penhores. 

Ao render um soldado municipal, que 
fôra collocado de sentinella ao Banco, ad-
inirou-se o sargento do o encontrar dian-
te da porta do estabelecimento d'einpres-
timos. 

— Eu não o tinha collocado aqui, dis-
se-lhe. 

— Perdão, sargento, respondeu o sol-
dado, estou aqui porque no Banco não 
tenho nada que guardar, e aqui tenho o 
meu relogio e uns botões de ouro. 

* 

Dois namorados que se adoram e cujo 
casamento deve realisar-se enibrove, fal-
Jam-se em voz baixa e olham-se apaixo-
nadamente de quaando em quando. 

Um sujeito d'edade, que está na mes-
ma casa onde se dá este caso, diz com os 
seus botões: 

— Pobres creanças! Forte pena irem 
easar-se . . . estimando-se tanto 1 

Numa reunião de familia, depois de 
ter cada qual referido sua anecdota, diz 
um dos convidados: 

—Eu contaria agora um caso fresqui-
nho, senão estivesse alli a menina Ade-
laide . . . 

— Ai, conte, conte, que eu fecho os 
olhos I 

kintor — Adriano Corrêa — Pala-
t cios Confusos — Trabalhos em to-

dos os generos. 

pintor — Jacob Lopes Villela — 
9 Largo do Paço do Conde, 6 e 7. 

Toma conta de qualquer obra. 

R 
etrosseiro e pa ramen-
teiro--Francísco Alves Teixeira 
Braga—Praça 8 de Maio, 19 e 20. 

k o l a e c a b e d a e s - Vendas por 
I junto e a retalho—José Antonio de 
' Figueiredo — rua dos Sapateiros. 

Desastre e morte 

Hontem de tarde, na fabrica de 
massas, á Estrella, pertencente á viu-
va do sr. José Marques Manso, deu-se 
um lamentavel desastre, resultando a 
morte d um operário que alli traha-
Ihavi. Devido á imprevidência do in-
feliz moço foi elle colhido pela Corrêa 
de uma das machinas, despcdaçan-
do-lhe um braço e uma perna. 

O digno gerente da fabrica, sr. 
José Manso de Carvalho está bastante 
impressionado com tal acontecimento. 

XKKKKRWZKKXK 

Noticias da beira-mar 

Figue i ra , 18 de junho. 

Também aqui, como em todo o 
paiz se tem sentido os péssimos ef-
feitos da crise mondaria, que tanto 
tem prejudicado o commercio e a in-
dustria. E' muito sensível a falta "de 
numerário e difiicilniente apparece 
prata para troco de uma libra. O que 
mais gira são notas. 

E' tal a desconfiança que se apo-
derou do publico com esta qualidade 
de dinheiro, que muitas pessoas se 
recusam recebei o mesmo em paga-
mentos. Veremos no que dará a cor-
rida do banco Lusitano, a moratória 
e toda esta comedia da compra de 
piratas com ágio!. . . etc. 

* Começaram esta semana os ba-
nhos de mar. Já estão alugadas muitas 
casas para banhistas, éos banheiros to-
dos os dias recebem cartas dos nossos 
amaveis visitantes, para lhes toma-
rem aposentos. Que se previuam com 
tempo os que ainda não lhes trans-
mittiram as suas ordens, e que dese-
jam vir retemperar-se nas límpidas 
aguas do oceano. 

* Já \ae muito adiantada a cons-
trucção do novo mercado junto ao 
largo José Luciano de Castro. Tam-
bém andam ajardinando este largo por 
conta da camara. Com quanto haja 
obras de mais necessidade a executar, 
é bem applicado alli aquelle dinheiro, 
porque não obstante embellezar aquella 
parte da cidade, acaba-se com um 
foco de immundicies que tanto incom-
modava o olphato de quem se lhe avi-
sinhava. 

* Começam no dia 26 do cor-
rente as audiências geraes havendo 
crimes bastante graves a julgar. 

* Dão-se alviçaras a quem des-
cobrir qual o resultado da syndiean-
cia feita pela camara aos livros da 
corporação dos bombeiros municipaes. 

* Consta que o sr! Frederico 
Tavares da Silva, capitão da guarda 
fiscal aqui destacado, prohibe que os 
officiaes inferiores e praças do seu 
cominando leiam o Século e outros 
jornaes republicanos, sob pena de os 
transferir e castigar. Sei de um a 
quem elle ameaçou •— com aspecto 
irado e não facundo—que se rein-
cidisse lhe chegMa a roupa ao corpo! 

E' um alho, este grande filho... 
de Marte, assiduo conquistador de 
ac t r i zes ! . . . 

* O commercio por aqui está 
bastante paralisado, e o movimento 
marítimo no nosso porto é diminutís-
simo, entrando apenas um ou outro 
barco de cabotagem, e de longe em 
longo algum navio de pequeno lóte, 
cora bacalhau, da nossa fiel alliada. 
A barra péssima. 

Os governos teeiu-se esmerado 
em melhoramentos para esta terra. 
Que lhe agradeçam os seus habitan-
tes. 

Para não massar mais os seus 
leitores, até á semana. 

SPIÃO 

Á ultima liora 

Mais duas commissões se organi-
saram para ornamentar e illuminar a 
praça do Commercio e rua do Príncipe 
Real, na noite de S. João, havendo 
musica em ambos os locaes. Ha grande 
enthusiasiuo! 

SP149. 
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Notas d'um aldeão 
11 

Primavera serôdia 

Junho. Só agora, meiado o mez 
sanjoaneiro, é que desponta a . . . pri-
mavera, com a sua corbeille de flores 
louçãs, negri-verdentes. 

Só agora, como que se as esta-
ções estivessem deslocadas, é que o 
sol, aquelle amavel sol que Ruchner 
suppõe extinguivel d'aqui a muitos 
milhares d'annos, começa a projectar, 
bem scintillantemente, os seus raios 
dardejastes que espancam as annun-
ciações brumosas do dezembro. Só 
agora se abriu este parenthesi entre 
as carrancudas brutalidades com que 
o Inverno nos entedia de chuva e de 
frio, e os vapores caloriferos, esquen-
tadores, com que o Estio rios espre-
me pelas glandulas sudoriporas, as 
secreções da nossa pelle. 

Lá se foi o Inverno ! — esse mal-
dito Inverno que a ninguém inspira 
saudades, que no anno 763 gelou o 
mar negro em 45 pés d'altura e o 
desgelo abalou as muralhas de Cons-
tantinopla, até ao anno lindo em que 
as suas proezas atravez o cosmos re-
boaram por todo esse mundo nas tu-
bas indiscretas das gazetas. . . 

Começamos agora a respirar nou-
tro ambiente. A .vida começa a sor-
rir nos, maviosa, fácil. O campo al-
vaece, verdeja. A passarada debica 
já canções melodiosas, d'entre as 
mais selectas. Os prados douram-se, 
atapetam-se, cora amplas franjas de 
relva d'um verde escuro que scintilla, 
long iquo. . . 

Mas. ... como isto agora é diver-
so d'outro tempo! Como parece des-
locado o globo terráqueo, Deus meu! 

Eu ainda me recordo, e jamais 
poderei olvidar, quando 11a ingenui-
dade dos meus oito annos, lá longe, 
bem longe, na minha pobre aldeia — 
a i ! a minha pobre aldeia! — eu via 
alvorecer a primavera em synclironis-
mo com o mez de março, esse inez 
picaro que este anno nos encharcou 
de chuva, até nos dias consagrados 
á resurreição do Christo, num des-
temperado mulinhar capaz de amolle-
cer as pedras da rua para a rubora-
ção d'um adagio. 

Eu peço perdão ao Padre Eterno, 
ao machinista-chefe d'esla carangue-
jola, que Junqueiro na Velhice d Elle 
suppõe factível de ingredientes me-
nos l impos; que Elle permitta na 
vasta locubração dos seus sygillos a 
modesta interferencia d'um terreano 
apoucado e nephlibata: mas eu receio 
que o globo ande revolucionado, es-
tropiado, descarrilado, despolarisado, 
desmachinado, ou qualquer cousa de-
sinando em ado... As folhinhas, pal-
melhando a* rotina, ainda continuam 
propalando urbis et orbis, sem os pro-
testos do sr. LODO Vaz, as antigas 
datas ías cstaçrcs. Creio, porém, que 
á face das cousas, terão em breve 
de. abolir tal costumeira e reformar 
essa velharia demodée e mentirosa. 

Deixemos isto. 

O que é verdade é que estamos 
em plena quadra de vida nova : será 
paradoxo chamar-lhe primavera, será ; 
mas se ella, a adoravel, a querida, a 
mãe dos poetas, ainda não veiu, por-
que não havemos agora dirigir-lhe as 
nossas hossannas jubilosas ? 

E' ella, a primavera, que nos 
acarreta nas suas azas d'arminho as 
doces virações das manhãs frescas, 
olorosas. Saudemol-a! E' ella que 
expelle para nós as suas canções pu-
ras, gentis, vivificantes. Saudemol-a! 
E' ella que em amenas tardes, sol 
declinando, harpejo por entre o ciciar 
subtil dos choupos, as mais galantes 
estrophes que nem os Byron, nem os 
Lamartine, conseguiram trasladar com 
o primor todo, com toda a graça. 
Saudemol-a I 

Tudo renasce , tudo revive, tudo 

floresce, nesta quadra de flores, de 
revivescencia, de renascença. 

Que de delicias, ó poetas ! Eugé-
nio de Castro! Com os seus versos 
exotericos, longe dos barharos, en-
tre as landes e as dunas, retumbam 
bombasticamente ao sol coruscante 
d'uma primavera sanjuaneira ! . . . 

Ah! que fel izes—os poetas I 

Primavera em junho — 1891. 

T. DE B . 

O açamo nos cães 

Já ha dias nos referimos ao des-
leixo a que chegou esta providencia 
da camara municipal recebida por to-
dos com agrado, atteutas os seus be-
nefícios. 

Como se sabe é neste tempo, pelo 
calor, que os cães são mais atacados de 
hydrophohia, e é exactamente agora 
que se deixam andar esses animaes 
sem o competente acamo, não se fa-
zendo cumprir a lei. 

Provavelmente esperam que algu-
ma viclima soffra as consequências do 
desleixo da camara, que não exige o 
cumprimento da lei, e da incúria da 
policia que fecha os olhos a tudo. 
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Noticias diversas 

• O Banco de Portugal remetteu para 
a sua agencia ein Évora a quantia de 
10:000$000 reis, cm prata, afim de 
facilitar os trocos na próxima feira de 
S. João naquella cidade, e espera na 
presenta semana fazer remessa dc 
somma egual. 

* Consta que foi nomeado go-
vernador substituto em Braga, o sr. 
José Joaquim de Araujo. 

* O sr. Ennes leva como seu 
secretario o sr. Nuno Queriol, par-
tindo hoje para Moçambique no pa-
quete Portugal. 

* Reina com intensidade a epi-
demia dos typhos exauthmaticos na 
fregiczia de Alçaria, concelho do 
Fundão. 

* Foi mandado abonar ao sr. 
Eduardo de Sousa, preso a bordo do 
couraçado, o seu vencimento por in-
teiro desde 1 de fevereiro até 22 de 
março ultimo, e metade do mesmo 
vencimento, dosde 23 de março em 
que foi condemnado até 15 de maio. 
Custou bem! 

* O ministro da justiça resolveu 
que não fossem dados, por emquanlo, 
os logares de contadores e outros em-
pregos da sé patriarehal, que forem 
vagando. 

* Consta que os empregados do 
governo civil vão representar ao go-
verno para não lhes serem retirados 
os emolumentos que recebiam pelos 
passaportes. 

* Reuniram na quinta feira os 
industriaes e operários chapelleiros 
do Porto e Braga, representantes das 
casas de confecção de chapéus para 
senhora, e os fabricantes de tecidos 
de sêda, a fim de tratarem da que-
stão da pauta aduaneira. Foi nomea-
da uma commissão para ir a Lisboa 
entregar ao governo uma representa-
ção pedindo varias garantias para 
aquellas industrias e adopção de umá 
tabella de valores approvada pelo 
Centro Commercial do Porto A com-
missão nomeada é composta de qua-
tro industriaes, dois do Porto e dois 
de Braga. 

* Na quarta feira por occasião do 
prolongamento de uma galeria nas 
minas em Pinheirinhos (Gondomar), 
a que attingiu um poço na mina Cor-
go, abandonada ha mais dc tres an-
nos, a agua, que parece nascida de 
um poço e avolumada pelas cheias, 
invadiu a galeria, morrendo afogados 
cinco homens e uma creança, que uella 
trabalhavam. Entre os mortos conta-
se o empreiteiro dos trabalhos da ga-
leria. 

* Reúne hoje a Liga das Artes 
Graphicas do Porto para tratar da 
crise motivada pela falta de traballw, 

* Alguns indivíduos do Porto, 
que se dedicam á pintura, tencionam 
realisar, no próximo anno, uma ex-
posição só para amadores. 

* O ministério da marinha vae 
remetter para Angola 300 carabinas 
com o competente correame e 80:000 
cartuchos embalados. 

* Foi publicado o decreto no-
meando o sr. Antonio Ennes commis-
sario régio na província de Moçambi-
que para pôr em execução nessa pro-
víncia o tratado com a Inglaterra e 
resolvèr as questões que com elle se 
relacionem. 

* Diz-se que se vae proceder a 
obras no edifício da Penitenciaria, 
sendo empregados como operários os 
reclusos que o sr. director d'aquelle 
estabelecimento entender. 

* Reuniram 11a sexta feira no 
Rocio cerca de 200 operários sem tra-
balho, dir gindo-se todos á Associa-
ção dos Trabalhadores, afim de pedi-
rem a sala para ali reunirem ámanhã. 
Foram chamados pelo governo civi l 
e ali oITereceram-lhe passagens para 
irem trabalhar para o Alcmtejo, ga-
nhando 240 réis diários. Todos se 
racusaram. 

Mercado de Coimbra 

Os generos regulam esta semana 
pelos preços abaixo indicados, a razão 
de 13 litros, os cercaes: 

Feijão branco miúdo . . . . 620 
» » melhor 680 
» » mocho 700 
D frade SOO 
» rojado (mis tu ra) . . . 540 
» vermelho. . 660 

Fa va 360 
Trigo 640 
Cevada 240 
Centeio 460 
Grão de bico 52? 
Milho branco, da terra . . . . BOO 

» amarello, da t e r r a . . . 449 
Batata (15 kilos) 340 
Farinha de milho (alqueire) . 480 
Vinho (cada 20 litros) 1$200 
Azeite (cada decalitro) 2$ 200 

MATEKIAES DE CONSTRUCÇÃO 

Barrotes de 4m,44 (dúzia) . 1 / 3 0 0 
Idem de 4m,0 (dúzia) 960 
Idein de i m , 2 2 » 400 
Caixal de 2m,22 e 2m,26 . . 1#400 
Soalho de 2'",66 (dúzia). . . 960 
Forro de 2,m66 (dúzia) . . . 470 
Cal branca de 2.a . . . . . . . 3#300 
Cal parda 

Obituário 

Na semana finda a ti torraram -se no ce-
miterio da Conchada os seguintes cada-
veres: 

Theresa Candida de Carvalho, filha de 
Antonio Carvalho da Costa e Marianna 
das Dores, de Mouronho, de 56 annos. 
Falieceu de congestão pulmonar, no dia 
31 de maio. 

Antonio Jacintho, filho de Antonio Ja-
cintho e Anna de Jesus, de Coimbra, da 
68 annos. Falieceu de pneumonia aguda 
no decurso de paralysia agitaute, no dia 
31 de maio. 

Receinnascido, filho de Antonio d'Al-
meida dos Santos e Anna Soares d'Abreu, 
de Coimbra, de 5 dias. Falieceu de parta 
prematuro, no dia 3 de junho. 

Manoel Viceute, filho de Vicente Men-
des e Michaella Clara de Jesus, do Santa 
Clara, de 70 annos. Falieceu de pneumo-
nia dupla, no dia 3. 

Maria do Carmo, filha de Antonio Soa-
res e Anna Joaquina, da Vizeu, de 80 an-
nos. Falieceu de lesão cardíaca, no dia 4. 

Laurinda, filha da José Gomes, e Ma-
ria das Dores Gomes, de Coimbra, de 4 
annos. Falieceu de variola confluente, no 
dia 5. 

Total 15:893. 

Contra o extravio das cartas 
— Cinco cartas! Que castigo! 
Dizias que era la racha. . . 
— E' bem feito, se eu te digo 
que evitas todo esse p'rigo 
c'um carimbo de borracha!!! 

« e r i o V e i g a — S o p h i a 

C O I M B R A 



O A t . A M . M E d e « 1 de j u n l i o d e « 8 9 1 

Caixa Economica Trabalho 
A V I S O 

São avisados os socios d'esta cai-
xa, a reunirem em casa do presiden-
te, no proximo dia 24, pelas 3 horas 
da tarde, afim de lhe serem presen-
tes as contas do anno findo. Proce-
der-se á eleição e deslrihuição do ca-
pital e juros. 

O socio que não comparecer, sem 
motivo justificado, meia hora depois 
da que fica marcada, só receberá a 
importancia de suas acções passados 
13 dias. 

Coimbra, 18 de junho de 1891. 
O presidente, 

Jorge da Silveira Moraes. 
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ARRENDAMENTO 
g ft. ntonio José da Costa, ar-

M rr nda o armazém na pra-
ça do Commercio, onde está o sr. Va-
lentim, e o andar por cima. 

MANTEIGA 
F r a n c e z a » S O 
N a c i o n a l l . a 5 l o 
I d e m S O O 

16 No estabelecimento de Au-
gusto da Cunha & C.a — 

Praça do Commercio, n.° 6 e 7 — 
Coimbra. 

VENDA DE CASAS 
NA 

FIGUEIRA DA FOZ 
- M o dia 28 de junho, no tribu-
1 l l nal judicial da cidade e 

comarca da Figueira da Foz, se vende 
uma propriedade do casas, sita na rua 
da Fonte, com entrada também pela 
rua dos Banhos, compondo-se o pré-
dio de rez-do-chão, dois andares, 
aguas-furtadas, terraços com vista de 
mar, pateo arborisado, deposito d'agua 
potável e esgoto. 

O prédio não tem foro algum e 
vae á praça por accordo dos interes-
sados, no valor de 3:800^000 réis. 

Tem agua da companhia cana-
lisada e mobília de sala, cosinha, 
quartos e casa de mesa, que se ven-
derá, convindo, conjunctamente. 

Tem commodidades para duas fa-
mílias numerosas e entradas indepen-
dentes. 

Para mais esclarecimentos» pode 
qualquer dirigir-se ao interessado, An-
tonio Marques de Carvalho Cottim, 
Relojoaria Coltim, rua das Flores — 
Figueira da Foz. 

Folhetim do «Alarme» 

SENIO 

0 T R O N C O DO IPÊ 

I V 

T r a v e s s u r a s 

O caracter de Mário linha aquella 
singularidade, que frisara perfeita-
mente a comparação rústica da Eu-
frosina. 

Esse menino frio, de poucas pala-
vras, movimentos graduados, que pa-
recia querer tomar uns ares ridículos 
de homem serio; essa natureza de or-
dinário inerte ou pelo menos tolhida; 
tinha intermiltencias incomprehensi-
veis, durante as quaes se operavam 
as expansões energicas e vigorosas 
de seu organismo. 

Era o gamo, condemnado por 
piuitp tempo á immobilidade, que uma 

LARGO DA FREIRIA, 14—COIMBRA 

Proprietário— 'Pedro oA. Cardoso PERARIA 
Impressão de jorna es 

PEQUENO E GRANDE F O R M A T O 

Livros, Estatutos, Dsíappas para repartições, Talões de cobrança 

BILHETES DE VISITA, Cartazes e programmas, etc. 

' COIMBRA «Largo da Freiria, 14 

1 1 M I M f u 

Director technico, E. E S T Á C I O 

NÃO MAIS O E N X O F R E S Ó 
CONTRA O OIDIUM E O MILDIU 

A O M E 2 S S M O T E M P O E 1 H P R E G I I E - 1 E 

O ENXOFRE COMPOSTO - ESTÁCIO 
j, ? ' i i i p r r g i i T « - « e nas vinha o enxofre simples, quando estas eram ata-

f-4 cadas somente pelo O I D I U M . Como agora são lambem atacadas 
pelo H I I I Í I > I U , o nosso director technico, na sua qualidade de chimico e 
viticultor, estudou e applicou uma composição de enxofre com o fim de com-
bater A O m e s m o T E M P O os dois grandes males: 

M I I í D I U E O I D I U M . E tão surprehendentes foram os resultados 
da applicação d'este enxofre composto, que são de publica notariedade nos sí-
tios das propriedades tratadas com elle, e algumas pessoas, que também o 
appiicaram, obtiveram o mesmo resultado, e não deixam de o empregar, como 
certificam diversos allestados. 

O preço deste enxofre comporto é muito poueo supe-
rior no do enxofre simples. 

Becebem-se encommendas e dão-se prospectos com attestados, na dro-
garia de 

RODRIGUES DA SILVA I C.' 
COIMBRA-Rua Ferreira Bornes - COIMBRA 

TINTURARIA liE P. J . A. C A M K N A C 
li, LASSO vmmim, is LISBOA m n s. MIO, ÍSO 

Correspondente em Coimbra 

Antonio José de Moura Basto, — Rna dos Sapateiros, 26 a 28 

OFFICINA A VAPOR DA RIREIRA DO PAPEL 
E S T A M P A R I A M E C H A N I C A 

11 1*íinge lã, sêda, linho e algodão em fio ou em tecidos, bem como falo 
[ feito ou desmanchado. Limpa pelo processo parisiense: fato de 

homem, vestidos de senhora, de sêda, de lã, etc., sem serem desmanchados. 
Os arligos de lã, limpos por este processo não estão sujeitos a serem depois 
atacados pela traça. 

Estamparia em sêda e lã. 
T i n t a s p a r a e s c r e v e r de diversas qualidades, rivalisando com 

as dos fabricantes inglezes, allemães e francezes. P r e ç o s i n f e r i o r e s . 

vez solto, arroja se por despenhadei-
ros e precipícios. Nada o detinha en-
tão; arrostava o perigo c vencia o 
obstáculo com agilidade e impavidez 
admiraveis. Havia nesse corpo uma 
superabundancia de seiva, que pre-
cisava desperdiçar, para não licar sof-
focado. Depois voltava á sua habitual 
calma e sisudez. 

Embora essas alternativas fossem 
o effeito de uma idysioncracia moral, 
filha da natureza e também da educa-
ção, comtudo Mário já governava o seu 
caracter; o que promettia para mais 
tarde o homem de boa tempera, ca-
paz de grandes commettimentos. 

Assim o menino podia conter por 
muito tempo, como já havia succedi-
do, as expansões de seu organismo; 
perseverando, á força de vontade, na 
sua habitual frieza e desdem, apesar 
das tentações que o provocavam, e 
do viço infantil que o impellia. 

Mas succedia naturalmente, que 
depois de uma d'essas abstinências, 
não havia uma expansão, e sim uma 
explosão. Era como se o menino ti-

vesse encerrado no corpo um fluido 
electrico, que procurasse desprender-
se por successivas descargas. 

Depois de uma gymnastica deses-
perada sobre os mais finos galhos das 
arvores; Mário para rematar esse 
primeiro acto da sua representação 
acrobatica, lançou-se da grimpa do 
jambeiro e desceu ás cambalhotas, 
suspendenlo-se ora nas mãos ora nos 
pés. 

Afinal pozeram-sc as meninas de 
novo a caminho. 

Adélia conservando ainda uma li-
geira pallidez do susto que lhe cau-
sára a descida de Mário, voltou-se 
para o menino com uma expressão de 
gentil severidade, que dava a seu 
bello rosto de criança muito encanto. 

— Quando Alice corria no jardim, 
você não achou bom. 

— Oh! elle sempre acha ruim o 
que eu faço! accudiu Alice com o seu 
doce e franco sorriso. 

— Vamos; diga I 
— Não me lembro; respondeu Má-

rio com indifferença. 

14 mmmm 

Á venda na rua da Sophia, 
n.os 26 a 30. 
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ELECTRICIDADE 
JL l i n e i d n A- C.a vendem e 

i » collocam campainhas elé-
ctricas, para-raios, tubos acústicos, etc. 

Fornecem e concertam apparelhos 
de physica, telegraphia eléctrica e 
quaesquer instrumentos de precisão. 

Encarregam-se da montagem de 
apparelhos para luz electrica, por in-
candescência ou arco volátil. 

Agencia em Coimbra, rua de Fer-
reira Borges, 176 — largo do Príncipe 
I). Carlos, 2 a 8, e na Nova Havaneza. 

— Ora não se lembra; e ha boca-
dinho quando ella quiz trepar na 
goiabeira?... Você também ralhou 
com ella; e depois fez muito peior. 
D'aquella altura pendurou-se em risco 
de morrer. 

— Nada se perdia! disse Mário 
com desdem. 

— Mas então você não pôde fal-
lar de Alice. 

— Ella é rica, tem seu pae e sua 
mãe, que haviam de chorar muito se 
qualquer cousa lhe acontecesse; ha de 
ter uma vida feliz. Mas e u l . . . Um 
pobresinho, que já não tem pae e vive 
á custa dos outros, que faz neste 
mundo? 

— Mário! disse Alice com expro-
bração. 

— E sua mãe? interrogou Adélia. 
— Minlía mãe, coitada, pouco tem 

de viver: bem ouvi o medico dizer. 
Por ella já tinha ido reunir-se a meu 
pae no céu; é por mim só, que se 
resigna a estar ainda separada d'elle. 
Quando eu me lembra d ' i s to . . . O 
melhor é não fatiar nestas cousas. 

C0LLEGI0 DE ENSINO LIYRE 
DE 

Nossa Senhora das Dores 
BUA DA SOPHIA N.f l 15 

COIMBRA 

Recehem-se alumnas internas, se-
miternas e externas. Ensina-se ins-
trucção primaria, elementar e com-
plementar; portuguez, francez, dese-
nho, piano, bordados de todos os ge-
neros, flores, etc., e promptas para 
exames. 

18 A directora e proprietária, 

Maria Libania da Costa Pessoa. 

I M B R E S 
ENVELLOPES E CARTAS 

Imprimem-se na 

Typ. Operaria 
Coimbra 

LECCI0NACÃ0 
17 A. Cruz Amante ter-

• ceiranista de Medicina 
continua a leccionar introducção 1." e 
2.a parte. — S. Christovão, 11. 

I P L O M U S 
A preto e a côres 

Imprimem-se na 
T Y P . O P E R A R I A 

C O I M B R A 

ESPECIAL 
13 EM 

VINHO VERDE 
R U A D O S S A P A T E I R O S 

( C a i x a d o c o r r e i o ) 

m m s A , h — c o r a m 

OTULQS 
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P A R A PHARMACIA 

Perfeção e breiidade 
Typ. Operaria 

Coimbra 

— Vamos conversar sobre o casa-
mento de D. Elisa com o sr. Oscar, e 
do baile que ha de haver; sim? Disse 
Felícia. 

— Quando será o casamento? per-
guntou Adélia sorrindo. 

— A'manhâ, sem falia. 
— Eu também sou convidada? 

perguntou a Felicia. 
— Está entendido. 
— Hade ser uma*festal exclamoH 

Alice, batendo palmas. 
— A noiva é bonita já se sabe; 

disse a mucama. 
— Muito, e tão mimosa ! . . . Como 

Adélia! 
— Como você, Alice, ella tem os 

olhos azues! 

(Continua.) 

Im p r e s s o na Typogra-
phia Operaria — Largo da 
Freiria, n.° 14, proximo á rua dog 

Sapateiros — COIMBRA. 
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(PACA ADIANTADA) 
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Annunciam-se publicações enviando 
um exemplar 

O ultimo esforço 

Um deputado monarcliico, o 
sr. Ferreira d'Almeida, propoz 
ao parlamento a venda de Mo-
çambique! Esla proposta envol-
ve implicitamente um ultrage á 
nacionalidade portugueza, impli-
ca um aUenlado directo ás al-
mas patrióticas que conspiram 
pelo levantamento d'esfe povo. 
Não ha de ser impunemente, que 
tal infamia se lia de ultimar. 
Não! Juramol-o pela honra dos 
nossos antepassados! Deixar ta-
lar o patrimonio de nós todos; 
deixar pôr em almoeda os reta-
lhos que nos restam d'essa am-
pla esteira de conquistas dos que 
lios precederam; deixar que para 
manter a saturnal monarchica, 
se obtenha dinheiro da venda de 
territorios portuguezes —nnnca I 

A proposta do sr. Ferreira 
d ' À l m e i d a obedece fatalmente a 
um pensamento reservado. Po-
derão desmentir -nos, mas nós 
não abandonamos esta hypothe-
se. E uma esperteza saloia, cho-
c a d a no torpe conluio em que as 
facções monarchicas se casaram. 
A monarchia senle-se exliausla. 
O ouro rarêa. Nas praças estran-
g e i r a s o nosso credito está des-
baratado. A riqueza publica eslá 
r e d u z i d a á mais simples expres-
s ã o . Na ha dinheiro! Monarchia 
sem dinheiro, monarchia morta. 
Fausto, insustentável. Orgia, in-
sustentável. Todos os satrapas 
t i n h a m que emigrar... 

Eis porque o sr. Ferreira 
d'Almeida, vem, com linguagem 
de velludo, regorgitando patrio-
tismo, fazer o papel de leiloeiro. 
Messias Mariano obteve algum 
dinheiro, mas conheceu que não 
obteria mais. Como resolver o 
problema? Onde ir buscar di-
nheiro para a manutenção da 
monarchia ? 

V á , sr. Ferreira d'Àlmeida: 
intumeça-se de patriotismo e 
proponha ao parlamento a ven-
da de Moçambique.} Justifique-a 
como medida salvadora, como 
travão á bancarrota. Vamos vêr 
se conseguimos adormecer o es-
pirito publico a ponto de deixar 
passar incólume esla infamia.— 
Assim exorou o poder occulto 
aos ouvidos do sr. Ferreira d'Al-
meida. Este, hypnotisado pela 
meiguice libidinosa dos lábios 
purpurinos d'um Coburgo, to-
mou conta do papel e foi ex-
pol-o a S. Bento. 

una você a imprensa mo-

narchica não combateu a pro-
posta infamante. Prova isto que 
escorreram do alto as imposições 
de a aceitarem. Baixezasl 

Fallemos verdade. Aos mo-
narchicos não lhes é difficil justi-
ficar a venda das nossas colonias. 
São elles que as lêem deixado 
ao desamparo que conduz aos 
defeits. São elles que, tendo su-
gado o paiz, precisam recorrer á 
venda das colonias para prolon-
garem a exislencia do systema. 
Documentando d'este modo a 
inépcia e falso civismo, elles po-
dem ainda assim appellar para 
esse derradeiro esforço e justifi-
cal-o na ardência d'um chauvi-
nismo respigando torpeza. 

Elles poderão ler razão, como 
apparenlando sinceridade, insi-
nuou o sr. Ferreira d'Almeida. 
Mas nós, os que não collabora-
mos na cova collossal do nosso 
desmoronamento; os que temos 
pugnado sempre por um sy-ste-
ma que engrandecesse a metro-
pole e as colonias; os que temos 
vergastado sempre os vossos 
actos dissolutos... nós podemos 
porventura tolerar que vós ven-
daes as colonias para manterdes 
a bacchanal do poder? Julgae-nos 
suficientemente do idos para 
aceitarmos de braços cruzados a 
decapitação dos nossos territo-
rios coloniaes? Insensatos! Isso 
nunca! Nunca! 

Á face da proposta do sr. 
Ferreira d'Almeida, a opinião 
tem mantido uma frieza relativa. 
Triste symptoma. Que a opinião 
se levante, porque o grito de 
alarme eslá dado, foi dado no 
parlamento portuguez! Foi o re-
pto cuspido em fronte; foi o ul-
trage, chamando nos á Revolu-
ção. É a revolta do poder provo-
cando a revolução do povo. Que 
ninguém falte ao cumprimento 
do ultimo dever. Se Moçambique 
vae saciar a voracidade britan-
nica sem serem punidos os lei-
loeiros; se se deixam retalhar os 
últimos despojos dos nossos 
maiores; se consentimos nesse 
ultimo esforço do bando sybari-
ta . . .—então, então, tudo o 
que ha de honrado, de puro, de 
sincero: emigre! Emigremos 
para o Brazil, abandonemos este 
paiz de escravos, e, á sombra da 
novel republica dos Estados-Uni-
dosdo Sul, vamos repousar d'es-
le prélio gigantesco em que la-
butámos. E uma cobardia, mas 
éuma cobardia heróica. E quan-
do nos interroguem sobre a nossa 
origem de povo, responderemos 
que somos descendentes de Ga-

mões, mas que nada lemos de 
commurn com uma raça de es-
cravos que calcam o solo lusi-
tano no ultimo decennio do sé-
culo X IX ! 

TKIXEIUA DE BUITO. 
• 

Associação Commereial 

Reunia em assemblêa geral esta 
sociedade, resolveudo antes da or-
dem do dia dirigir uma representação 
á camara municipal, pedindo seja al-
terada e modificada a maneira como 
se eslá fazendo a íiscalisação e co-
brança dos impostos municipaes, vexa-
tória para o commercio de mercearia 
e vendedores de azeite. 

Esta representação é bem elabo-
rada, escripta com desassombro e in-
dependencia, mostrando claramente os 
erros e os abusos que se estão prati-
cando neste serviço. 

Pena é que o presidente d'aquella 
associação, sr. Joaquim Martins da Cu-
nha, não encontre junto de si liomens 
que venham publicamente defender 
com o seu nome as doutrinas e os 
princípios qu1. acceitam particular-
mente ; pois sabemos que a represen-
tação á camara foi approvada por una-
nimidade, cora a assistência dos seus 
corpos gerentes. 

Veremos como a presidencia da 
camara recebe o novo pedido da As-
sociação Commercial, e se continua a 
tratar esla corporação com o despren-
dimento e desdem como a tem rece-
bido nas suas pretensões. Se tal suc-
ceder lembramos aos associados a 
conveniência d'uma boa correcção a 
quem se julga no direito de escarne-
cer os interesses dos contribuintes e 
a desrespeitar uma collectividade que 
se lhe dirige urbanamente e com os 
respeitos devidos á sua posição ofE-
cial. 

Dado conhecimento á assemblêa 
d'um offieio recebido da direcção ge-
ral do commercio e industria, pedin-
do seja enviado ao conselho geral 
das alfandegas um relatorio sobre as 
reformas nas nossas pautas aduanei-
ras, foi apresentado pela presidencia 
um projecto, onde se advoga a pro-
tecção á industria nacional, ao nos-
so commercio e agricultura. 

Depois da sua leilura recebeu ap-
provação, encerrando se os trabalhos. 

X 

Falta de inspecção 

As vendedeiras de leite estão no 
seu S. João — ninguém as estorva que 
vendem agua por leite. 

Parece que a policia não tem in-
strucções para a íiscalisação d'este 
e outros serviços em que devia haver 
a maxima vigilancia, a fira de que o 
publico não fosse logrado. 

X 

O novo par 

Ninguém mais o viu na sua ca-
deira, a assistir ás sessões. E nós a 
suppôrnios que a dignidade iria para 
o parlamento discutir e apreciar as 
questões politicas, defendendo os in-
teresses da sua querida patria.' Nada 
d'isso. 

O sr. infante D. Affonso, sente-se 
melhor na almofada d'um caleche, com 
duas muares á frente e chicote na 
dexlra. 

A vocação tem muila força 1 

Sri »VÍ ii Vi fcVjfiVã »Vi L> ãVj 

<Arte e industrias 

Museus 
(CONTINUAÇÃO) 

Á Inglaterra com o seu senso pra-
tico, ao entrar resolutamente na re-
modelação do ensino technico, em 
seguida á exposição de 1831, tratou 
de fortificar as escolas de desenho 
fundando os museus — lypos de Syde-
nliam e de Soulh Kensington. E foi 
com o auxilio dos possuidores das mais 
notáveis obras d'arle industrial, que 
puzeram ao dispôr da instrucção os 
seus lhesouros, que em pouco tempo 
se viram reunidas em series comple-
tas e reproduzidas as mais preciosas e 
ignoradas maravilhas. 

E o exemplo repercutiu-se por to-
da a Europa. 

O numero de museus provinciaes 
e municipaes da França, que, ainda 
assim, está longe de merecer na or-
ganisação d'estes serviços o primeiro 
logar, orça por perto de trezentos. 

E' no museu onde o artífice estu-
da a successão das formas na múlti-
pla variedade dos especiipens e todos 
os recursos decorativos e característi-
cos de cada epocha e de cada estylo. 

Quando um hábil fabricante em-
prehende a composição d'um artefa-
cto é no museu industrial que encon-
tra modelos abundantes para corrigir 
e purificar a concepção primitiva. 

São verdadeiras escolas, em toda 
a extensão da palavra, para os artis-
tas, os artífices, os antiquarios, os es-
tudiosos de todas as classes e final-
mente para o aperfeiçoamento espiri-
tual e educação da intelligencia e do 

sentimento publico. 
* 

* * 

Como instituição subsidiaria do 
ensino industrial e como guarida pro-
tectora aos restos valiosos do traba-
lho antigo, cada vez mais apreciá-
veis e raros, todos os homens escla-
recidos lamentavam que em Coimbra 
não houvesse um museu, que natu-
ralmente deveria ser promovido pela 
camara municipal, visto que, pela sua 
indole, uma empreza d'estas é supe-
rior á iniciativa das bombas e das 
procissões; e nesta boa terra a devo-
ção das classes mais illuslradas pelo 
progresso publico é menos do que 
hypo hetica. 

A vereação transada no momento 
em que o governo augmentava pelo 
paiz os germens d'uma transformação 
economica, fecundando o trabalho 
pelo ensino, e contemplava a cidade 
com uma escola industrial, entendeu 
que lhe cumpria secundar este movi-
mento com a creação do Museu muni-
cipal d'arte e industrias. 

Era um inicio, o núcleo em volta 
do qual se viriam aggregar novas e 
abundantes colheitas; uma tentativa 
a mais vasta empreza, se nas Cama-
ras subsequentes coubesse o reconhe-
cimento das vantagens que uma tal 
instituição offerecia á cultura do pu-
blico e á instrucção especial dos artí-
fices. 

Poucas vezes a cidade tem visto 
em seu favor um tão generoso em-
prehendimento, cujo alcance só pode-
ria passar desapercebido aos incom-
petentes e aos r u d e s ! . . . 

O publico na lucidez intuitiva do 
seu critério applaudiu e fez justiça á 
iniciativa da vereação. 

A imprensa registou o facto com 
alvoroço, á excepção d'alguma folha 
que diante da innovação entendesse 
que o único signal de vida intelligen-
te que lhe competia — era calar-se ! 

Finalmente, como nota exacta da 
aceitação do publico, não obstante os 
dias chuvosos, a media da concorrên-
cia dos visitantes, nos quatorze dias 
que o museu esteve patente, foi de 
cem aproximadamente em cada dia. 

As corporações, juntas e confra-
rias, cujos serviços foram reclamados, 
com uma solicitude que as honra nãò 
tiveram duvida na cedencia por e m -
préstimo das suas melhores alfaias, 
algumas d'ain grande preço. 

Apenas uma única collectivida-
de, os da junta de parochia da S é 
Nova, — com a sagacidade de Polycar-
pos Bananas, finorios e previdentes, 
marcaram com a recusa o attestado 
formal da lorpa imbecilidade que nin-
guém lhe conteslára.. . 

(A seguir.) A. 

Kntendam-no ! 

O sr. José Julio Rodrigues tem 
feito umas conferencias ácerca do es-
tado econoraico e financeiro do paiz, 
e numa d'ellas disse: — que o paiz 
está arruinado não porque os recursos 
lhe faltem ; mas porque lhe faltam os 
administradores conscienciosos os pre-
videntes mordomos. 

De accordo. Mas note-se que éste 
homem tem dado o seu voto. como 
deputado, a todas as pretensões dos 
governos; e ainda ultimamente foi 
um dos que acceitou o tratado com 
a Grã-Bretanha 11! 

E' o caso do argueiro... 

X 

Uma sergiada 

Este pobre diabo affirma no Diá-
rio Illustrado que já ninguém péga 
nas folhas republicanas I 

Coitado do Sergio! — por isso e l l e 
está careca I Mal de inveja. 

c 4 > O - G 3 - O » - Q o - G 3 

(Espetadas 

Solte a Rolha 1 

Domingo houve tourada. 
Uma grande pepineira; 
um roubo à nossa algibeira, 
bem pelintra por signal. 
E depois de tudo Isto 
oiço — ó Deus — é d'abysmar I — 
o cavalleiro chamar 
a um touro —«Eh 1 boi real» 11 

Vejam lá que biltraria 
Contra a nossa monarchia I 

Boi real? Isso contesto; 
e contra a policia presente 
lavro aqui o meu protesto. . . 
Não prender o insolente! I I 

PINTA-ROXA. 
X 

E yae v i r a n d o ! . . . 

S. João teve festanças, 
uma borga variada; 
houve fogueiras e danças, 
chelique, idylio e paulada I 

Na noite do festival 
uma alcachofra deitei, 
para saber se Portugal 
viveria menos mal 
co'a destituição do rei. 

A alcachofra — que partida t — 
saiu-me linda—florida! 11 

PINTA-ROXA. 
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A proposiío da reacção 

Somos sacerdote: conhecemos a 
nossa missão, e não deixamos do com-
prehender qual deve ser o caminho 
para seguir, mais consentâneo á mo-
derna orientação dos espíritos. 

Sempre nos incommodou que se 
pozesse em pratica certas theorias, re-
provadas pelo bom senso, contraria-
nos penosamente a materialisação con-
demnavel dos sublimes e nobilíssimos 
pensamentos, emfim repugna-nos im-
menso que se queira e se apoie quaes-
quer excessos sobre religião, tenden-
tes a fomentar o fanatismo. Reconhe-
cemos que o fanatismo é causa de 
grandes males no individuo, na fami-
lia e na sociedade; desvirtua os su-
blimes e santos princípios, corrompe 
os corações, e faz rebaixar a grande-
za da ideia. 

Sentimos assim, e com toda a 
franqueza fazemos' estas declarações, 
mau grado de muitos: cousa alguma 
nos forçara a calar a voz da consciên-
cia, porque consideramos a sincerida-
de superior a tudo, e collocamos as 
tirmes convicções e pureza de senti-
mentos acima de todos os interesses e 
conveniências pessoaes. 

Estas palavras que deixamos es-
criplas vêm a proposito d'um artigo 
publicado no Conimbricense, do dia 20, 
tendo por epigraphe - - Á reacção em 
Portugal. 

O sr. Joaquim Martins de Carva-
lho expõe nesse artigo os progressos 
da reacção em Portugal, e aponta co-
mo causa principal o silencio da im-
prensa democratica, proveniente «de 
occultas transacções com alguns ec-
clesiasticos republicanos, para attrahir 
outros ecclesiaslicos ao mesmo parti-
do republicano». 

Estas palavras escriptas por um 
jornalista, que é considerado, contris-
taram-nos profundamente, porque po-
deriam fazer acreditar que, entre o 
partido republicano e alguns padres, 
houve contractos para especulações 
mutuas, o que seria de todo o modo 
indigno tanto do partido republicano, 
como dos padres, que a tal cousa 
annuissem. 

Não é pois verdade que o partido 
republicano chame para si os padres 
com o fim de especular; nem também 
que estes abracem aquelle partido com 
um certo calculo. 

É a desillusão e a desconfiança 
na monarchia, é a nobreza das ideias 
democráticas e a compenetração espi-
ritual da sua grandeza, exprimindo o 
sentir dos povos, o que tem attrahido 
alguns padres ao partido republicano, 
independentemente de matéria reli-
giosa, que em politica deve sempre 
ser posta de parte. 

Podem os padres, podem, todas 
as pessoas abraçar os racionaes prin-
cípios democráticos, seguindo cada 
qual conscienciosamente o seu cami-
nho no campo da religião. Parece-nos 
que isto é perfeitamente logico e per-
feitamente justo. 

Poder-se-ha, pois concluir d'aqui 
que. os jornaes republicanos estão 
inhibidos, em virtude de contractos 
com alguns padres, de censurar e re-
primir os abusos que se derem em 
cousas de re l ig ião?. . . Certamente 
que não: e o sr. Martins de Carva-
lho offende em extremo os ecclesiasli-
cos republicanos, quando diz que 
os reaccionários «têm o apoio dos 
seus socios no fanatismo, e têm o si-
lencio da imprensa, que se diz de 
ideias avançadas». 

A imprensa republicana pode con-
demnar todos os excessos, e assiste-
lhe mesmo o direito de criticar, logo 
que seja de uma maneira digna, cer-
tos pontos da religião. Quem lhe po-
derá levar isso a mal? 

O que na verdade sempre repro-
varemos e lastimaremos são os des-
regramentos de linguagem, seja naquil-
lo que fôr. 

Quanto á critica sincera e desapai-
xonada, deve ella ser facultada a todos. 

A questão é da linguagem. 
Podem dizer-se muitas verdades, 

e verdades bem amargas, mas que 
pela forma e pela maneira respeitosa 
como se acham enunciadas, não re-
pugnam, nem ofiendem. 

Mas independentemente d ' i s t o 
qualquer seguirá os seus princípios 
religiosos e os seus princípios políti-
cos, segundo os dictames da sua con-
sciência e da sua razão. 

E' este o nosso modo de pensar, e 
de ver as cousas. Continuemos porém 
a apontar as injustiças do illustre re-
dactor do Conimbricense. 

O sr. Martins de Carvalho, escre-
ve também que ha da parte da im-
prensa republicana transacções «com 
alguns padres, que se dizem republi-
canos» ! 

Põe evidentemente em duvida que 
padres possam ser republicanos, tal-
vez porque julgue haver absoluta in-
compatibilidade entre as ideias d'um 
padre e as ideias democráticas... 

Francamente não coniprehende-
mos a maneira de pensar do illustre 
jornalista, que considera o padre co-
mo que um ente verdadeiramente e 
inteiramente escravisado... sem al-
ma,. . . sem cr i t ica, . . . sem consciên-
cia. . . e sem liberdade próprias! ! 

Em conclusão e resumindo: o sr. 
Martins de Carvalho offende o partido 
republicano, offende em especial os 
ecclesiaslicos republicanos, e nós fi-
camos ignorando completamente os 
motivos que o levaram a proceder 
d'esla maneira. 

JOAQUIM DOS SANTOS FIGUEIREDO. 

Crise de trabalho 

Na creação de monopolios es-
quece-se o governo da crise de tra-
balho que se desenvolve por todo o 
paiz. 

Cega o as ganancias e os camba-
lachos com os syndicateiros, e não 
tem vista para mais nada, que não seja 
equilibrar as finanças por mais uns 
mezes — se tal conseguir! 

Os operários reunem-se para re-
clamar providencias urgentes; por to-
da a parle se nota um mal estar nas 
classes laboriosas, e comtudo o go-
verno ouve esses rumores na expecta-
tiva de quem não está para massadas. 

Miiitáè fabricas estão reduzindo o 
seu pessoal, outras, não podendo sus-
tentar-se por mais tempo, vão fechar; 
as obras publicas estão paralysadas, 
e neste estado desgraçado, o salva-
dor nem se prepara para manipulara 
mésinha que ha de applicar a esta con-
tagiosa moléstia, nem se importa com 
os clamores que se dirigem ao mira-
culoso governo. 

Trata de organisar syndicalos que 
hão de ser um estorvo á agricultura 
— monopolios dos alccols; e um pre-
juízo para o publico — monopolio dos 
phosphoros! Etc. 

X 

Me Coimbra 

Pelo consulado portuguez no Rio 
de Janeiro, sabe-se que durante o 
mez de março ultimo faileceram na 
capital da republica brazileira, os co-
nimbricenses : 

Antonio Fernandes Grillo, José 
Jacob, José Ignacio Lino Bernardes, 
Lucinda Augusta, Lucrécia de Jesus, 
Manoel Sécca, Manoel Teixeira, Ma-
noel Telles, Francisco de Oliveira 
Baio, Francisco Pereira Bastos, Fran-
cisco Pereira da Costa, Francisco Pe-
reira Pinto Fernandes. 

X 

Teima e í-eteima 

Aquelle rico homem que Deus 
nos deu para socego e tranquillidade 
do paiz continúa nas Novidades a de-
fender e a pedir a venda de Moçam-
bique ! 

Está falho de dinheiro bem se vê; 
e segundo o adagio: com homem per-
dido ninguém se metta. 

} Safa, arreda! 

O O O O O O O O O O O O 

(garta de Lisboa 

23 de junho. 

Meus caros amigos. — Venho pa-
gar-vos uma divida, que ha mais tem-
po quizera tel-a solvido. 

Circumslancias, porém, alheias á 
minha vontade, nao têm permittido 
que melhor tenha sabido correspon-
der á honra immerecida com que me 
distinguiram, ao convidarem-me para, 
semanalmente, vos enviar uma carta 
da capital. 

Antes, porém, de me espraiar em 
considerações que me suggere a vos-
sa desacertada escolha, permittam-me, 
meus velhos amigos, luctadores in-
cansáveis, que saúde a apparição do 
vosso bi-semanario O Alarme, "conti-
nuador da tarefa encetada pela Officina. 

É consolador, que neste periodo 
que a sociedade porlugueza ora atra-
vessa, em que o altruismo desappa-
ceu por completo, e em que o desalen-
to parece invadir todas as camadas 
sociaes, em que a crença cedeu o lo-
gar ao sceptismo, em que o Direito 
está sempre do lado do mais forte e 
a gargalhada alvar, cynica e insolen-
te, é o único premio que se concede 
aos honestos, aos que produzem, sen-
tem, pensara e se revoltam pelo que 
os cercam, um mundo todo de mise-
ri..s e lôdo; é consolador, dizíamos, 
que assistamos a este desfilar dos 
grandes campeões da democracia, tra-
balhadores tão incansaveis, como in-
defezos, tão pobres, como honrados, 
que são tantos outros clarins de guer-
ra que vêm, aos sons vibrantes do 
seu toque de álerla, dizer-nos: Eis-
nos aprestados para a liça. 

Nos arraiaes inimigos vêmos dis-
postas as forças: As graças, os benes-
ses, a corrupção, a veniaga, a men-
tira, a insolência, as vaias, os does-
tos, o poder emfim, um exercito fin-
gindo de aguerrido e forte para assim 
encobrir a própria fraqueza, que só 
sabe caminhar pela callada da noute; 
o qual ante as potestades, não sabe apru-
mar o busto e ter o olhar firme e se-
reno, — um gigante feito de vimes que 
o vento faz vergar até tocar o solo. 

Nós, caminhando ávante, tendo 
por escudo a consciência ; por lança 
guerreira, o aço da nossa penna; por 
corcéis velozes, a luz do nosso enten-
dimento; por bandeira a Justiça, o Di-
reito e o Dever, seguindo a derrota 
sem tergiversar, sem outro premio 
mais que o applauso dos sinceros, tal 
é o nosso material de guerra. 

Não é commodo, sabemos; ha 
caminhos bem mais curtos, para maio-
res conquistas; são, porém, atalhos, 
em que não é pouco vulgar sêr a vi-
ctima a que ataca e sair incólume o 
caminhante confiado. 

Tudo isto nos viestes dizer e se 
não nos destes novas, porque outra 
cousa não havia a esperar da vossa 
dedicação e lealdade partidaria, vies-
tes, comtudo, avigorar a nossa fé. 

Eis porque, caros amigos, vos dou, 
embora tardiamente, as boas vindas 
a este torneio da civilisaçâo moderna. 

Appelastes, para a minha coope-
ração ; aqui a tendes. E' tão modesta 
como sincera. 

Iremos juntos, de braço dado, 
por estes campos escalvados da poli-
tica, e diligenciaremos desbravar o 
terreno que nos estorve a passagem. 

lia entre vós experimentadas apti-
dões jorualisticas e provados talen-
tos. Attestam-no as perseguições de 
que já fostes victimas. 

Esses castigos, porém, são outros 
tantos titulos de gloria; com que po-
deis impor-vos ao respeito e á admi-
ração dos vossos concidadãos. 

São os vossos diplomas honorífi-
cos que vos acreditam ante o altar 
magestatico do dever e do brio. 

Possa a minha companhia não 
empanar o brilho das paginas glorio-
sas da vossa historia jornalística. 

Aperta-vos cordealmente a mão o 
vosso amigo POLLUX. 

liei de meios 

Já foi presente a lei que quasi 
dispensa o parlamento de discutir e 
approvar o orçamento do estado. 

Ha muitos annos que isto se pra-
tica abusando se das leis fundamentaes 
do paiz e affrontando o systema par-
lamentar. Também a maioria dos de-
putados, que são figuras ás ordens 
dos governos, não se incommodam 
com isso, e acceitam sem reparos tu-
do o que lhes ordenarem. 

A proposta do sr. Mariano de Car-
valho não é completa, se bem que re-
duz muitíssimo as despezas do esta-
do. É certo que dá um córte fundo 
nos ordenados dos funccionarios pú-
blicos, mas o estado maior fica in-
tacto. 

A lista civil não se tira um real, 
nem vimos se suspendam as obras 
que á custa do contribuinte se fazem 
nas habitações da familia reinante. 

Não nos parece isto racional, nem 
equitativo: cm quanto se sacrificam 
uns, deixarem se outros no goso de 
bons proventos e a saborearem as 
bel las pitanças que o thesouro lhes 
fornece. 

Obedecer ao velho costume — de 
pagar mal a quem serve bem—não 
é justiça é abuso. 

Mas todo esse barulho que ahi 
vae arrastado pelas primeiras impres-
sões ha de acalmar. Bem sabemos o 
que se costuma a fazer neste paiz ! 

Quasi não cremos na eíBcacia das 
reformas e reducções promettidas ; to-
da essa cousa é fogo de vista e es-
tamos convencidos que entre mortos 
e feridos ha de escapar muita gente; 
— porque Deus é bom; mas o Diabo 
também não é mau,—na phrase pitto-
resca do sr. Mariano. 

Eis as disposições principaes das 
leis de meios, que estabelece os mo-
nopolios por meio de sindicatos que 
lodos sabem o que significam e valem 
neste paiz: 

— Reorganisação do Banco de 
Portugal. 

—•Monopolio do fabrico ou recti-
ficação do álcool, por meio do con-
curso em hasta publica, durante 16 
annos. 

— Reorganisação do systema fi-
duciário, adoptando-se o bi-metalismo. 

— Providencias relativas a accu-
mulações de empregos e a gratifica-
ções, determinando que na aceumula-
ção de empregos e commissões, ne-
nhum funccionario possa ter direito a 
vencimentos superiores a 2:600$600 
réis annuaes, nem possa receber gra-
tificações superiores á metade do or-
denado do logár que exercer. 

— Fazer as convenções necessá-
rias para pagar em titulos da divida 
publica o custo das obras publicas 
que estejam adjudicadas. 

— Modificar o contracto das obras 
do porlo de Lisboa, de fórma que haja 
uma economia de 2:000 contos pelo 
menos. 

— Decretar que a conta de ven-
da, devidamente conferida tenha for-
ça de letra de cambio. 

— Adjudicar a construcção do 
resto do caminho de ferro de Louren-
ço Marques, e abastecimento d'aguas 
d'essa cidade. 

— Monopolio da venda da polvo-
ra, por conta do estado, nas provín-
cias da Guiné. Angola e Moçambique. 

— Monopolio do fabrico dos phos-
phoros, adjudicado em hasta publica 
pelo tempo de 12 annos. 

— E auclorisações para diversas 
reformas, com as clausulas de reduc-
ção das despezas, e de não poderem 
ser preenchidos logares com pessoas 
estranhas emquanto houver addidos 
ou supranumerários. 

X 

Saboreiem 

Todos sabem o que são os syndi-
catos nestes reinos — uma immorali-
dade sanccionada pelo governo, e uma 
affronla á liberdade de industria. 

Pois apezar d'isto, um jornal de 
Lisboa diz que os operários dos 
phosphoros não combatera o monopo-

lio. Querem apenas que o governo 
lhes faça garantir no novo regimen, 
vantagens idênticas áquellas que con-
cedeu aos manipuladores de tabaco. 

Nem podia deixar de ser, sendo 
ministro — o patrão — sr. Lopo Vaz, 
que tem o seu nome ligado aos syn-
dicalos que cria a lei de meios, e é 
amigo e compadre d'uns sucios, que 
se fazem menlores dos operários. 

UXKÂUmOGQ&X 

Noticias da beira-mar 

Setúbal, 23 de junho. 

A expensas dos jesuítas alojados 
no convento de S. Francisco, d'esta 
cidade, realisou-se com grande pompa 
no dia 21 do corrente, a procissão 
denominada das meninas.—O prés-
tito era extensíssimo, apparatoso, e o 
elemento jesuítico fizera-se realçar 
aqui com o máximo explendor! 

Como se vê, os jesuítas já se não 
limitam a simples prédicas no inte-
rior dos seus templos, as suas vistas 
cubiçosas abrangem mais vasta área, 
pretendendo readquirir o seu antigo 
predomínio; já se arrojam a sair do 
seu quartel-general, e veem atéá egreja 
de S. Julião, no centro de Setubaí, fa-
zer a festa a S. Luiz Gonzaga, cujas 
despezas nos dizem attiugir á impor-
tante verba de um conto duzentos e 
tantos mil réis! 

Qual é ojesuita que semeia para 
não colher?.. . 

As creanças que os jesuítas hoje 
hypocritamente alagam hão de mais 
tarde ser chefes de familia; calcule-se 
bem o theor das doutrinas que estes 
paes incutirão no espirito de seus 
í i lhos . . . 

O que é certo, porém, é que, em-
quanto o leão não desperta os tigres 
avançam atrevidamente! 

SANTHIAGO. 

OOOOOOOOOOOO 
feivros e jornaes 

Pela Patria e pela Republica, 
Magalhães Lima, com, o retrato do 
auctor e um prefacio do eminente 
publicista J. M. Latinha Coelho 
— Porto — Casa editora Alcino & 
C A 

Este livro é mais uma aíSrmação 
democratica que nos dá Magalhães 
Lima, o iucansavel obreiro da ideia 
nova, o infatigavel defensor da causa 
popular. 

O seu ultimo livro tem curiosida-
des e valor; interessantes pelas notas 
da sua longa viagem ao estrangeiro, 
viagem de recreio e propaganda: a 
favor de Portugal, contra a Inglaterra; 
em defeza da republica contra a mo-
narchia. 

Magalhães Lima trabalhou tom in-
sistência para a federação republicana, 
junto de homens importantes, os mais 
notáveis políticos republicanos da Hes-
panha, França e Italia, vinculando mais 

, e mais a união que deve haver entre 
a grande familia latina que deseja a 
felicidade da sua palria, a paz e tran-
quillidade do jiovo, opprimido pela 
velha realeza. 

Cumprimentamos o nosso distin-
cto amigo, agradecendo-lhe a delicada 
offerta. 

* 
A philologia perante a his-

toria — Ensaio de critica d scien-
cia allemã e a varias sciencias, 
por nobre França.—Lisboa 1891. 

E' um belio livro de bastante im-
portância que merece larga e desen-
volvida noticia. O seu auctor é homem 
de estudo e de vasta erudição; para 
se fazer uma ideia d'esta publicação 
basta ver o reclame que adiante pu-
blicamos, o qual contém o summario 
das matérias de que trata esle volume. 

Teremos ainda que nos referir a 
esta obra; antes, porém de o fazer-
mos, cumpre nos deixar aqui o nosso 
agradecimento ao auctor, sr. Nobre 
França. 
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RECLAMES 

B 
arbelro —Antonio de Jesus Ro-

cha Monteiro — rua da Sophia, 92 
Coimbra. 

^ inirfílílo-Dentiísta-Caldeira 
da Silva, é encontrado todos os dias 

i não santificados, rua F. Borges 39. 

y nldas da Ounlia — Modas e 
confecções, ultimas novidades de 

Á Paris e Berlim—rua F. Borges 117. 

\ o r r e e i r o e selleiro — esta 
belecimento de Evaristo José Cer 

/ veira — rua da Sophia. 

j a lçado e t amancos —Sola 
e cabedaes — Antonio Augusto de 

' Silva—rua dos Sapateiros, 2 a 6. 

Para variar 

0 dr. X . . . é um grande medico; mas 
a sua generosidade não corre parelhas 
com a sua consciência. 

Ha poucos dias chamou*o uma famí-
lia, que vive modestamente, e depois do 
doutor ter visto o;enfermo, a dona da casa 
deu-lhe tres moedas de cinco tostões, 
quantia que lhe pareceu ser sufficiente 
para pagar a visita. 

O doutor, fingindo um.descuido, dei-
xa cahir no chão as tres moedas, e acto 
continuo entra a procural-as e apanhal-as. 

— U m a . . . d u a s . . . t r e s . . . Onde de-
monio iriam parar os outros cinco los-
tões? perguntava o Galeno em voz alta. 

A dona da casa dà-lhe outra moeda 
de cinco tostões, e diz-lhe: 

— Queira desculpar, doutor, tinha 
cahido na minha algibeira. 

< a s a L e ã o —Loja de pannos e 
atelier de alfaiate — Rua Ferreira 

4 Borges. 

D rogar i a e deposito de 
t in tas de Mattos Areosa — rua 
de Mont'arroyo, 25 a 33. 

D rogar i a "Villaça — rua Fer-
reira Borges, 146 a 148 — Perfu-
marias. 

< stabelecimento de fazendas 
brancas e Machinas Singer de J . L. 

• Martins d'Araujo, rua V. da Luz, 92 

• i m i l e i r o - e s t a b e l e c i m e n t o de Luiz 
d'Almeida Júnior —Obra em folha 
branca — rua do Corvo, 53 a 57. 

Para variar 

Um amigo nosso entrou ha dias em 
sua casa e disse ao criado: 

— Tenho muito que fazer e não estou 
em casa para ninguém, ouviste ? Para 
ninguém, absolutamente para ninguém. 

—Está bem, senhor. 
0 nosso amigo encerrou-se no seu es-

criptorio; teve sede d'alli a duas horas, e 
tocou a campainha, para que lhe levassem 
um copo de agua. 

Vendo que o criado não apparecia, 
tocou seguuda, terceira e quarta vez, e 
por íiin resolveu-se a ir procural-o. 

— Não me ouves chamar, pedaço de 
maroto 1 

— Oiço, sim, senhor; mas disse-me 
que não estava ein casa para ninguém, 
e eu então cuidei que também não esti-
vesse para mim. 

Folhetim do «Alarme« 

S E N I O 

0 T R O N C O DO IPÊ 

IV 

Travessuras 

— Não se falia da côr dos olhos, 
mas da graça e das maneiras. D. Elisa 
é uma moça da corte, que anda no 
rigor da moda; parece que chegou de 
Paris. Tão faceira I 

- - E você não é, Al ice?. . . 
— Não tenho de que, Adélia. 
— Ande lá, e esse rostinho de 

anjo? disse a amiguinha cingindo-lhe 

Uma senhora ao seu criado, indican-
do-lhe a mesa da sala: 

— Oh José, ha quanto tempo está alli 
aquelle pó ? 

O criado — Eu não sei, minha senho-
ra; quando eu vim cá para casa, ha seis 
mezes, já essa mesa estava como a se-
nhora vê. 

Ins t rumentos de corda e 
seus accessorios—Augusto 
Nunes dos Santos — r u a Direita, 18. 

M e r c e a r i a — José Paulo Fer-
reira da Costa — rua Ferreira 
Borges. 

P 
o r t u g a l — Seguros contra fogo 

— Miguel d'Almeida Telles —rua 
da Sopbia. 

R 
etrozeiro e paramen-
teiro-Francísco Alves Teixeira 
Braga—Praça 8 de Maio, 19 e 20. 

Sola e cabedaes—Vendas por 
junto e a retalho—José Antonio de 
Figueiredo — rua dos Sapateiros. 

o o o o o o o o o o o o 

(Camara (Municipal 

S e s s ã o o r d i n a r i a 

11 de junho 

Presidencia do conselheiro dr . 
Manoel da Costa Alemão. 

Vereadores presentes: dr. Henri-
que de Figueiredo, Antonio d'Almei-
da e Silva; Antonio José Lopes Gui-
marães, Miguel José da Costa Braga, 
effeçtivos; João da Fonseca Barata, 
substituto. 

Registrando, sob proposta do pre-
sidente, votos de agradecimentos e 
louvor ao inspector dos incêndios da 
cidade do Porto, Guilherme Gomes 
Fernandes, pelos serviços que pres-
tou, inteiramente gratuitos, para a 
instrucção do corpo de bombeiros mu-
nicipaes d'esta cidade de Coimbra, 
nomeou-o, sob egual pnposta, inspe-
ctor honorário do serviço dos incên-
dios d'esta cidade, sendo apresenta-
dos pela presidencia vários documen-
tos que elle fizera expressamente para 
o corpo de bombeiros municipaes, 
contendo inslrueções e tabeliãs, de 
serviço. 

Resolveu dar conhecimento offi-
cial ao emprezario das obras das aguas 
de novas infiltrações d'agua atravez 
das paredes e das abobadas dos re-
servatórios. 

Concedeu licença para diversos 
alinhamentos d'obras particulares, em 
virtude de requerimentos dos interes-
sados e ouvindo informações da re-
partição d'obras. 

Mandou annunciar nova praça 
para a reparação da ponte sobre o 
Ceira. 

Concedeu a demissão pedida pelo 
bombeiro Augusto Corrêa. 

Mandou pagar o custo da cober-
tura do coreto no Caes da cidade. 

Votou diversas quantias para a 
reparação de pontes e caminhos em 
algumas das freguezias do concelho. 

a cabeça loura com o lindo braço, e 
beijando-a na face. 

Alice corou e retribuiu a caricia. 
— Mas gentes, o noivo? Ainda 

não se disse uma palavra do noivo; 
que ingratidão! 

— Bonito moço! E tem talento, 
como Mário! respondeu Alice. 

— Gostaria mais que elle se cha-
masse Fernando. 

Oh! Adélia, Oscar é um lindo 
nome. 

— Fernando é mais lindo: O' mio 
Fernando! como mamã canta. 

Nesta conversação Mário não to-
mou a minima parte. Tendo chegado 
ao fim do pomar, e descoberto um 
ninho de anum, escondido na folha-
gem de um jequiá, operou segunda 
ascenção em busca dos lindos ovos 
azues. 

Ao descer succedeu-lhe um fra-

Nomeou Antonio Delgado de Car-
valho para servente da 1.a estação do 
corpo de bombeiros municipaes com 
a obrigação da limpeza de todo o ma-
terial d'incendios. 

Gratificou com a quantia de réis 
13$500 o empregado do corpo de 
bombeiros municipaes do Porto, Fran-
cisco José Pereira, pelos serviços que 
prestou na instrucção dos bombeiros 
municipaes d'esta cidade de Coimbra, 
em companhia do inspector dos in-
cêndios d'aquella cidade, pagando-se 
lambem as despezas de jornada e de 
hospedaria. 

Auctorisou a mudança da estação 
das bombas dos incêndios da casa da 
rua do Cego. 

Suspendeu por 3 dias os venci-
mentos do guarda da quinta de San-
ta Cruz, por irregularidades pratica-
das nos serviços da mesma quinta. 

Nomeou 6 indivíduos para o cor-
po de bombeiros municipaes e na con-
formidade do regulamento respectivo, 
os guias ou chefes das 6 esquadras 
do masmo corpo. 

Tomou conhecimento da corres-
pondência recebida e despachou vá-
rios requerimentos cujos despachos 
ficam lançados no livro da porta. 

OIOÍOIOIOÍOIOIOIOIOÍO E E 
Noticias diversas 

Brevemente vae reunir a grande 
commissão da subscripção nacional, 
no theatro de D. Maria, para se de-
cidir da applicação dos dinheiros re-
cebidos para a defeza do paiz. 

* Morreu era Madrid o antigo 
chocolaleiro, e actualmente senador 
vitalício, Mathias Lopez, proprietário 
da grande fabrica de chocolates uni-
versalmente conhecida. 

* Está em via de restabeleci-
mento o fogueiro do vapor Amélia, 
que ficou sem um braço, no ultimo 
passeio do sr. D. Carlos, a Cezimbra. 

* Fez no dia 20, 102 annos 
que nasceu Lamennaís, 92 que mor-
reu Vicq d'Azyr, e 102 que um gru-
po de homens, representantes do po-
vo, debaixo de chuva, vagueiava pe-
las ruas de Yersailles, sem terem on-
de reunir-se, porque o rei lhes tinha 
mandado fechar a casa das sessões e 
guardar o edilicio pela tropa, até que 
se lhes abriu uma sala com simples 
bancos e paredes nuas, onde foi pro-
nunciado o celebre juramento do jogo 
da Pela — a assemblêa mais famosa 
que viu o mundo, terminada peia con-
sagração de uma solcmne homenagem 
de respeito aos direitos da consciên-
cia. 

* Em poder do consulado portu-
guez na Bahia, estavam, em 31 de 
desemhro de 1890, espolios no valor 
de 51:165^356 réis. 

* Está-se procedendo, ao longo 
da praia do Funchal, á substituição do 
antigo cabo submarino pelo de reforço, 
em consequência d'aquelle se achar 
deteriorado. 

* No dia 14 d'este mez existiam 
nas cadeias civis de Lisboa 717 pre-
sos. 

casso; prendeu-se uma ponta de galho 
secco á manga do jaleco e abriu-a ao 
meio, pondo-a a moda do tempo de 
D. João II. 

— Ahi esta em que dão as tra-
vessuras? di-se Adélia. 

— Não faz mal redarguiu o me-
nino enrolando a manga rasgada. 

— Se faz! observou a Felícia o 
,sr. ainda agora disse que era pobre: 
quem é pobre não estraga a roupa 
assim. Depois a mamã é que tem o 
trabalho. 

— Não é ella que paga é o sr. 
barão. 

— Por isso mesmo; deve poupar 
para que elle não faça muita despeza. 

Mário sorriu de um modo singular: 
— Oh ! elle gosta que eu estrague, 

para mostrar a sua generosidade! 
— E' porque papá estima a você 

como um filho!... 'Jisse Alice fitando 

* Consta que as classes dos tra-
balhadores vão realisar um comício na 
próxima semana, afim de representa-
rem ao governo a respeito das pautas 
da alfandega. 

* O producto das entradas na 
torre Eiffel, durante o mez de maio 
findo, foi de 65:000 francos (réis 
11 :700 /000) . 

* Foram apresentados ao sr. mi-
nistro da fazenda os novos tvpos de 
moeda da união laliua a cuja cunha-
gem se vae proceder brevemente. 

Manifesto ao paiz 

Critica sellica de prehistoria, de tra-
dições e de historia até á contem-
porânea . 

A P M I L O L O G I i l 

PEBANTE 

A H I S T O R I A 
Ensaio de critica á sciencia allemã 

e a varias seiencias 

POR 

Nobre França 

CONTEÚDO : — Dedicatórias. 
I. Algumas razões d'esta obra. 
II. Incongruências scientificas. 
III. Discordâncias philologicas. 
IV. Fontes d'este estudo. 
V. Esboço historico da fundação da 

philologia. 
VI. A sciencia allemã. 
§ 1.° Origens indo-germanicas: Fred. 

Schlegel. 
§ 2.° Línguas originaes: Jacob Grimm. 
| 3.° O transformismo nas línguas: 

Aug. Schleicher. 
| 4.° A chronologia philologica: Geor-

ge Curtius. 
§ 5.° A estratificação da linguagem: 

Max Muller. 
VIL O latim e as línguas romanas: 

Fred. Diez. 
VIII. A escola italo-germanica: Domê-

nico Pezzi. 
IX. O germanismo na histoiia: Th. 

Mommsen. 
X. A philologia contemporânea : Ho-

velacque, seu propagador. 
§ 1.° Questões varias.—Axiomas 

scientificos.—Percalços de Bopp. 
§ 2.° Dialogo da sciencia com o vulgo 

a respeito do latim barbaro e sua geração. 
XI. A «eloaca maxima» d'onde sahiu 

a civilisação latina. 
§ 1.° O império dos romanos. 
| 2.® Os quatro impérios herdeiros do 

romano: o germânico, o arabico, o bizan-
tino ou christão-feudal, e o das monar-
chias neo-latinas. 

XII. Esplendores «primitivos» da ci-
vilisação seltica. 

l.° A luz de velhas sciencias dissipan-
do as trevas das sciencias novas. 

| 2.° As línguas e os dialectos seltieos. 
| 3." Epílogos da historia dos seitas. 
XIII. A Historia da Lusitania e da 

Ibéria. 
XIV. Conclusões: Da orientação de-

mocrática das sciencias, e do methodo 
historico derivado de leis naturaes. 

APPENSO. — O dr. Francisco Ferraz 
de Macedo. 

ADDIÇÕES. — A crise financeira: Uma 
proposta de solução — agora a única pos-
sível—de caracter seltico; e alguns alvi-
tres—Esclarecimentos e correcções. — 
Agradecimentos a amigos. 

1 vol. de 704 pag. 10,200 réis 

Deposito: no Porto, na typographia de 
Alexandre da Fonseca Vasconcellos, 51, 
Sá Noronha. 

Á venda nas principaes livrarias. 

nelle os grandes olhos azues, com 
uma expressão de terno ressentimento. 

— Eu cá sei! 
— Ah! que lindos! disse Adélia 

admirando os ovos de anuns. 
— Não é verdade, Adélia? 
— O que? 
— O papai não estima Mário como 

a um filho? 
— Meu padrinho sempre o diz. 
— Está bom, está bom, soltem-

me; disse Mário solírego. 
Esta intimação era feita a Alice 

que desenrolára a manga rasgada, e 
procurava arranjal-a com alfinetes. 

Nesta occasião chegou ainda aço-
dada, e a todo o panno, a parda Eu-
frosina. Quando o Martinho lhe viu 
a gaforinha despontar ao longe, lançou 
em torno de si um olhar para estudar 
o terreno, e tomar posição que facili-
tasse a retirada honrosa; porque o 
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Clementina d'Almeida Dias, José Ma-
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rão, que receberam durante a prolon-
gada doença e passamento de sua 
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Venda de duas casas 
19 M ° < l i a ® l ' r o x i m o m e z d® 

t i julho, pelas I I horas da 
manhã, em casa do advogado Anto-
nio Maria de Sousa Bastos, procede-
se á venda das duas moradas de ca-
sas pertencentes a Eugénio Sisay 
Aillaud, sendo uma sita na rua de 
Fernandes Thomaz, cora os n.08 59 , 
61, 63 e 65, e outra na rua de Que-
bra-Costas, á esquina do hecco da 
Imprensa, com os n.0* de policia 1, 
4, 6, 8, 10 e 12. 

Para mais esclarecimentos, pro-
postas ou tratar, escrever ao proprie-
tário já indicado, Eugénio Sisay Ail-
laud, na Figueira da Foz. 

ARRENDAMENTO 
J j ^ n t o i í i o José da Costa, ar-8 

renda o armazém na pra-
ça do Commercio, onde está o sr. Va-
lentim, e o andar por cima. 

RUA DIREITA 

ALTO AQUI! 
2t pn< o DOMINGOS que tem 

sempre bons petiscos e dá 
comer a 160 réis diários. Também tem 
bom vinho, cerveja da pipa e outras 
mais bebidas. Quem quizer experimen-
te, que se dá bem. 

A RIJA D I R E I T A — AO 
DOS1INCÍOII 

MUITO " 
22 rW) N N U N G I ° * prospecto 

^ÉX para estabelecimen-
to, leilões, espectáculos, etc., na 
Typ . O p e r a r i a — C o i m b r a . 

pagem sabia por experiencia que em 
taes circumstancias, a parda servia de 
batedor ao tio Leandro ou á comadre 
Viccncia, illustres progenitores do pim-
polho. 

D'csla vez porém illudiu-se. A 
Eufrosina vinho só; chegando junto ao 
grupo, tomou uma altitude importante, 
própria do caso, e disse : 

— Sinhá mandou dizer que volte 
tudo para casa e já. Acabou-se o pas-
seio. 

Diante da ordem tão peremptória, 
ficaram todos passados, até Adélia e 
sua mucama que embora não mostras-
sem antes grande enthusiasmo pelo 
passeio, eram agora excitadas pela 
contrariedade. Só Mário protestou uma 
desobediência positiva: 

— Eu heide voltar quando quizer! 
— Sinhá D. Francisca está cha-

mando vossemecê, 
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VENDA DE CASAS 
NA 

FIGUEIRA OA FOZ 
7 M ° l " a ̂  jun '10> n o f i bu -

l l na 1 judicial da cidade e 
comarca da Figueira da Foz, se vende 
uma propriedade de casas, sita na rua 
da Fonte, com entrada também pela 
rua dos Banhos, compondo-se o pré-
dio de rez-do-chão, dois andares, 
aguas-furtadas, terraços com vista de. 
mar, pateo arborisado, deposito d'agua 
potável e esgoto. 

O prédio não tem foro algum e 
vae á praça por accordo dos interes-
sados, no valor de 3:800$000 réis. 

Tem agua da companhia cana-
lisada e mobilia de sala, cosinha, 
quartos e casa de mesa, que se ven-
deríi, convindo, conjunctamente. 

Tem commodidades para duas fa-
mílias numerosas e entradas indepen-
dentes. 

Para mais esclarecimentos pode 
qualquer dirigir-se ao interessado, An-
tonio Marques de Carvalho Cottim, 
Relojoaria Cottim, rua das Flores — 
Figueira da Foz. 

LECCIONAI :ÀII 
17 FA . Cruz A M A N T E ter-

• ceiranista de Medicina 
continua a leccionar inlroducção l . a e 
2.a parte. — S. Christovão, 11. 

Caixa Geral de Depositos 
e Economica Portugueza 
SOB A ADMINISTRAÇÃO DA JUNTA 

DE CREDITO PUBLICO 

Rniprei t i iu iog sobre penho-
M nhor de títulos de divida 

publica portugueza, e obrigações da 
Companhia Geral de Credito Predial 
Portuguez. 

Descontos de juros das diversas 
classes de títulos da divida publica 
portugueza, interna e externa ; das 
letras saccadas pelas juntas de fa-
zenda das províncias ultramarinas e 
pelos commandos das estações nova es 
e ministério da marinha, e dos títu-
los de fornecimentos de materiaes ao 
arsenal de marinha. 

A Caixa Geral de Depositos en-
carrega-se da compra, averhaniento e 
remessa aos interessados de quaes-
quer titulos da divida publica, me-
diante a commissâo de um por milhar 
do custo dos mesmos titulos. As quan-
tias destinadas a esta operação podem 
ser depositadas cm todas as agencias 
do Ranço de Portugal ou recebedo-
rias de comarcas, onde serão forneci-
dos aos depositantes os impressos ne-
cessários para os depósitos e quaes-
quer esclarecimentos. As compras são 
feitas na Bolsa, por intermedio do 
corretor. 

Depositos na Caixa Economica, a 
juro de 3,60 por cento ao anno, ca-
pitalisado semestralmente. 

— Não ouço; disse Mário escar-
necendo. 

— Ella mandou chamar por mim! 
— Não me contes historias! 
— Mas, Eufrosina; mamã deu-me 

licença para ir ver vóvó preta, que 
está doente. 

— Não sei d'isso nhanhã; éu obe-
deço ao que me mandam. 

— Como foi que mamai disse? 
A parda titubeou: 

— P e t a ! . . . gritou Mário. Ella 
não passou do jardim; e vem com 
estas invenções para ver se aiguem 
lica cora medo! 

— E' verdade!.. . Esta Eufrosina 
escorrega como q u e ! . . . observou o 
pagem. 

— Vem, vem te mettcr, safadi-
nho! 

O Martinho recuou diante das 

LARGO DA FREIRIA, 14—COIMBRA 

PERÂRIA Proprietário —Tedro oA. Cardoso 

Impressão de jornaes 
PEQUENO E GRANDE FORMATO 

Livros, Estatutos, 3\íappas para repartições, Talões de cobrança 

BILHETES DE VISITA, Cartazes e programmas, etc. 

COIMBRA-Largo da Freiria, 14 

um LI 

Director technico, E. E S T Á C I O 

• A I S O E N I O F i E S Ó 
CONTRA O OIDIUM E O MILDIU 

A O H i : » H O T E M P O E I H P R E C Í U E - i E 

O ENXOFRE COIMPOSTO - E S T Á C I O 
jj g ^ m p r e g a v a - s e nas vinha o enxofre simples, quando estas eram ata-

«•«í cadas somente pelo O I D I U H I . Como agora são também atacadas 
pelo IT1IIÍB>IU, o nosso director technico, na sua qualidade de chimico e 
viticultor, estudou e applicou uma composição de enxofre cora o fim de com-
bater A O MESIWO T E M P O os dois grandes males: 

M I I í M I U E O I D I U M . E tão surprehendentes foram os resultados 
da applicação d'este enxofre composto, que são de publica nolariedade nos sí-
tios das propriedades tratadas com elle, e algumas pessoas, que também o 
applicaram, obtiveram o mesmo resultado, e não deixam de o empregar, como 
certificam diversos atlestados. 

O preço deste enxofre comporto é muito poueo aupe-
rior ao do enxofre simples. 

Becebem-se encommendas e dão-se prospectos com atlestados, na dro-
garia de 

IÔDRIGUES DA SILVA k C." 
COIMBRA - Rua Ferreira Borges - COIMBRA 

TINTURARIA DE P. J . A. CAMBOURNAG 
U, LAESO mmíim, IC LISBOA m DE S. BMTO, «O 

Correspondente em Coimbra 

Antonio José de Moura Basto, — Rna dos Sapateiros, 26 a 28 

O F F I C I N A A V A P O R DA R I B E I R A DO P A P E L 

l l 

E S T A M P A R I A M E C H A X I C A 

Tinge lã, sêda, linho e algodão em fio ou em tecidos, bem como fato 
feito ou desmanchado. Limpa pelo processo parisiense: fato de 

homem, vestidos de senhora, de seda, de lã, etc., sem serem desmanchados. 
Os artigos de lã, limpos por este processo não estão sujeitos a serem depois 
atacados pela traça. 

Estamparia em sêda e lã. 
T i n t a s p a r a e s c r e v e r de diversas qualidades, rivalisando com 

as dos fabricantes ingjezes, allemães e francezes. P r e ç o s i n f e r i o r e s -

cinco unhas, que elle tinha a honra 
de conhecer. 

— I h ! . . . Eslá damnada ! Foi 
apanhada com a bocca na botija! 

— Quando chegares a casa lias 
de ver. 

—Mentira só ! . . . 

— Mas então em que ficamos? 
perguntou Adélia. 

Alice hesitou: 

— Se mamã mandou ! . . . 
— Nâo mandou nada, nhanhã; 

acodiu o pagm. 
— Fica por minha conta, disse 

Mário. Vamos; em frente, dobrado, 
marcha. Bufa tambor. 

O Martinho não se fez esperar; 
fazendo tambor de um embrulho que 
trazia debaixo do braço, e vaquetas 
dos dedos, rompeu a marcha: 

— Bú!-trú! Balo na casaca, ca-

mondongo no chapéo! Bú!-lrú Bato 
na casaca, camondongo no chapéo. 

Mário seguiu commandando a fi-
leira que se compunha das duas me-
ninas e da Felicia. Ao mesmo tempo 
fazia elle as vezes de pífaro, que imi-
tava perfeitamente com o assobio. 

Quanto a Eufrosina, ficou atraz 
como bagagem pezada. A mucama de 
estimação da haroneza estava em dia 
de caiporismo. Depois do grotesco ac-
cidente da pomada de jáca; tudo lhe 
corria mal. 

Tendo partido como uma fúria para 
queixar-se á senhora das artes do 
nhonhô Mário e desaforos do pagem; 
resolvida a obter reparação completa 
ou a pedir venda; a Eufrosina pela 
preoccupação em que estava, não viu 
uma pedra no caminho e deu uma for-
midável topada. 

Não ha nada para chamar á terra 

I 

i i i i i u i i i í i i 
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A venda na rua da Sophia, 
n.os 26 a 30. 

P r e ç o : B O O r é i s 

ACTPRAS 
IMPRIMEM-SE 

Typographia Operaria 
Largo da Freiria, 14 

C o i m b r a 

COLLEGIO DE ENSINO LIVRE 
DE 

Nossa Senhora das Dores 
BUA DA SOPHIA N.6 15 

C O I M B i t A 

Becebem-se alumnas internas, se-
mitcrnas e externas. Ensina-se ins-
trucção primaria, elementar e com-
plementar; portuguez, francez, dese-
nho, piano, bordados de todos os ge-
neros, flores, etc., e promptas para 
exames. 

18 A directora e proprietária, 

Maria Libania da Costa Pessoa. 

um espirito que paira nas mais altas 
regiões como seja uma topada. A Eu-
frosina sentou-se sem querer, e aper-
tando o dedo com a mão direita absor-
vcu-se nessa dor de unha machucada, 
que representa na escala da dor o 
papel do dó sustenido do famoso Tam-
berlick, na solfa musical. 

Quando poude andar; a parda com 
o pé afogueado mas por isso mesmo 
com a cabeça mais calma, reflectiu 
que no fim de contas o mais prudente 
era esquecer a aventura. Primeira-
mente ella comparára o menino a um 
cabrilinho; e o barão; sabedor do 
caso não havia de gostar d'essa li-
cença poética. Depois o negocio da 
ájca era tão ridículo, que em vez de, 
ralharem com o menino e castigarem 
o pagem: eram capazes de rir á custa 
d'ella. 

Por estas razões, assentou era re-

MANTEIGA 
F r a n c e z a O ã O 
N a c i o n a l l . a 5 4 0 
M e m 5 0 0 

16 M ® estabelecimento de Au-
I X gusto da Cunha & C.a — 

Praça do Commercio, n.° 6 e 7 ]— 
Coimbra. 

I M B R E S 
ENVELLOPES E CURTAS 

Imprimem-se na 

Typ. Operaria 
Coimbra 

ELECTRICIDADE 
2 A •»*e i«I«» * C.a vendem e 

fíL collocain campainhas elé-
ctricas, para-raios, tubos acústicos, etc. 

Fornecem e concertam apparelhos 
de physica, telegraphia electrica e 
quaesquer instrumentos de precisão. 

Encarregam-se da montagem de 
apparelhos para luz eléctrica, por in-
candescência ou arco volátil. 

Agencia em Coimbra, rua de Fer-
reira Borges, 176 — largo do Principé 
I). Carlos, 2 a 8, e na Nova Ilavaneza. 

A preto e a cores 
Imprimem-se na 

T Y P . O P E R A R I A 
COIMBRA 

ESPEClfll 
13 EM 

VINHO VERDE 
R U A D O S S A P A T E I R O S 

( C a i x a d o c o r r e i o ) 

m mm, 13—c o i t s m 

PARA P H A R M A C I A 

Perfeção e brevidade 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

TRESPASSE DE ESTABELECIMENTO 
„ PP respassa-se um estabéfe-

I cimento de tabacos e vi-
nhos bem afreguezado, aos Arcos do 
Jardim n.os 54 e 56. 

troceder; inventando porém a men-
tira que sabemos, como um pretexto 
para voltar e tomar ao mesmo tempo 
uma desforra. Depois de lavar no 
tanque proximo a cabeça e o pé; to-
mou na direcção em que viera. 

A sua intenção era, quando as me-
ninas contrariadas pela ordem já vies-
sem de volta, ella triumphanle c ge-
nerosa conceder o perdão; e consen-
tir que continuassem o passeio. 

Mas a esperteza de Mário des-
concertou-lhe o plano; collocando-a 
de novo era posição ridícula. 

Já se vê pois que a Eufrosina 
tinha razão de estar massada. 

(Continua.) 

Im p r e s s o na Typogra» 
phia Operar ia — Largo da 
Freiria, n.° i4, proximo á rua dos 

Sapatei ros — COIMBRA. 
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ADMINISTRADOR f . 
Publica-se ás quintas feiras e domingos 

N ° . 8 

Condições da assignatara 
(PAGA ADIANTADA) 
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Annunciam-se publicações enviando 
um exemplar 

Economias... 

Entrou em discussão no par-
lamento a lei de meios, com a 
qual, posta em vtgor, tenrtsro gt)-; 

verno salvar Porlugal e as suas 
colonias, o throno e os seus in-
teressados. Ê um complexo de 
medidas de vistosos effeilos py-
rolechnicos, que têm por fim en-
treter o publico, procurando con-
vencel-o, de que vae começar 
agora um periodo de rasgadas, 
espantosas e extraordinarias eco-
nomias. 

Mas o povo que tem apren-
dido com os males da sua patria 
a philosophar um pouco, e conhe-
ce muito bem os seus governan-
tes, já não dá ouvidos a pala-
vreados balofos, nem o divertem 
esses fogos de artificio financial, 
com quç pretendem illusoriamen-
te deslumbral-o. Desvanecem-se 
esses como que fogos fátuos no 
seu espirito, deixando-lhe sim-
plesmente indignação e tristeza. 

Essas operações pouco bem 
combinadas do financeiro gigan-
te já não animam, nem satisfa-
zem ao paiz. 

Não satisfazem, porque são 
de tal modo feilas e com tal sin-
ceridade arranjadas, que deixam 
perfeitamente transparecer lodo 
o jogo. 

A decantada lei só atlinge 
os que estão mais longe do há-
lito ministerial e real. A estes 
exigem-se os sacrifícios de pa-
triotismo. 

Quanto a sua magestade e a 
sua illustre família, quanto áquel-
les que auferem extraordinários 
vencimentos nos ministérios, e 
aos que têm outros magníficos e 
esses queridos empregos do es-
tado, estão isentos de concorrer 
para o bem da patria. 

Na verdade, segundo o modo 
de pensar dos monarchicos, qua-
si que estamos a achar isto jus-
to : não tem o povo um rei e uma 
real família a sustentar? Não 
conserva também por uma certa 
exlravagancia luxuosa os que fol-
gam com pingues ordenados, e 
todos esses que gosam de fartos 
e esplendidos benesses?... 

Por consequência não deve 
ser el-rei e os seus mais chega-
dos em parentesco e em rendo-
sos logares, os que hão de pres-
tar-se a economias por causa cio 
povo, mas sim o povo, que liade 
fazer economias por causa da 
sua real família, e de lodos os 
privilegiados magnates. 

E justo, é justo ! 1 Suas ma-
geslades e altezas e grandezes 
devem estar superiores ao povo 
em t udo . . . 

Querem então os homens da 
monarchia que os tomemos a 
serio! 

O que não deixa de ser em 
cejto modo engraçado são. as la-
mentações do Diário Popular, 
que, cheio de dôr, exclama que 
é summamenle penoso ao gover-
no reduzir os vencimentos dos 
empregados, mas que mais pe-
noso lhe seria chegar ao fim do 
mez e não haver dinheiro para 
pagar. 

Sim! Mas os grandes empre-
gados, incluindo as magestades 
e altezas estão fóra d'esta,s con-
tingências a respeito de dinheiro. 
Felizes mor taes! . . . 

Estão então convencidos os 
homens do governo de que bas-
tam estas pequeníssimas cousas 
para endireitar as finanças e fir-
mar o throno. 

Gomo elles estão cegosl 
Quanto ellçs estão enganados! 

Querem com uma golta 
d'agua apagar o fogo de indigni-
ção, que lavra em lodo o paiz 
contra lodos os que produziram 
os nossos males, os nossos infor-
túnios, a nossa decadencia! 

JOAQUIM DOS SANTOS FIGUEIREDO. 

Contra os nienopolios 

O Porto agita-se para protestar 
contra as auctorisações que a lei de 
meios pede ao parlamento, sem devida 
discussão nem estudo. 

Quer-se levar de assalto o esta-
belecimento dos monopolios dos ál-
coois, loterias e phosphoros, embora 
seja o publico lesado, fique embora o 
viticultor e agricultor prejudicado. 

Já alguém lhe chamou lei de fins, 
e com razão; pois que ao sr. ministro 
da fazenda só lhe interessa e presente 
— e quem vier que se arranjei 

Se não fosse tanta a nossa in-
difTerença pela administração publica, 
o'que se está passando no parlamento, 
com a approvação de afogadilho das 
medidas de fazenda, seria o bastante 
para o povo reunir e protestar. 

E' uma vergonha! E estranham 
quando se diz que o parlamento é um 
synhedrio para interesses pessoaes e 
políticos. 

Nunca se viu tanto rebaixamento! 
Em sessão nocturna os srs. depu-

tados approvaram por um processo 
vergonhoso a escandalosa lei de meios. 
De nada valeram os protestos do sr. 
Arriaga e Eduardo Abreu. 

Cumpriram as ordes. 

Compra de libras 

A agencia do banco continúa no 
seu negocio: comprar libras, a 160 
réis. A transacção é em notas. 

Isto pôde ser bom prenuncio, mas 
a nós aligura-se-nos que anda mouro 
na costa. Demais quando vemos os 
nossos fundos em baixa — apezar das 
medidas financeiras dos marianaceos. 

Veremos em que dão todas estas 
operações. 

Um punhado de verdades 
§ 

Estoirou como uma bomba de dy-
namite o discurso do sr. D. Antonio 
Ayres de Gouvêa, pronunciado na ca-
mara dos pares, em resposta ao dis-
curso da corôa. 

fez «ensaçãtf m> paiz, produzindo 
calafrios aos accnsados. Por isso se 
uniram, e em commum têm remechido 
toda a immundicie para atirar á cara 
do seu accusador. 

Doeu-lhes o látego; tal foi a vio-
lência com que o applicou o sr. bispo 
de Bethsaida, que foi energico e vio-
lento; mas que sobretudo foi justo e 
verdadeiro. 

E o paiz sabe que elle disse a 
verdade, quando mostrou as podridões 
da politica militante, quando fez re-
ferencias aos ladrões dos cofres pú-
blicos, quando citou os chalets, monu-
mentos de publico escandalo, como 
exemplo de civismo dos nossos go-
vernantes; quando alludiu emlim ás 
felicitações ao rei pelo mal logro da 
revolução, onde a par do regosijo se 
manifestava o odio e o rancor contra 
cidadãos prestantes que sairam illesos, 
embora a calumnia e a permeditação 
da denuncia aggravassem a sua situa-
ção de prisioneiro. 

Não teve contemplações com nin-
guém o illustrado sacerdote — cortou 
direito, e fundo. Foi justiceiro! 

Já lhe responderam os accusados: 
no parlamento e na imprensa. E não 
vimos cm parte alguma que o des-
mentissem. 

As suas accusações ficaram de pé; 
ninguém lhes mecheu, se alguma cou-
sa disseram foi para o beliscar na sua 
vida intima, desvendando-lhe até o 
sanctuario de familia! 

A ' frente d'esta infamia —as No-
vidades... e o Sergio Vadio. 

Que admira! O sr. Navarro devia-o 
fazer — por officio e por indole. 

Tirou uma desforra bem nojenta 
aos ataques do sr. bispo mas desfor-
rou-se. O jornal d'este Ínclito varão 
saído na quinta feira ultima trezanda 
aos dejectos do Tejo que elle amon-
tuou na redacção, quando ministro 
das obras publicas; e em homenagem 
á brandura dos costumes a prosa d'esse 
numero é pornographica em demasia 
— indecente e pulha. 

E' o sr. Navarro escripto e escar-
rado. Daremos conta. 

Um anno 1 
X 

Na quinta feira fez um anno que 
as justiças d'el-rei encarceraram An-
tonio José d'Almeida, condemnaiido-
nos em custas c sellos do processo. 

Também fez uni anno que o cele-
brado commissario, Alberto Pessoa, 
mandou descarregar sobre o povo os 
sabres da policia por este saudar, em 
frente da cadeia, a victima da realeza. 

E' bom chamar á memoria estes 
acontecimentos, para que não esque-
çamos os déspotas, os mais insignifi-
cantes, que pretendiam assegurar o fu-
turo á força de commetterem as maio-
res torpezas. 

Um abraço de amigo a Antonio 
José d'Almeida. 

X 

Ao «Trancoense» 

Agradecemos a este collega a 
transcripção do artigo — A republica 
e a religião — que publicámos, escri-
pto pelo nos«o distincto companheiro, 
sr. padre Joaquim dos Santos Figuei-
redo. 

x»x#xt»xtx#x#x#xtx*x«x4x 

A nossa instrucção primaria 
(Continuado do n.° 5) 

Disse-se, ha -tempo, que estava 
11a forja uma reforma da instrucção 
primaria ; porém, duvidamos muito da 
efficacia e bons serviços de qualquer 
reforma elaborada em gabinete, em-
bora trabalhada por dois 011 mais sa-
bichões, embora baseada, com relação 
a certas necessidades, nos dados de 
relatorios que, apezar da boa vonta-
de de seus auctores, não locam lodos 
os pontos que servem de tropeço ao 
desenvolvimento da instrucção po-
pular. 

A escola rural é a que mais ne-
cessidades soffre, e portanto a que 
maiores tropeços encontra para o rá-
pido e profícuo desenvolvimento das 
creanças; mas é precisamente esta a 
mais desatlendida nas leis, porque 
quem está nas cumeadas não vê o que 
vae pelos desfiladeiros. Os próprios 
funccionarios da inspecção ignoram 
muitas das dificuldades com que os 
professores luctam, porque nas suas 
visitas annuaes lhes não é possivel 
orientarem-se cabalmente de um cer-
to numero de miudezas. 

Houve quem muito aproposito lem-
brasse que, quando se tratasse d'uma 
reforma da instrucção primaria, devia 
o ministro acercar-se de uma commis-
são composta dos inspectores, acom-
panhado cada um d'esles por dois ou 
tres professores das respectivas cir-
cumscripções, a lim de discutirem o 
projecto de reforma que o ministro 
apresentasse. 

O alvitre é bom, e aproveitado 
daria os mais práticos reoiíltados na 
execução da lei; porem, como é cou-
sa boa, não ha de ser acceite, e se 
o fosse havia de haver muito quem 
dissesse que tal medida era onerosa 
ás afflictivas circumslancias do the-
souro, e por tanto inacceitavel. 

Mas nós diremos que, sendo Por-
tugal o paiz das connnissões, aliás 
verdadeiras sinecuras a maioria del-
ias, não era demais a despeza que se 
fizesse com aquella comniissão, mor-
mente para um serviço de tanta ma-
gnitude, qual é o de dotar o paiz 
com uma lei de instrucção primaria 
racionalmente pratica e exequível em 
todas as suas disposições. Nessa far-
raparia chamada legislação de instruc-
ção primaria, ha ainda muito que 
aproveitar; mas é preciso critério, 
bom senso e pralica para colligir d'el-
la o que ha de aproveitável. 

E quem melhor que os professo-
res e funccionarios de inspecção sabe 
onde existe na tal farraparia o bom 
para o aproveitar, os defeitos para os 
corrigir ou banir, as lacunas para as 
prehencher ? 

Mas o que são os professores em 
um paiz de sabiebões natos, e qual 
será o ministro realengo que desça á 
baixeza e á semsaboria de consultar 
o professorado primário sobre uma 
queslão tão transcendente? Era o que 
faltava ! . . . 

Elles bem sabem que os professo-
res, trazendo o estomago sempre abar-
rotado, com as succolentas refeições 
ministradas pelos seus pingues orde-
nados, andam ordinariamente com as 
ideias obtusas, e por tanto incapazes 
para elucidarem qualquer questão... 

Portanto não se espere que do 
gabinete de um ministro (embora pos-

suido dos melhores desejos), ou do 
de dois ou tres homens commissiona-
dos por elle, saia uma lei que atten-
da ás necessidades geraes da escola 
primaria, aos modernos princípios pe-
dagógicos e ás exigencias da época 
de evolução por que está passando o 
ensino primário na Europa, onde al-
guma!? nacionalidades tratam com uma 
minudência de invejar os assumptos 
da escola primaria. 

S. Pedro d'A Iva. 

(Continúa). 
J . G . C . DA CUNHA. 

Industria conimbricense 

A Typographia Operaria onde é 
impresso o nosso jornal fez acquisi-
ção d'uma magnifica prensa, fundida 
na officina de carruagens do sr. Ma-
noel José da Costa Soares. 

E' trabalho perfeito, sojido, que 
muito acredita aquelle estabelecimen-
to e o pessoal operário que alli tra-
balha, sempre solicito em conservar e 
manter os créditos de que gosa ha 
muito uma das mais importantes o f i -
cinas de Coimbra. 

X 
Economias 

Depois das falladas economias, a 
grande maravilha da nossa situação 
politica, vem a pello colligir as noti-
cias que correm espalhadas por di-
versos jornaes, e que dão boa ideia 
da comedia que se está representan-
do debaixo do titulo — Economias. 

Assim temos que vae ser elevado 
a 1:900/000 réis o logar de procu-
rador dos negocios syndicos cm Ma-
cau, que era de 1:200$000 ! 

Que se conservará o sr. conde de 
Valbom, ministro dos estrangeiros, 
como vogal das obras publicas, sem 
exercício, cujo ordenado recebe ha 15 
annos1 

E que com a viagem regia á Ba-
talha e Leiria, se gastarão bons con-
tos de réis. Pelo menos já se sabe da 
seguinte despeza: transporte de tro-
pa e musica para fazer a guarda de 
honra I 

Ainda agora a procissão começa a 
sair. 

Intrujões 1 

cO-cO-cO- J&^-Qp-Qp-Qp 

.Espetadas 

Coto e opa!.. 

E' tão grande a devoção 
p'la nossa Rainha Santa, 
a genta devota é tanta 
é tal o seu incremento, 
que vemos mandar á pressa, 
diversas corporações, 
as suas representações 
p'ra ter a santa... o convento. 

Tudo p'ra bem de Coimbra!... 

A cambra, a Coramercial 
(não contando co'a real) 
solicitam com fervor: 
o convento p'ras meninas I 
E se não houver percalsos 
promettem irem descalços 
a segurar ao andor! 

P'lo silencio dos jornaes 
vemos que isto é propaganda 
das ideias liberaes... 

PINTA-ROXA, 
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Noticias da beira-mar 

Figueira, 25 de junho. 

Passaram os folguedos de S. João, 
sem ura incidente notável. Com quan-
to não houvesse festa official a con-
corrência foi enorme. As duas com-
panhias dos caminhos de ferro: norte 
e Beira, venderam oito mil e tantos 
bilhetes, além d'isso affluiu grande 
numero de romeiros que fizeram a via-
gem a pé e outros embarcos, pelo 
Mondego. 

Grande animação nos ranchos. As 
ornamentações e illumiuações nas ruas 
razoaveis. 

As duas praças, com as suas il-
luminações venezianas, deixaram mui-
to a desejar, principalmente a praça 
nova, onde se notava a ausência de 
luzes. E os celebres postes?... 

Isto já não é Tavarede. Desenga-
nem-se, — ou bom ou nada. 

* Continúa a perseguição. 
É revoltante o procedimento in-

qualificável do sr. Tavares Garcia, 
capitão da guarda fiscal, que com o 
mais requintado cynismo e sem o 
mais leve vislumbre de respeito pe-
los seus inferiores, procura vexar 
constantemente o cabo Serra e Mou-
ra, por ter a mania (que horror ! . . . ) 
de ler jornaes democratas, o que já 
lhe valeu oito dias de detenção. Não 
contente com esta vingança mesqui-
nha, ameaça-o e ridicularisa-o quando 
tem ensejo, a vêr se consegue levar 
o . . . seu afilhado á exasperação. O 
sr. Garcia, não deve olvidar o mutuo 
respeito que devemos, mesmo aos nos-
sos inferiores, pois não ignora s. s.a 

que os excessos podem fazer trasbor-
dar o cálix. E' sempre conveniente 
recordar aquella lugubre scena que 
transformou o soldado Antonio Coe-
lho, em um infeliz criminoso!... A 
paciência tem limites, sr. capitão Ta-
vares. 

Não tenho por este senhor a mais 
leve sombra de despeito, porque ape-
nas o conheço de vista, mas se tives-
se a certeza de, estas humildes li-
nhas, serem lidas por s. s.a, aconse-
Ihal-o-hia a que fosse mais cordato e 
menos despótico para com os seus in-
feriores, porque aquelle trop de zéle, 
pôde um dia acarretar-lhe funestas 
consequências. 

Mais prudência e urbanidade, e 
menos despotismo não fazem mal a 
ninguém, sr. Tavares Garcia. 

Descance s. s.a que, com a sim-
ples leitura de um jornal, não perigam 
as instituições I 

* Entrou domingo, no nosso por-
to, ura vapor inglez com carregamen-
to de carvão para a companhia dos 
caminhos de ferro da Beira Alta. 
Como demandava muita agua teve de 
ir a Leixões alliviar parte da carga. 

* Entrou também na segunda 
feira um patacho da mesma naciona-
lidade, com carregamento de baca-
lhau para a casa Rendell & C.a 

E nada mais que possa interessar. 

SPIÃO 

X 

Setúbal, 25 de junho. 

Reina aqui grande actividade nos 
trabalhos de preparação para os fes-
tejos de recepção ao sr. patriarcha, que 
é esperado hoje e vem assistir ás fes-
tas em honra de S. Luiz e . . . chris-
mar as meninas. 

Haverá vistosa illuminação na fa-
chada da egreja de S. Julião, cujo inte-
rior se encontra ricamente adornado, 
e . . . muitas coisas ma i s ! . . . 

Mas tu, ó zé setubalense, que 
nas ultimas eleições para deputados, 
evidenciaste áquelles que te queriam 
embrulhar, quanto pôde a tua vonta-
de suprema, não engulas agora as ba-
tatas adubadas á p i ra ta . . . , olha bem 
para a cara d'elles ! 

Lembra-te que, por detraz d'a-
quelle sorrisinho velhaco, occulta-se 
um fundo genuinamente sinistro! 

Mais tarde, mais tar je, se os dei-

xarmos reconquistar a seiva maldita 
que os alimentou outr'ora, lá nos es-
pera a tortura da santa inquisição, e 
d'alli o martyrio da fogueira... 

Hor ror ! . . . Cautella zé setuba-
lense. 

# Aguarda-se a chegada do pa-
triarcha, hoje, no ultimo comboio ás 6 
' / í horas da tarde. 

Diz se que sua eminencia será es-
perado na gare dos caminhos de ferro, 
por todos os seus adeptos, incluindo 
a jesuitada encasacada e por encasacar. 

Também se assevera que os je-
suítas setubalenses, preparam uma 
agradável surpreza ao sr. patriarcha, 
que será: receberem o sr. cardeal 
num riquíssimo coche do tempo de 
Luiz xvi, o qual seguirá dos caminhos 
de ferro ás portas da Senhora da Con-
ceição, onde é esperado pelo elemento 
clerical, irmandades, formando alas, 
etc., etc. 

O largo da Senhora da Conceição, 
rua do mesmo nome, rua tenente Va-
ladim, praça de Bocage até á egreja 
de S. Julião, que, como já disse, se 
acha luxuosamente decorada, tudo 
está atapetado com areia amarella, á 
custa da camara municipal. Econo-
mias ! . . . 

Ha muito enthusiasmo; e creio até 
mesmo, que os jesuítas preparam ao 
sr. patriarcha, uma marcha aux flam-
beaux. 

Darei conta. Vê-se que os jesuí-
tas assentaram arraiaes nesta terra. 

SANTHIAGO. 

Com a boeea tia botija 

Com razão se tem dito que os 
chefes sucialislas recebem inspiração 
do sr. Lopo Vaz Sampaio e Mello, a 
quem obedecem com tenacidade. Já 
havia provas de tudo isso, mas agora 
mais luz se fez na mancebia politica 
em que ha muito andam estes notá-
veis varões. 

Numa reunião que se realisou na 
Associação dos Trabalhadores foi lido 
um officio do ministério das obras pu-
blica, e o sr. Daniel Sampaio dese-
jou saber porque razão acompanhava 
esse ofiicio um bilhete de visita do 
sr. Lopo Vaz, que é ministro do reino. 

Isto produziu mau elleito, e o sr. 
Luiz de Figueiredo veiu logo á barra 
dizendo que o incidente era obra de 
jacobinos e que o bilhete era apenas 
uma deferencia para com a associação! 

Uma somice ! 
Ora se comprehende perfeitamen-

te que a apparição do nome do sr. 
Lopo Vaz era a senha para que fos-
sem cumpridas as combinações pre-
vias que talvez se teriam feito de 
vespera. 

E nestes vergonhosos conluios, an-
dam os mentores do operariado por 
tuguez berrando contra os republi-
canos porque não transigem com os 
dignos partidarios da monarchia. 

O que ainda não está averiguado 
é quanto esta gente recebe e d'onde — 
se dos cofres públicos, se do partido 
regenerador. Nem vai a pena saber-
se: — deve ser gente barata. 

X 

Comicio em Lisboa 

Por iniciativa do sr. Eduardo Maia, 
republicano intemerato, realisa-se hoje 
na capital um importante comício, a 
lim de se discutirem as medidas de fa-
zenda, inicianuo-se ao mesmo tempo 
um grande movimento em todo o paiz 
a favor do sulTragio universal. 

E' preciso que saiamos d'esta apa-
thia em que nos conservámos ha me-
zes, e trabalhemos para a victoria da 
grande ideia, que lia de restituir a 
Portugal a felicidade de melhores tem-
pos. 

X 

IMoeda falsa 

Em Lisboa tem apparecido nestes 
últimos dias bastantes moedas falsas 
de 500 réis. 

Prevenimos os incautos. 
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Notas â'um aldeão 
I H 

João Chagas 
Ha temperas d'esta ordem, 

que, como as pérolas, se con-
servam límpidas e prezas no 
meio das correntes e das tem-
pestades. 

R. PAFTANINO. 

João Chagas! João Chagas! 
Ora nós não podíamos ser todos 

como elle ? 
Não podíamos nós todos, os rapa-

zes e os velhos, ser talentosos, auda-
zes, valentes; combater com denodo 
a monarchia; não receiarmos as gen-
tes monarchicas ; triíbãlhar com ardor 
pela regeneração da patria? Ai, como 
estamos sonhando! Pois quem ha ahi 
que se possa equiparar a João Cha-
gas? Vá, levantem o dedo I Isso sim: 
não ha ninguém ! Que bello rapaz. 
Que bello talento. 

João Chagas ! João Chagas! 
* 

Muito podre eslava a sociedade 
romana e todavia lá houve ainda 
espíritos justos e honestos. Tácito, 
Quintiliano, Plinio e alguns outros, 
sobresairam naquelle meio deleterio e 
baço em que se afundou um império 
carregado de corrupções. Ora, assim 
como ha tantos séculos houve caracte-
res que sobrenadaram ao decima d'um 
charco de vicissitudes, não é muito 
que neste pobre paiz, decadente pela 
acção dissoluta das instituições mo-
narchicas, se divise um espirito lím-
pido como o de João Chagas. 

* 

Entre os honestos que hoje luctam 
pela ideia, João Chagas salienta-se. 
Sem 30 annos elle é já uma celebri-
dade jornalística, a penna mais pos-
sante da legião combatente dos novos. 

A Republica Portugueza foi o thea-
tro das suas glorias, de certo as mais 
queridas. Foi alli que dia a dia num 
tiroteio incessante e decidido, elle 
exhibiu todo o seu laureado talento, 
toda a sua coragem de republicano, 
todo o seu patriotismo de porluguez 
de lei. Não está a imprensa jornalís-
tica do nosso paiz acostumada a ser 
interprete de tão bellaineute funda-
mentadas accusaçõas, como os mo-
narchicos não estavam acostumados 
a serem vergastados com uma valentia 
tão ríspida e desfibranie. Eu confesso 
que nunca vi cortar tanto a fundo, 
arrancar com tanto denodo pedaços 
de carne podre a um corpo gangre-
nado, como quando João Chagas, far-
peando sempre, punha á luz do dia 
as pustulas da vida constitucional. 
Nunca vi. 

Eu tenho por João Chagas urna 
d'aquellas admirações que se sentem, 
mas que se não escrevem, que com-
movem até ao delírio, que abalam até 
á commoçâo. João Chagas no meu mo-
desto intellecto occupa o logar da me-
lhor penna de combate que o jorna-
lismo portuguez possue. Ninguém co-
mo elle soube ainda vibrar a nota 
candente da indignação refinada ; nin-
guém traduziu tão fielmente na pala-
vra escripta as accusações que vapo-
risavam da consciência d'um povo. Ter-
rível demolidor que uma revolução 
perdeu mas que outra revolução ha 
de vingar desesperadamente. O par-
tido republicano me ouça. 

# 

Aqui ao meu lado tenho, cartona-
da, a valiosa collecção da Republica 
Portugueza. Valor estimativo, não pos-
so calcular. Se me garantissem a im-
possibilidade de obter outra não cedia 
aquella pelo ouro de lodos os Rots-
childs. 

Os cobardes vencedores de janei-
ro, assassinaram a Republica Portu-
gueza: eu desafio-os a virem-me ti-
rar esta collecção ou a inhibirem-me 
da sua leitura. Não! Sustei-vos, ó 

gentes, por que se entrásseis em mi-
nha casa para me levarem aquelle ex-
cellente jornal, eu defender-me-ia com 
unhas e deutes das vossas leprosas 
pessoas. 

Tenho n alli, tenho. Tem uma bella 
cartonagem a adornal-a e a resguar-
dal-a, onde estão gravadas estas sin-
gelas palavras : 

BÍBLIA DA REVOLUÇÃO DE JANEIRO 

E' ella, é, não tendes que duvi-
dar. E' o libello accusatorio da po-
liticia monarchica, escripto 4 arden-
temente por um rapaz de 27 an-
nos, que não teve medo das vossas 
quioholadas, que nunca receiou os 
vossos rancores. Apanhando-o venci-
do, mordestes-lhes. E' o vosso pro-
cesso de rafeiros. Esperae, porém, pela 
volta. João Chagas não lia de estar 
eternamente amordaçado. Não o pen-
seis, ó cães! 

# 

De lia muito vive no meu cerebro 
uma ideia generosamente patriótica. 
Para a sua realisação appello para o 
sr. Alves Corrêa, da Vanguarda, ou 
para os talentosos rapazes da Justiça. 
Todo o povo que lê, admira João Cha-
gas : é preciso que todo o povo que 
escreve, falle de João Chagas. Eu lem-
bro a um d'aquelles jornaes que abra 
uma secção sob o titulo de 

O Povo PORTUGUEZ 

A 

JOÃO CHAGAS 

onde se publiquem diariamente todos 
os escriptos, mensagens, cartas, bi-
lhetes de visita, etc., que forem en-
viados á redacção. Temos a convicção 
de que a colheita ha de ser genero-
samente exhuberante e que João Cha-
gas receberá a mais enthusiastica ma-
nifestação que a peitos porluguezes 
se tem feito. Valeu? 

* 

Eu queria dizer muito do que sin-
to acerca de João Chagas; mas não 
posso, não sei. Não sei descrever 
aquillo de que já me declarei impo-
tente descriptor. Fico, pois, por aqui. 
João Chagas: uir. abraço. Este abraço 
traduz lodo o meu sentir. 

TEIXEIHA DE BRITO. 

Calote 

De muitas terras do reino se ou-
vem justas queixas por não estar 
pago o serviço do recenseamento geral 
da população efiectuado cm dezem-
bro, e que por lei ha muito deviam 
eslar satisfeitas essas gratificações. 

Cá no paiz é costume — quem 
trabalha é mal pago e tarde. A vida 
está para os ociosos a quem c estado 
paga pontualmente bons contos de 
réis por dia. 

Nós nunca ouvimos dizer que a 
família real andasse atrazada nos pa-
gamentos — antes pelo contrario. 

X 
De lueto 

Pelo fallecimenlo de sua esposa, 
D. Maria da Piedade Rosette, está de 
lucto o sr. Luiz Maria Rosette. 

Não são de certo as banalidades 
d'um necrologio que podem suavisar 
as maguas do nosso amigo, por isso 
nos limitamos a testemunhar-lhe aqui 
o nosso pezar pelo fúnebre aconteci-
mento. 

X 

Para o estrangeiro 

Saiu em visita de recreio o dire-
ctor politico do Século, sr. Magalhães 
Lima, acompanhado pelo sr. João Ja-
cyntho Fernandes. 

Irão a Berne assistir ao centená-
rio da republica belvetica Boa via-
gem. 

De visita 

Esteve nesta cidade o nosso pa-
trício, sr. Augusto Ferreira d'Andrade, 
distincto pharmaceutico, ha pouco es-
tabelecido na villa da Batalha. 

O O O O G O O O O O O O 

(Camara (Municipal 

9 
S e s s ã o o r d i n a r l a 

1§ de junho 

Presidencia do conselheiro dr. 
Manoel da Tosta Alemão. 

Vereadores presentes: Antonio de 
Almeida e Silva, Ernesto Lopes de 
Moraes, Antonio José Lopes Guima-
rães, Miguel José da Costa Braga , 
effectivos; João da Fonseca Barata, 
substituto. 

Os maiores contribuintes Manoel 
José da Cunha Novaes, José Pessoa 
da Silva Pinheiro, João Matheus dos 
Santos, Bernardo Antonio d'Oliveira, 
José Maria de Seiça Almeida Ferrer 
e Basilio Augusto Xavier d'Andrade, 
presentes por virtude da 2.a convo-
cação para os efíeitos do n.° 4 do 
art.° 118 do Codigo Administrativo, 
emittiram parecer favoravel acerca das 
percentagens para o futuro anno, vo-
tadas pela camara em egual som ma 
das do corrente anno. 

Demittiu depois os vigias Joaquim 
Pedroso e José dos Santos Júnior em 
vista de declarações feitas pelo pre-
sidente sobre as investigações a que 
procedeu acerca do facto apontado na 
sessão de 14 de maio. 

Auctorisou o contracto de arren-
damento de uma loja na praça do 
Commercio para a estação das bom-
bas dos incêndios, que se acha na 
rua do Cego. 

Tomou conhecimento da partici-
pação, feita pelo administrador da re-
partição dos impostos no dia 14, de 
que se despedira do serviço o vigia 
dos impostos José Maria Cardoso. 

Concedeu licença ao professor de 
ensino primário de Castello Viegas. 

Auctorisou a annulação do imposto 
lançado para o corrente anno sobro o 
vencimento de um empregado da quinta 
central d'agricultiira, que deixou de 
exercer as respectivas funeções em se-
tembro de 1890. 

Mandou pagar 359$530 réis por 
conta da empreitada de terreplenagens 
da rua n.8 8, da quinta de Santa 
Cruz. 

Mandou caiar todos os edifícios 
pertencentes ao município e reparar 
os telhados das latrinas de Cellas e 
do Collegio Novo. 

Mandou enviar ao commissario de 
policia uma participação do chefe dos 
serviços da limpeza, em que dá conta 
do abuso de se lançarem entulhos nas 
avenidas dos Oleiros e Amado e na 
azinhaga do fundo da rua da Moeda. 

Resolveu pedir ao director das 
obras publicas para mandar aterrar 
uma escavação que se encontra na es-
trada de Cioga do Campo, feita por 
virtude das obras da estrada distri* 
ctal para Ançã. 

Representou perante o governo no 
sentido do pedido feito pela confraria 
da Rainha Santa Isabel, para a ce-
dencia do edifício do mosteiro de Santa 
Clara a fim de se estabelecer ali um 
recolhimento para senhoras viuvas e 
solteiras honestas e desamparadas. 

Resolveu ficasse sobre a mesa para 
ser apreciada opportunamente uma ta-
bella apresentada pelo presidente, dos 
preços para as canalizações d'agua, 
organisada pela commissão a que se 
refere a deliberação tomada em sessão 
de 21 de maio. 

Tomou conhecimento da corres-
pondência recebida e despachada vá-
rios requerimentos cujos despachos 
ficam no livro da porta. 

X 

a Ordem do Uia» 

E' um novo jornal do sr. Sá d'AI-
bergaria, jornalista experimentado nas 
luclas da imprensa, que vem agora 
arvorar a bandeira da independencia 
fallando claro ao povo, dizendo-lhe 
toda a verdade. 

Agradecemos a sua visita, que va-
mos retribuir, juntando-lhe as nossas 
felicitações. 
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RECLAMES 
<(inirgiSo-I>entista-Caldeira 

da Silva, é encontrado todos os dias 
X não santificados, rua F. Borges 39. 

ul<3us da Cunha — Modas e 
confecções, ultimas novidades de 

À Paris e Berlim—rua F. Borges 117. 

\ orreeiro © selleiro — esta 
belecimento de Evaristo José Cer 

/ veira — rua da Sophia. 

D 
rogaria, e deposito d© 
t in tas de Mattos Areosa —rua 
de Monfarroyo, 25 a 33. 

I*nrn vnriar 

Um rapaz desejoso de encontrar collo-
cação, solicita e obtém uma audiência 
de certo elevado personagem politico, 
surdo como uma porta. 

0 pretendente quer fazer-se agrada-
vel, ao seu supposto protector, e, depois 
das primeiras corteãias, diz-lhecom a voz 
com que se grita oh da guarda: 

— Vejo que desappareceu quasi com-
pletamente a surdez de v. ex. a . 

0 surdo, que não ouvia uma palavra, 
formula o an? tradiccional. 

O pretendente repete a phrase num 
tom que faz estremecer as vidraças. 

0 surdo, que também d'esta vez não 
entende o que lhe querem dizer, indica 
papel e penna ao seu intorlocutor e con-
vida-o que escreva. 

Este hesita um momento, mas afinal 
decide-se e escreve a famosa phrase: 

«Vejo com prazer que a surdez de 
v. ex." desappareceu quasi completamen-
to.» 

O surdo pega no papel, lê, e como não 
ha adulação, por exagerada que seja, 
que não se receba com prazer, responde 
sorrindo: 

— E(lectivamente estou muito melhorl 
D'ali a poucos dias era empregado o 

pretendente. 

• s tabelecimento de fazendas 
i brancas e Machinas Singer de J . L. 
• Martins d'Araujo, rua V. da Luz, 92 

•wnileiro-estabelecimentode Luiz 
d'Almeida Júnior—Obra em folha 
branca — rua do Corvo, 55 a 57. 

N 
ovil Lo ja d© Faunos — 

de Miguel d'Almeida Telles — 
rua da Sophia, 24 a 30. 

O 
fficina de calçado—Anto-

nio da Silva Baptista—Trabalhos 
em todos os generos — Sophia. 

Para variar 

Dados estatísticos pedididos peto sr. 
amenistrador, aos quaes eu o rinehedor 
d'esta freguezia indirijo a seguinte rela-
xação do anno corrente, digo, que corre: 

Mortos na freguezia. — Nenhum; aqui 
todos morrem em suas casas. 

Nascidos. — Idem por idem. 
Cidadões. — Dez, e mais oito, e mais 

o tio Roque Marmanjo, o Zé da Rita, o 
Thoinaz Esfolla, e muitos outros. 

Almas. — Nenhuma; nesta fregnezia 
não se acredita em tolices. 

Casas publicas. — A do sr. padre 
prior, e a da senhora fidalga; todas as 
mais são uns palheiros. 

Contribuições. — Nesta freguezia de-
vem pagai-as os proves que os mais não 
teem com quê. 

Cereaes. — Aqui não ha cêra nem mel, 
porque não ha mais abelhas do que as 
avéspas; quanto ao mais, apanha-se ce-
vada e palha para consumo dos cidadões. 

tiadà vaccum. — O boi do juiz ordi-
nário, algumas cabras da familia d'elle, 
e borregos de leite. 

Gado do outro. — O porco do meu es-
crivão, algumas gallinhas, pintos, patos, 
e alguns indevidos proprietários. 

pintor — Jacob Lopes Villela — 
" Largo do Paço do Conde, 6 e 7 

Toma conta de qualquer obra. 

kintor — Adriano Corrêa — Pala-
I cios Confusos — Trabalhos em to-

dos os generos. 

R 
etrozeiro e paramen-
teiro-Francisco Alves Teixeira 
Braga—Praça 8 de Maio, 19 e 20. 

k ola e c a b e d a e s - Vendas por 
I junto e a retalho—José Antonio de 
' Figueiredo — rua dos Sapateiros. 

È troça! 

A Província diz que volta a fal-
lar- se em que a família real talvez vá 
passar alguns dias ao Porto. Parece 
mesmo que tenciona tomar banhos na 
Foz. 

E' verdade que lia semanas esti-
veram naquella cidade os lacaios do 
sr. Lopo Vaz em combinações com os 
operários — mas não acreditamos... 

Estão troçando! 

X 

Incorrigível ! 

Trata-se do príncipe de Gaites, 
que, em consequência da sua vida 
escandalosa, foi-lhe enviada pelos me-
thodistas calvinistas de Calles, a cb-
pia da acta da sua ultima reunião, 
na qual se expressa o sentimento de 
ver o príncipe herdeiro da corôa in-
gleza passar as noites a jogar o bac-
carat, em vez de se Occupar em me-
lhorar os costumes do povo. 

Chama-se a isto malhar em ferro 
frio. Bem se importa sua alteza com 
o povo ! 

Haja deboche e orgia — e o mais 
cantigas I . . . 

X 
É forte 

Cincoenta e sete contos oitocentos 
quarenta e um mil e vinte dois réis 
custou ao paiz em 1890 1891 a ca-
mara dos srs. pares do reino. 

Esta, como outras, escapou á sa-
gacidade financeira do sr. Mariano. 
Aqui é que era reduzir —ou eliminar. 

X 

Bellezna da monarehia 

Regala olhar para esses algaris-
mos: 18.513:921£683 réis é a baga-
tella que Portugal paga de juros da 
divida publica. 

E ainda ha quem duvide que nos 
espera bem cedo a banca-rota I 

E' preciso ser-se muito ingénuo 
— ou muito velhaco ! 

X 
Arranjos 

Bem dissemos nós que a respeito 
de reducções aos funccionarios públi-
cos, muita cousa se havia de salvar. 

Um jornal, progressista demais a 
mais, já affiança que a proposta da 
lei de meios saiu das commissões ma-
cia qual velludo, e affiança que mui-
tos dos que se queixavam teem a cer-
teza de que atraz do sr. Franco Cas-
tello Branco passarão os mais graú-
dos. 

E' exactamente. Quem diabo se 
podia illudir com as reformas do sr. 
Mariano! Elle que é o homem das 
metades! 

E em metade ficarão os seus pro-
jectos financeiros. 

X 

Outra eonflssfto 

Esta é do Correio da Manhã, e 
valiosa, como se vae vêr. 

Ao pegar na conta geral do estado, 
viu, que houve anno, em que estando 
marcado no orçamento a quantia de 
700 contos para edifícios públicos, se 
gastaram 1:500 contos; ao passo que, 
estando marcados no mesmo orçamen-
to 20 contos para despeza de coloni-
sação, se gastaram 400^000 réis. 

Melhor do que isto não ha. Elles 
as fazem, elles as dizem, com a sem-
ceremonia que lodos nós vemos. 

Lembrar-nos que o exercito cus-
ta ao paiz, no orçamento, 5:000 con-
tos, e se não gastam 3:000! 

Para onde vae o resto? Segredos 
da nalura!. 

X 

Noticia grave 

Dizem de Moçambique que alguns 
régulos de Inhambane se insurgiram 
contra o coronel Fornazini, comman-
dante geral de cypaes, e chefe militar 
das terras. A rebellião surgiu da or-
dem dada em que se obrigam os cy-
paes ao serviço militar. 

Com que magua! 

Na sexta feira o sr. ministro dos 
estrangeiros declarou na camara dos 
deputados que o goveruo não aiiena-
ria colonia nenhuma. 

Os nossos pezames aos navarros 
de todos os feitios. Fugiu-lhes o be-
zerro d'oiro — é deitar os ovos a ou-
tra gallinha. 

O I O I O I O I O I O I O I O I O I O Í O I O 

Noticias diversas 

Na escola do sexo masculino de 
Villa Verde chove tanlo que o pro-
fessor e alumnos teem que assistir ás 
lições de guarda chuva! Sein com-
mentarios! 

* Reúne em agosto, em Berne, 
um congresso internacional de geo-
graphia, em que Portugal terá um re-
presentante. 

* A associação typographica es-
colheu para seu delegado no con-elho 
regional das associações de soccorro 
mutuo, o sr. Antonio Joaquim de Oli-
veira seu presidente da assemblêa ge-
ral. 

* Foi auctorisada a adjudicação 
dos bens da exlincta irmandade de 
Nossa Senhora do Rosario, da fregue-
zia de Ventosa do Bairro, concelho 
da Mealhada, á respectiva junta de 
parochia. 

* No proximo conselho geral da 
Penitenciaria será presente o alvitre 
de se fornecer aos indivíduos que ter-
minarem o tempo de reclusão naquella 
cadeia, e que tenham dado provas de 
regeneração e de applicação ao officio 
que aprenderam, as ferramentas e mais 
utensílios ao mesmo inherentes, bem 
como procurar obter para cada um, 
logar que lhe garanta uma vida tran-
quilla. 

* Queixam-se alguns induslriaes 
da grande demora que tem, no mi-
nistério das obras publicas, o re-
gisto das marcas de fabrica, pois al-
guns teem os registos referidos desde 
o principio do anno, sem terem até 
agora obtido os respectivos alvarás. 

* As ultimas noticias recebidas 
da Africa occidental eram boas, rela-
tivamente á salubridade e ordem pu-
blica. 

* Os vinhedos do concelho de 
Borba foram invadidos por grandes 
manchas phvlloxericas. 

* A camara municipal do Porto, 
em vista das circumstancias financeiras 
em que se encontra o paiz, resolveu 
adiar as expropriações para a construc-
ção do novo mercado das Carmelitas 
prevenindo os proprietários dos di-
versos prédios de que os podem ar-
rendar e dispor livremente d'elle«. 

* Reuniu o conselho superior da 
Penitencioria para tratar do melhora-
mento das condições disciplinares dos 
reclusos. 

* Em Trancoso, um curandeiro, 
segundo conta um collega, prescreveu 
a um seu cliente que se queixava de 
dores no corpo. . . um suadoro denlro 
d'um forno. O doente seguiu á risca 
a prescripção do tal medico, não re-
sistindo comtudo á cura. A justiça 
procede contra o tal doutor. 

* Nos últimos annos de vida, 
mandou D. João v dizer cerca da 
seicenlas mil missas, todas a 240 réis 
pelo menos Nesta verba gastou aquelle 
magnanimo monarcha 160 e tantos 
contos de reis. Eslá no ceu. 

* Noticia o Alemquerense cons-
tar-lhe que algumas fabricas do con-
celho de Alemquervão reduzir os dias 
de trabalho a tres por semaua. 

• 

Como se escreve bem 

Que linda lettra, ó Gregorio, 
'screver assim — que consolo! 
—Pois náo vês que é um ear imbo 
ile borraeha! . . . Forte tolo! 

Serio Veiga — Sophia 
C O I M B R A 

Augmento do preço do tabaco 

Escreve o nosso prezado collega 
o Século: 

Como consequência do monopolio 
do tabaco, o paiz vae pagar o fumo 
muito mais caio do que presentemen-
te! um novo imposto este. e que 
vae exclusivamente onerar as classes 
pobres, pois que é apenas dos taba-
cos ordinários, de mais largo consu-
mo, que a companhia nacional de ta-
bacos elevou o preço! 

Os ricos, e os que apenas fumam 
charutos, não são onerados com acrés-
cimo de despeza. Em compensação, 
os indivíduos que fumam tabacos pi-
cados, em pacotes de 10 a 30 gram-
mas, vão pagar mais 500 réis em kilo. 
Os cigarros ordinários passam de réis 
3$500 a 4$20U. 

Os pacotes de rapé, que custa-
vam 20 réis passam para 25. Os que 
pesavam 25 granunas passam a ler 
20 e são vendidos pelos mesmos pre-
ços. 

Note-se que este augmento de 
preço é maior ainda do que se julga, 
porque as commissões de revenda, 
que orçavam entre 14 e 18 por cento, 
passam para 10 por cento, o que vae 
ferir uma classe numerosa, composta 
da cerra 25:000 indivíduos, que da 
revenda do tabaco tiravam o preciso 
apenas para a manutenção da vida! 

E o paiz continúa a snjeitar-se a 
tudo isto porque assim o quer. 

Em compensação os povos da pro-
víncia vão reagindo contra estes abu-
sos, e o consumo da salva brava vae-
se alastrando. Em Lisboa, consta nos, 
vae se estabelecer também a venda 
d'essa herva medicinal, da qual ha 
já um pedido de 2:000 kilos. 

Será assim, passando o publico a 
fumar a salva brava, que os srs. ex-
ploradores do tabaco comprehenderão 
o errado caminho que vãa trilhando. 

X 
Musica 

Hoje de tarde toca a banda do 
23 na quinta de Santa Cruz. 

X 

Mercado de Coimbra 

Os generos regulam esta semana 
pelos preços abaixo indicados, a razão 
de 13 litros, os cereaes: 

Feijão branco miúdo 
» » melhor . . . . 
» » môcho 

frade 
rajado (mistura).. 
vermelho 

620 
080 
700 
500 
540 
660 
360 
640 

460 
520 
500 
440 
340 
480 

t 
í 

Fava 
Trigo 
Cevada 
Centeio 
Grão de bico 
Milho branco, da terra . . . . 
Í amarello, da t e r r a . . . 

Balata (15 kilos) 
Farinha de milho (alqueire). 
Vinho (cada 20 litros) . . . . 
Azeite (cada decalitro) . . . . 

MATERIAES DE CONSTRUCÇÃO 

Barrotes de 4" \44 (dúzia) . 1$300 
Idem de 4m,0 (dúzia) 960 
Idem de i m , 2 2 » 400 
Caixal de 2m,22 e 2m,26 . . 1#400 
Soalho de 2'B,66 (dúzia). . . 960 
Forro de 2,m66 (dúzia) . . . 470 
Cal branca de 2 a ra,3 3^300 
Cal parda ra,3. 

2 $ 2 0 b 

Agradecimento 

Jayme Lopes Lobo, Manoel Gon-
çalves Pereira Guimarães e José Au-
gusto Quintans de Lima, na impossi-
belidade de pessoalmente agradecerem 
a todos os cavalheiros que se digna-
ram vesital-o por occasião do falleci-
mento de seu chorado pae e sogro, 
veem por este meio proteslar-lhes o 
seu reconhecimento, e rogar lhes re-
levem qualquer falta involuntariamente 
commettida. 

Coimbra, 27 de junho de 1891. 
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ANIMJNCIOS 

EDITAL 
Dr. Antonio de Assis Teixeira de Ma-

galhães, lente cathedratico da Fa-
culdade de Direito, e provedor da 
Santa Casa da Misericórdia d'esta 
cidade de Coimbra. 

2o l«( f ' a ç w * , a " , e r ' l u e a eleição da 
J r mesa da Santa Casa da Mi-

sericórdia para o biennio de 1891 a 
1893 ha de começar no dia 2 de julho 
proximo, ás 4 horas da tarde, e veri-
licar-se na anliga sala das sessões do 
collegio dos orphãos, observando-se 
todas as disposições do compromisso 
approvado por alvará de 27 de junho 
corrente. 

Santa Casa da Misericórdia de 
Coimbra, 27 de junho de 1891. 

Antonio de Assis Teixeira de Magalhães 

Çt ão convidados todos os cava-
«3 lheiros que se julgarem 

credores ao fallecido Antonio de Pa-
dua L ibo, residente que foi nesta ci-
dade, para no prazo de 15 dia» con-
tados da data da publicação d'este, 
virem apresentar na rua dos Sapatei-
ros, n.oS 33 a 39 suas contas ou 
quaesquer documentos que compro-
vem seus créditos, a fim de serem 
examinadas. 

Coimbra, 27 de junho de 1891. 

ANSELMO MESQUITA 
F U N I L E I R O 

65 — Rua das Azeiteiras — 65 
C O I M B R A 

Venda de duas casas 
19 d l a ® P r o x ' m o m e z de 

8 1 julho, pelas I I horas da 
manhã, em casa do advogado Anto-
nio Maria de Sousa Bastos, procede-
se á venda das duas moradas de ca-
sas pertencentes a Eugénio Sisav 
Aillaud, sendo uma sita na rua de 
Fernandes Thomaz, com os n.os 59 , 
61, 63 e 65, e outra na rua de Que-
bra-Coslas, á esquina do hecco da 
Imprensa, com os n.0s de policia 1, 
4, 6, 8, 10 e 12. 

Para mais esclarecimentos, pro-
postas ou tratar, escreverão proprie-
tário já indicado, Eugénio Sisay Ai l -
laud, na Figueira da Foz. 

ELECTRICIDADE 
Imeida «fe c . a vendem e 

collocam campainhas elé-
ctricas, para-raios, tubos acústicos, etc. 

Fornecem e concertam apparelhos 
de physica, telegraphia eleclrica e 
quaesquer instrumentos de precisão. 

Encarregam-se da montagem de 
apparelhos para luz eleclrica, por in-
candescência ou arco volátil. 

Agencia em Coimbra, rua de Fer-
reira Borges, 176 — largo do Príncipe 
D. Carlos, 2 a 8, e na Nova Havaneza. 

Trespasse de estabelecimento 
20 um estabele-

K cimento de tabacos e vi-
nhos bem afreguezado, aos Arcos do 
Jardim n.os 54 e 56. 

A 

II1IIYI0 
22 hW) N N U N C I ° " prospecto 

i O » para estabelecimen-
to, leilões, especlaculos, etc., na 
T j p . O p e r a r i a — C o i m b r a , 



O A X - . A W . M E d e « 8 d e j u n l i o d e 1 H I 

Venda de propriedades 

l l i pelas 9 horas da manhã, 
no Adro de Cima, atraz de S. Bar-
tholomeu, n.os 17 e20 , vender-se-hão 
em praça particular, se o preço con-
vier, as propriedades seguintes: 

f .a 

Uma morada de casas, sita na rua 
da Mathematica, para onde tem os 
n.08 de policia 20, 22 e 24, fazendo 
esquina para a travessa da Mathema-
tica, com os n.os t e 2, a qual se 
compõe de lojas, 2 andares e aguas-
furtadas. 

Uma morada de casas, sita na rua 
dos Sapateiros, com os n.os de poli-
cia, 29 e 31, que se compõe de loja 
e 3 andares. 

3. a 

Uma morada de casas, sita na rua 
dos Sapateiros, com os n.os de poli-
cia, 33, 35, 37 e 39, que se com-
põe de íoja, 3 andares e aguas-fur-
tadas. 

J . a 

Uma loja-cavallariça com sotão, 
sita na rua das Padeiras, com os n.os 

de policia 49. 

Desde já se recebem propostas. 
As condições e mais esclarecimen-

tos acham-se no local da praça. 

ESPECIALIDADE 
13 EM 

VINHO VERDE 
R U A DOS S A P A T E I R O S 

( C a i x a d o c o r r e i o ) 

m VELHA, H — C O I M B R A 

0 T U L 0 S 
P A R A PHARMACIA 

Perfeção e brevidade 
Typ. Operaria 

Coimbra 

Folhetim do «Alarme» 

S E N I O 

0 TRONCO DO IPÉ 

V 

T i a C h i c a 

O sitio em que estavam agora as 
crianças era de uma belleza agreste, 
porém, magestosa. 

Abria-se alli uma pequena várzea, 
que de um Isdo o rio cingia como um 
braço, e do outro a floresta sombrea-
va, como verde pallio cobrindo a lin-
da espadua de uma nympha. Algumas 
arvores, que se tinham separado da 
matta, errantes e solitarias, erguiam-
se aqui e ali pela varzea. 

O sol, derramando torrentes de 
luz sobre o descampado, dava ao es-
malte da relva ondulações de ouro e 
fazia reverberar as aguas do Parahyba, 
como borbotões de fogo. 

Entre os solitários da varzea, des-
tacava um frondoso ipé. Monarcha da 
floresta, alçando com soberba a regia 
coroa de esmeralda, parecia preceder 
a selva, que o rodeava como sua corte 
submissa e respeitosa. Não era então 
o tronco decepado que vf muito depois; 
estava em todo vigor, embora se no-

LARGO DA FREIRIA, 14—COIMBRA 

Proprietário—'Pedro oA. Cardoso 

YFO&BAFHIA 
PERARIA 

Impressão de jornaes 

PEQUENO E GRANDE FORMATO 

Livros, Estatutos, DvCappas para repartições, Talões de cobrança 

BILHETES DE VISITA, Cartazes e programmas, etc. 

COIMBRA--Largo da Freiria, 14 

N « i m 

s 
Director technico, E. E S T Á C I O 

ÃIS O ENXOFRE SÓ 
CONTRA O OIDIUM E O MILDIU 

A O M E S M O T E M P O G f f i P R E G ( J E - i E 

O ENXOFRE COMPOSTO - ESTAGIO 
5 ^ « « p r e g a v a - g e nas vinha o enxofre simples, quando estas eram ata-

HU cadas somente pelo OIUIIJM. Como agora são também atacadas 
pelo MlLni tT , o nosso director technico, na sua qualidade de chimico e 
viticultor, estudou e applicou uma composição de enxofre com o fim de com-
bater AO MESMO T E M P O os dois grandes mates: 

MULOIU E OIDIUM. E tão surprehendentes foram os resultados 
da applicação d'este enxofre composto, que são de publica notariedade nos sí-
tios das propriedades tratadas com elle, e algumas pessoas, que também o 
applicaram, obtiveram o mesmo resultado, e não deixam de o empregar, como 
certificam diversos attestados. 

O preço d este enxofre compojto é muito poueo supe-
rior ao do enxofre simples. 

Recebem-se encommendas e dão-se prospectos com attestados, na dro-
garia de 

R O D R I G U E S DA S I L V A k C . ' 
COIMBRA — R u a Ferre i ra Borges - COIMBRA 

N u m 
14 mmmm 

r 

A venda na rua da Sophia, 
n.os 26 a 30. 

P r e ç o : ©OO r é i s 

IPIOMUS 
A preto e a côr es 

Imprimem-se na 
T Y P . O P E R A R I A 

C O I M B R A 

tasse já, na cruz onde se abriam as 
ramas, uma caverna feita pela carco-
ma. 

No fim da planície corria uma 
cadeia de penhascos, que descia ver-
ticalmente das altas colinas e submer-
gia-se no leito do rio. O mais saliente 
d'esses penhascos sustentava na en-
costa uma cabana de sapé. De longe 
e visto de perfil, o rochedo parecia 
um tropeiro, derreado sobre o pescoço 
da mula e carregando ás costas a 
maca de viagem. 

Nas abas d'essas collinas de gra-
nito, do lado opposlo á margem do 
rio, notava-se a vegetação especial, 
que revela a existencia das aguas dor-
mentes e profundas. Talvez para os 
outros os nenuphares e as plantas 
que vivem á borda dos lagos, não te-
nham como para mim, uma expressão 
melancólica e absorta. O mesmo suc-
cede com os passaros aquaticos; todos 
elles são taciturnos e graves. 

Essa vaga tristeza é congénita 
das profundidades. Encontra-se nos 
abvsmos da terra, assim como nos 
abysmos da alma. Um espirito con-
centrado e recondito tem pensamentos 
e sorrisos que bóiam á superfície como 
essas nymphéas, cobrindo de flores 
magnificas um pégo de afflicção e mar-
tyrio. 

Tudo indicava que ali nas fraldas 
do rochedo havia uma lagôa; mas não 
se podia chegar ás margens nem ver 
as aguas porque um muro de pedra 

secca, já coberta de musgo e orchi-
déas, impedia a passagem do lado 
por onde as fragas do rochedo per-
mittiriam o accesso. Muito zelo tinha 
d'aquelle sitio o seu proprietário; pois 
além do valle, havia um duplo ren-
que de espinheiros, enleiados de cipós, 
cujo (ira era proteger o muro contra 
qualquer projecto de escalada,V e até 
escondel-o á vista. 

O improvisado pelotão de Mário 
entrou galhardamente pela varzea, com 
rufo de caixa, mas reduzido apenas 
ao commandante e ao tambor. Adélia, 
arrependera-se logo da condescendên-
cia, imprópria de uma mocinha do 
tom: a mucama não quiz ficar atraz. 
Quanto a Alice, a sua natureza de 
colibri não a deixava sujeitar-se a 
essses brinquedos estudados. A tra-
vessura da linda menina era uma ins-
piração, um adejo gracioso. 

— Alto frente! Apresentar armas! 
gritou Mário. 

O Martinho, fino na manobra, trans-
formou se immediatamente de tambor 
em soldado de fileira. Levantou ver-
ticalmente o braço esquerdo como se 
fosse cano de espingarda, e estendeu 
a mão direita na altura da supposta 
coronha. 

— T a r a r a - r a m ! Tarara r a m ! T a -
rara - ram, t r a m ! . . . 

E ei-los a tocar o hymno nacional 
com acompanhamento de zabumba e 
trombone. 

O importante personagem, hon-

( O L L E G I O 

CORPO D E D E U S 
22 M e " t e < ;0"eí?'0 leccionam-se as 

™ seguin es matérias : 
Instrucção elementar e d'admis-

são a Lyceus, por o regente do col-
legio F. A. M. Pimentel; e portuguez 
e francez, por o revd.0 padre Joaquim 
dos Santos Figueiredo. 

Acham-se desde já abertas as ma-
triculas. 

LECC10NACÂ0 

VENDA DE CASAS 
NA 

17 FA. Cruz Amante ter-
• ceiranista de Medicina 

continua a leccionar introducção l . a e 
2.a parte. — S. Christovão, 11. 

FIGUEIRA DA FOZ 
7 j k l » dia 28 de junho, no tribu-

1.1 nal judicial da cidade e 
comarca da Figueira da Foz, se vende 
uma propriedade de casas, sita na rua 
da Fonte, com entrada também pela 
rua dos Banhos, compondo-se o pré-
dio de rez-do-chão, dois andares, 
aguas-furtadas, terraços com vista de 
mar, pateo arborisado, deposito d'agua 
potável e esgoto. 

O prédio não tem foro algum e 
vae á praça por accordo dos interes-
sados, no valor de 3:800$000 réis. 

Tem agua da companhia cana-
lisada e mobília de sala, cosinha, 
quartos e casa de mesa, que se ven-
derá, convindo, conjunctamente. 

Tem commodidades para duas fa-
mílias numerosas e entradas indepen-
dentes. 

Para mais esclarecimentos pode 
qualquer dirigir-se ao interessado, An-
tonio Marques de Carvalho Cotlim, 
Relojoaria Cottim, rua das Flores — 
Figueira da Foz. 

ACTURAS 
I M P R I M E M - S E 

Typographia Operaria 
Largo da Freiria, 14 

C o i m b r a 

TINTURARIA DE P. J. A. CAMBOURNAil 
M , i i S S O m m C I A E A , 16 L I S B O A . SUA I E S. BERTO, 120 

Correspondente em Coimbra 

Antonio José de Moura Basto, — Rna dos Sapateiros, 26 a 28 

OFFICINA A VAPOR DA RIBEIRA DO PAPEL 

E S T A .11 P A R I A M E C H A NICA. 

11 F l , ! i , , ® e , á ' l ' n , l ° e a'e0<lã,> em fio ou em tecidos, bem como fato 
I feito ou desmanchado. Limpa pelo processo parisiense: fato de 

homem, vestidos de senhora, de sêda, de lã, etc., sem serem desmanchados. 
Os artigos de lã, limpos por este processo não estão sujeitos a serem depois 
atacados pela traça. 

Estamparia em sêda e lã. 
T i n t a s p a r a e s c r e v e r de diversas qualidades, rivalisando com 

as dos fabricantes iuglezes, allemães e francezes. P r e ç o s i n f e r i o r e s . 

rado com essa continência militar, era 
um preto, que assomara á porta da 
cabana de palha, trazido naturalmente 
pelo rufo da caixa e pelo gazeio dos 
meninos. 

Quando elle viu quem se apro-
ximava, voltou-se e disse para dentro: 

— Olha, mãe, é nhanhã que vem 
visital-a! 

— Bemdito sejas, meu menino Je-
sus! respondeu uma voz doce e arras-
tada. 

Entretanto proseguia a continência: 
— Viva papá Benedicto, gritou Má-

rio. 
— V i v a i . . . berrou o Martinho 

dando no ar uma cambalhota. 
— Viva, o rei do Congo! 
— Viva! responderam todos. 

Obrigado, meu branco, obri-

Isto dizia o preto descendo a la-
deira, e parando a cada passo para 
curvar-se, abrindo os braços e bei-
jando as duas mãos em signal de agra-
decimento. 

— E-te meu nhonhô quer zombar 
de seu negro v e l h o ! . . . Zomba, zom-
ba, não faz mal! Eu gosto de ver 
você contente, rindo com a camara-
dinha! 

E o bom prelo expandia-se de ju-
bilo, mostrando duas linhas de dentes 
alvos como jaspe. Ser motivo de ale-
gria para es>e menino que elle adora-
va, não podia ter maior satisfação a al-
ma rude, mas dedicada do africano. 

A meio da ladeira encontrou-se 
pae Benedicto com Mário, que lhe 
saltou ao pescoço. 

—Assim, meu nhonhô, abraça o teu 
negro. Ma i s ! . . . dizia Benedicto sus-
pendendo nos braços o menino. 

— Lu trouxe uma cousa para você 
Benedicto! murniurou-lhe Mário ao 
ouvido. 

— Dá cá, nhonhô, exclamou o 
preto ajoelhando para receber o pre-
sente. 

— Logo! disse rápido o menino 
lançando um olhar desconfiado para 
as companheiras que se aporoxima-
vam. 

Benedicto comprehendeu: 
— E sinhá D. Francisca, está me-

lhor, meu nhonhô? perguntou o preto 
com interesse. 

— Ella diz que eslá; m a s . . . 
O olhar triste do meniuo acabou 

a phrase. 
Alice chegava com Adélia e as 

mucamas: 
— Adeus, papá Benedicto; como 

vae vovó? 
— Chocando, chocando, nhanhã! 

Emquanlo não tirar aquella califa do 
corpo, não fica bóa! 

(Continúa.) 

Im p r e s s o n a T y p o g r a » 
p l i i a O p e r a r i a — Largo da 
Freiria, n.° 14, proximo á rua doa 

Sapateiros — COIMBRA, 
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